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IMfeoòucçAo 

Os partidos políticos na Republica do Brasil 
e o grupo positivista entre elles 

Com quatro annos apenas de existência a re­
publica do Brasil tem passado por intensns com-
moções internas, que estam a pedir o estudo e as 
apreciações dos publicistas e philosopbos. 

Quaes as causas históricas das lutas entre 
nós pugnadas nesse lapso de tempo ? 

Quaes os seus moveis próximos e quaes os 
remotos ? 

Qual a lei sociológica que vai presidindo 
ao desdobramento dos factos ? 

A elucidação destas e d'outros problemas 
congêneres seria de inestimável valor para a ori­
entação dos espíritos, o que importa dizer—para a 



apaziguação geral, que, nas actuaes circunstan­
cias, seria o melhor serviço prestado a este paiz. 

O interesse immediato, o estimulo de victoria 
prompta, até no sentido mais elevado, é sem­
pre da parte dos combatentes um obstáculo á 
apreciação calma, um óbice á comprehensão 
nitida dos phenomenos contemporâneos. Um 
esforço, porem, do pensamento, que.o faça levan­
tar-se á esphera superior de onde se possa des­
cortinar a amplitude geral do horisonte político, 
é cousa praticavel aos espíritos contemplativos, 
que são aquellcs que nas lutas dos homens 
deixam-se sempre impressionar e dirigir pelo 
ideial. 

Dentre as diversas agitações que estam nesta 
hora vasculejando a alma brasileira, é talvez a 
mais curiosa e amais formidável a que se refere 
ao que se pôde chamar o gênesis e a formação 
das principaes correntes da opinião. É o traba­
lho, lento ás vezes, precipitado quasi sempre, da 
stratificação das idéias na consciência do povo 
nas épocas de revolução. Como massas can-
dentes ellas deslocam-se, precipitam-se, escor­
rem, por assim dizer, ora em um sentido, ora 
em outro. Mas as idéias, as doutrinas, os concei­
tos, as opiniões não cahem do ceo, como as chu­
vas, nem brotam do chão, como as hervas dos 
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Campos. Sahem dos cérebros e vão achar asylo 
nos corações. 

As correntes da opinião não são outra cousa 
mais do que os agrupamentos dos homens em 
torno de uma bandeira, o combate dos espíritos 
no encalço de um ideal. 

No Brasil representa-se agora um desses dra­
mas raros, que nem a todas as gerações é dado 
presenciar. O esboroar de um trono, a queda de 
instituições quasiquitro vezes seculares, pois que 
essa é a verdadeira data do governo régio no Bra­
sil ; o levantar de novas organisações, de novas 
fórmulas, de novas doutrinas, com seus moldes e 
suas necessidades novas, tudo isto constitue para 
os sociólogos e amadores de estudos de psycholo-
gia popular um momento verdadeiramente excep­
cional. 

Prescrutar algum tanto por este lado, deitar 
o ouvido onde mais forte parece pulsar o coração 
dos factos, a alma dos phonomenos políticos, que 
passam diante de nós, é plano que afagamos de 
ha muito e pretendemos realizar por miúdo em 
livro especial. 

Na presente introducção havemos de deter* 
nos na simples apreciação quasi exterior dos parti­
dos já existentes, ou simplesmente em embryão 
entre nós. 
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E seja logo a nossa preliminar a entrada 
franca nc assumpto. Quaes são os actuaes agru­
pamentos partidários na republica ? Que relações 
nutrem elles com o todo das tradições c aspirações 
do paiz? Quaes os defeitos de cada um e a s chan­
cas de victoria de todos elles ? 

Responder a estas questões não seria espi­
nhoso, talvez, em outros paizes, pátrias feitas, 
equilibradas, tradicionaes, onde o pensamento 
corre sereno e a visão dos factos é quasi espon­
tânea e instinctiva. 

Não assim no Brasil, onde tudo é indisciplina, 
tudo é vasio e inanido ; onde a ignorância dos 
doutores é só comparável á sua original compa­
nheira—a vaidade, a desenfreada petulância dos 
politiqueiros. 

Não é possível, nem seria preciso, dar uma 
relação completa dos matizes politico-sociaes que 
actualmcnta dividem as populações brasileiras. 

E bastante referir os mais significativos. 
Por facilidade de exposição devemos come­

çar pelo mais saliente aos olhos do observador, 
por ser aquelle que se põe em antagonismo directo 
com a republica, aquelle que pretende dar com­
bate ás actuaes instituições. 

Referimo-nos ao partido monarchista. ao par­
tido restaurador. 
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Hontem, como ainda hoje, depois de bem 
amargas experiências, houve certo grupo de repu­
blicanos ingênuos, que levavam a arrogância ea 
vaidade ao ponto de negar a simples ex:stcncia de 
restauradores no Brasil. Não conhecemos maior 
aberração do juizo político. 

Porquanto a inexistência de monarchistas 
neste paiz importaria a admissão dos seguintes 
absurdos: que entre cerca de treze milhões de 
brauüiro.1, dos quaes, pelo menos, nove déci­
mos eram monarchistas, não existisse nenhum 
homem sincero ; que uma fôrma de governo rei­
nasse quatro séculos em um paiz e sobre um povo, 
sem nelles deixir o menor vestígio, a mais leve 
influencia nos espíritos e nos factos. Os que sa­
bemos ser a lei máxima de todos os phenomenos 
da historia, como a de todos os phenomenos do 
mundo physico, a lei da evolução, cuja fórmula 
mais completa é aquella que é devida ao gênio 
de Herbert Spencer; os que sabemos que não 
podem existir factos sem antecedentes immedia-
tos, sem a passagem de um estado homogêneo e 
incoherente a um estado de differenciação e 
coherencia, não podemcs admittir o milagre 
da existência de instituições, quatro vezes se­
culares, no ar, sem a menor base na vida na­
cional. 
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Tal ideiá pôde ser de muito effeito na bocca 
de declamadores eignorautes; mas não tem nem 
pôde ter o apoio dasciencia. 

Nem precisávamos nós das declarações incon-
cassas de homens graves do valor-dos Srs. Joa­
quim Nabuco, Carlos de Laeí e Escragnolle 
Taunav para saber da existência de seu par­
tido. 

Não está elle, por certo, ainda organisado 
com força e segura direcção; não passou, por 
ventura, ainda de um punhado de aspirações es­
parsas pelo vasto corpo de nosso paiz; porem elle 
vive, elle é uma realidade. 

A negação, em absoluto, é aqui anômala e 
exquisita; mas não é inexplicável, nem é facto 
singular na historia. 

Também a presumpçosos inglezas no século 
XVII se afigurava definitiva a republica de Crom-
well e que é hoje a Inglaterra ? 

Também aos affoitos e pouco lúcidos patriotas 
do Terror se desenhava definitiva a republica por 
elles fundada e todos sabemos quão fallazes 
foram essas vozes propheticas. 

Também aos confiantes revolucionários de 
1868 em Hespanha pareceu definitiva a republica 
que fundaram. E que é hoje o governo da terra 
de Cervantes ? 
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Também a espíritos cultos, como o próprio 
Augusto Comte, pareceu definitiva arepuhlica de 
I848 em França, a ponto de um juiz competente 
escrever o seguinte a respeito : « O philosopho 
proclamava a republica definitivamente fundada 
e eu acreditei. 

O 2 de dezembro deu um desmentido cruel 
a tão temerárias esperanças, tanto mais cruel, 
quanto os mais afflictos de então não o podiam 
imaginar.» 

Em outra paragem accrescenta a mesma teste­
munha ocular : «Oubliant ce que sa prédiction 
(refere-se a Comte) avait de general, annonçant 
les collisions douloureuses sans aucune acception 
de forme de gouvernement, il declara que Ia repu­
blique était irrévocablement fondée; même le 
coup d'Etat de 1851 ne le fit pas changer de lan-
gage, et tout le long de 1852 il professa que le 
peuple de Paris ne permettrait pas le rétablisse-
ment de 1'empire. » Bem se vê que até os philo-
sophos não são infalliveis ; até elles têm o direito 
de se enganar. 

Não admira, pois, a cegueira dos nossos 
epígonos e as fallazes presumpções de que se 
nutrem. Nunca é demais, para quem tem bom 
senso, combater as pretenções restauradoras, que 
se podem avolumar e crescer, tentando fundar 
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com força e pujança o partido, a que já uma vez 
appellidámos de neo-caramnrü^om r e c o r d a ^ 
ao partido restaurador da época regcncial, diri-
crido pelos Andradas, c qüe constitue na historia 
a macula inapagavel do nome desses bons patri­
otas. 

E o systema de combate que deve ser dado a 
taes pretenções não deve ser o acastelamento da 
negação opposta por um optimismo infantil. 

A mais cfficaz repulsa a oppor aos monar­
chistas deve ter duas feições, uma que se pôde 
chamar positiva c deve consistir na sabia adminis­
tração republicaria, que leve ao povo a consciên­
cia da superioridade do systema, e outra, que se 
pôde denominar critica, e deve consistir na ana-
lyse seria dos desvarios monarchicos, por meio da 
historia. 

Isto é que é preciso fazer e é o que não tem 
sido praticado em gráo algum. 

Quem ahi já escreveu a historia analytica da 
administração regia no Brasil, mostrando os es­
bulho?, as violências, as tyrannias de que eram 
victimas os filhos do paiz ? 

Quem ahi já praticou outro tanto para com a 
administração e a política imperial dez vezes mais 
desastradas do que a gestão colonial ? 

Quem, per cutro lado, já escreveu a historia, 
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clara, precisa, dramática das aspirações para a 
liberdade e para a republica em terras do Brasil ? 

Ningu e tudo isto devia ter sido levado a 
effeito como doutrina e ccrr.o ensinamento para o 
povo. 

E preciso formar a educação republicana, 
tornando-a uma convicção consciente no seioda 
nação. 

E mister formar alicerces bem seguros para 
a nova construcçào política ser amada e tornar-se 
um fermento de vida e progresso. 

Não são raros, na historia, os casos de adapta­
ção exterior de fôrmas políticas a povos que nunca 
as comprenderam de todo, nem dellas se serviram 
com destreza e vantagem. Nós mesmos somos 
disso um exemplo, que por demasiado próximo, 
não deve ser deslembrado. 

As praticas e usos do constitucionalismo par­
lamentar não assentaram jamais neste paiz em as­
pirações, impulsos, necessidades do povo. 

O nosso constitucionalismo, apezar de alguns 
benefícios que prestou ao paiz, não passou de 
uma comedia, cujos papeis eram distribuídos a 
limitadíssimo numero de actores ea cujo desem­
penho o grosso da nação nem em sonhada mira­
gem assistio. 

As construcções políticas que não são orga-
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nisadas pelo trabalho popular, que não represen­
tam a fructificação de que os ideiaes da nação são 
a flor, não têm, não podem ter estabilidade. 

Ao sahir da colônia o problema brasileiro só 
poderia ter duas soluções sérias: passar o paiz 
á direcçâo forte, segura, intelligente e duradoura 
de um dictador de gênio, e este nos falhou de todo ; 
ou dividir-se em- cinco ou seis estados regidos por 
chefes locaes de capacidade excepcional, que 
egualmente não tínhamos, como não possuímos 
ainda hoje. 

O paiz era bastante homogêneo para conser­
var-se unido; porem o órgão supremo dessa con­
servação foi um constitucionalismo fallacioso, 
inane, verborhagico, adjunto a um imperialismo 
falso, manque, servido por dous príncipes medí­
ocres. 

Sob tão frágeis armaduras, a indisciplina, o 
desrespeito, a leviandade trefega do gênio brasi­
leiro quasi sem peias, produziram a sua obra de 
destruição, e chegámos ao ponto em que nos 
encontrou a revolução de 15 de novembro 
de 1889. 

Ha ahi, ao que se deve suppôr, um partido 
restaurador. 

Que aspirações pretende restaurar, que obra 
histórica se propõe continuar ? 
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Eis a difficuldade máxima, queremos dizer, a 
impossibilidade em que viria arrebentar-se o im­
pério no Brasil. 

Elle não tem uma missão histórica a con-

k tinuar e a desenvolver. Sua obra foi um lento tra­
balho de desorganisação, de desarticulação em 
todos os ramos de actividade nacional. 

O império não poderá nunca, no Brasil, ser 
auctoritario, autocratico, dietatorial, capaz de 
conpretisar os elementos estáveis, conservadores, 
retardatarios do povo e dar-lhes uma feição dura­
doura. 

O império terá necessariamente de ser des­
confiado, liberalisante, dissolvente, isto é, elle 
tenderá sempre a preparar a ruína de si próprio. 

Uma tradição de setenta annos impede-o 
de voltar atraz; nem essa anomalia seria mais 
possível na America eem nosso tempo. 

O império, em um palavra, por sua própria 
historia, não poderá ser um governo forte; ha de 
necessariamente ser um governo fraco e ins­
tável. 

Mas a fraqueza não é ainda o seu maior 
defeito. 

Ha cousa peior: a contradicção intrínseca 
que o consome e leva fatalmente á morte. 

É impossível fundar monarchias novas; 
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porque é impossível crêar aristocracias novas. 0 

tempo destas passou. 
Onde ellas ainda existem, com mais ou 

menos força, é possível ao seu lado, e com o seu 
apoio, conservar a realeza que ellas crêaram. 

Onde, porém, ellas não existem, é tentar o 
absurdo, pretender fundal-as em nosso tempo. 0 
Brasil é um paiz fatalmente democrático. Filho 
da cultura moderna, depois da época das grandes 
navegações e das grandej descobertas, o que 
importa dizer, depois da constituição forte da plebe 
e da burguezia, elle é, além do mais, o resultado 
do cruzamento de raças diversas, onde eviden­
temente predomina o sangue tropical. 

Ora, os dous maiores factcres de egualisa-
ção entre os homens são a democracia e o mes-
tiçamento. 

E estas condições não nos faltam em gráo 
algum, temol-as de sobra. 

E uma cousa e outra entram amplamente 
na característica da civilisação moderna: na 
Europa a mescla cada vez maior de todas as 
classes, principalmente a contar da revolução 
franceza ; no resto do mundo, mormente nas fun­
dações coloniaes da America, África e Oceania, a 
mistura enorme das raças. 

No alvorecer da historia quando chamitas, 
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semitas, aryanos, mongolicos iniciaram as respe­
ctivas civilisações, o estado das ideas, a natureza 
das instituições puderam preparar e deixar que se 
desenvolvessem as theocracias, as nobrezas, as 

k realezas, todas mais ou menos parecidas e apenas 
modificadas pelas Índoles diversas dos povos e dos 
meios sociaes. 

Hoje não; nações formadas hontem, quando 
a realeza já tinha entrado em plena decadência, 
quando a aristocracia feudal era quasi apenas uma 
reminiscencia histórica; ntções formadas hon­
tem pelos filhos desses burguezes das communas, 
alliados ao peões, e ainda mais alliad-00 aos Índios, 
que elles escravisáram, e aos negros, que elles 
escravisáram ainda em mór escala, nações assim, 
povos assim entrados para as lutas de nossos dias, 
são gentes egualitarias, affeiçoadas pela demo­
cracia dos novos tempos, que lhes traçou os 
moldes. 

Em um terreno desses a monarchia não pôde 
brotar, e, se brotar, não^éde prosperar. 

Não é preciso ir mais adiante para apontar a 
carcoma interna que desmoronou o império bra-
gantino na America. 

O leitor, menos attento aos factos, não se 
queira admirar de contarmos nós entre os agentes 
niveladores da sociedade de nossos dias, além da 
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democratisaçao crescente das classes, o mestiça, 

mento das raças. 
Não se queira espantar desse appello á ethno-

graphia. 
Máo grado ás pretenções e ao desespero 

de muitos, semelhante appello é indispensável; 

porque é imposto pela evidencia da sciencia, 

A distincçãoe desegualdade das raças huma­

nas é um facto primordial e irreductivel, que todas 

as cegueiras e todos os sophismas dos interessa­

dos não têm força de apagar. 

É uma formação que vai entroncar-se na bio­

logia e que só ella pôde modificar. 

Esta desegualdade originaria, brotada do labo­

ratório immenso da natureza, é bem differente da 

outra diversidade, oriunda da historia, a distinc-

ção das classes sociaes. 

E se, para acabar com esta, o simples vai-vem 

da historia é sufficiente; se para acabar com a 

diversidade das classes sociaes, o simples rythmo 

da sociedade mesma, produzindo a democratisa­

çao geral, é sufficiente ; alli, para apagar a diver­

sidade oriunda da natureza, a biologia é que 

vai inconscientemente encarregando-se de a des­

fazer aos poucos. E é o que se tem praticado no 

longo curso da historia, maximé nos últimos qua­

tro séculos. 
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No Brasil, onde as duas forças, a natural e 
a social, têm estado constantemente em acção ; 
onde a formação do povo foi, por um lado, um 
resultado da burguezia, da plebe, do terceiro e do 
quarto estado, e onde, por outro lado, o caldea-
mento das três raças fundamentaes tem sido im-
menso, a democratisação é fatal e a monarchia é 
uma chimera. 

Em um povo dest'arte argamaçado, os mesti­
ços de todas as gradações e matizes estam em 
maioria e nos governos democráticos a maioria 
dieta a lei. Todos os grandes factos de nossa his­
toria são outras tantas victorias das populações 
brasileiras, novas, mestiçadas de sangue e de sen­
timentos e intuições. 

A primeira raça, cujo concurso directo foi 
dispensado, foi a do incola primitivo, o cabo­
clo. Cedo se lhe deu liberdade, carta de al­
forria ; porque cedo foi conhecida a improficui-
dade de seu auxilio. O indio estreme ou morreu 
ou retirou-se aos altos recessos do paiz. Foi isto 
logo no decorrer do segundo século da conquista, 
até meados do terceiro. 

O segundo concurrente, cujo poder directo, 
cuja direcção immediata teve de dispensar-se, foi 
o colonisador portuguez. A Independência não 
tem outro significado. 
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A terceira e ultima que pôde ser dispensada 

em sua contribuição immediuta, que era o traba­

lho, foi o negro. A abolição da escravidão nao 

tem outro sentido. 

Sobre estes três factores de nosso povo, de 

nossas riquezas, de nossa cultura, e, com o pró­

prio auxilio delles, é que se formaram as popula­

ções o-enuinamente brasileiras, resultados das três 

correntes que confluiram, das três almas que se 

fusionáram. 

A republica foi uma victoria dessas popula­

ções novas, representadas por seus homens mais 

eminentes, e por isso ella tem o apoio e reclama 

os applausos de nosso povo. 

Ella representa a maioria e tem assim um 

esteio ethnographico. Prophetisando esta ver­

dade, já havia dito, ha sessenta annos, o mar-

quez de Maricá, em fôrma irônica e atacante, é 

certo: «o primeiro imperador foi deposto, porque 

não era nato; e o segundo ha de sêl-o, porque 

não é mulato... >> 

O velho marquez tinha razão : não ha inais 

lugar na America para o sangue azul da rea­

leza... 

Dest'outro lado do Atlântico as ideas aristo­

cráticas mescláram-se muito aos sentimentos da 

plebe e o sangue tropical da maioria de nossas 
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gentes tem a cor vsnuzlJrt dosingae doshr.nens, 
bem differente, pois, d) sangue impassível de-s 
deuses. 

Mais uma razão para descrermos da efficacia 
•4a restauração. 

Afim de apaziguar despeitos e prevenir vel-
leidades de certa classe de pretenciosos, deelará-
mos ejue, ao fallarmos em mestiçamento, o faze­
mos no sentido mais geral e mais vasto possível, 
comprehendendo os próprios cruzamentos entre 
si das variedades de uma mesma raça. E, quanto 
aos entrelaçamentos de raças diversas, é cousa 
acontecida na própria Eu~opa, desde os mais re­
motos tampos, como estí provaio pelos com­
petentes. Eis aqui o que esereve um deli es : 

'(. Nos nations les plus dégagées d'alliages 
ne sont que des résultats três déeomposés, três 
peu harmoniques d'une série de mélanges, soit 
noirs et blancs, comme, au midi de 1'Europe, 
les Espagnols, les Italiens, les Provençaux ; soit 
jaunes et blancs comme, dans le nord, les An-
glais, les Allemands, les Russes. w 

Eis ahi: bem pensado, estamos em boa com­
panhia. O velho fermento egualitario, posto que 
desfigurado e submergido na velha Europa, lá tam­
bém tem estado e continua a estar em acção. Aqui 
elle é apenas mais forte, mais vasto, mais evidente». 
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II 

Nós dissemos, no anterior paragrapho, exis­
tirem na humanidade duas grandes desigualda­
des : as classes e as raças, filhas aquellas da his­
toria e filhas estas da natureza. A extincção gra­
dativa das primeiras, accrescentámos, pertence 
ao ascendente geral da democracia por toda a 
parte. 

Tal é a funcção social dessa força nova, que 
tem estado a crescer continua e desmedidamente 
no correr dos últimos cem annos. 

Mas a democracia se divide em duas gran­
des fracções : de um lado, acham-se todos aquelles 
que esperam que a evolução seja feita gradativa 
e harmonicamente pela energia latente que dirige 
o progresso; de outro lado, collocam-se em linha 
os que pretendem intervir directamente na direc-
ção dos phenomenos históricos, reorganisando a 
sociedade, que lhes parece seguir marcha errada. 
De uma banda, em uma palavra, os individualis­
tas e endeosadores da liberdade; de outra banda, 
os socialistas, os fanáticos da egualdade. 

Não é nova esta luta nos annaes humanos, 
e o olhar percurciente vai descobril-a nascivili-
sações antigas e nos fastos da edade media. Qual -
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quer que fosse, porém, o gosto que pudéssemos 
ter em fazer também agora uma excursão pelo 
passado, para assistir ao labutar do socialismo, 
renunciamos a esse prazer diante da urgência em 

«tratar de perto e exclusivamente o assumpto na 
parte em que elle interessa directamente ao nosso 
paiz. Limitamo-nos apenas a fazer uma indica­
ção, que nos parece capital: o confronto entre 
a questão social nos passados tempos e a questão 
social em nosso século, e nomeadamente em 
nossos dias, mostra naquella todos os symptomas 
de um brinquedo infantil, em face das in­
quietações lancinantes que são o apanagaio 
desta. 

A lei da inter -dependência dos phenomenos 
capitães da vida social, o concensus, que preside 
á evolução total dos acontecimentos da historia, 
não deixa, aos olhos pasmos do observador, que 
não se quer illudir, de notar em nosso tempo, e 
peculiarmente nas lutas que formam a essência do 
socialismo, bem vivos signaes de decadeneia e de-
crepitude. 

O ascendente mesmo das questões econômi­
cas, a anciã de bem-estar material, a preoccupa-
ção constante dos assumptos monetários e finan­
ceiros são um symptoma de velhice, uma prova 
de que passou para a humanidade a phase juve-
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nil do ideialismo, que animava as grandes crêa-

ções desinteressadas. 

A crise econômica, para tudo dizer em traço 
rápido, vem ladeada por outras muitas crises, 
cada qual mais pavorosa. Aqui , é a velha intui-
cão religiosa, o velho credo christão, que presidio 
á evolução de nossa cultura occidental, que se 
esborôa e cahe aos pedaços : é a crise religiosa. 

Alli, é o movei das acções que perdeu o apoio 
das crenças trádicionaes e vacilla incerto, procu­
rando um arrimo : é a crise da moral. 

Neste ponto, é o mecanismo dos phenomenos, 

que em uma evolução sem norte dirige o mundo 

dos factos, quaesquer que elles sejam, astros da 

astronomia, corpos da physica, átomos da chi-

mica, vidadabiologia, idéias da psychologia, actos 

do direito, princípios da política: é a crise da 

sciencia. 

Naquelle outro ponto, é a questão das origens, 

da causação fundamental do universo, o plano de 

seu desenvolvimento, a teleologia da evolução, 

desde os astros, os corpos, os átomos, a vida, até 

ás idéias, as doutrinas, os actos e os systemas : é 

a crise da philosophia. 

Nosso século assiste a todos estes terríveis de­

bates, em uma anciedade tremenda; porque as 

velhas crenças se foram, as velhas crenças phan* 



XXIX 

tasiosas, filhas do ideial; e o raciocínio frio não 
crêou outras, para as substituir, tão aptas para 
confortar. 

A humanidade entrou definitivamente na 
• phase da observação, da experiência, da analyse 
scientifica e esta para tudo poderá servir, menos 
para illudir e consolar, missão das crenças anti­
gas, na opinião de um pensador. 

Pois bem ; no meio desses incandescentes de­
bates é que o socialismo tomou posição, preten­
dendo em tudo tocar, porém tomando a si, mais 
especialmente, a questão econômica das relações 
do trabalho c do capital, e a questão social dacx-
tincção das classes e reorganisação da vida pu­
blica. 

Não entra em nosso plano fazer a historia, 
tantas vezes já feita, do socialismo, nem mesmo a 
discussão doutrinaria dos meios que elle pretente 
pôr em pratica para solver o problema que se 
propoz. 

Das vinte ou trinta doutrinas diversas, que 
são outras tantas maneiras de resolver as ques­
tões de seu programma, não temos também ne­
cessidade de expor os planos e lhes fazer a 
critica. 

Altamente sympathicos a esse movimento 
ingente, que é um dos signaes mais elevados de 
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nosso tempo; inteiramente convencidos de ser 
uma necessidade fatal da historia o advento da 
democracia social, a victoria do quarto estado; 
sectários até de algumas das idéias que andam na 
liça, estudamos neste momento apenas uma ques­
tão brasileira. 

Temos nós aqui também o nosso partido 
operário, segundo todos os symptomas ; temol-o 
até já dividido em três ou quatro grupos, confor­
me não menos evidentes signaes. 

As seguintes questões a seu respeito estam 
a pedir uma resposta prompta e decisiva: temos já 
nós aqui as condições, todas as condições indis­
pensáveis á existência de um proletariado polí­
tico, propondo lutas e projectando reivindica­
ções? 

Corresponde a crêação de um partido prole­
tário no Brasil a necessidades e aspirações inillu-
diveis, senão de todo o povo, ao menos de uma 
grande classe da sociedade ? 

Qual, das muitas existentes na Europa, a 
doutrina abraçada por nossa democracia social ? 

Qual a propaganda de seus directores, que 
pretendem estes fazer, que questões vão agitar e 
resolver ? 

Taes os factos que deviam estar elucidados, 
discutidos e claros diante da opinião do paiz. 
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Infelizmente não o estam. A nossa littera-
tura socialista ainda não existe e só por si este 
symptoma original é digno de séria meditação: 
nós aqui tivemos o partido antes de havermos tido 
.a propaganda... 

É singular! Irrecusável prova da artificiosi-
dade do movimento. 

Fazemos chronica sem nomes próprios; não 
temos em mira molestar ninguém. Mas não abri­
mos mão do nosso direito de dizer a verdade. 

As grandes leis da historia hão de se cum­
prir também no Brasil;-nós também havemos de 
ter o nosso quarto estado triumphante. Não ha 
duvida. 

Mas para que, por prazer de imitação, ou 
por qualquer outro movei ainda menos descul-
pavel, havemos de fantasiar factos que não pos­
suímos, problemas que não nos assentam e só 
podem servir para augmentar a confusão, des­
nortear os espíritos e difficultar a vida da nação ? 

Attenda-nos o leitor. 

Sabem todos que o primeiro acto do grande 
drama da approximação das classes, consistio na 
luta da burguezia contra a nobreza, que afinal 
foi vencida quasi por toda a parte. 

Sem ter, por sua posição sociológica, con-
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tribuido para o facto, o nosso paiz delle apro-

veitou. 
O Brasil não possuía nenhuma aristocracia. 

para desbaratar e tirou do facto o proveito ge­

nérico que elle em si mesmo encerra. 

Que se poderia, porém, dizer de um agita­

dor qualquer, que, só pelo gosto de macaquear, 

fantasiasse neste paiz a existência de uma despo-

tica e opulenta nobreza e organisasse, para a dei­

tar no chão, o partido da burguezia pacata e 

sombria ? 

Zombaria toda a gente do dislate do estra-

vagante. Pois, mutato nòmine, é quasi o mesmo 

que se dá com o nosso operariato político. 

As condições para a existência de um partido 

reivindicador dessa natureza são sempre e sempre 

por toda a parte: paiz demasiado cheio de popu­

lação, concentrada esta especialmente em grandes 

cidades industriaes, e clima inclemente. 

Dahi a superabundancia de braços; dahi os 

abusos do capital; dahi a hyper-producção e as 

crises ; dahi a c/iômage, a miséria, a morte, 

muitas vezes. 

Dahi também, em larga escala, a tendência 

emigratoria. Onde nada disto no Brasil? Temos 

terras de mais e não temos população; em vez 

de emigrarmos, pedimos immigrantes; não temos 
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industrias; não temos grandes cidades populo­
sas e manufactureiras; existe para a nossa min­
guada lavoura escassez de braços; não temos 
capitães accumulados, não temos sobras, não 
temos poupanças. Justamente o inverso das pá­
trias natas do socialismo... 

Apezar da mania, do materialismo grosseiro 
de povoar por povoar, que se apoderou de alguns 
ideiologos, ainda felizmente o Brasil não está 
transformado em uma Bélgica ou em uma China, 
regorgitantes de seres humanos. 

Bem longe disto. 
Economicamente somos uma nação embry. 

onaria, cuja mais importante industria é ainda 
uma lavoura rudimentar, extensiva, servida hon-
tem por dous milhões de escravos e hoje por tra­
balhadores nacionaes e algumas dezenas de milha­
res de colonos de procedência européa, cem vezes 
mais felizes do que na mãi pátria. Que socialismo 
sério deve sahir dahi nesses duzentos annos? O 
capitalismo nacional é exiguo, quasi mesquinho. 

Em rigor todo o paiz é ainda uma vasta fei-
toria, uma verdadeira colônia, explorada pelo 
capital europeu, sob a fôrma do commercio e sob 
a fôrma de emprezas. 

A população em geral, feita a pequena excep-
ção de alguns fazendeiros, senhores de engenho, 
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negociantes e herdeiros de capitalistas, mais ou 
menos desempenhados, é em sua maioria pobre: 
mas são os pobres da inércia; não são os prole­
tários no sentido socialista; porque não são 
operários ruraes ou fabris. Se, pois, ha pauperis-
rno é da nação inteira. 

Um dos caracteres mais pronunciados do col-
lectivismo europeu é o estudo profundo da vida 
das classes operárias. 

São celebres os estudos de Carlos Mai x e de 
Engels sobre as classes operárias na Inglaterra ; 
os de Bebei e Liebknecht sobre as da Alie­
na anha. 

Que estudos sobre a vida econômica, sobre 
as classes productoras do Brasil já tentou algum 
dos acclamados chefes do nosso socialismo ? 

Onde os seus escriptos demographicos e es­
tatísticos ? São até hoje um mysterio, uma incó­
gnita. 

Entretanto, por ahi é que se deveria ter come­
çado. 

E' por isso que o caracter de macaqueação da 
democracia social brasileira é visível a olhos de­
sarmados. Na Europa a grande massa estruge 
famelica ; aqui espera talvez fazer alguma greve 
pilherica sonhada por algum deputado ambi­
cioso. Na Europa, quando não está na luta perti-



XXXV 

naz, commemora suas datas com manifestações 
assombrosas ; aqui faz alguma passeiata acadê­
mica, ou vai aõ S. Pedro ou ao Li/cinda assistir a 
algum espectaculo burguez!... 

Por Deus, caríssimos senhores, não matem 
pelo ridículo o nosso bom, o nosso grande socia­
lismo. Apressemo-nos em declarar que essas notas 
dissonas, mal-soantes de nosso proletariado pa­
recem oriundas dos chefes, os desorientados che­
fes de certos grupos. 

Precisam todos reforçar suas idéias pelo estu­
do sério das condições de nosso paiz. 

Foi sempre convicção nossa que o Brasil, se­
guindo a marcha normal de seu povoamento, 
queremos dizer, não prestando ouvidos aos immi-
grantistas negociadores, cujo interesse seria met-
ter aqui tumultuariamente algumas dezenas de mi-
lhoes de homens contanto que isto lhes rendesse 
avultadas sommas, ainda que nessa alluvião ficasse 
afogada a população nacional, sempre foi convic­
ção nossa que o Brasil por dous ou três séculos 
ainda poderia estar a salvo dos males do paupe-
rismo revolucionário e perturbador. 

Felizmente, os sonhos dos importadores de 
homens não têm na pratica tido aquella realização 
que elles ardentemente almejavam. 

A Europa tem tido suas duvidas em desembo-
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car para cá as correntes caudaes de suas massas 
desoccupadas. 

Possuímos, por certo, uma população muito 
reduzida ainda, que por isso deve ser reforçada 
por levas immigratorias, dirigidas, porém, syste-
maticamente por todo o paiz, para evitarem-sè 
hypertrophias por um lado e esgotamentos por 
outro. 

Mas esse é o problema de nosso futuro. 
No presente, affirmamol-o convictamente, em 
zona alguma do paiz existem ainda as condições 
que fazem brotar o socialismo em suas diversas 
manifestações. 

Nem nas cidades, nem nas regiões ruraes. 
Lancemos uma vista inquiridora sobre as popu­
lações nacionaes, apreciando-as sob o aspecto das 
relações econômicas. 

Reconheceremos por toda a parte, uma po­
breza geral, dando-se até uma singular anoma­
lia : a classe mais pobre que existe no paiz é jus­
tamente a que corresponde á burguezia da Eu­
ropa. 

Effectivãmente, considerem-se os habitantes 
das cidades e dos campos. 

Nas cidades é preciso fazer ainda uma dis-
tincção entre as quatro ou cinco merecedoras 
deste nome, e as pequenas cidades esparsas por 
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todos os Estados, muitas das quaes não passam 
de verdadeiras aldêas. 

As primeiras não são grandes centro fabris, 
manufactureiros, industriaes, como as suas con­
gêneres do velho mundo. 

São apenas núcleos commerciaes. 
A pequena industria local é sempre insigni­

ficante. Nellas a população divide-se, pouco mais 
ou menos, nas seguintes classes: alguns capi­
talistas e banqueiros ricos ; mas estes em numero 
que se pode contar nos dedos, e isto mesmo em 
duas ou três praças apenas; logo abaixo certo 
numero de negociantes bem collocados, pos­
suidores de fortunas, que nos parecem con­
sideráveis, porém, em verdade, ele pequeno 
vulto, comparadas ás da Europa e dos Estados 
Unidos. 

O seu numero não é avultado e representa 
pequena proporção, se a compararmos á popula­
ção total do paiz. 

Em terceira linha apparecem os pequenos 
negociantes em numero mais crescido; mas nin­
guém se lembrará de os comparar aos burgue-
zes ricos dos paizes abastados. 

Colloquemos em quarta linha os donos de 
fabricas, isto onde as ha, posto que sempre em 
não grande numero, e com elles os empreiteiros, 
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os corretores, os empregados superiores do alto 

commercio. 

Ninguém dirá que entre nós sejam todos esses 

verdadeiros cultores do mammonismo. 

Em quinta classe veja-se desfilar o nosso ver­

dadeiro pauperismo; é a mendicidade envergo­

nhada ; porque é diplomada e veste casaca: é o 

mundo dos médicos sem clinica, dos advogados 

sem clientela, dos padres sem vigararias, dos en­

genheiros sem em prezas e sem obras, dos profes­

sores sem discípulos, .dos escriptores, dos jorna­

listas, dos litteratos sem leitores, dos artistas sem 

publico, dos magistrados sem juizados ou mesmo 

com elles, dos funecionarios públicos mal remu­

nerados. 

Eis a nossa riquíssima classe média... 

Será essa a fonte do capitalismo, que esteja a 
explorar o trabalhador ? 

No sexto grupo façamos apparecer os operá­
rios propriamente ditos: alfaiates, sapateiros, car­
pinteiros, marcineiros, pedreiros, ferreiros, typo-
graphos, encadernadores, etc. etc. 

Em um sentido geral são a gente mais pros­
pera c satisfeita de todo o Brasil. 

Não se queixam de falta de trabalho; pois 
ao contrario, elle superabunda. 

Os próprios carroceiros, carregadores e tal* 
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vez mesmo engraxadores, ganham muito mais, 
especialmente nos dias actuaes, do que a mór parte 
dos médicos, advogados e pequenos negociantes, 
os quaes empregaram um capital, que se acha 
improductivo, ao passo que aquelles não empre­
garam nenhum, ou quasi nenhum. 

Depois segue-se a turbamulta, indistincta, 
viciosa, que possuímos em larga escala, de vadios, 
capoeiras, capangas, jogadores de profissão, que 
vivem ao Deus dará, ou de suas agencias, como 
elles mesmos dizem. 

Ora, sejamos francos : onde está ahi, em 
todas estas classes, o proletário, o trabalhador 
famelico, que veja suas forças exploradas crimi­
nosamente pelo capitalismo, o mammonismo de-
vorador? Não está em parte nenhuma; é a res­
posta irrefragavel. Não é tudo. Nas pequenas po-
voações do interior rejproduzem-se as mesmas 
séries de classes da população, apenas em escala 
muito menor e com maior desafogo para o traba­
lhador braçal. 

Vejamos agora as gentes dos campos, os ha­
bitantes das zonas ruraes. 

Em primeira linha vêm os fazendeiros, senho­
res de engenhos, estancieiros, e tc , conforme as 
zonas do paiz. 

Não são gentes que se possam considerar mil* 
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lionarias, nem mesmo, cm grr.nde parte, abas-

t idas . 
Ha muitos completamente arruinados... 

Esta é a verdade, e, quasi sempre, a origem 

dessa ruina, dessa quebradeira, é a falta de braços 

para as respectivas in lustrias. . . Eis a n jssa faus-

tosa plutocracia agraria ! 

Após os grandes agi ieultores e creadores pelo 

methodo extensivo, é mister collocar os pequenos 

lavradores, os donos de sítios Q pequenas granjas. 

Logo após os aggregados, que lavram terras dos 

grandes fazendeiros e senhores de engenho. 

Uns e outros vivem em certa mediania, que 

não é a miséria, mas também não é a fabulosa 

riqueza. Seguem-se os trabalhadores ruraes ;pro­

priamente ditos: antigos homens livres que vivem 

de seu serviço braçal, e antigos escravos, hoje 

livres, que praticam de egual sorte. 

Esta gente não se queixa e nem lhe falta o 

que fazer. 

O mesmo, em regra, dá-se com os colonos 

estrangeiros.. 
Depois apparece a turbamulta dos vadios, 

dos cafagestes, dos pernósticos que, neste aben­
çoado clima, passam perfeitamente, sem oecupa-
ções nem preoccüpações, à Ia belle étoile, cumo 
perfeitos bohcmios e felizardos poetas.. . 
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Será isto o proletariato estrugidor e toni-
truante ? 

Dizêl-o, seria o mesmo que conferir igual 
predicado aos seiscentos ou setecentos mil Índios 
q/ie habitam os altos recessos do paiz. 

A conclusão a tirar dos factos é que um par­
tido político e social operário no Brasil é uma 
crêação prematura, artificial, que pôde aproveitar 
a alguns geitosos, porém, de certo, não vai apro­
veitar ao operário, ao trabalhador nacional. 

Quereis uma prova ? Não dispuzessem os 
operários do direito de votar, não pudessem elles 
levar com seus suffragios algum pretendente ao 
Congresso, e, com cerUza, não teriam agora tan­
tos amigos... 

Karl Marx dizia: 'c Uni-vos, proletários/» 
Nós dizemos aos nossos trabalhadores : "Abri os 
olhos, amigos!... » Eis o caso. 

I I I 

Já vimos dois grupos, que não são a nação, 
que são apenas pequenas classes do povo e que 
agitam-se no sentido de dominar. 

Mas não é só em sebastianistas e socialistas 
que se acha dividida a opinião nacional. 

A analyse vai descobrir facilmente, entre di-
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versos matizes que veremos depois, certo grupa 

de feições especiaes, com seus chefes apontada 

a dedo, gente que ha tido representantes no go­

verno da republica, os tev e influentes no Con­

gresso e os tem ainda hoje junto ao governo. Era 

falta de melhor nome, podemos chamal-a a facção 

jacobina. 

E' um resto de doutrinarismo romar.tico-revo-

lucionario, que agita no a ras velhas fórmulas pa-

lavrosas da liberdade, egualdade, fraternidade^ 

dos direitos do homem, da razão universal, da 

soberania dos povos, e outras inania verba, sem 

valor pratico tomadas aos grossos armazéns de 

89 e 48. 

CompÕe-se o grêmio de individuos provindos 

de duas direcções: antigos declamadores da tri­

buna e do jornalismo, representantes do elemento 

rhetorico da propaganda republicana histórica, e 

alguns mais novos que se lhes alliáram porattrac-

ção de índoles. 

Constituem uma espécie de batedores de ura 

radicalismo ultra, que se quer implantar na socie­

dade. 

Armados de uma intransigência feroz, consti­

tuiriam, se pudessem, um puritanismo, em que só 

elles apparecessem e dessem a voz de commando» 

Sonhando metter a nação dentro de suas 
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vasias formulas, e não o podendo, andam quasi 
sempre desgostosos, enraivecidos, displicentes. 

Dahi certo pendor para a desordem e para o 
despotismo. 

• E' gente apta a arruinar qualquergoverno que 
demandaro seu apoio. E'genteda espécie daquella 
que botou a perder a primeira republica franceza, 
desorganisou a segunda, e já teria dado por terra 
com a terceira, sea intelligencia politici naqu He 
paiz não estivesse n'esta hora mais disciplinada e 
instruída pelas lições da historia, por amarissima 
experiência. O primeiro impeto desse grupo polí­
tico foi arredar da collaboração republicana todos 
equaesquer homens, que não tivessem milhado 
nas fileiras do partido. 

Ha quatro annos era isto uma cousa impos­
sível, como o éainda hoje e o será sempre. 

Em contrapeso a ess a exclusivismo jacobino 
temos visto, desde os primeiros tempos da repu­
blica, levantar também a cabeça o ex;lusivis.no 
contrario... 

Em mais de um ponto do paiz, tem-se visto 
darem-se as mais serias posições, os postos de 
confiança a afamados e experimentados politica-
dores do antigo regimen, como uma espécie 
de desprestigio do republicanismo honesto e 
regalo dos velhos mandões deto.la acista. 
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Entretanto, o bom senso mais elemen 
estava e está indicando qual o caminho certoa 
trilhar. Seria possível fazer política só com os 
antigos elementos históricos ? Não; por ser pre­
ciso conciliar os ânimos e quebrar as resistên­
cias com habilidade. 

Será também proveitosa e viável a política 
de exclusão dos bons elementos republicano?! 
Também não, porque a elles deve caber a maioi 
e melhor parte na responsabilidade de seu systema 
político. 

Qual seria, pois, o mais acertado plano a 
seguir ? Este: nos Estados acolher todas as capa­
cidades, todos os bons elementos, viessem donde 
viessem ; na direcção suprema federal pôr cm 
cada ministério o maior numero possível de repre­
sentantes capazes da escola política que fez a pro­
paganda e triumphou com a revolução. 

Não se transgridem impunemente as leis da 
lógica, do critério histórico e do bom senso. 

O povo tem em larga escala a intuição da 
verdade'e gosta da lógica nos factos. Ou a repU' 
blica é viável ou não o é entre nós. Se é, tenham 
também em grande parte a gloria desse feitc 
aquelles que por elle se esforçaram e que o encar­
nam aos olhos da nação. 

Se não é viável, que morra principalmente 
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l̂ ias mãos daquelles que a sonharam e por ella 
jempre combateram. O contrario disso é systema-
...icamente esbulhar dos postos quem de direito os 
levia occupar ; é estar de má fé e com pensamen-
os fJccultos ; é, pelo menos, desnaturar na pratica 
ím ideial de que não se tem a paixão, que nem 

. iquer se estima ; porque por elle nem se lutou 
íem se soffreu... 

Nada de exclusivismos insensatos; e oexclu-
nvismo dos jacobinistas é da peior espécie e deve 
ser combatido. 

Apreciemol-o mais de perto, por assim dizer, 
na philosophia de suas pretenções. Esta gente 
suppõe sustentar-se em duas muletas: a his-
toricidadc e airreductibilidade... São históricos, 
isto é, descendem directamente do sol e da lua ; 
são como uma raça de Prometheus atirada na Ame­
rica; são os reivindicadores pur-sang, vieram nas 
mesmas caravellas que Pedro Alvares Cabral ; 
são coevos de Gama e Carlos V... 

São irreáuctiveis, isto é, muniram-se de um 
rosário de republicanismo barato com dez ou 
doze contas de idéias ocas e retumdantes ; repe­
tem uns padre-nossos do revolucionarismo phan-
tasista de noventa e três, ligados a umas ave-ma-
rias do doutrinarismo socialista de quarenta e 
oito; engrossam a voz ao estouro de suas bombas ; 
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queimam no ar o seu fogo de artificio e julgaijj 
santamente, beatamente que elles sim... ellesé 
que sabem fazer as consas... elles sim... têm o 
credo das novas eras na ponta da lingu.i c cs má­
gicas republicanas nas palmas das mãos... 

Gente brava, em verdade; mas gente peri­
gosa ; vive de indefinidas aspirações e de doura-, 
das miragens. 

Da sciencia política, em sua diffieillirna mani­
pulação,, com seus problemas econômicos, admi-
nistractivos, sociaes, elles decoraram apenas o 
breviario dos declamadores. 

Esse grupo, com seus hysterismos desatina­
dos, com sua completa ignorância da historia na­
cional, com sua incapacidade pratica para com-
prehender os problemas brasileiros, com sua fa-
tuidade feminil, tem sido por certo um dos maiores 
f ictores da desordem que lastra pela alma popu­
lar na hora presente. 

Sem planos, sem idéias feitas, sem systema 
assentado, sem intuições claras, querem elles pegar 
desse immenso paiz e amarral-o, com as fitinhas 
de seus raciocínios de visionários, ao leito estrei­
tíssimo de suas concepções de atiazados e de in­
competentes. 

Desarticulados espiritualmente por uma phi-
lo.-ophia fallaciosa de prophetas de esquina, da 
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realidade humana e brasileira elles nada sabem e 
nem poderão jamais saber. Nem estudam com se­
riedade, nem possuem a plasticidade mental pre­
cisa para assimilar os árduos problemas da vida 
polttica em sua realidade. 

D'ahi, os deliquios, osdesanimos, os desalen­
tos de que se deixam a miudO possuir diante do 
espectaculo das cousas, que elles não puderam, 
nem prever nem dirigir... 

Engrossam, na sua inconsciencia, a gritaria 
dos interesseiros e dos descontentes. Vêm, 
dest'arte, a ser os mais efficazes collaboradores 
dcs reaccionarios. 

Estes bradam constantemente, porque estam 
apêados do poder e perderam as pingues mama­
tas. Os visionários, jacobinistas e puritanos, 
gritam a cada momento contra tudo e contra 
todos; porque um seu idolo qualquer não está 
empoleirado no governo, para ainda mais sacri­
ficar o paiz, convertido em anima vilis das ex­
periências e azares de uma ideiologia fallaciosa 
e vã. 

É esta a razão pela qual ouve-se a cada ins­
tante o desapontamento puritino asseverar : 

« Não pensei que republica era isto, e se 
tal esperasse, não teria trabalhado para ella.» 

Phrase só por si capaz de pôr a descoberto 
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toda a vacuidade mental de quem a pronuncia. 
Como se toda a historia e toda a sciencia polí­
tica não fossem, ao envez, o attestado perenne 
e inilludivel das pavorosas difficuldades que 
accarretam as mudanças, qual aquella porque 
passou a nação brasileira. Conio se, bem pelo 
contrario, a mutação nacional não tenha sido, 
até certo ponto, calma e serena diante dos des-
calabros que eram, e são, para receiar justa­
mente em face da agitação insensata dos desor-
ganisadores sociaes, em cujo numero pede a 
justiça sejam incluídos os jacobinistas de todos 
os tamanhos efeitios. (i) 

Contra esse pessimismo mórbido ou seja 
elle oriundo da fantasia esconsa do puritano—eu 
seja elle filho da especulação gananciosa de quem 
quer que fôr, o verdadeiro e bom republicano, o 
sincero amigo da pátria deve premunir-sedetodo, 
A situação geral do paiz não é lisongeira ; porém 
o remédio não lhe ha de vir das mãos dos ideiolo-
gos insensatos de toda e qualquer categoria. 

O paiz precisa de ser dirigido por homens 
de caracter severo, de patriotismo provado, de 
illustração larga, de estudos sólidos. 

(I) Não esquecer que esta introducção, bem como a 
maior parte d'este livro, foi escripta antes da revolução 
de 6 de Setembro, e já tinha sido pubjicada no Jornal 
do Commercio. 
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Não basta ter sido declamador de rua ou de 
gazeta para pretender um posto na direcção dos 
negócios; é mister inspirar confiança por pro-
ducções sérias. 
* E, se quereis a prova, experimentai. Pegai 

d'um desses maiores agitados do jacobinismo ba-
lofo e pretencioso e perguntai-lhe por suas idéias, 
por suas doutrinas, suas vistas praticas sobre os 
mais sérios problemas nacionaes; indagai por 
seu programma politico-social, e em resposta 
recebereis apenas sophisticarias e rabolices. 

E um rondo de três ou quatro rimas arre-
vezadas e nada mai?. 

A olhos vistos, e ahi diante de todos nós, 
está-se já formando com elementos nem sempre 
os mais puros e aproveitáveis um verdadeiro 
noli me tangcrc republicano, uma espécie de 
aristocracia bastarda e pretenciosa, tão insup-
portavel como a do tempo do império. 

Quem não nasceu para escravo, deve rir-se 
delia, como escarneceu da outra. 

Esta anomalia é uma das faces mais irri­
sórias do puritanismo republicano. Sejamos 
francos e digamos a verdade inteira: o par­
tido puritano-jacobino aspirou desde 15 de no­
vembro de 1889, e aspira ainda hoje, á posse ex­
clusiva do poder; a elle se devem grandes desa-
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actual de Floriano Peixoto. 

Se não levou por diante o seu desejo de 
monopolisar a política é porque, felizmente para 
o paiz, esta nação é bastante grande para ser a 
presa de duas dúzias de indivíduos ; é porque, 
felizmente para o paiz, na revolução não entrou 
somente aquelle elemento autoritário ; é porque, 
felizmente para o paiz, pela força das cousas e 
das circumstancias, outros factores intervieram 
e influíram, no sentido de quebrar todas as 
resistências, chamando a nação inteira a collabo-
rar em a nova fôrma de instituições. E este poderia 
ter sido o maior titulo do governo provisório 
aos olhos da historia. Em sua organisação e em 
sua marcha governativa o provisório daria um 
signal de bom senso se tivesse querido, ainda mais 
amplamente do que o fez, o concurso de todos. 

Nem sempre soube escolher os seus agentes, 
nem sempre cercou-se dos melhores elementos; 
affirma, porém, a verdade que elle não arvorou 
em norma a absoluta intrasigencia... E, se o pre­
tendesse, não teria durado quatro semanas. Os 
povos definham á mingua de justiça e de verdade: 
só podem ser facilmente duráveis os governos de 
largas vistas, capazes de contentar com aquelle 
alimento a alma das nações. 
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O mais é pintar n'agua... 
Tiremos as ultimas conseqüências dopurita-

nismo histórico, isto é, façamos a lógica do sonho 
e do desatino. 

Supponhamos que, em um bellodia, elle gal­
gava puro e sem mescla o poder. Que acontece­
ria ? Vamos vêr. Supponhamos, para maior 
clareza, que tivesse sido a 15 de novembro 
de 1889. 

Aconteceria o seguinte : a própria hypothese 
da sua ascenção, simples e sem mistura, era im­
possível ; elle não teria gente com que fazer a 
revolução. 

Não é tudo: não teria gente bastante para 
entregar-lhe, nas vinte províncias, todos os luga­
res de confiança. 

Ainda mais: não tei ia eleitores para sufíra-
garem os candidatos ao congresso ; e, o que 
ainda é mais eloqüente, não teria gente bastan­
te para enviar á alludida e sonhada assem-
bléa. 

Deixe-se, pois, o jacobinismo de illusões e 
de vaidades. 

Em um governo de opinião, de suffragio, de 
voto, é um disparate espantara maioria, e o puri-
tanismo a espanta, com suas irrequietas preten-
ções, com suas aéreas phantasmagorias. E ouça 
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para seu completo ensino : todas as grandes re­
formas, capazes de representar um papel na 
historia, só se podem fazer, só podem se transfor­
mar em realidades vivas, se ellas rompem o cir­
culo de ferro do sectarismo estreito e derramam-
se sobre as massas exteriores. E, para ultimar 
com um grande exemplo, ahi temos o caso do 
christianismo. 

Corria este o risco de ficar e morrer no estreito 
âmbito dos judêo-christãos, quando um homem 
de gênio fez romper o circulo acanhado da into­
lerância e jogou-o n'alma sequiosa dos gen-
tios... 

Paulo foi esse homem e começou essa pro­
paganda em Antiochia, uma espécie de Rio de 
Janeiro da antigüidade, uma cidade cosmopolita 
e incrédula. 

<<. Então, diz um escriptor competente, não 
houve outro remédio senão admittir que se podia 
serchristão semserjudêo, e receber o baptismo 
sem süffrer a circumcisão. O futuro inteiro do 
evangelho estava nisso; porque foi dest'arte que 
de uma seita judia o christianismo tornou-se uma 
religião, universal. » 

E é por isso que das três idéias capi­
tães do paulinismo, evangelisação dos gentios, 
predestinação, justificação pela fé, a primei-
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ra é a mais notável e verdadeiramente su­
perior. 

Façam os nossos intrasigentes o mesmo ; 
deixem a estreiteza judia, isto é, o pharisaismo 
•jacobino e volvam-se para toda a nação. 

Ella vale bem o sacrifício de umas regrinhas 
mofentas... 

IV 

Vejamos o partido militar, que está a recla­
mar-nos a attenção. Em rigor não existe entre nós 
um partido dessa natureza ; porquanto chama-se 
um partido em politica—a um certo complexo de 
idéias, um determinado programma, defendido 
por um grupo maior ou menor de cidadãos. 

Não se dá isto com os nossos militares. Desde 
os tempos do império elles se dividiram pelos di­
versos credos políticos existentes. Conservadores, 
liberaes e republicanos, de todos os matizes, 
contavam membros da força armada em seu 
seio. 

Póde-se até affirmar, por ser isto comprovado 
pela mais elementar observação, que o partida­
rismo político em tempos do segundo imperador, 
como uma verdadeira tentação, procurava attra* 
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hir os grandes nomes do exercito e da armada 

para as suas fileiras, no intuito de guerreiar aos 

adversários. Especialmente durante e depois da 

guerra do Paraguay foi isto um séstro partidário, 

prenhe de perigos que os tempos não tardaram 

em desvendar. 

Os conservadores, com o seu Caxias, os 

liberaes, com o seu Herval, levantados á altura 

de princípios, constituindo verdadeiras bandei­

ras, avançavam para o militarismo, que repou­

sava no fundo de nossa vida política, apenas 

occulto apparentemente pelas ficelles do constitu­

cionalismo. 

Então, como hoje, não tínhamos um partido 

militar; tínhamos, porem, a tendência dos solda­

dos para predominarem como classe, como força 

homogênea, como a parte armada da nação. 

Dahi a impaciência com que essa força por­

tou-se nas chamadas três questões militares nos 

ministérios Cotegipe e João Alfredo; com que 

procedeu na questão Apulcho de Castro ; com 

que na republica tomou a frente dos negócios na 

direcção suprema, na governança dos estados, na 

representação nacional. E preciso que se com-

prebenda bem o nosso pensamento. Dos publi­

cistas deste paiz somos justamente do numero 

daquelles que reconhecem os grandes serviços 
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políticos prestados por nossa classe militar» 
Temo-lo proclamado cincoenta vezes, sendo uma 
das mais significativas aquella em que desbara­
tamos a reunião de um extravagante partido na­
cional spirita, que se quiz organisar, não ha 
muito nesta cidade. Um dos fins dessa creação 
parecia ser a acintosa guerra ao elemento armado. 
Tivemos occasião de pronunciar-nos a respeito e 
fizemos justiça á essa classe. 

Algum tempo depois, em artigo publicado 
no Paiz, aos 7 de abril de 1892 dizíamos : 

« Não somos sectários da intervenção da força 
armada nos negócios da política. No Brasil, 
porem, onde o exercito ha sempre sido o princi­
pal factor de nossas conquistas democráticas ; no 
Brasil, onde o exercito no advento da republica 
foi o agente decisivo, é preciso abrir uma exce-
pção. Ha além de tudo o meio honesto e intel-
ligente e elevado de levar ao animo do exercito 
a convicção de dever elle afastar-se da política 
activa. 

A discussão doutrinaria é s5 por si suffici­
ente para conquistar a adhesão de nossos bravos 
soldados a esse ideial. >/ 

Eis ahi: os princípios de sciencia política 
que professamos, de um lado, aconselham-nos o 
afastamento do exercito dos negócios da vida 
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partidária; a lição de nossa historia, por outro 
/rado, indica-nos certa attenção e pronunciado 
'ãêspeito ao elemento militar, á vista de seus ser­
viços cívicos. 

Esta espécie de antinomia demanda uma ex­
plicação. E é esta : 

Durante \ nossa vida de nação independente 
por setenta dilatados annos, a força militar tinha 
apparecido por vezes na arena política, a propó­
sito, como que guiada por um espirito superior; 
praticava o seu feito, ajudava o mundo civil, e 
retirava-se também a propósito, como que guiada 
ainda pelo mesmo espirito superior. 

É inútil relembrar os factos, geralmente co­
nhecidos. 

Ha quatro annos, porem, em dias da repu­
blica, ella tomou direito de cidade na política e 
parece não querer mais largar o posto. 

É inútil negar ou esconder a verdade; o 
militarismo sul-americano, isto é, aquella con­
dição política das nações de nosso continente em 
que a força armada intervém abertamente nos ne­
gócios públicos, torna-se o arbitro das situações, 
dirige a engrenagem social em suas rodas ca­
pitães, é também já agora uma realidade no Bra­
sil. E cada situação nova que surge é um alar­
gamento do facto estranho. Deodoro fez uma 
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política militar; Floriano Peixoto aggravou-a 
ainda mais. 

No tempo daquelle o congresso, (senado e 
câmara dos deputados) contou por dezenas o ele­
mento armado. No tempo deste a direcção gover­
nativa de quasi todos os estados (exceptuando 
sete ou oito) cahio nas mãos da poderosa classe. 
Não é propriamente só uma censura que fazemos ; 
é um phenomeno histórico que constatamos, e 
cuja explicação repousa em parte no espado de 
cultura em que se acha o Brasil, e em parte na 
propaganda dictatorial dos positivistas. 

Tal a razão principal de nosso militarismo 
hontem embuçado, porem realissimo, tanto que 
o governo imperial não tinha a menor força 
diante delle, e teve de capitular seguidamente até 
cahir ; hoje completamente desvendado o exposto 
ás vistas dos mais myopes. 

Sendo a classe mais organisada da nação, 
tendo atirado fora o throno, metteram-se os seus 
chefes na direcção do paiz, tomando conta dos 
logares que acharam vagos. A propaganda posi­
tivista de um governo dictatorial, feita directa-
mente nas publicações e nas predicas do Aposto-
lado, veio fortalecer esta tendência por achar pre­
parado o terreno nas escolas militares pela velha 
acçào doutrinaria do nosso Benjamin Constant. 
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O estado de atrazo do paiz, onde nove -dé­
cimos da população são de analfabetos ; onde a 
mór parte do centro e do longo oeste é desco­
nhecida e inhabitada; onde a organisação do 
ensino na realidade, e abstracção feita da char-
lataneria do papelorio, é verdadeiramente primi­
tiva ; onde o povo não tem ainda a consciência 
de um grande ideial a realizar ; onde todas as 
classes jazem amorphas e indistinctas ; onde a 
opinião publica não tem disciplina nem orienta­
ção segura e racional ; onde os mais adiantados 
ainda pensam que o velho positivismo francez é 
a ultima palavra da sabedoria humana; onde final­
mente a educação physica é a mais descurada de 
que ha exemplo em todo mundo, e por isso a 
nação não tem força e coragem para armar-se e 
resistir e deixa que a sua vida seja dirigida por 
quem delia toma conta ; o estado de atrazo do 
paiz, dizíamos nós, bem estava indicando que ha­
víamos de passar pela phase de agitações mili­
taristas porque têm passado as republicas hespa-
nholas. Era fatal. 

O que devemos é apressar a evolução pela 
consciência clara de nossa situação, aprovei­
tando as lições da experiência das republicas 
irmãs. 

As agitações militaristas da política dos povos 
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sul-americanos, reproduzindo um typo histórico 
já ultrapassado ha séculos na pclitica européa 
foram objecto de um bello estudo do joven ser­
gipano Fausto Cardoso. 
^ São d'este esperançoso talento estas exactas 
e acertadas palavras : '< Todas as vezes, diz elle, 
que na historia, povos em gráos diversos de 
cultura se põem em contacto e em fusão; 
todas as vezes que a civilisação se desloca de 
um para outro meio ; todas as vezes que se que­
bra a fôrma de um governo e se derocam as 
instituições de um povo, a sociedade perde o seu 
equilíbrio anterior, annullamse os sentimentos 
que cimentavam a ordem e a paz, predominando 
em seu logar os instinct is e paixões anti-sociaes. 
É entào que sobre este solo, assim preparado, 
rebenta, cresce e se desenvolve o militarismo, 
como uma planta que germina, floresce e fru-
tifica. 

E que a segurança e fixidez de todo pro­
gresso político, moral ou jurídico repousam sobre 
a continuidade histórica, quer dizer, sobre a liga­
ção intima entre o passado e o presente, e esta, 
por sua vez, repouza, em ultima analyse, no meio 
e na hereditariedade das funcções, e por isso 
bem se comprehende que, quebrada a uniformi-» 
dade destas condições statico-dinamicas da soie-G 
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dade, a barbaria e a desordem invadem e diffun-
dem-se por todas as camadas sociaes, predispon­
do assim o terreno para o desenvolvimento do 
militarismo. Este é o esphinge, o grande enygma 
da política brasileira. Não temos na actualidade 
a resolver problema mais sério do que este, nem 
mesmo o problema econômico. ~ 

O moço professor tem razão. E elle poderia 
juntar que nesse desequilíbrio social, em que 
medra e floresce o militarismo, o grande mal 
deste é a inversão de suas funcçÕes. Quando, 
pois, dizemos que a força armada deve afastar-se 
da política activa, queremos explicitamente dizer 
que esta não é a funcção que ella é chamada a 
desempenhar nas sociedades pacificas e bem orga-
nisadas. 

Outros são os fins, os nobres e elevados 
alvos para que são creados os exércitos. Classe 
depositaria dos brios nacionaes em face do estran­
geiro, guarda avançada da integridade do territó­
rio, grupo eleito, seleccionado para hastear bem 
alta e impoluta a bandeira da pátria, e repre­
sentar a sua honra; bem consideráveis, bem 
superiores são os deveres, os encargos dos 
militares. 

Desvia-los dahi é falsear a sua índole, 08 
seus desígnios. 
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Se elles é que vão fazer a política, occupar 
os cargos da administração, preencher as func-
ções legislativas, quem ha de ir para o campo lu­
tar pela pátria, o que sempre e em todos os tem-

» 
pos se chamou lutar pela gloria ? 

Quem? Responda o exercito. Se elles aban­
donam a serenidade de animo diante das lutas 
nacionaes, se vão metter-se nellas, acompanhar 
facções, seguir agrupamentos, quando a desor­
dem lavrar seriamente no paiz, quem ha de sahir 
para a combater, para lutar pela ordem, que sem­
pre e em todos os tempos se chamou lutar pela 
paz e pelo bem ? 

Quem? Responda o exercito. 
A política gera o partidarismo, este produz 

a desunião, esta traz as dissidências, estas ultimas 
são a expressão dos interesses, dos intuitos, das 
paixões diversas, que se chocam, se despedaçam 
em direcções desencontradas. Ora, veja bem, a 
classe militar, não existe verdadeira antinomia 
entre este vai-vem, estes zig-zags tortuosos da po­
lítica, que sempre foi a mãi das divisões de todo 
o gênero, e a sua nobre missão, grande, alta, su­
perior, que deve ser nacional, isto é, tão geral, 
que abranja toda a nação, que a represente em 
synthese e a possa defender nos dias terríveis ? 
Não podem existir duas respostas. 
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A intervenção da força armada na poli-
tica de um povo tem o duplo inconveniente: 
de desvirtuar essa politica e amesquinhar essa 
força armada. Desvirtua a politica, porque 
diante desse concurrente poderoso, e fora de 
suas funcções normaes, as classes civis ou 
abstêm-se atemorisadas, desanimadas, ou abrem 
luta. 

No primeiro caso, o mais geral entre nós em 
quasi todo o paiz, a politica restringe-se cada vez 
mais, deixa de ser a expressão das necessidade» 
da maioria, da quasi totalidade do povo para tor­
nar-se o monopólio de uma classe, e de um ou 
outro grupo esperto, que se lhe allia. No segundo 
caso, isto é, quando ha luta, quer dizer que co­
meça a phase dolorosa das revoltas, dos pronun­
ciamentos, das rebelliões, das sedições, de todo 
esse terrível cholera-morbus que açouta endemi-
camente a politica sul-americana. Quer o nosso 
patriótico exercito levar-nos para ahi, elle o glo­
rioso exercito cheio de serviços de guerra, mas, 
a nosso vêr, ainda mais repleto de serviços cívi­
cos? Não o podemos acreditar, (i) 

Mas não é só isto : a intervenção militarista 
na politica, dissemos, não corrompe a esta só-

Ainda uma vez não esquecer que tudo isto foi escrip-
to ha cerca de dois annos. 
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mente, amesquinha também a força armada. Sim, 
amesquinha e rebaixa o seu grandioso papel 
entre os povos cultos. 

O partidarismo militar não pôde escapar á 
lei fatal de todo o partidarismo : representar um 
grupo, uma tendência psrticularista. 

Dahi o esposamento de uma causa que 
nunca corresponde ás aspirações geraes da na­
ção, e raras vezes é a expressão de interesses 
consideráveis. Dahi a perda daquella impar­
cialidade, que deve ser o apanágio do exer­
cito, e é o que lhe dá força moral e pres­
tigio. 

Ainda mais : mettida nas agitações da poli­
tica activa, só dous casos se poderiam deparar 
á força armada : ou toda ella junta constituir um 
só partido, ou dividir-se em partidos diversos. 
No primeiro caso, que aliás jamais se deu em 
todo o curso da historia, teríamos o especta-
culo terrível de ir a nação por um lado e a força 
publica por outro, o que seria simplesmente 
hediondo nos resultados. 

No segundo caso, que é o que geralmente 
se dá, e é exactamente a nossa condição pre­
sente, a força armada quebra-se em matizes di-
Aersos, uns adversários dos outros, e, então, 
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adeus disciplina, adeus organisação superior do 
exercito e da marinha. 

Temos generaes contra generaes, almiran­
tes contra almirantes, coronéis contra coro­
néis, capitães contra capitães, soldados contra 
soldados... 

Temos ainda cousa peior: presenciamos o 
pouco edificante espectaculo de officiaes inferio­
res na tribuna do congresso ou nas columnas dos 
jornaes, atacando, e ás vezes tão desabridamente, 
os seus superioreshierarchicos... 

E é por isso que temos hoje generaes e almi­
rantes, e outras altas e distinctas patentes, degre­
dados ; e é por isso que a nação se retráe e o nosso 
futuro negreja no horisonte. 

Não é tudo : na sua sanha de fazer politica 
os diversos matizes militares procuram allianças 
no mundo civil. Os politiqueiros habilidosos se 
apresentam, useiros nas tricas da espécie, e tra­
vam pacto. 

Dahi a exploração de que são victimas os 
militares por parte de certos especuladores em 
todos os estados, e dahi grande desprestigio para 
a illustre classe. 

Por que é preciso ficar bem patente o seguinte 
facto, que a inexperiência politica da força armada 
explica : sabemos, por observação directa e veri-
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dica, que ii.uitos homens de prestigio do exercito 
e da armada hão sido impellidos, arrastados 
á politicagem pelas espertezas de certos indiví­
duos, que com elles se tem apadrinhado para 
galgar posição e fazer carreira. 

E o exercito quererá continuar a ser explo­
rado por esses especuladores? Nào podemos 
acreditar. 

Retire-se, pois, dessa senda tortuosa e reas­
suma a sua antiga posição superior e magnífica 
de garantidor imparcial da pátria e guarda das 
instituições. 

Vamos avistar-nos agora com os positi­
vistas. 

Confessamos que não é sem algum receio 
que vamos bulir, segundo a phrase popular, 
nessa formidável casa de maribondos. 

Não é o receio doutrinário a que nos refe­
rimos. Quem está affeito á leitura e meditação 
das obras immortaes dos verdadeiros chefes e 
senhores do pensamento humano nos últimos 
dous séculos: um Hume, um Kant, um Adam 
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Smith, um Diderot, um Hegel, um Hamilton, um 
Darwin, um Spencer, um Hartmann, um Hei-
mholtz, um Huxley, um Haeckel, um Noiré, 
desses e de outros seus sectários, quasi egual-
mente meritorios, não tem medo dessa philoso-
phia de pobres, segundo a chrismára um espirito 
causti cante. 

Nosso medo é o mêdc das diatribes e de 
certas outras armas, moedas correntes nas algi-
beiras desse novo gênero de jesuitismo. 

Na fatua pretenção d'esses fanáticos de tra­
zerem nas mãos as grandes taboas de uma nova 
religião, uma nova philosophia e uma nova poli­
tica, é da acção pratica desta ultima em nosso 
malfadado paiz, que nos vamos rapidamente 
occupar n'esta introducção. 

Não ignoramos ser uma das geitosas cap-
ciosidades dos sectários do systema, a esperta 
distincção estabelecida, adusumpopuli ac sim-
plorum, entre o apostolado positivista e o grosso 
dos crentes da doutrina. O fim pratico dessa 
distincção é o seguinte: quando apparece 
alguma cousa boa ou supposta assim, em nossos 
negócios, o apostolado adianta-se e diz : fomos 
nós que a fizemos, nós os heróicos e immaculados 
positivistas, nós os homens únicos orientados 
desta terra; quando, porem, surge algum dis-
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parate,e elles não têm faltado, de evidente origem 
positivista, apparece o habilidoso apostolado e 
brada logo, em algum breve pontifício:—não 
fomos nós, os que constituímos o positivismo 
Clássico e sem jaca; foi, talvez, algum sympa-
thico ti doutrina, porém ainda não de todo ori­
entado!... E, dest'arte, contra todos os prece­
dentes da historia, um punhado de sectários, uma 
pequeníssima minoria de systematicos idolatras 
de uma doutrina, contestável e contestada, fez 
deste paiz a anima vilis de suas experiências ; 
tem-nos acarretado males tremendos, e não ha, 
não tem havido ninguém que lhe saia á frente 
para embargar-lhe o passo. 

Quando damos conta daquella habilidosa dis­
tincção, não fantasiamos ; consignamos um facto 
de vulgar observação. Quem se não lembra de 
ter ouvido ao positivismo arrogar-se a gloria de 
ter sido elle o autor da separação da egreja e 
do estado ? 

Quem já não o vio banquetear-se no anni-
versario da promulgação do decreto que reali­
zou aquella velha aspiração do velho partido 
republicano e do ainda mais velho partido li­
beral ? 

Entretanto, essa estafada velharia, que cons­
tituía o celebre mote, algum tanto banal, de 
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Cavour, foi no seio do provisório pleiteada talvez,, 
mais ardentemente por outras vozes que não as 
que o positivismo tinha alli destacadas, e a con-
textura, a realização do decreto pertenceu a outras 
mãos que não ás mãos sagradas que o positi­
vismo tinha alli para atar e desatar... 

Quem também se não lembra de ter lido acaso 
alguma encyclica papal da nova seita regeitando, 
exempli gratia, a reforma do ensino de Benja­
mim Constant, e outras cousas assim, onde a 
acção dos sympathicos á escola é evidente ? 

Prosigamos. 
Um estudo perfeito da acção do positivismo, 

em nossa malsinada republica, para ser completo, 
deveria associar aos íeitos desse partido (os posi­
tivistas não negam que constituem um partido 
político) os feitos do partido miiitar. 

Nâo ha negar terem sido estes dous grupos 
os mais influentes em nossa vida nacional nos 
tempos da republica. 

Ha, porém, uma observação a fazer, um 
phenomeno que a historia ha de consignar espan­
tada. 

É o seguinte: qualquer que pudesse ser a 
influenciado militarismo em nossa politica nos 
dias que correm, essa influencia, esse valor não 
teria chegado para fazer, entre nós, dos militares 
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i um verdadeiro partido preponderante, se ao mili-
t tarismo, por uma singular aberração, por uma 
; exquisitice de nossa educação desorientada, não 
„ se tivesse vindo juntar, em intima alliança, o 
positivismo. 

E, por outro lado, os positivistas, a despeito 
'. de suas pretenções e ousadias, não passariam, 
\ não teriam passado até hoje de um grupo insi-
í gnificantissimo, sem a minima preponderância, se 

não contassem entre seus adeptos os moços estu--
dantes e os moços officiaes, ha pouco sahidos da 
escolar militar e da escola superior de guerra. 

Estes é que têm sido, pela sua influencia 
armada os protectores do positivismo ; elles, em 
ultima analyse, e para quem sabe ver, pelo seu 
prestigio, é que dirigem a parte geral e mais nu­
merosa do exercito, e, com taes recursos, hão 
dado o tom á politica republicana. E, portanto, 
desse consórcio entre positivismo e militarismo 
duas cousas que se espantam de se ver juntas, que 
advem o tão afamado prestimo do comtismo em 
acção. 

E essa hybridação extravagante tem feito mal 
ao exercito e vai fazendo damno a este paiz. 

Expliquemo-nos : o exercito não precisava 
de positivar-se em parte, para ser grande, forte, 
patriota e prestar os maiores e mais desinteressa-
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dos serviços á nossa pátria, mesmo em os negó­

cios civis e políticos. 

A nossa historia está cheia de exemplos fri-

santes de sua acção benéfica, opportuna, patrió­

tica e sempre bem intencionada. 

Desde os prodromos de nossa independência, 

a força armada tem sido poderoso auxiliar em 

nossas aspirações de liberdade e progresso. Foi 

ella que aos 26 de fevereiro de 1821, fez a famosa 

reunião em que se aventou e decidio a partida 

de D. ]oão VI para fora do Brasil; foi ella, a joven 

gente armada, que se levantou para garantir 

a nova pátria livre, quem mais ardentemente 

pugnou pela emancipação politica do paiz; foi 

ella quem primeiro comprehendeu a necessidade 

da dissolução, em 1823, da constituinte que se 

tinha tornado facciosa ; foi ella, mais tarde, no 7 

de abril de 31, quem melhor verificou a indis-

pensabilidade da deposição do primeiro impera­

dor; foi ella quem largou as armas quando, nos 

últimos annos do capüveiro, lhe mandaram pegar 

escravos fugidos e bater escravos revoltosos; foi 

ella finalmente, quem, prestando ouvidos á pro­

paganda do republicanismo histórico deu, em 15 

de novembro de 89, o nltimo empurrâc ao throno 

imperial. 

Mas note-se a differença : até 15 de no vem* 
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bro a força armada apparecia a propósito, inter-
vinha em prol do mundo civil e retirava-se da 
scena politica, dando as mais inequívocas pro­
vas de abnegação. Já, porem, depois da procla-
mação da republica, seu afastamento dos negó­
cios do estado não tem sido prompto, e até hoje 
não se realisou. 

Attribuimos este facto á má orientação posi­
tivista. 

Esta observação é capital e apta a elucidar 
muitos factos de nossa historia hodierna. 

Não precisa grande esforço para compre-
hender o prestigio que advem ao systema com-
teano do facto de, por um accidente da marcha 
de nossa historia, tomar a dianteira, nos negó­
cios políticos do paiz, a classe armada, onde, 
também por um accidente da marcha do ensino 
em nossas escolas militares, veio a contar aquelle 
systema entre os seus adeptos um grande numero 
de jovens enthusiastas. 

Representam elles no exercito, que tem até 
aqui fornecido os dous presidentes da republica, 
o elemento mobil, o momento agitador, como 
dizem os allemães, que vai por toda a parte e leva 
a sua acção por onde passa. 

Hábeis, disciplinados, ao serviço de uma 
doutrina que tira unicamente o seu prestimo de 
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Certa compressão, que lhe é peluliar, elles 
constituem, além de um baluarte nas fileiras, um 
excellente elemento de propaganda no mundo 
civil. 

No Brasil as doutrinas novas, que tém para 
todos os grandes phenomenos humanos, arte, 
religião, politica, moral, philosophia, sciencia, 
uma resposta e uma solução adequada, não se 
organisaram exteriormente, como o positivismo. 
Causas diversas, oriundas umas da Índole 
mesma dessas doutrinas, oriundas outras de nosso 
geral desmantelo, especialmente em matéria de 
ensino, têm trazido semelhante resultado. Dahi o 
ascendente do atrazado positivismo, com seus ana-
chronismos, suas dictaduras, seu patriciado, seu 
grand-prêtre, seu grand-être, seu grand-fetiche, 
seu grand-milieu e outras galhardias do gênero. 

Aconselhamos, de passagem porém com 
inteira convicção, aos sectários do naturalismo 
evolucionista, cuja fórmula synthetica pôde ser 
bebida em Herbert Spencer, a que se organisem 
também em um centro de acção e propaganda e 
procurem reagir, pelo jornal, pslo livro, pela con­
ferência, pela lição oral, contra o ueo-jesuitismo 
que nos invade. 

Entretanto, dissemos nós algumas linhas 
acima, um estudo completo do alastramento inde-
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bito do positivismo na republica do Brasil, de­
veria associa-lo á acção do militarismo, pelos 
motivos indicados. 

A boa marcha do methodo aconselhou-nos 
que separássemos os dous assumptos e tratássemos 
isoladamente do comtismo político. 

O objecto não é dos mais attrahentes ; 
maséfacilde ser acompanhado por quantos sabem 
observar os factos que lhes passam sob os olhos. 

Cada uni appelle para sua memória e ahi 
verifique o que imos historiar. 

Antes do advento, segundo a linguagem da 
escola, da republica, as relações entre Benjamin 
Constant e seu genro Álvaro de Oliveira, de 
um lado, e o Centro Positivista de outro lado, 
não eram nada cordiacs; eram antes inteira­
mente más, 

Disto possuimos plena certeza, não só por 
havermos acompanhado os factos, como pelos 
documentos existentes, quaes sejam a critica ao 
Compêndio de chimica de Álvaro, e o oppusculo 
sobre um supposto erro mathematico de Comte 
com endereço a Consta"nt. E estes haviam sido 
os propagadores das doutrinas do systema nas 
escolas militar e polytechnica !... 

É facto de vulgar noticia. O Centro, pelo 
orgam de seus chefes, em resposta ao illustrado 
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Dr. Rodolpho Brasil, declarou positivamefn^ 
nada dever, naquelle sentido, aos notáveis pro-
pagandistas, nem mesmo ao primeiro. 

Benjamin e Álvaro não passavam de dous 
individuos prejudicados pela empregomania. 
Não é tudo : temos noticia, que nos tem chegado 
aos ouvidos por mais de uma vez, noticia muito 
verosimil, porque entra perfeitamente nas raias 
da doutrina, porém cuja veracidade é-nos diíficil 
verificar, temos noticia de que, nos prodromos da 
revolução de 15 de novembro, sendo avisados 
delia os chefes do Centro para a coadjuvarem, 
recusáram-se a isto, e condemnáram o plano de 
ser posta no chão a monarchia pelo meio violento 
da revolta. 

Cauteloso é o apostolado e sabe bem diri­
gir-se. 

É assim que, realisada a obra de 15 de novem­
bro, dissipados os terrores, e estando no poder 
aquelle mesmo Benjamin, até então malsinádo, 
os apóstolos comprehenderam que era também 
occasião de se porem em movimento. E um dos 
primeiros procurados foi Constant. 

A nós, contou-nos este illustre morto, poucos' 
dias depois da revolução, e a propósito de ins-
trucção publica, que a elle tinha ido o apostolado 
ponderar e convencer de haver o Brasil plena-
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mente entrado no franco período de transição 
para o advento da doutrina regeneradora, se­
gundo a infallivil previsão do Fundador, e ser 
(urgentíssimo, por um decreto, extinguir todos os 
cursos, todas as academias, todos os institutos 
de ensino, custeados pelo estado, neste paiz!... 
Constant teve o bom senso de resistir. 

Entretanto, a resistência neste ponto não 
importou absolutamente o desbarato das preten-
ções positivistas de terem franca intervenção nos 
negócios políticos. 

E, effectivamente, hão tido, e iminensa, ja 
por inspirações directas do apostolado, já pelo 
concurso dos alludidos sympalhicos á doutrina. 

Quem tiver acompanhado os factos políticos 
mais salientes na republica em toda a sua re­
cente existência, ha de haver notado que a acção 
positivista bifurcou-se, isto é, exerceu-se aqui 
no governo e nos negócios federaes, e exerceu-se 
também nos estados, onde existiam os sympathi-
cos, ou para onde foram elles mandados. 

Nada haveria a ponderar e menos a criticar, 
se essa influencia houvesse sido em um largo 
plano doutrinário, de onde a pátria retirasse 
grandes e faustos proventos. 

Seria, antes, para louvar ; porque teria sido 
acousa mais justa deste mundo. 



Mas, infelizmente, o influxo positivista tem 
sido plenamente desastrado. 

E tem-no sido necessariamente por cincoenta 
razões, cada qual mais valorosa. 

Pondo de parte a questão doutrinaria, já por 
nós ha dezeseis annos feita rapidamente na 
Philosophia no Brasil, e que, no livro que se 
vae lêr começamos a praticar por miúdo, é 
sufficiente indicar agora o desarrazoado da 
implantação pratica da cousa em nossa vida poli­
tica e social. Deixando para o fim os motivoo de 
ordem geral e, por assim dizer theoricos, desse 
desacerto, continuemos a narrativa, por amor 
ao methodo, tanto mais legitimamente, quanta] 
do próprio desacerto de seus feitos, mais evi­
dente resaltará a inefficacia ou a erronia de sua 
acção. 

No governo central sua agitação começou 
desde os primeiros dias do provisório, onde con­
tavam os ministros da guerra e da agricul­
tura, ladeados além disto de um ou mais sectários 
do systema, como officiaes do gabinete, secre­
tários ou auxiliares em qualquer sentido. 

Gabam-se de haver obtido, como vimos, a 
separação da egreja do estado. Mas essa velha 
aspiração, antes de ser um dogma positivista, era 
um artigo de fé do liberalismo universal, e já 
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tinha sido levada a effeito, além de outros paizes, 
, nas perversas republicas protestantes das dia­
bólicas gentes do norte — Estados-Unidos e 
Suissa... 

Além de que, como já foi demonstrado no 
senado e ficou sem resposta, outra foi, como já 
referimos, a mente que architectou o decreto e 
outra a mão que o traçou. 

Gabam-se mais: da confecção da bandeira,'áa 
lista dos dias feriados e do impagável saúde e 
fraternidade... Mas, hão de convir, istoé pouco, 
é muito pouco; e a critica nacional pesou taes 
obras, e achou-as leves. 

Realmente, foi de uma infelicidade sem par a 
lembrança da faxa escripta no pavilhão nacional, 
exposto assim ao ridículo do próprio povo, sem­
pre tão sensato e certeiro em seus juizos. Marca 
cometa... foi o brado geral... O provisório quiz 
emendar a mão ; porém, o positivismo armado 
não deixou. 

E ficou a bandeira com o lemma banal de or­
dem e progresso, duas cousas que existem na 
Rússia, e na Turquia e o povo não é feliz, porque 
falta-lhe a liberdade... 

A listas das datas festivas, objectode criticas 
irrespondíveis, é sempre um documento onde a 
festa pelo descobrimento do Brasil passa de um 
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dia para outro, por se attender á mudança do 
calendário juliano para o gregoriano, e o mesmo 
não acontece, como era lógico, com a festa da des­
coberta da America. 

E osalutet fratcrnité, traduzido por saúde 
e fraternidade!... \ 

E como tudo isto indica a tendência para mi-
nudencias frivolas !... 

Mas as pretenções dos positivistas no tempo 
da dictadura não pararam ahi. 

Aspiraram, logo e logo, ao triumpho com­
pleto de seus homens e de suas idéias. 

D'ahi o máo humor do ministro da agricul­
tura em mais de um negocio, e d'ahi também, es­
pecialmente, a sua lucta com o ministro da fa­
zenda. 

Todos conhecem as peripécias d'esse embate, 
que já tem sido historiado. 

A gestão financeira do governo provisório 
não foi, por certo, estreme de erros, determina­
dos quasi todos pela direcção dada áquelles 
negócios pelos dois últimos gabinetes da monar-
chia, de um lado, e por outro, pelo grande abalo 
político porque tem passado o paiz, trazendo-lh« 
forte depressão na confiança que inspirava. 

Entretanto, qual não teria sido o resultado, 
se tivessem triumphado as atrazadissimas idéias 
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do ministro da agricultura? Vejam: O ministro 
da fazenda queria crear um reduzido numero de 
bancos emissores, dividindo, para isto, o paiz em 
três ou quatro zonas. 

* O honrado ministro da agricultura, que, em 
matéria de bancos de emis. ão ainda labora, como 
os seus collegas de escola, nas velhas idéias do 
velhíssimo Dunoyer, que é o economista sympa-
thico da seita, queria, naquellaesphera, completa 
liberdade, aspirando á creação, não de três ou 
quatro bancos emissores, mas á de vinte ou 
trinta, ou duzentos, ou quantos a concurrencia pu­
desse e quizesse fundar... Comprehende o leitor 
sensato e entendido, se quatro ou cinco bancos 
de emissão contribuíram para os nossos embara­
ços econômicos, quanto mais oitenta ou cem? ! 

Outro facto deu-se no governo em dias do 
provisório que veio aproveitar aos famosos 
sectários. Referimo-nos á desastrada luta entre 
o marechal Deodoro da Fonseca e o coronel Ben­
jamin Constant. 

Este desgraçado incidente, aoquesuppômos, 
oriundo de intrigas urdidas por occasiâo de pro­
moções no exercito, foi um lamentável episódio, 
que poderia perfeitamente passar desperce­
bido, ou, pelo menos, não ter conseqüências 
funestas, e nunca mais foi esquecido, nem 
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mesmo após a reconciliação dos dous protago­

nistas... 
As pretenções partidárias apoderáram-se do 

facto e dahi começou o declínio do prestigio do 
dictador. 

A mocidade das escolas militares, como aliás 
era natural, tomara partido por seu antigo mestre, 
e movera desde então guerra de morte ao velho 
marechal. 

No mais ardente dessa lutaabrio-se o congres­
so. O positivismo, especialmente em sua ramifi­
cação militar, tinha, como sempre teve ali, diver­
sos e hábeis representantes. 

A guerra continuou lá dentro cada vez mais 
aguda, particularmente depois da queda do pri­
meiro ministério e da ascenção do Sr. Lucena. 0 
dictador foi eleito presidente ; porém sua influ­
encia proseguio sempre e sempre em declínio. 

As relações entre o chefe do governo e o con­
gresso tornaram-se cada vez mais tensas. Não 
eram, certamente, os positivistas, os promotores 
únicos da lucta ; eram, porém, rtélla, evidente­
mente, a parte mais activa e instigadora. 

Perdida a calma, accumularam-se os erros de 
parte a parte : o congresso legislava acintosa­
mente tendo em mira o presidente : este entrou 
a vetar leis a torto e a direito. D'ahi, o golpe' 
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de estado de 3 de novembro de 1891, e a sub­
sequente revolução de 23 daquelle mez; o que 
importa dizer, d'ahi uma série immensa de abalos 
porque tem passado este malfadado paiz, a co­
meçar' nas deposições dos governadores, não es­
quecendo os desastres de 10 de abril de 1892 e 
indo acabar sabe Deus como... (1) O vice-presi­
dente foi chamado á direcção dos negócios por uma 
revolução feita em nome dos direitos do con­
gresso, que tinham sido conculcados. Natura-
lissimo era, pois, certo tropeço á sua indispensável 
independência, em face de um poderá quem elle 
devia uma espécie de investidura moral. 

Augmentou, pois, espontaneamente a força 
da maioria do congresso, como augmentou tam­
bém a força das classes militares, que, pela se­
gunda vez, tinham ajudado á revolução. Au­
gmentou, assim naturalmente, também a influen­
cia dos positivistas, maxime daquelles que a essa 
qualidade juntavam mais os predicados de perten­
cer ao corpo legislativo, ou de pertencer ao 
exercito, ou a ambos. 

(1) Tivemos estro prophetico : de desordem em 
desordem, de violência em violência, o paiz chegou até 
ás revoluções do Rio Grande do Sul e de 6 de setembro, 
(.ue ainda perduram, hoje 3 de março de 1894, dia em 
que escrevemos esta nota. 
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Tal a explicação do facto de terem sido 
alguns, nestas circumstancias, destacados para 
as intendencias, ou para as chefaturas de 
policia, ou para a governança dos estados,| 

e t c , etc. 
Ainda mais : a circumstancia do advento do 

Sr. Lucena, leva-nos a lançar as vistas para as 

antigas províncias, onde, dissemos nós, também 

são evidentes o influxo e a desordem positi-

vantes. 

Deixando de lado o que poderia ser dito do 
Amazonas, do Pará, do Maranhão e de outros 
estados, por não nos estender demasiado, bas­
ta-nos o ponderar aquillo que se tem passado em 
Pernambuco e Rio Grande do Sul, as duas 
regiões do paiz onde a decantada doutrina rege-
neradora tem sido a mais desorganisadora que 
se poderia imaginar. Foi por tralhas positivistas 
que o partido republicano de Pernambuco, desde 
o tempo do governo do general Simeão, come­
çou a dividir-se, e de modo irremediável, em-
quanto perdurar a causa perturbadora. Retirado 
do governo daquelle estado o citado general, 
durante a curta governança de seu successor, o 
manejo cresceu lá e aqui de ponto, procurando»] 
se attrahir com habilidade o Sr. Lucena, pernam-' 
bucano, amigo particular do dictador e homem, 
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ao que se suppunha, geitoso e nomeadamente 
enérgico. O illustre compadre do Sr. Deodoro 
achava-se então no Rio de Janeiro. 

As cousas lhe quadraram e elle facilmente 
obteve o cargo de governador de Pernambuco, 
derribando inesperadamente quem quer que na-
quelle posto havia succedido ao honrado general 
Simeão. O auctor do manejo tinha sido um 
famoso positivista, mestre emérito em intrigas. 

Foi geral a sorpreza, tanto aqui, como no 
grande estado do norte. Pois bem ; o positivis­
mo, na pessoa d'aquelle seu sympathico, acom­
panhou para o Recife' o Sr. Lucena, no mesmo 
vapor, fez alliança com o Sr. José Mariano ; 
consumou a obra da divisão dos republicanos 
de Pernambuco; e voltou com uma cadeira de 
deputado ao congresso'... 

Por esse mesmo tempo o Sr. Lucena tor­
nava para esta capital, cheio de prestigio, por­
que se dizia haver elle conciliado com a repu­
blica os antigos elementos antagônicos pernam­
bucanos, e, pouco depois, era chamado ao mi­
nistério, esse terrível ministério que quasi deu 
com as actuaes instituições em terra... 

A despeito de ter sido magna pars em tudo 
isto; a positividade ainda não estava satisfeita, e, 
pouco após a sua intallação no congresso, em 
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festivo ágape, commemorativo da data do decreto 
da separação da egreja do estado, que nesse 
tempo ainda a seita inculcava como obra sua, a 
população desta cidade soube com espanto que 
ella a positividade, na pessoa do celebre intri­
gante, tinha alli levantado um brinde á dissolu­
ção da pátria brasileira!... 

Incrível, porém verdadeiro. 
E sempre n'um crescendo terrível, Per­

nambuco tem sido a presa de manejos positi-
veiros do corajoso corypheu e do não menos cu­
rioso Barbosa Lima, positivista militar, seu gover­
nador acfual. 

No Rio-Grande do Sul os desatinos foram 
ainda maiores. O prospero e poderoso estado é 
flagelado pela orientação, a famosa orientação-
positiva. 

No primeiro e no terceiro ministérios da repu­
blica teve representantes seus filiados na seita; 
teve-os no congresso, e os têm tido lá na gover­
nança estadoal. 

E de todo o Brasil a região hoje mais desor-
ganisada, e, cousa singular !... é justamente 
aquella onde a doutrina tem imperado mais. 

E, pois, evidente que a desorganisação vai 
ali, como no resto do paiz, na proporção maior 
ou menor da influencia da gente regenerante. 
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Curioso phenomeno que entregamos á me­
ditação publica... 

A rápida resenha que deixamos feita dos 
principaes factos denunciadores da perniciosa 
intervenção positiveira na politica republicana 
está mui longe de ser cbmpleta. 

Fora preciso não esquecer seus manejos 
para a retirada do ministro José Hygino da pasta 
do interior, já em dias da governança do actual 
presidente ; fora necessário ir de novo a Pernam­
buco e inquirir das desavenças, cada vez maiores 
entre o actual governador e os republicanos da-
quelle estado ; fora indispensável avançar outra 
vez até ao Rio-Grande do Sul para apreciar o sys­
tema governativo alli implantado, desde o tempo 
dos sectários de Deodoro, com a sua constituição 
ao saborda seita, atéaos dias de hoje em que se pre­
tendem acolá galvanisar algumas nullidades polí­
ticas, com auxilio do governo central, trazendo 
para isso a população alarmada, a guarnição divi­
dida, sendo possível um rompimento de um dia 
para outro... (i) 

O que não seria possível esconder, como uma 
das machinações do núcleo, mais geitosamente 

(i) Como effectivamente veio a dar-se sob o go­
verno do positivista Júlio de Castilhos, actual gover­
nador, 
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ensaiadas e que melhor documentam as manha 
desse sectarismo, ávido de mando e domínio, é a 
campanha de descrédito, que, ininterruptamente, 
ha sido posta em pratica contra os republicanos-
históricos e em geral contra todo o republica^ 
nismo nacional não adheso ás doutrinas da es­
cola. Neste sentido sabemos de factos que prefe­
rimos calar. 

Tomando a republica por uma cousa delles,^ 

segura, feita, e agarrada ás suas mãos donde não 

poderá mais escapar, nunca sahiram a dar com­

bate aos antigos monarchistas, liberaes ou con­

servadores. 

Assestaram toda a sua bateria contra os 

velhos chefes, os antigos propagandistas, os cor­

religionários cheios de serviços, todos emfim, 

que têm direito á confiança publica e títulos á 

benemerencia democrática do paiz. 

É evidente o affan em que se agitam de fica­
rem senhores absolutos do terreno, donde já te­
riam expellido a todos os que lhes não seguem! 
as traças, se, por impossível, tivesse já vingado o 
desejo, que logo de principio manifestaram, de 
sei nesta terra proclamado um governo dictato­
rial, mais ou menos á guisa do que por elles 
é sonhado para a felicidade... do gênero hu­
mano. 
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Tal a razão capital da guerra insidiosa que 
a sua propaganda escripta e oral (mais oral do 

: que escripta) move contra os mais eminentes ca-
iracteres republicanos. Entretanto, a experiência 
de Quatro annos de governo já deveria lhes ter 
aberto os olhos sobre o desarrazoado de seus 
cálculos e pretenções. 

Quem tem governado a republica ha sido o 
exercito ; e o sectarismo positivista é quem têm 
dirigido o exercito, cada vez a mais. 

No primeiro ministério, além de vários secre­

tários, officiaes de gabinete e auxiliares diversos, 

todos muito ouvidos e applaudidos, a seita con­

tava dous dos mais poderosos membros da junta 

revolucionaria, um delles apontado até como o 

fundador das instituições. 

No segundo deixaram-se ficar de fora e trama­

ram-lhe o descrédito e a queda, cavando na força 

armada o desprestigio do primeiro presidente, 

levantando a candidatura militar do actual chefe 

do executivo. 

No terceiro tem influído discricionariamente 

de alto abaixo, como influem geralmente por toda 

a parte. 

Porém é cousa que anda ad óculos bem pa­

tente a péssima direcção impressa aos públicos 

negócios. 
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Ha muito que elles governam o espirito de 
Peixoto sem o minimo embaraço; quebraram 
todas as resistências; reunidos no club militar, 
pela voz de seus mais afamados oradores, fizeram 
riscar das listas do alludido club, para escarmento 
a futuras ousadias, os nomes de 13 generaes, 
condemnados pelo poder ; approváram com ap-
plausos a queda dos governadores, das justiças 
e dos congressos estadoaes ; montaram de norte 
a sul, tanto quanto o têm querido, a suamachina 
de acção ; deitaram por terra o systema financeiro 
da dictadura ; desprestigiaram á direita e á es­
querda a quem lhes veio á gana; dividiram o 
paiz em dous grandes grupos, os puros que 
estam de guarda ao thesouso, e os especulado-í 
res, que tem sido batidos em toda a linha !...' 
Mas, as cousas não melhoram, a confiança não 
renasce, o cambio não sobe, a nação não res-
folega !... 

Que é isto? Como se explica essa anomalia? 
Que é feito das lições do apostolado ? Onde a 
efficacia da doutrina regeueradora ? 

Impossível é escrever sem fazer satyra... É 
que a nação sente-se mal ferida por todos os lados 
por essa politica de xadrez, que o povo não com-
prebende, não pôde assimilar, e, como tal, não 
pó ie amar... Em todos os tempos, e aqui tocamos 
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os motivos geraes da aversão contra toda essa ge-
ringonça positivista com que o apostolado busca 
emplastar as costas n^ssa gente, em todos 
os tempos e em toda a parte, onde homens sen-
%atos trataram cousas de governo, a politica foi 
sempre uma espécie de expoente da vida nacional, 
um indicador das stfas forças em acção, um 
resultado desta acção, alguma cousa de tão intimo 
e individual a cada povo, que não é mais do que 
a sua própria vida jurídica e moral posta em 
pratica. 

Se no simples conceito da litteratura e da arte, 
sóé possivel comprenheder como tal aquellas crea-
ções artísticas em que se acha estampado aquillo 
que um povo dado pensou e sentio em uma phase 
qualquer de sua historia, o que não se dirá da 
politica, muito mais pratica, mais intima, mais 
de perto ligada á vida popular, por ser intrin-
secamente activa e não admittir fantasias, nem 
poder se prestar ao joguete de imaginações 
enfermiças ?... 

É o que não querem comprehender os posi­
tivistas, insurrectos contra esse elementarissimo 
principio, que reclama immediata e completa 
equação entre a Índole e cultura do povo e a sua 
politica. 

Apezar de sua famosa orientação, ei-los em 
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cahidos em erro, logo aos primeiros passos dados 
fora das portas do apostolado... Que a nação brasi­
leira, por seu passado, por seu estado presente, pelo 
rythmo geral de sua evolução, não se encaminha 
para a idiotificação transcendente da religião da 
humanidade, é um destes postulados da historia 
que não demandam grandes gastos de demonstra­
ção para se tornarem evidentes aos espíritos mais 
myopes, ou aos cérebros mais rijos. 

A nação é cbristã em seu todo, educada no 

velho credo catholico; pôde ser dividida em dous 

grupos: a população culta, provavelmente apenas 

um décimo do seu total, e as gentes incultas. 

Nestas a intuição, a velha intuição universal, 

humana por ser geral, do theismo é que impera. 

Ora, digam-nos os homens sensatos : não é um 

disparate plantar nestes espíritos theorias positi­

vistas, que não são, que não podem ser compre-

hendidas ? A resposta é uma só : é realmente 

um desvario, indicador de completa desorien­

tação. 

Restam as pessoas cultas em qualquer gráo, 

ás quaes, certamente, mais de perto procura attin-

gir a propaganda positivista. Mas ahi é que bate 

o ponto principal do debate. Pelo seu caracter, 

por sua indole, por suas tendências intrínsecas, 

para onde deve pender o povo brasileiro, repre-
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sentado por sua mocidade intelligente : para a 
doutrina naturalista e evolucionista, onde palpita 
mais intenso o coração do século e agita-se a 
alma do futuro, para essa doutrina compatível 
com todos os progressos, porque ella mesma é 
uma resultante do progresso scientifico ; ou para 
essa organisação tumular, que aspira á paz 
consciências, pela inspecção de um sacerdó­
cio, armado de um catechismo feroz, com os 
olhos fitos no Grand Prê t re? ! 

A resposta não pode ser também senão 

uma ; já vamos e havemos, cada vez mais, de ir 

com o gênio dos novos tempos. 

O Brasil não ha de ser a China do occi-
dente. 

O que leva alguns republicanos a suppor-
tar o positivismo é acreditarem que este systema 
é favorável ao seu ideial político. 

Aqui é que vai a maior cegueira no as-
sumpto. 

A republica do positivismo tem de republica 
apenas o nome: está para o verdadeiro idéial repu­
blicano, como o governo autocratico do czar da 
Rússia está, na ordem da realeza, para a monar-
chia constitucional da Inglaterra. 

Nem mais, nem menos. 

É o que é fácil verificar, chamando a depor 
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—as Bases de uma constituição politica dictai 
torial federativa para a republica brasileira, 
publicadas pelo apostolado central. 

São princípios cardeaes do republicanismo 
moderno, que não deve ser confundido com o 
aristocratismo republicano da antigüidade :— a 
elegibilidade do chefe do governo, a temporarie-
dade de suas funcções, o alargamento do suffra-
gio, a descriminação e responsabilidade dasfunc-
ções publicas, o governo exercido pelos próprios 
governados, ou por si ou por uma representação 
vasta e séria. 

Todos estes princípios são outras tantas 
conquistas do povo no seu desenvolvimento 
normal, na sua luta secular contra a theocra-
cia, o despotismo régio, as prerogativas feudaes 
e nobres. 

Pois bem ; o positivismo insurge-se contra esse 
trabalho de séculos, em pontos importantíssi­
mos, exactamente como o ensinam os reaccio-
narios catholicos da escola de Maistre e Bo-
nald. 

Vejamos. 

O principio fundamental, n 'um verdadeiro 

regimen republicano, da elegibilidade do chefe 

do poder executivo, elle o contesta, o repelle 

peremptoriamente ; e o substitue pela creação 
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de um dictador central, que escolhe seu suc-
cessor. 

Mas de onde ha de sahir o primeiro dictador 
central? 
• Da eleição ? Não. 

Esperam os positiveiros que algum dos nossos 
presidentes assuma, coram populo, este odiento e 
criminoso papel, em detrimento de nosso pacto 
constitucional. 

Já a d. Pedro II elles o insinuaram claramente, 
ou, melhor, na sua audácia de fanáticos obceca­
dos por um credo asphyxiante, elles o intimaram, 
sociocraticamente, ao velho imperador. 

<•< Durante dez annos (são palavras de uma 
mensagem do centro ao marechal Deodoro) du­
rante dez annos, elles (os apóstolos positivistas) 
não cessaram de proclamar ao chefe, a quem o 
passado confiara os destinos da pátria, a urgên­
cia de transformar o imperador theologico-meta-
physico em dictador republicano. O monarcha, 
porém, foi surdo a esses reclamos. O homem, 
que antepunha a vaidade pedantocratica (cá vem 
a coisa) á gloria civica, cerrou os ouvidos ás lições 
do grande mestre de quem nos confessamos hu­
mildes discípulos. » 

A nação brasileira está vendo : aconselha-se 
a um imperador, a um chefe constitucional do 
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estado a que rasgue a constituição, que o inves­
tira de seu poder, e que elle jurara manteve 
servir, e se declare dictador, reunindo, á guisa 
do tyranno Francia do Paraguay, em suas mãos 
—o legislativo e o. executivo e o direito de indi­
car o seu successor ; e, como o velho monarcha 
teve o bom senso de resistir a essa tentação do 
demônio, faz-se-lhe disto um largo capitulo de 
accusação... . 

Para nós, os democratas, outros foram os 

vicios e os defeitos de d. Pedro, e quasi todos 

elles provindos do poder pessoal que por vezes 

punha em pratica. 

Para ojesuitismo positivista aquillo era um 
bem, e o imperador devia deixar-se de cerimo­
nias e proclamar-se de uma vez dictador!... 

Ao general Deodoro, na citada mensagem, 
em que vem narrado o caso de Pedro II, fez-se 
egual insinuação, que o velho soldado teve 
também a seriedade de desprezar. Isto dous 
dias depois da revolução, aos ij de novembro 
de 1889. 

Pcuco mais de dois mezes depois, aos 31 de 
janeiro de 1890, appareciam as bases da con­
stituição, offerecidas á nação brasileira pelo apos­
tolado do centro. 

Em seu titulo III, que trata do governo fe-
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deral, lê-se no art. 12 : « O governo federal com­
petirá a um dictador intituido segundo as regras 
abaixo. // 

As regras são estas : «o dictador actual con-
tfhüará a ser aquelle que os acontecimentos fize­
ram espontaneamente surgir, emquanto não re­
nunciar livremente ao posto em que se acha. 
Se o mesmo dictador já tiver completado 56 annos 
deverá, após a approvaçào destas bases, indicar 
o seu successor, afim de ser a escolha sancio­
nada, em caso de renuncia ou morte pelas capi­
tães dos estados brasileiros. » 

Propunha-se, pois. ao general Deodoro o 
mesmo que se intimara ao segundo imperador : 
constituir-se dictador central, (os positivistas gos­
tam muito deste qualificativo ; se se reúnem, di­
zem que estam em centro, aos francezes chamam 
o povo central, e assim por diante), e indicar o 
seu successor, caso tivesse já attingido á idade 
de 56 annos. 

Continuaria a governar até aos 60 annos, 
segundo os ensinamentos da seita, ao que nos 
parece ; pois esta circumstancia não vem expressa 
no proposto texto constitucional. 

A escolha do successor ha de ser sanecio-
nada pelas capitães dos estados. 

Nesta cláusula ha um machiavelico embai-
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mento ao sentimento liberal da nação. Como 
seria muito irritante logo de principio eliminar 
de todo as populações nacionaes da escolha do 
chefe do estado, apparece aquella disposição de 
uma fantástica sancção das capitães... 

Dupla illusão, ou duplo desacerto. 
Primeiramente, se o voto popular não tem 

valor, nada significa, não deve ser admittido em 
qualquer gráo, e ainda menos se pôde aceitar o 
monopólio eleitoral das capitães. Porque não 
hão de intervir as demais cidades, villas e aldêas 
do paiz ? Para que esse regimen de privilégios 
até no facto material da residência ? Depois, essa 
sancção em segunda instância não confere ao 
eleitorado um poder directo, ou simplesmente 
preponderante na escolha : porquanto, no caso 
de uma não sancção, é ainda ao dictador central 
que compete escolher outro successor, segundo 

as normas da seita. 
O principio da elegibilidade é ainda enorme-

mente cerceado na confecção da denominada as-
sembléa orçamentaria. 

No famoso regimen dictatorial não existe 
assembéa representativa, que discuta e faça leis. 

Voltando alguns séculos atrás na evolução 
da civilisação moderna, a seita recua até aos 
tempos do despotismo régio ; insurge-se contra 
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a differenciação politica dos poderes e accumula 
o legislativo e o executivo nas mãos do dicta­
dor... 

A insignificante assembléa orçamentaria, 
ainda mais insignificante do que os antigos esta­
dos geraes, apenas póde-se occupar das despe-
zas publicas. Tudo mais quanto interessar á 
vida politica, jurídica, econômica, espiritual da 
nação é expressamente posto fora da sua alçada. 
Os que conhecem a doutrina, claramente perce­
bem que é isto preparar o terreno para a livre 
influencia do sacerdócio da seita, cujas attribui-
ções pretendem ser immensas e abarcar toda a 
esphera da vida nacional em suas múltiplas ma­
nifestações espirituaes. 

A reunião do legislativo e executivo é clara 
no art. 16 : '< ao dictador compete com plena res­
ponsabilidade : Io, a decretação das medidas que 
forem da competência do governo federal, segun­
do as regras adiante prescriptas. » 

Estas regras são as seguintes, inscriptas no 
art. 21 : 

<•< Antes de promulgar uma lei qualquer, o 
dictador fará publicar o respectivo projecto 
acompanhado de uma exposição de motivos. 
Findo o prazo de trez mezes após o projecto ter 
chegado ao conhecimento dos pontos mais remotos 
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da republica, serão transmittidas ao dictador 
pelas autoridades locaes todas as observações ou 
representações fornecidas por qualquer habitante 
da republica. 

Tomando em consideração essas emendas, o 
dictador manterá o projecto ou formulará novo, 
e, tanto em um como em outro caso, submetterá a 
sua resolução á approvação das capitães dos es­
tados brasileiros. 

Approvado que seja pela maioria dos votos, 
será promulgado como lei da republica.» 

Analysemos este embroglio. 
Salta aos olhos que é ao dictador que per­

tence a iniciativa na decretação de uma lei. 
Aquillo que lhe não vier á vontade ou ao capri­
cho nunca será lei, nunca se traduzirá em um 
acto legislativo. 

As medidas mais urgentes hão de depender 
da boa vontade do déspota. E, por mais urgen­
tes que sejam, hão de depender de um prazo de 
trez ou quatro mezes para chegarem ao conheci­
mento dos pontos mais remotos da republica e 
mais trez mezes após essa chegada. 

Mas o principal não é isto: o mais interes­
sante é que ao dictador fica sempre o direito de 
•manter o seu projecto ou o seu substitutivo como 
entender, bastando-lhe a approvação da maioria 
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i. das capitães. Aqui tem inteiro cabimento a cri­
tica por nós feita á sancção da escolha do succes­
sor do dictador pelas denominadas capitães. 

E' inútil repetir. Se alli, como aqui, não se 
verificar a obtenção dos votos das capitães, que 
succederá ? 

As bases são mudas; porém, certamente deve 
prevalecer a vontade do déspota: a republica 
não ha de ficar sem dictador e sem leis... 

O resto, o sacerdócio se occupará de obter, 
isto é, a obediência cega, em um regimem regu­
lado por uma doutrina, cujo chefe teve o desas-
sombro de escrever estas palavras nefandas : 

'< A noção de direito deve desaparecer do 
domínio político, como a noção de causa do domí­
nio philosophico. Todo direito humano é tão 
absurdo quanto immoral.» 

Este horror lê-se no Catechismo. Nada, 
neste sentido, porém, deve espantar da parte do 
homem que muitos annos antes já tinha escripto 
no — Curso de Philosophia — estas tremendas 
palavras: 

'(. Não ha liberdade de consciência, em 
physica, em chimica, e até em philosophia, no 
sentido de que cada um acharia absurdo não crer 
nos princípios estabelecidos nas sciencias pelos 
homens competentes.» 



Comprehenda bem o leitor; isto que se 
vae buscar lá de bem longe, desde a astrono­
mia e a physica, é um hábil preparo para estabe­
lecer a cousa na politica scientifica, tão infalliveí, 
na crença da seita, como as affirmações da astro­
nomia e da mecânica !... Por isto é que a exco­
munhão existe nessa doutrina perversa, quando 
tem o desplante de pregar, neste final de século,, 
que no pleno regimem positivo os espíritos 
anarchicos serão impotentes e condemnados a 
completo desprestigio, porque serão por todos 
abandonados !... 

E, entretanto, quasi sempre os espii itos, cha­
mados por esses jesuítas de anarchicos, são 
almas de eleição, sedentas de renovamento, ancio-
sas de verdade. 

Bem razão teve o sublime Huxley quando, a 
propósito daquelle trecho sobre a liberdade de 
consciência, negada sem o menor escrúpulo, 
escreveu estas memoráveis palavras : '< O próprio 
ultramontanismo não possue, na minha opinião, 
nada mais completamente sacerdotal, mais con­
trario ao espirito scientifico, do que o trecho que 
citei. Todos os grandes progressos scientificos 
são devidos nomeadamente a homens que não 
trepidam em duvidar dos princípios estabeleci­
dos nas sciencias pelos homens competentes; e 



Cl 

o grande ensinamento da sciencià, sua grande 
vantagem como meio de disciplina mental, está 
exactamente em ella nos inculcar a máxima salu­
tar de que o único direito de uma affirmação á 
crença depende da impossibilidade de uma refu-
tação. // Nada dos taes homens competentes... 

Os disparates e cavilosidades da sancção da 
escolha do successor do dictador, e da approva­
ção das leis pelas capitães dos estados, não param 
em tudo quanto havemos dito até aqui. 

Importa mostrar outra maravilha da cousa. 
E vem a ser a seguinte: além de serem só as capi­
tães a dar, si et in quantum isto aprouver ao 
sacerdócio e ao dictador, a dar, dizemos, na-
quelles importantíssimos assumptos os seus votos, 
aceresce que nessa dictatoriocracia só tém direito 
de votar as classes agrícola, bancaria, commer-
cial e fabril. 

E o decantado patriciado, que com o sacer­
dócio, o Sacro-Collegio e o Grand-Prêtre, hão de 
todos metter em boas talas a pobre humani­
dade !... 

Lê-se no tit. VII, art. 22, tratando da assem-
bléa orçamentaria : « Cada estado fornecerá três 
representantes, respectivamente eleitos pelas clas­
ses agrícola, fabril e commercial, inclusive a 
bancaria, w 
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E assim com um traço de penna, se pretende 

tirar ao povo aquelle direito de intervir no seu 
governo, direito que é uma conquista da historia, 
realizada a custa de seu sangue ! 

E ha quem bata palmas a esse despotismo 
carrancudo, que nem ao menos tem a elegância 
e a generosidade do absolutismo dos grandes 
reis. 

Não é, porém, de admirar da parte de uma 
escola que na Constituição Politica, visando cla­
ramente o caso de Clotilde de Vaux, atreve-se a es­
tabelecer como regra uma fôrma nova da antiga 
infâmia, queattingiaosréos, quando ousa escre­
ver estas palavras, como uma exigência da lei: 
«A çondemnação criminal dissolve legalmente os 
laços domésticos sanccionados pelo poder civil, os 
quaes poderáõ ser reatados, depois de cumprida 
a sentença, mediante o consentimento dos mem­
bros da família, que forem maiores.» E' do 
n. XXII do tit. XI. 

E eis como a doutrina orientadora dá um 
salto para traz, e vae cahir de costas naquella 
phase do direito, em que ainda não existia a sepa­
ração entre a esphera do direito privado e a do 
direito publico, separação, que, segundo Holtzen-
dorff, é obra do direito romano nas suas primeiras 
phases!,.. A pena, um principio de direito pu« 
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blico, chegando até a dissolver os laços de fa­
mília !... 

Seria enorme, se não fosse ainda um pouco 
peior. Que, porém, havia a esperar de uma seita 
gueleva o seu desembaraço ao ponto deresuscitar 
a pena, a velha pena de confisco ? ! 

Lê-se no n. XXIII do citado tit. XI « O capi­
tal, sendo social na sua origem e destino, haverá 
o confisco dos bens nos casos de delictos com-
muns graves, que a lei especificará, e especial­
mente naquelles que determinarem a condemna-
çào á prisão perpetua ou á morte.» 

Então ? Que bella não é a Republica Dicta­
torial ! Como tão serenamente não iremos cahir 
nos magníficos tempos de El-Rei-Nosso Senhor!... 

E tal é o systema que se propõe emphatict-
mente a acabar com os males da opinião demo­
crática e liberal, que domina no paiz !... 

Tome cada um cuidado e comprehenda que 
é urgentíssimo tratar da reacção... 

vi 

Cinco foram as principaes correntes de opi­
nião que havemos analysado : sebastianistas, 
socialistas, jacobinos, militares e positivistas. 
Quatro partidos republicanos e um monarçhista, 



E mister mostrar agora, em rápida recapi-
tulação, quaes os recursos de que dispõe cada 
um e que futuro se lhes antolha. Será preciso 
indicar, finalmente, se, além daquelles matizes 
do pensamento político, se nos não depara uma 
agremiação mais larga e mais vasta em que o 
mundo civil possa em sua quasi +otalidade entrar 
e servir de base e apoio á republica. 

Vejamos : 
A simples inspecção dos nomes dos quatro 

partidos até he>je formados no seio do regimen 
republicano é sufficiente para mostrar que dous 
delles não passam de pequenos grupos e os dous 
outros de classes, mais ou menos consideráveis 
da população, muito longe, porém, de a consti­
tuírem ou sequer de a representarem. 

E, realmente, os positivistas e os jacobi-
nos não passam de dous pequenos grupos de 
fanáticos ; os primeiros, de uma politica e de 
uma religião especificamente anachronicas e 
antipathicas á nação ; os segundos, de um doutri-
narismo de velha metaphysica revolucionaria, 
anarchica, sem planos, sem normas, odienta, 
e apenas apta para desorganisar e corromper. 

A despeito de toda a audácia de que dêm 
provas, e as têm dado de sobejo, para se apode­
rar do mando e deitar a perder este paiz, 
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esses dous grupos, isoladamente, ou solidaria-
mente unidos, não têm. não podem ter a força 
precisa para se manter no governo e dirigir os 
destinos da pátria brasileira. Falta-lhes o bom 
•enso, a largueza de vistas, a capacidade dili­
gente e administrativa, o espirito de justiça, o 
dcsassoinbro de animo para acolhera todos ; fal­
ta-lhes o numero indispensável de adhesões que 
deve ter toda boa causa e sobretudo fallece-lhes 
completamente a confiança popular e a confiança 
do estrangeiro. 

Um governo de jacobinos, hystericos demo-
lidores, é experiência que povo algum deseja 
mais fazer. Um governo de positiveiros, com sua 
dictadura e as cincoenta mil bugigangas que 
estam para ser applicadas na decantada Politique 
e no cerebrino Catéchismi, é experiência que o 
mundo inteiro repelle, e não se poderá realizar 
no Brasil, por mais caducos que sejamos. 

O operariado e a força armada são classes 
muito consideráveis, muito valorosas da popula­
ção ; mas não são a nação e nem podem ter a 
vaidade de a constituir. 

Uma dellas, a militar, entendemos dever afas­
tar-se da politica por motivos superiores de seu 
próprio destino e de suafuncção social. Se con­
tinuar a ingerir-se nas dissenções da politica, 
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falseará cada vez mais a sua organisação e se 
afastará progressivamente do idéial de um exercito 
nas sociedades cultas. 

Resta a classe dos operários, e aqui daremos 
o nosso modo de vêr especial sobre o socia­
lismo. 

Neste grande partido universal, dividido em 
umas poucas de ramificações, parece-nos bem 
fundada e digna de applausos a aspiração para 
um melhoramento das classes pobres, das classes 
trabalhadoras. Tudo quanto theorica e pratica­
mente tender a esse. alvo superior tem a razão 
de seu lado e ha de contar com o futuro. 0 
quarto estado ha de emancipar-se e florescer como 
poderoso factor. 

Até ahi nenhuma duvida. O quarto estado 
ha de chegar, como chegou o terceiro. Negar a 
evolução que se faz neste sentido, é cahir nas 
mesmas aberrações da nobreza quando desde­
nhava da classe média, da burguezia. Parece-
nos, porém, que o socialismo de todos as matizes, 
ou, pelo menos, das principaes ramificações, la­
bora em dous graves equívocos, um de alvo dou­
trinário e outro de pratica e applicação. O erro 
geral doutrinário vem a ser esse optimismo quasi: 
pueril e quasi inacreditável em nossa civilisação, 
já tão experimentada por tantas desillusões:— 
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a crença de que os males humanos são reme-
diaveis. 

Esse velho mytho de um Éden, ou no pas­
sado, como queria a theologia, ou no futuro, 

•como querem os socialistas, não passa de sonho e 
fumaça. A realidade é outra e bem diversa : — 
os males humanos, os flagelos moraes e phvsi-
cos, que nos atormentam, estam em nossa indole, 
em nosso sangue, como estam no mundo e na na­
tureza; são uma parte integrante da vida, e con­
stituem, senão o fundo, ao menos um dos lados 
da existência. 

Fora útil que os socialistas temperassem os 
seus devaneios com algumas doses de pessi­
mismo. 

A leitura de Hartmann teria para elles esse 
effeito tonificante. 

O optimismo imponderado gera a affoiteza, 
produz illusões irrealizaveis, desequilibra a mar­
cha da vida, atira os homens e os partidos atrás 
de chimeras. Esse mundo de aspirações aérias e 
insondaveis, não achandí applicação pratica, 
sendo derrotido pela realidade, vem a produzir 
depois o máo humor, o desespero, o pessimismo 
intratável dos anarchistas, dos nihílistas, dos 
bandeiras negras e de outras modalidades do gê­
nero. 
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Eis porque o pessimismo moderado, que in­
spira apenas a desconfiança pelas theses absolu­
tas de felicidade indefinida, que nos adverte da 
improficuidade dos esforços que tendem a um alvo 
impossivel, éutil, porque serena o espirito e afas­
ta-o das agitações temerárias. 

Cremos, pois, que o quarto estado chegará 
a crescer em força e prestigio, em luxo e rique­
zas; não acreditamos que desappareçam a mi­
séria, a injustiça, a dôr moral, o desassocego pelo 
futuro, as apprehensões pela família, as dese-
gualdades sociaes e econômicas, as irregulari­
dades políticas, os dissabores da vida humana. 

O abuso de pratica e applicação, de que fal­
íamos, está nesses diversos systemas e planos para 
o que elles chamam a reorganisação social. Este 
erro é oriundo do primeiro : dada a idéia da 
realização possível da felicidade social, nada mais 
lógico do que procurar realizar esse, desideratum 
por meio de tentativas e arranjos divossos. ' Dahi 
os planos para a famosa reorganisação da so­
ciedade. 

Entretanto, isto é simplesmente um ponto de 
vista velho e errado. A sociedade não é uma 
casa de taipa que se faça e se desfaça. Este sonho 
é ainda uma continuação das loucuras de Rous-
eeau. A sociedade organizou-se um dia como 
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uma producção biológica superior aos cálculos e 
manejos humanos; evolue normalmente, segue 
um rythmo de deselnvovimento, determinado sem­
pre pela lei de causação, que outra cousa não é 

wiais do que a constância systematica e infallivel 
de uma determinada cadêa de antecedentes e 
conseqüentes. 

Nella não se fazem reorganisações; porque 
ella não interrompe o seu curso para se prestar 
aos caprichos dos experimentadores. 

No seu seio podem-se originar idéias, dou­
trinas, que venham também por sua vez lutar pela 
vida, pugnando por uma pratica realização. Esta, 
porém, só poderá ser feita por uma assimilação 
lenta e normal, entrando na circulação do grande 
todo, tomando a plasticidade indispensável ás 
forças vivas, e indo afinal, sob a fôrma de aspira­
ção geral, constituir uma espécie de relação, de 
anhelo instinctivo da vida social. 

O mais é o velho empyrismo grosseiro da 
politica rotineira dos déspotas, ou esse punhado 
de fantasias esconsas que enchem os livros dos 
utopistas. 

O problema do operariato, parece, deve con­
sistir em tomar elle vida e força, como nos pri-
mordios fez a nobreza, e mais taide fê-lo igual­
mente a burguezia. Para isto largue o sonho da 
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felicidade, do messianismo, e outras variantes do 
paraíso e do reino de Deus sobre a terra ; deixe 
os planos de fantásticas reorganisações sociaes, e 
trate de empregar, que processos ? justamente 
aquelles mesmos processos que as classes rivaes 
empregaram. 

Esta idéia é aproveitável; porem vemos que 
não é aqui o lugar de a desenvolver. 

Nosso operariato fará, pois, bem em orga-
nisar-se e crescer, deixando de lado certas pre-
tenções, inopportunas aqui no Brasil, systemati-
sações engendradas para a situação da Europa, 
que não é precisamente a nossa situação. 

E' justo que procure surgir, não para domi­
nar e impor ás outras classes do paiz, senão para 
prosperar no sentido de collaborar para o próprio 
progresso e o progresso geral da nação. 

Deve constituir-se mais como um factor de 
evolução social na republica do que como par­
tido político. 

Quanto aos restauradores, os sebastianistas, 
é gente que não se encommoda com as desgraças 
do paiz. 

Elles sabem perfeitamente ser a restauração 
o signal e o fermento de pavorosa e interminável 
guerra civil; sabem que se, por absurdo, viessem 
a triumphar, o partido republicano teria de reco-
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meçar sua incansável propaganda, que afinal 
havia de ter a victoria definitiva, isto é, os sebas-
tianistas sabem que só poderão ter triumphos 
ephemeros... 
» E, todavia, não se lhes dá de convulsionarem 

o paiz. 
São fautores de ruina, são inimigos da evo­

lução normal da pátria; são espíritos desarticula­
dos pela superstição de um passado de erros ; 
devem ser postos au ban da historia, batidos em 
todos os terrenos. 

E, porém, esses cinco grupos de partidários 
não constituem a nação brasileira. 

Fora delles está a maioria do mundo civil, 
onde está a força latente do povo, a energia im-
morredoura da pátria. 

Ahi é que se deve formar e crescer o grande 
partido democrático nacional, cujo programma, 
como a synthese desta introdução, nos falta esbo­
çar. 

Entendemos que as classes mais illustradas 
da nação não se devem afastar da politica nas 
actuaes circumstancias, justamente por serem 
ellas bem criticas. 

O patriotismo ordena, nestes casos, a colla-
boração e não a deserção. Esta é vergonhosa, 
egoistica e mesquinha. 
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Com que direito podem censurar o governo 
da republica aquelles que o não ajudam com os 
seus conselhos, os seus esforços, as suas assistên­
cias? 

Com que direito poderão accusar, exempli-
gratia, á classe militar, aquelles que aos deveres 
civicos antepõem o despeito, o ódio, e todos os 
condemnaveis estímulos de almas cheias de fel, 
porque perderam proventos e posições ? 

Vamos, meus senhores, antigos liberaes, an­
tigos conservadores, antigos republicanos: se o 
que vos guiava na politica era o patriotismo, agora 
mais que nunca é chegada a occasião de virdes 
com os vossos auxílios. 

E' preciso que a nação, no que ella tenha de 
validez mental e moral, venha ajudar a obra da 
organisação da republica. 

Ha ahi uma vasta democracia, séria, com 
bons elementos conservadores, que deve adian­
tar-se e constituir o braço e o coração do regimen 
republicano. 

Se abandona, como tem feito, o campo, este 
será occupado, como tem sido, pelo partidarismo 
dos fanáticos sem capacidade, ou dos politiquei­
ros sem consciência. 

Pela observação dos factos políticos, leiturí| 
dos jornaes, exame das eleições, composição 
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do parlamento, é bem fácil vêr que a nossa de­
mocracia rural, classe estável, productora e cheia 
de serviços ao paiz; a burguezia commercial de 
todas as nossas cidades e villas, classe activa, 
uttlissima e grandemente radicada á vida eco­
nômica do povo ; as gentes que exercem aquel-
las profissões que os nossos maiores chamavam as 
profissões liberaes, a classe mais culta da nação, 
na qual ha médicos, advogados, engenheiros, 
professores, homens de lettras de grande mérito 
e a que se pôde juntar o nosso clero, em cujo 
seio ha muitos homens illustradose animados de 
sentimentos liberaes; os próprios industriaes, 
que exercem mais influencia pela sua intelligen-
cia e pelo seu prestigio, é fácil vêr, dizíamos, que 
todos estes, e póde-se dizer, a massa geral da 
nação, têm-se abstido de collaborar na obra do 
regimen definitivo do paiz. 

E' urgente o abandono desse absenteismo 
moral, a entrada franca na faina commum. 

O primeiro effeito dessa intervenção será o 
desapparecimento do exclusivismo que até hoje, 
por causas diversas, tem sido a regra no governo 
republicano. 

Os positivistas, no seu audacioso plano de 
tomara direcção da vida politica deste paiz, bem 
cpmprehenderam que o maior embaraço que teriam 



cxiv 

de encontrar em seu caminho era exactamente a 
democracia nacional. D'ahi o desembaraço com 
que a cobrem de baldões, oriundos da mau» crassa 
confusão dos factos. Possuidores de duas caras, 
quando se volvem contra os elementos conserva­
dores das nações modernas, mostram a figura 
truculenta de Danton ; quando se viram contra a 
democracia, apresentam a carranca terrível de 
de Maistre. 

E vão essesjanus das idéias illudindo á direita 
e á esquerda. E' preciso, porém, inutilisar-lhes 
os golpes, e para isso não poderá haver nada 
melhor do que a união em um grande partido dos 
elementos democráticos de toda a nação, por toda 
a parte, em todos os estados. 

«Dictatoriaes e democratas, taes serão em 
breve as duas fracções mais importantes do par­
tido republicano brasileiro.» São palavras das de­
cantadas Bases de uma Constituição Politica 
Dictatorial Federativa, que temos já tantas vezes 
citado. 

O problemaé, pois, claro: tomando para si, 
sem rebuço e por imposição de sua própria dou­
trina, a bandeira da republica dictatorial, os po­
sitivistas reconhecem que no outro campo estam 
os arraiaes dos democratas. 

Será possível que, após tão expressiva inti-
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inação, estes se conservem desunidos, indiffe-
rentes, desarmados diante do inimigo compacto e 
preparado para a luta ? Seria a mais rematada 
inépcia. 

* Tomando exemplos na Suissa e na America 
do Norte, o grande partido democrata deve es­
forçar-se por manter illeso o culto da liber­
dade, da expansão norna l de todas as activida-
des; manter e alargar o direito de voto e a inter­
venção da nação no seu governo; diffundir a 
instrucção primaria dos dous gráos gratuita e 
obrigatória, como obstáculo á ignorância, propi­
cio terreno de propagandas esdrúxulas; apoiar 
o espirito nacional nas suas tradições legitimas, 
nas suas aspirações de ordem e de integridade 
pátria; promover a representação directa de todas 
as classes para que tenham meio de ser atten-
didas em seus justos reclamos ; combater o espi­
rito de separatismo, onde quer que elle surja, 
pugnando pela igualdade pratica de todos os esta­
dos na gestão politica do paiz; combater implaca­
velmente as oppressivas idéias e quasquer tendên­
cias e planos de dictatorianismos de qualquer 
gênero, pela diffusão de uma philosophia mais 
progressiva e mais de accôrdo com o espirito dos 
novos tempos. 

Se a democracia se unir e vier trazer o seu 
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apoio e o concurso dos seus esforços á causa da» 
republica, esta será progressiva e grande ; se o 
não fizer, o paiz continuará a ser anima vilis de 
experiências extravagantes ; perdurará o período 
de lutas intestinas, porque taes experiências são 
em completo desaccôrdo com a marcha da nossa 
historia, e escuro, bem escuro, se avistará lá 
bem longe o nosso porvir. 

Cumpra cada um o seu d.ver... 

"—!,>'£ •**<£•-• 



PARTE PRIMEIRA 

O Positivismo em suas idéias capitães 





DOUTRINA CONTRA DOUTRINA 

I 

A supposta razão furr'?.mental do positivismo 
e suas exageradas pretenções 

i 

Vaniagcns a p p a r c n t e s ti» |>í>sif ivis!ii;>: 
soa JI:>II!O de part ida 

O positivismo é uma cousa perigosa e deve ser 
combatido com seriedade. Desde que uma d< M-
trina, qualquer que ella seja, tornou-se o pão 
espiritual de algumas centenas de homens, essa 
doutrina constitúe um factor social e um estimulo 
de acção; essa doutrina distribue alento e er.thu-
siasmo,aviventa as forças d'alma,affirma-se c< no 
um incentivo em nome do futuro. E cousas assim 
tão graves só podem ser tratadas com severidade 
e compostura. Podemos tomar com ellas a nossa 
parte de divertimento e gracejo, porque tudo 
n'este mundo tem o seu momento cômico ; mas 
este expediente deve ser passageiro e relegadg 
para o segundo plano. 
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O positivismo no mundo, e nomeadamente no 
Brasil, deve ser combatido larga, tenaz e systema-
ticamente, ponto por ponto, idéia por idéia, dou­
trina por doutrina. 

Nós, individualmente, não temos a pretenção 
de o fazer definitivamente; o trabalho é demasiado 
complexo para um só luctador, ainda armado da 
maior energia e actividade, o que,infelizmente,não 
é o nosso caso. Não tendo a menor duvida sobre 
avictoriafutura do naturalismo evolucionista,has­
teado nas mãos das maiores figuras intellectuaes 
do nosso tempo, nem por isso julgamos acertada a 
opinião d'aquelles que entendem chegada a hora 
do triumpho e aconselham a deposição das armas. 
E ' u m a grave cegueira. O positivismo tem uma 
grande força no presente e é preciso repellil-o era-
quanto não cresce mais, emquanto não se torna, 
verdadeiramente formidável e quasi impossível 
de rechaçar. 

Não nos illudamos, nãosei l ludam os evolucio-
nistas, os democratas, todos e quaesquer sectários 
das doutrinas não positivistas : o comtismo tem 
sobre todos os systemas modernos uma grande 
vantagem : é uma religião e esta organisada pelo 
modelo catholico... Tanto basta dizer perante es­
píritos cultos, que conheçam a historia da civili-
sação, para indicar que espécie de adversário é 
este que se deve urgentemente combater. 

Até aqui os crêadores de religiões só foram 
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crêadores de religiões ; os fundadores de philo-
sophias só foram fundadores de philosophias; os 
organisadores de políticas só foram organisadores 
de políticas : os três domínios jaziam separados. 
Quando muito os dois últimos ás vezes appare-
Çiam alliados nos grandes systemas, nas grandes 
syntheses de um Platão, dé um Aristóteles, de um 
Kant, de um Hegel. Estava reservada a nosso 
século a tentativa da reunião sysíematica dos 
três domínios. A tradição antiga, porém, ainda 
hoje é a predominante, e vemos, por exemplo, a 
immensa synthese de um Spencer abarcar a 
philosophia e a politica, deixando quasi de lado a 
religião. 

E esta maneira de proceder, que no fundo é a 
verdadeira e exacta, como havemos de ver, con-
stitue apparentemente uma fraqueza. Sob este 
aspecto, para os espíritossuperficiaes, ocomtismo 
leva-lhe vantagem e é justamente esta illusão que 
é preciso arredar. A empreza é árdua e não se 
deixa resolver com pilhérias e brincadeiras. 

Será preciso mostrar ser á inteireza, a inflexi­
bilidade do positivismo exactamente a sua força 
eo seu defeito, a vantagem que o ha de fazer 
avançar, o vicio que o ha de fazer perder ter­
reno. A vantagem está em ser um todo lógico e in­
teiriço, tendo uma resposta e uma solução para as 
mais inquietantes questões que têm agitado a 
humanidade, resposta e solução apparentes, é 
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certo, porém fáceis de ser apprehendidas e assimi­
ladas. D'ahi o favor que vai encontrando caracte-J 
risticamente entre os povos pouco inventivos e do-
tadc s de maior ou menor preguiça intellectual. 

O defeito éter necessidade, para manter-se in­
tegro, de tornar-se uma doutrina que estacionou, 
que se crystallisou em uma fôrma immobil, em 
lucta aberta com c progresso scientifico eo gênio 
dos novos tempos. Mettendo a sciencia, a philo-
s phia, a moral, a arte, a politica, a industria,. 
a religião em um circulo de ferro, ainda mais 
apertado do que o fez o catholicismo, o systemil 
positivista é uma obra apenas lógica e por isso 
mesmo não tem a plasticidade dos fortes orga­
nismos vivos. 

Elle bem o comprehende, e d'ahi o anatherné 
sit que lança ás agitações superiores do espirito 
moderno. D'ahi essa profusão de epithetos gros­
seiros e malsoantes,de que traz as mãos cheias para 
atirar sobre a sociedade a;tual. 

As investigações scientificas chama especiM 
Usino despersivo ou metaphysicismo anarchico', 
ao ascendente da democracia chama corrupção 
democrática ; ao republicanismo electivo chamâ  
podridão parlamentarista ; á classe média, a que 
a civilisação moderna tanto deve, desde a lucta 
medieval dos burgos e das communas contra o 
poderio feudal, chama a burguezeocracia vi­
ciada... 
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Mas não antecipemos. Vejamos o systema em 

traços largos nas suas idéias capitães, no intuito 
digno e elevado de oppôr-lhe, as affirmações ines­
timáveis e grandiosas de nosso credo. Se elles têm 
o fanatismo de suas idéias, nós também não conhe­

cemos o caminho por onde se deserta das nobres 
convicções. E desde já reclamamos do povo, do 
governo e do próprio positivismo a liberdade 
espiritual indispensável para a propaganda de 
nossas crenças. 

Doutrina contra doutrina — é o nosso brado, e, 
se é verdade que o positivismo conta hoje no 
Brasil (caso único em a historia de um systema 
philosophicoser defendido por batalhões arma­
dos ), se o positivismo conta hoje no Brasil ho­
mens de guerra dispostos a o defenderem pelas 
armas, nós, os fracos e desarmados, commet-
temos talvez uma imprudência expondo o nosso 
peito ao chanfalho do inimigo !... 

O positivismo, por honra sua, como philo­
sophia, como politica e como religião, como obra 
do homem que reunia, no dizer leviano de seus 
discípulos, o gênio de Aristóteles ao espirito de 
César e de S. Paulo, não deve aceitar essa espécie 
de collaboração e admittiresse gênero de defesa. 

E' livre a todos o culto e a propaganda das pró­
prias idéias, proposição tão sediça, que só o des-
norteamento do espirito nacional, nos dias de 
agora, obriga a repetir. E, portanto, as armas 
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confiadas pela nação ás classes militares só devem 
rutilar ao sol quando a batalha se houver de travar 
em desaggravo da honra da Republica. Jamais 
para a imposição de concepções doutrinárias que 
escapam á alçada dos fuzis e das espadas. 

Já nos não lembra o nome do deputado catho-
lico, que disse uma vez no parlamento allemão 
ao celebre Virchow: 

<cEu não discuto com um homem, cuja religião 
acaba na ponta do escalpello. » 

E oxalá não tenhamos no Brasil de dizer um dia 
aos positivistas : « Nós não podemos mais discutir 
com uns homens, cuja argumentação decisiva vai 
acabar, na ponta das bayonetas !... » 

Como quer que seja, porém, falíamos ao paiz e 
havemos de proseguir em nosso terreno : a arena 
das idéias e dos princípios. Isto mesmo que estamos 
a escrever, sine ira et studio, é como se fora uma 
prelecção diante de nossos discípulos. Dizia o 
velho Saint-Simon, em um dos seus mais antigo» 
escriptos, que em nosso tempo todo o esforço intel-
lectual e doutrinário deve ser subordinado ao ponto 
de vista social; e esta idéia magna, que foi assi­
milada por Comte, a ponto de os positivistas a 
crerem própria d'elles, é u m a d'aquellas que nos 
prezamos de compartilhar. 

Também temos a nossa funcção social e ha­
vemos de cumpril-a, quaesquer que hajam de ser 
os espinhos da estrada. 
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Vejamos, pois, o positivismo S3'ntheticamente 
em suas cinco ou seis concepções capitães. 

Antes de tudo, importa assignalar que dos dois 
modos mais correntes de apreciar o famoso sys­
tema, o d'aquelles que o consideram como uma 
Dbra unitária, cuja feição politica e religiosa está 
de perfeito accôrdo com a parte philosophica, e o 
d'aquelles que o querem scindir em dois pedaços, 
um philosophico aceitável e outro politico-
religioso desprezível, não hesitamos em seguir o 
primeiro modo de julgar, como o mais justo e mais 
attento aos factos. 

O segundo systemaé, como geralmente se sabe, 
o de Littré, Stuart Mill, Wyrouboff, Roberty e 
outros. O primeiro é o dos chamados orthodoxos, 
Robinet, Lonchampt, Audiffrent, Laffitte, Con-
greve, Semene. 

E' verdade que no grupo da orthodoxia houve, 
ha já alguns annos, uma escandalosa ruptura, 
dando em resultado cahir Laffitte para um lado 
com alguns sectários e tombarem Audiffrent, 
Lagarrigue, os dois apóstolos do Brasil e alguns 
mais para a outra banda. Esta scisão interna da 
orthodoxia é demasiado peculiar ao sectarismo e 
escapa quasi aos domínios da critica. Tem alguma 
cousa de privado. 

Não assim a distincção a que acima alludimos ; 
foi um debate geral queproduzio dois campos in-
eiramente antagônicos. 
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Na lucta entre os dois grupos, dissemos, damos 
razão aos orthodoxos. Não é que lhes achemol 
justiça quando, injuriando a natureza humana,; 
elles, que se dizem apóstolos da Religião da hu­
manidade, attribuem a moveis inconfessáveis a 
attitude de Littré e Mill, especialmente a d'estíj 
ultimo. Não : a posição de ambos é plenamente 
explicável no ponto de vista em que se collocaram.s 
Admiradores enthusiastas do Curso de Philo­
sophia Positiva e enxergando, com razão ou 
sem ella, contradicção entre elle e o Systema de 
Politica Positiva, os dois notáveis escriptores, 
presagiando o fiasco das concepções político-
religiosas do mestre, tentaram ao menos salvar 
a parte da sua obra que julgavam boa. Nada mais 
regular e mais digno, especialmente da parte de 
Mill, que, em sua correspondência epistolar com 
Augusto Comte, foi sempre com este da maior 
franqueza. 

Em todo caso, porém, convictamente estamos^ 
n'este ponto, do lado da orthodoxia. Os motivos 
d'esta posição é que são oppostos, os novos 
crentes proclamam a unidade da obra de seu 
chefe e guia, porque a acham, sob todos os 
aspectos, impeccavel ; nós proclamamos a tão 
desejada unidade, porque, de accôrdo com 
Huxley, encontramos em tudo aquillo erros e des­
atinos de alto a baixo e a cada passo. 

O positivismo para ser bem comprehendido ; 
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não basta ser tomado em suas próprias idéias. E' 
mister prendel-o ao tempo de seu apparecimento, 
ao conjuncto das condições que o determinaram e 
o fizeram nascer. E' preciso submettel-o ao 
processo geral da critica, abrindo mão da espécie 
c!e privilegio que os fanáticos querem crearpara 
elle. N'este intuito, não basta fazer magramente e 
de modo capeioso a indicação de um certo numero 
de predecessores, escolhidos a dedo, sob um ponto 
de vista vago, formar uma espécie de família de 
gênios, no claro empenho de tomar assento entre 
elles, como manhosamente fez o próprio Comte no 
prefacio do Catechismo Positivista. 

E' preciso fazer o estudo completo da época em 
suas correntes espirituaes, destacando-lhea phy-
sionomia exacta e indicando os veios onde o 
philosopho bebeu. 

Este trabalho de dissecção será feito no correr 
d'este livro; agora, n'este capitulo, ficaremos nos 
traços geraes. Vejamos. 

A razão de ordem, por assim dizer, o primum 
mobile do positivismo está no seu modo peculiar 
de encarar a marcha da civilisação, nomeadamente 
da civilisação occidental. D'essa sua especiosa 
maneira de apreciar o desenvolvimento da cultura 
moderna origina-se o determinado e invencível 
desaccôrdo em que elle se acha para com a philo­
sophia critico-naturalista, para com o evolucjo-
nismo em summa. 
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A doutrina positivista parte do presupposto da 
necessidade de uma crença, de um dogma geral, 
unanimemente seguido pela humanidade nas 
diversas phases de seu desenvolvimento através 
dos tempos. A esse dogma devem subordinar-se 
todos os impulsos, todas as manifestações da activi-
dade humana, sob todos os aspectos considerada., 
A convergência das idéias, sentimentos e actos 
á doutrina fundamental e unitária é a conditio 
sine qua non da marcha normal da vida humana.. 
O contrario d'isto é desordem, é agitação des-
persiva, é a anarchia mental e moral de que tanto 
fabulam os positivistas com uma impertinencia só 
egual á sua cegueira. 

Felizmente a raça humana, dizem, tem estado 
sempre de posse de um dogma do gênero indicado ; 
capaz de dar um sentido e uma direcção á sua 
actividade, ao complexo de suas acções. A ultima 
crêação d'esse gênero foi o monotheismo da 
religião de S. Paulo, inspirador da civilisação 
catholico-feudal e principio activo da incom-
paravel organisação hierarchica daEgreja. 

A partir, porém, do século XIV o dogma ca-
tholico foi despindo o encanto que o revestia ; foi 
pa tenteando cada vez mais o germen destruidor 
que o corroía ; foi cahindo aos pedaços e acabou ., 
por perder toda a força directriz que mostrara nas 
passadas eras. O seu poder espiritual foi-se dis-j 
solvendo progressivamente, abrindo margem á 
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insubordinação e a todos os males que afflígem a 
sociedade moderna. D'ahi, a necessidade de 
prompto remédio para essa agitação anarchica. 
Mas onde estará elle ? 

Alguns sonharam, como solução ás inquietações 
do presente, determinadamente cs males políticos, 
uma volta, um retorno ao pleno regimen da edade 
média ; outros precipitaram-se na panacéa do 
regimen representativo, segundo o modelo inglez. 
Entretanto, de outro lado e por outra fôrma é que 
havia de vir o remédio. 

A instituição de um novo dogma religioso e a 
conseqüente organisaçào de um novo poder es­
piritual devidamente exercido por um novo clero, 
segundo o modelo catholico-feudal, que é o chef 
d'a urre politiqite de Ia sagesse humaine, eis o 
grande desideratum attingido por Augusto Comte, 
no pensar de seus sectários. 

Deixou de pé os altares ; apenas atirou fora 
d'elles o Deus de S. Paulo e o substituio pelo novo 
Ser Supremo, cuja revelação máxima recebeu de 
Clotilde de Vaux, isto é, a humanidade, arvorada 
assim em objecto de seu próprio culto ! 

A tudo isto a apologetica do positivismo, al-
teando o cothurno, mas sem attingir á solemne 
poesia do catholicismo, que nos deu a cathedral 
gothica, o orgào, e um hymnario incomparavel 
pela musica e pelo mysticismo, não fallando na 
Imitação e na Divina Comedia, a apologetica do 
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positivismo, em sua linguagem pedestre, chama 
a philosophia definitiva, a politica definitiva, a 
religião definitiva... 

Pobre humanidade ! Adoçam-te os beiços com 
o engodo da apotheose, alçam-te á altura de uma 
divindade, fazem-te a idolatra de ti própria e 
traçam-te ao mesmo tempo o circulo de ferro, 
onde tu, incauta e ingênua, reduzida ao modelo 
de uma mulher banal, tens de debater-te impune­
mente !... 

Estão diante de nós as obras do philosopho e 
um bom numero de expositores e críticos. 

Preferimos, porém, documentar nossos assertos 
pela condensação popular da doutrina feita pelo 
Padre Teixeira Mendes, vice-director do Apos­
tolado Positivista do Brasil, no livro por elle 
escripto sobre o finado Benjamin Constant. 

«Por qualquer aspecto, diz esse infatigavel 
propagandista, que já quasi nos força a confundir 
sociocracia com mendeocracia, por qualquer as­
pecto que se considere a situação da humanidade, 
a partir do XIV século, um escrupuloso exame 
faz logo sobresahir como origem única de todos 
os males que têm affligido a sociedade moderna, 
a dissolução irremediável do poder espiritual 
medievo. E indagando-se dos motivos reaes que 
determinaram tal dissolução, é força convir que 
elles se resumem na ruina insanável das crenças 
theologicas, radicalmente antipathicad ao tra* 
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balho, ásciencia, á poesia e á fraternidade uni­
versal... A experiência democrática da Revolução 
provocara um desanimo nas melhores almas, que 
ou tenderam para uma restauração franca do pas­
sado medievo, conforme o typo offerecido pelo 
grande De Maistre, ou se inclinaram para a insti­
tuição de uma monarchia parlamentar, segundo 
o modelo inglez... Não é já a doutrina que falta á 
sociedade moderna para que se restabeleça o 
equilíbrio religioso, isto é, a paz universal. A 
doutrina ficou concluída desde os meiados do 
século actual, como o resumo de todos os es­
forços moraes, intellectuaes e práticos da Huma­
nidade. O que urge é promover a formação do 
sacerdócio correspondente, a cujo surto se acham 
intimamente ligadas a propagação e a efücacia 
regeneradora da religião.» 

Eis ahi o que não é novo, não é profundo e 
nem é absolutamente verdadeiro. Não é exacto 
que o apregoado fiasco da Revolução tivesse ape­
nas dado origem aos dois expedientes lembrados 
pelo Sr. Mendes. A solução de De Maistre e o 
parlamentarismo á ingleza foram ladeados de 
outra corrente, onde Augusto Comte mergulhou 
e bebeu á farta. 

Já desde os dias mais próximos ao Terror co­
meçaram a apparecer as tentativas de reformas 
sociaes e religiosas, com a pretenção de que só 
uma radical modificação nas idéias e a instituição 
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de um novo credo seriam capazes de traze| 
a solução almejada para os problemas do 
tempo. 

LaReveillére Lepeauxe Saint-Martin, o philo-
sopho incógnito, dão o signal para esta nova 
direcção das idéias. O ultimo chega a influir no 
espirito de De Maistre, que ao seu fervor pelo 
catholicismo e ao seu enthusiasmo pela edade mé­
dia, que aliás eram bens communs a toda escola 
reaccionaria dosBonald, dos Chateaubriand, dos? 

Eckstein e dos Schlegel, juntou a aspiração de 
uma nova synthese, de uma renovação religiosa 
em pleno século XIX, pensamento aliás já d'antes 
proclamado por Lessing. 

Isto é dito por toda a gente, menos pelos posi-, 
ti vistas, que o fingem ignorar. 

Semelhantes aspirações passaram a Saint-Simon 
no primeiro decennio d'este século e elle também 
entrou a sonhar com uma nova religião, nova 
politica, nova moral, novo clero e a mostrar-se 
cheio de amores pela edade média e de ódios con­
tra os protestantes, deistas, parlamentares, et 
le reste... E estas idéias, ligadas a certas preoc-
cupações pelo operariato e á concepção funda­
mental de Condorcet sobre a constituição da 
historia como sciencia e a subsequente previsão 
em politica, constituem a substancia do saint-
símonismo, como elle se acha integralmente ex­
posto nas obras do celebre mystagogo, anteriores 
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ao tempo em que travou relações com o futuro 
fundador do positivismo. 

D'est'arte aquelles que directamente conhecem 
Condorcet, De Maistre eSaint-Simon, por leitura 
própria, devem perfeitamente estar no caso de 
apreciar essa singular confluência das idéias dos 
liberaes e revolucionários com as dos reaccio-
narios, que constitue a base principal de todas as 
tentativas de reforma do gênero d'aquella rea­
lizada pelo famoso socialista francez e da qual o 
positivismo é apenas uma variante, por mais que 
se exasperem os comtistas para provar o contrario. 

Não é tudo. 
Foi a escola theocratica que, remontando na 

corrente dos tempos, chegou até ao século XIV, 
para n'elle prender as origens da grande, e para 
nós benéfica, revolução, que é a fonte magna da 
sociedade moderna. 

Em seu ódio, em sua cólera contra a liberdade 
espiritual e a emancipação das classes populares, 
comprehendem-se asobjurgatoriasde um Bonald 
e as ironias de um De Maistre, ce Voltairc re-
tourné, leplusingcnicuxdessophistcs et le plits 
aventureux des hommcs de parti, como o chamou 
um dos primeiros escriptores de nosso tempo. 

Não deixa, porém, de ser algum tanto chocante 
essa repetição subserviente de um certo numero 
de alheias observações sobre o conjuncto da edade 
média, da parte de. homens que pretendem exacta-
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mente o arrazamento completo de tudo quanto a 
edade média produziu de essencial. 

Tal se nos affigura a mania dos positivistas de 
conservar a casca, a fôrma exterior da organisação 
catholica, da qual aliás retiram o principio fecun-
dante e animador... 

O catholicismo só é comprehensivel como uma 
theologia e ainda mais como uma theocracia. 

Conservar a parte formal, compressora, exterior, 
e estéril na sua exterioridade, daEgreja, inverter 
os papeis, pôr o crente no altar, a pretexto de 
apazigual-o definitivamente, fazendo-o a origem e 
o fim de si mesmo, é uma d'essas paródias des-
asadas e pulhas, só próprias de uma época de 
mystagogos e extravagantes, como foi a ultima 
década do século passado e as três primeiras do 
século actual. 

Saint-Simon, espirito desequilibrado, depozos 
germensda fatal tendência n'alma do seu dis­
cípulo. 

Embalde este rompeu as relações em 1824, por 
lhe não agradarem então os impulsos sentimentaes 
e religiosos do chefe. Levava n'alma a preoccupá 
çào reformista da sociedade, a decantada lei dos 
ires estados, tirada da dos dois estados (theologico 
e positivo) dos saint-simoneanos, a admiração por 
De Maistre e umas tantas cousas que vieram a pro­
duzir seus fructos em tempo próprio. 

Mas não antecipemos ainda aqui. 
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O culto da edade média é uma das monomanias 
da escola romântica; e é altamente significativo 
que o chefe da escola na Allemanha, Frederico 
Schlegel, tenha atirado ao mundo o seu primeiro 
manifesto, onde se acha consignada aquella idéia, 
em* 1796, exactamente o anno em que Bonald 
publicou a sua Theoria do poder político e reli­
gioso na sociedade civil e De Maistre as suas 
Considerações sobre a França, livros que seguem 
a mesma direcção. 

A tão decantada apreciação encomiastica da 
edade média, justa em muitos pontos, porém 
grandemente exagerada, e que os ignorantes e 
superficiaes suppõem ser uma originalidade de 
Comte, é uma velha idéia romântica que fez o cyclo 
inteiro do pensamento, em todos os ramos do 
saber, bem antes que o ciêador da religião da 
humanidade houvesse pegado em uma penna 
para escrever. 

Schlegel e Tieck na poesia e na critica; Eichorn 
e Savigny no direito; Hallam, Thierry, Wilkens, 
Raynouard e Ruhs na historia; Bonald, De Mais­
tre e Goerres na theologia e na politica; Grimm 
no folklore, e cem outros em todos os assumptos, 
a tinham espalhado. 

Não basta, porém, mostrar que três e não duas 
foram as correntes de soluções propostas ás agi­
tações politico-sociaes do principio do século; 
não basta indicar de relance onde se vae prender a 
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apreciação demasiado louvaminheira da edadij 
média. 

Este é o lado exterior e secundário do as-
sumpto-

Releva penetrar no fundo da solução propostj 
por Comte e patenteiar a sua inanidade. 

II 

A universalidade do dogma religioso '-

A concepção fundamental do positivismo, como 
politica e como religião, da dissolução do dogma 
catholico e da necessidade de substituil-o por ou­
tro, não é, como vimos, uma obra original. Nãoô 
original na indicação principal da indispensa-
bilidade de um novo dogma, porque é apena&a 
repetição de um velho pensamento de Lessing, 
procurado realizar, conscientemente ou não, por 
La Reveillére Lepeaux, Saint-Martin e seus se­
ctários, annunciado como um signal dos tempos 
por José De Maistre e retomado com amplitude 
por Saint-Simon, que o passou aos seus dis­
cípulos. 

Foi uma moléstia climaterica, própria de uma 
época de hyerophantas, de suppostos prophetas* 
•pretenços reformadores, que, em desaccôrdo ra« 
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dical ás leis de evolução dos phenomenos his"to> 
ricos, partilhavam a ingênua crença e maníaca 
pretenção de desmontar e refazer a sociedade, 
como se pratica com as casas velhas ou as paredes. 
arruinadas. E a moléstia alastrou pela vida espiT 

ritual franceza afora, especialmente nos primeiros 
decennios do século, com os Fourier, Buchez, 
Leroux, Reynaud, Enfantin e outros. 

Não é original na tendência que mostra de 
reunir a corrente liberal do século passado, no­
meadamente na concepção geral do progresso e 
da historia, culminada em um Condorcet, á cor­
rente theocratica da edade média, corporificada em 
Bonald e De Maistre; porquanto essa mesma cara­
cterística situação espiritual já Saint-Simon a re­
presentava quando ainda Augusto Comte tinha 
apenas dez annos de edade. 

Não é original, particularmente na indicação da 
época a que remonta a chamada crise moderna no 
século XIV e aos caracteres fundamentaes d'essa 
crise, porque já os citados Bonald, De Maistre e 
Ekstein o haviam feito. 

Não é original nos dythirambos entoados á 
edade média, porque isto já tinha sido cantado a 
duas vozes e em duas claves pelos reaccionarios 
e absolutistas de um lado e pelos românticos e 
sonhadores de outro... 
* Não é original na critica superficialissima que 
faz ao systema representativo, revelando pasmosa. 
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Ignorância de um assumpto em que hoje é prò-
hibido pelo simples bom senso tocar, quando se 
tem a respeito apenas o punhado de mesquinhas 
e falhas noções bebidas emMontesquieu, porque, 
em tal caso, o adversário apenas repete as bana­
lidades e frioleiras dos reaccionarios, que dizem, 
como De Maistre, que o governo representativo é 
—une particularité insulaire entièrement indigne 
d'être imitée, ou como Bonald, que — c'estprin-
cipalement aux défauts de ce gouvernement que 
les Anglais doivent d'être le plus arrièré parmi 
les peuples civilisés... 

Quem se não lembra de ter lido cousas d'estas • 
em Augusto Comte ? 

Não é original nas objurgatorias que atira con­
tra a democracia moderna, querendo esgrimir 
contra um facto inevitável, repetindo ainda e 
sempre a bagaceira dos declamadores da reacção. ; 

Tudo isto, porém, seria nada, se a apregoada 
solução do positivismo, com ser imitada em pontos 
vários, fosse boa, fosse opportuna, fosse ver­
dadeira. 

E' justamente o que ella tem menos, é exacta-
mente o seu maior defeito : a falta de veracidade e 
de accôrdo com os factos. 

A idéia, que affoitamente se dá como um axioma 
da existência, pelo menos nas épocas que Saint-:. 
Simon chamava normaes e constructoras por' 
opposição ás criticas e dissolventes, de uma. 
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crença, de um dogma, de uma doutrina espiritual, 
geralmente partilhada pela humanidade, é um 
grosseirissimo sophisma, que está em lucta aberta 
com tudo quanto se sabe da evolução histórica 
universal. 

*A pretenção positivista de formular nova syn-
these, novo dogma, nova doutrina, novo culto, 
novo poder espiritual, novo clero, que devam 
guiar a humanidade, e, como a maravilha su­
prema, trazer-lhe a paz geral e absoluta, por ser a 
synthese e o dogma e a doutrina e o poder espi­
ritual e o clero definitivos efinaes, tal pretenção 
não tem o menor fundamento histórico e psycho-
logico. 

De facto, nunca houve época alguma na huma­
nidade em que tal phenomeno se tivesse dado ; e 
esta nossa asserção pôde ser provada em todos os 
terrenos e em todos os sentidos. 

Primeiramente, a simples consideração philo-
sophica de q e a lei geral da evolução rege tam­
bém a historia, mostra-nos que é uma affirmação 
fatua, para não dizer estolida, a determinação de 
um estado humanos/m/ e definitivo. 

Esta evolução parada é um contrasenso, é uma 
contraditio in adjecto, é um disparate. 

Depois, se a evolução é evidentemente a pas­
sagem de um estado a outro, differenciado este 
por uma maior heterogeneidade e definição, e 
sendo uma verdade também evidente que as di« 
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versas divisões da humanidade nunca, em tempo 
alo-um, hoje como hontem, estiveram no mesmo 
estado, no mesmo grau, na mesma situação intel-í 
lectual e moral, é claro que a evolução tem sempre 
mantido e manterá sempre uma constante des­
egualdade espiritual entre os diversos povos e 
raças. Isto se pôde affirmar á pviori, e é com­
provado á posteriori pelos factos. 

Em qualquer ponto em que nos colloquemos, 
interpellando qualquer das ramificações do pen­
samento, teremos a confirmação procurada. 

Se interpellarmos a ethnographia, esta nos mos­
trará sempre, desde os mais remotos tempos da 
prehistoria, a humanidade dividida em raças 
diversas, em diversos graus de cultura. 

Se appellarmos para a lingüística, a differen-
ciação sempre e por toda a parte, a differenciação 
das línguas, indicadora da differenciação espi­
ritual, será a regra perenne. 

Se indagarmos da historia das artes, o relati­
va mo constante dos ideiaes humanos, conforme as 
épocas e os meios, nos dará egual resposta. 

Se lançarmos as vistas para a mythologia com-, 
parada e para as religiões comparadas, ainda • 
mais completa será a comprovação de nosso 
asserto. 

Comquanto os mythologos e críticos de religião 
terham, desde o primeiro decennio d'este século, 
mostrado que, de um modo geral, a evolução reli-
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monotlicismo, passando pelopolytheismo anthro-
pomorphico,degraus estes que constituem o estado 
theologico de Saint-Simon, parodiado e repetido 
dez annos mais tarde por Comte, como com os 
tíxtos havemos de provar em occasião opportuna, 
comquanto, dizíamos, seja isto verdade, em um 
sentido geral, é absolutamente certo que jamais, 
em tempo algum, a humanidade esteve inteira de 
posse de um só d'esses credos. Sempre e sempre 
a differenciação e a multiplicidade que constituem 
a norma infallivel da lucta pela vida no terreno 
das idéias e dos sentimentos. 

E essa verdade é tão real na civilisação antiga 
como na moderna, tanto na oriental quanto na 
occidental. 

Nem o buddhisino, nem o brahamanismo, nem 
o mosaismo, nem o mahometismo, nem o cliris-
tianismo foram jamais doutrinas feitas de um só 
jacto, de uma só peça, nem se estenderam em qual­
quer época sobre a humanidade inteira. 

Queremos dizer que, além de não terem sido 
jamais doutrinas universaes, nào tiveram ellas 
próprias, cada uma de per si, sempre e sempre, um 
só e determinado aspecto. 

Cada uma d'essas religiões obedeceu também á 
lei do desenvolvimento, passando por phases di­
versas até chegar á constituição definitiva de seus 
respectivos dogmas. 
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fc tudo isto importa em uma certa variabilidade 
Incompatível com a tal unidade doutrinaria, pro­
clamada ineptamente pelo positivismo. 

Só existe uma supposta religião que sahiu fora 
das condições de todas as crenças humanas, 
a lei do desenvolvimento ; só existe uma que 
sahiu toda feita, prompta, acabada da cabeça de 
seu autor e não pôde ser alterada nem n'uma vír­
gula pelos sectários : é a religião inspirada por 
Clotildede Vaux !... 

Evidente signal de não passar ella de uma des-
asada caricatura. 

Examinemos, porém, o caso do catholicismo,a 
religião de S. Paulo, como engraçadamente * 
appellidam os positivistas. 

Em opportuna occasião, seja dito entre paren-
thesis, havemos de examinar como essa affecção 
do paulinismo, que é velha idéia protestante, pas­
sou inconscientemente ao positivismo, tão feroz 
inimigo da Egreja reformada ! E' phenomeno 
curioso. 

Vejamos, como acima foi ponderado, o caso do 
Catholicismo, que é de transcendente valor n'este 
debate. 

Dissolvido nomeio da cultura greco-latina, que 
nunca esteve de posse de uma doutrina geral, por 
ter sido otheatro em que se agitaram todos ossys-
temas possíveis de philosophia, o christianismo 
gastou mais de seis séculos para constituir a sua 
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dogmática e ainda mór espaço de tempo pafâ 
estabelecera sua organisação disciplinar e seü 
governo hierarchico. 

Não é este o logar mais próprio, nem vem 
mesmo a propósito, para inquirir da critica reli­
giosa, que possue trabalhos capitães n'este as-
sumpto, quaes as luctas e debates da historia do 
christianismo, no primeiro e segundo séculos, 
assistindo á formação do canon do Novo Testa­
mento ; para acompanhar a nova doutrina no 
mundo do hellenismo, vendo o que' assimilou 
dos gregos e dos alexandrinos ; para seguir com 
ella até á Itália, até Roma e assistir ahi ao trabalho 
da lei de evolução e transformação, que tudo rege 
sobre a terra. 

Basta-nos appellar para os acontecimentos mais 
geraes da historia da Egreja. 

Nàofallandojá no facto de que o christianismo, 
apezar de sua aspiração proselitistica e catho-
lisante, nunca estendeu-se a toda a humanidade, 
cuja conversão ainda hoje pleitêa a adversários 
como o brahamanismo, o buddhismo, a crença 
islâmica, a doutrina de Confucio, de Sintho e 
algumas dúzias de outras crenças, não fazendo 
já referencia a esse facto, que, entretanto, é muito 
grave e innegavel; não fallando já também de que 
em plena edade média a doutrina christãdividiu-se 
em dois grandes credos, o romano e o grego, e 
que mais tarde deu-se nova scisão no seio do grupo 
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íomànico, do qual se destacaram os protestantes, 
que abrangem quasi todas as gentes do norte da 
Europa, o que também constitue phenomeno 
inilludivel; basta-nos recordar que, no decurso dos 
áureos tempos da christandade, sempre e sempre o 
dogma se viu a braços com heresias de todo o 
gênero, com deserções de toda a casta. 

Antes do século XIV, que marca o declínio 
do regimen catholico, a doutrina christã teve 
de luctar com um sem numero de seitas que lhe 
brotavam do próprio seio com uma fertilidade es­
pantosa. 

Não existe um século só que não tenha sido o 
theatro deluctas d'esse gênero. 

Ebionitas, Elkésaitas, Manichéos, Monta-
nistas, Arianos, Pelagianos, Seini-pclagiaiws, 
Socinianos, Nestorianos, Donatistas, Priscilia-
nistas, Monophysitas, Monothclitas, Adopcianos,, 
Albingènses e algumas dúzias mais de seitas pul-
lulam por toda a parte. 

Só no século XIV '<ce sont toute espèce de 
sectes: Albigeois, Bégards, Patorins, Adamites, 
que sais-je encore?. . .» diz um escriptor perfei­
tamente informado. 

E tudo isto é a grande heresia, a heresia pu­
blica, que exhibe-se francamente á luz, no terreno^ 
das discussões e controvérsias. 

Imagine-se agora a dissidência, por assim dizer, ' 
latente, occulta, que se não manifesta ruidosai • 
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mente e é tão positiva e real, se não mais, do que 
a primeira. 

Queremos referir-nos áquelia multidão de es­
píritos geralmente dados, em todos os tempos, 
como catholicos e que absolutamente o não eram, 
cfhe no fundo eram almas de posse de outras 
crenças, de outros ideiaes. 

Onde, pois, o positivismo descobriu a sua pban-
tasiada aceitação geral,da unanimidade da crença 
no dogma catholico ? E nem a Egreja pôde agra­
decer ao seu implacável adversário, que considera 
o ideial christão como radicalmente antipathico 
ao trabalho, á fraternidade, á poesia e á seien-
cia !... —nem a Egreja, dizemos, pôde agradecer 
aquelle elogio, contrario á veracidade histórica, 
da parte de tão implacável adversário, que a ames­
quinha nos pontos capitães da sua doutrina. 

Acatholieidadc do christianismo não passou 
jamais, na mente dos mais eminentes portadores 
da fé, de um ideial, de uma aspiração, de um desi-
deratum, que lhes alentava a coragem e instigava 
á propaganda. 

Nunca deu-se por facto objectivo, real, esta­
tístico, qual se deduz da argumentação positivista, 
no claro intuito de preparar as premissas para a 
insinuação de sua própria doutrina e impingi rá 
sorelfaa necessidade da nova dogmática. 

Não é só isto : se é um facto inquestionável a 
in-existencia em todas as phases da evolução hu-
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mana de um credo geral, unanime, único, segue-
se, inevitavelmente, que jamais houve a preço-
nisada subordinação dos sentimentos, idéias e 
actos ao referido credo director, universal, in-
questionado. 

Segue-se, ainda mais, que a tão esconjurada 
e achincalhada anarchia mental não passa de 
um espantalho, de um palavrão para effeito, 
de, permitta-se-nos a palavra, de uma espécie 
de tutu philosophico para metter medo aos in­
cautos. 

Não existe tal anarchia ; existe apenas a diffe­
renciação doutrinaria indispensável ao progresso 
moral e mental da humanidade. 

Ao contrario, nunca houve uma época em 
que os homens estivessem de posse de mais 
princípios, idéias e sentimentos em commum do 
que nos modernos tempos, maximé nos dias 
actuaes. 

Cumpre-nos, portanto, mostrar como e quando 
se originou a idéia da subordinação de toda a 
actividade espiritual, politica, artística, social, ao 
dogma religioso ; como e porque essa idéia in-
exeqüível cahiu, por não passar de uma pretenção 
desasada, sem base na psychologia humana, sem 
apoio nos factos históricos. 
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V in 

Subordinação da actividade espiritual ao dogma 
religioso. 

A idéia da universalidade do dogma religioso e 
a da subordinação de toda a vida intellectual, emo­
cional e moral a este dogma, são dois productos 
característicos da civilisação semitica e deter­
minadamente da cultura judaica. 

Não se acham unidas uma á outra como dois 
phenomenos lógicos, dos quaes um seja a conse­
qüência infallivel do outro. Ao contrario, a se­
gunda é mais antiga do que a primeira, e, para 
proval-o, basta ponderar que ainda o povo de 
Israel considerava a religião como uma funcção 
da vida nacional, ainda elle pretendia ter o privi­
legio de uma crença, de um dogma, de um culto 
seu, especial, alheio aos outros povos, e já alli 
existia um partido da idéia de que a religião devia 
tudo assenhorear e dirigir. 

O conceito da subordinação é, repetimos, mais 
antigo do que o da universalidade. As nações se-
miticas, como os povos de todas as raças, come­
çaram pela noção do particularismo religioso. 

Assyrios, babylonios e phenicios desappare-
ceram da historia antes de lhes chegar a phase das 
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tendências universalistas, catholisantcs em reli­
gião ; porém os judeus e os árabes, membros #a 
mesma família, chegaram a esse ponto e imagina­
ram no mundo tal ideial com o christianismo eo 
islamismo,as duas religiões proselitistiease predi-
cantes por excellencia. 

Deixando de parte o que se refere aos árabes, 
por sahir fora do nosso quadro, devemos acom'-
panhar a idéia no mundo judeu-christão. E' hoje 
cousa firmada pela critica bíblica e thalmudica, 
que foi após o formidável primeiro desbarato dos 
judeus como nação, foi após o captiveiro de Ba-
bylonia, que a concepção do Reino de Deus sobre 
a terra e todo aquelle especial surto de aspirações 
-e promessas messiânicas se desenvolveram intenv' 
samente na alma dos deseendenr.es de Jacob. Nos 
tempos próximos á apparição do christianismo o 
povo israelita estava dividido em dois ramos 
-principaes : os judeus hellenistas, também cha­
mados da dispersão, e os judeus da Palestina. 

Os primeiros representavam principalmente a 
tendência universalista, proselitistica, cathoüji 
sante ; entre os outros estava o partido dos con-
tinuadoresdo velho nacionalismo, do partícula* 
rismo religioso. « 

Bem se vê, pois, que a noção da universalidadj 
do dogma, com ser um producto natural da evo? 
lução espiritual do povo judeu, mesmo em seu 
seio. encontrava adversários. 

http://deseendenr.es
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Entre os povos aryanos, maximè os que estacio­
naram na Europa, a marcha das idéias tinha se­
guido uma direcção divergente. Nem os celtas, 
nem os slavos, nem os germanos, e, o que é mais 
significativo, nem os gregos e nem os romanos 
pJssaram além da concepção do nacionalismo das 
respectivas religiões. O que havia de mais geral 
na civilisação grega era a cultura da arte e da phi­
losophia; o que havia de mais geral na civilisação 
romana era a cultura do direito e a conseqüente 
acção politica que d'elle se originava. 

Mas isto não é o principal: a noção da univer­
salidade da religião é, n'este debate, o ponto se­
cundário. 

Tal idéia pôde existir, e até desenvolver-se lar­
gamente, e não acarretar indispensavelmente 
comsigo a pretendida crença da supremacia reli­
giosa e da subordinação de tudo a esse domínio. 
E, d'est'arte, se o universalismo religioso não foi 
um producto directo e espontâneo da civilisação 
greco-romana, ainda menos o foi a decantada e 
apavorante subordinação da razão á fé religiosa. 

Cahido no meio do mundo hellenico-latino, o 
christianismo inaugurou as duas tendências que 
trazia do seio do judaísmo. E o espectaculo de 
toda a historia moderna tem sido o duello entre as 
duas concepções, as duas intuições fundamen­
talmente antagônicas. 

De um lado o ideial greco-romano que proclama 
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o parallelismo e independência entre si das crê-
ações fundamentaes da humanidade, de outro 
lado o ideial judeu-medievico, repetido singular­
mente pelos positivistas, que proclama a subor­
dinação da razão á supremacia da fé. E' preciso^ 
dizem os comtistas, subordinar a razão á fé posi­
tivista!... Prova evidente de existir n'este sys­
tema alguma cousa de irracional, de antagônico 
á razão, que é preciso cohibir!... Singular esta 
religião demonstrada... 

Não era esse o pensar antigo, que separava 
perfeitamente os dois domínios, que, na reali­
dade, repousam em base diversa na alma humana,? 

« Um facto immenso, escreve um eminente 
historiador, um facto immenso, e muito pouco 
apreciado, a meu vêr, é que o principio da liber­
dade de pensar, o principio de toda philosophia, 
a razão tomando a si própria por ponto de partida 
e por guia, é uma idéia essencialmente filha da 
antigüidade, uma idéia que a sociedade moderna 
herdou da Grécia e de Roma. Não a recebemos 
evidentemente do christianismo ou da Germania, 
po-que não se achava ella contida em um ou em 
outro d'estes elementos de nossa civilisação. Era, 
porém, grandemente poderosa e predominante na 
cultura greco-romana e constitue o legado mais 
precioso que a antigüidade haja feito ao mundo 
moderno, e que felizmente nunca esteve de todo 
suspenso e sem valor, » 
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E não é só isto : o domínio da politica e da acção 
na Grécia e em Roma não estava subordinado a 
um poder espiritual dirigente. As duas espheras 
já alli se achavam separadas na época da maior 
florescência cultural e essa então era uma ver­
dadeira independência. 

Não assim a separação illusoria que se dava na 
edade media, separação apenas, por assim dizer, 
de funccionarios ; porém, no fundo, subserviên­
cia de idéias de um poder a outro. Tal é a especiosa 
e machiavelica distincção dos dois poderes na 
seita positivista. 

Proclamam-na quanto ao funccionalismo ; mas 
o governo de facto não pôde dar um passo, que 
não estejam os taes apóstolos ahi armados de 
coleras, anathemas e maldições para lhe atirar 
em cima, quando o poder civil não lhes segue os 
pretenciosos e desarrazoados dictames. 

Bella separação de poderes !... 
« A ordem espiritual e a ordem temporal, pro-

segue o citado autor, o humano pensamento e a 
sociedade humana se haviam desenvolvido entre 
os antigos, antes parallela do que conjuncta e 
englobadamente, não sem intima correspondên­
cia, porém sem exercer um sobre a outra influen­
cia prompta e directa. Sem fallar dos primeiros 
tempos da philosophia e tomando-a na época de 
maior brilho, Platão, Aristóteles, a mór parte 
dos phüosophos, quer da antigüidade grega, quer 
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mais tarde da antigüidade greco-romana, pen­
savam em plena liberdade, ou cousa que im-
mcnsamente se lhe approximava. 

«O Estado, a politica não intervinham nunca em 
seus trabalhos para os embaraçar ou para lhes 
imprimir tal ou qual direcção. 

«Elles, por seu turno, mettiam-se raramente na 
politica e bem pouco se inquietavam no intuito 
de exercer na sociedade em que viviam influencia 
immediata e decisiva ; exerciam, por certo, essa 
influencia indirecta, afastada, que é partilha de 
todo pensamento poderoso lançado no meio dos 
homens ; mas a acção, a influencia directa do pen­
samento sobre os factos exteriores, da pura in-
telligencia sobre a sociedade, os antigos phi-
losophos não a pretendiam nem a reclamavam ; 
não eram por essência reformadores; não as­
piravam ao governo nem do proceder privado dos 
homens nem da sociedade em geral. O caracter 
predominante, em uma palavra, do desenvolvi­
mento intellectual na antigüidade é a liberdade 
do pensamento e seu desinteresse pratico ; é um 
desenvolvimento essencialmente racional, scien-
tifico. 

«Com a victoria do christianismo no mundo 
romano, o caracter da evolução intellectual se 
foi alterando : o que era philosophia tornou-se 
religião ; a philosophia foi-se enfraquecendo cada 
vez mais ; a religião invadiu a intelligencia in-
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teira ; a fôrma do pensamento tornou-se essenci­
almente religiosa. E, como o fim do pensamento 
na religião é fundamentalmente pratico, elle 
pretendeu immediatamente muito maior somma 
de poder sobre os negócios humanos; aspirou 
ao governo dos indivíduos e também ao da so­
ciedade. 

«A ordem espiritual continuou, é verdade, a ser 
separada da ordem temporal; o governo dos povos 
não foi directa e plenamente ter ás mãos do clero; 
a sociedade leiga e a sociedade ecclesiastica se 
desenvolveram cada qual por sua conta. E, 
todavia, a ordem espiritual penetrou muito mais 
intensamente a ordem temporal do que havia 
acontecido na antigüidade, e emquanto a liber­
dade do pensamento, sua actividade puramente 
scientifica tinha sido na Grécia e em Roma o cara­
cter dominante no desenvolvimento intellectual, 
a actividade pratica, a pretenção ao mando foi 
o caracter da evolução intellectual nos povos 
christãos. 

«D'ahi resultou outra alteração que não foi da 
menor alcance. A' medida que o pensamento 
theorico, sob a fôrma religiosa, pretendeu maior 
somma de poder sobre a conducta dos homens e 
sobre os destinos dos Estados, elle foi perdendo a 
liberdade. Em vez de ficar aberta e entregue á 
concurrencia, como entre os antigos, a sociedade 
intellectual foi organisada, governada ; em 
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lugar de escolas philosophicas houve uma 
Egreja. 

«Foi com o preço da própria independência que 
o pensamento pagou o mando ; não se desenvol­
veu mais em todos os sentidos, seguindo seus 
próprios impulsos ; porém ágio poderosamente, 
immediatamente sobre os homens e as socie­
dades. » 

Tal o ideial que os positivistas, podando a scien-
cia, fabricando uma synthese final de algibeira, 
intentam resuscitar, reagindo contra o curso 
normal da historia, que, desde o Renascimento e 
a Reforma, vem desbaratando as pretenções do 
caduco dogmatismo. 

E se estes velhos intuitos, no seu lado com-
pressore externo, cahiram quando eram alimen­
tados pelo dogma catholico, cheio de tantas 
condições de vida, como poderáõ em nossos 
dias levantar-se, em nome de uma caricatura da 
Egreja do Christo, qual é incontestavelmente a 
patacoada que Clotilde de Vaux teve o poder de 
inspirar a Comte ? 

A derrota é infallivel, a menos que a humani­
dade, cahida em completa caduquice, não venha 
a trocar a sua própria liberdade, seus estímulos 
de lucta e de progresso, sua inextinguivel sede de 
saber, pela modorra apathica que lhe prepara a 
idiotificação systematica de uma religião mesqui­
nha, em que ella, a humanidade, renunciando a 
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todas as qualidades viris, deixa-se prender na 
tontice de dirigir rezas a si mesma !... 

Podemos, felizmente, affirmar que semelhante 
patusqueira ha de passar de todo sem deixar ves­
tígios sérios. 

A apregoada indispensabilidade do dogma re­
ligioso dos positivistas, para a elle ser tudo subor­
dinado, é apenas uma phantasia mórbida em des-
accôrdo absoluto com os factos. 

N'este ponto poderíamos limitar a refutação a 
dois ou três casos característicos. 

Bastaria, sem duvida, apenas dizer : não ha tal 
subordinação essencial, e, para prova, ahi tendes 
dois domínios importantíssimos, o da moral e o 
da arte, que são inteiramente distinctos e inde­
pendentes do domínio religioso. 

Vós dizeis que sempre, hontem como hoje, a 
evolução da arte foi dependente da influencia 
religiosa. 

Isto, porém, é um erro contra a historia e um 
attentado contra a psychologia, porquanto esta 
demonstra que as duas ordens de phenomenos 
assentam em faculdades e necessidades diversas 
do espirito humano, e aquella prova, por outro 
lado, que realmente as duas espheras, podendo 
ás vezes encontrár-se, são, todavia, diversas na 
marcha e nos intuitos. 

E, decerto, as mais significativas obras de arte 
são de todo alheias á influencia religiosa. 
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Se assim não fora, grande parte da estatuam 
grega, da pintura do Renascimento, da musica 
em nosso século seria inexplicável. 

Eo-ualmente inexplicáveis seriam o De Natura 
Rerum de Lucrecio, os dramas de Shakespeare, 
os Lieder de Gcethe, os poemas de Byron, as 
canções de Beranger, as satyras de Giusti, as 
comédias de Molière, os romances de Balzacede 
Goncourt, as partituras de Meyerbeer. 

E, notai, nós somos d'aquellesque acreditam na 
indestructibilidade da arte e proclamam egualíj 
mente a immortalidade da religião. 

Reconhecemos, porém, a differenciação dos 
dois domínios. 

O mesmo se dá com a moral ; dizeis que sem 
um credo religioso a moral é impossível. Enganai-
vos. Os dois domínios são também completamente 
separados ; a religião tem por alvo e por funcçãOjj 
dar satisfação a certa ordem de emoções ; amoral 
é o domínio da acção, a realização do dever, como 
o bem que se procura levar a effeito, tendo o pró­
ximo por alvo, e este principio, dada a conscien*» 
cia da identidade dos destinos humanos, é tão 
evidente perante a lazão como um principio 
qualquer mathematico e é perfeitamente inde­
pendente dos systemas scientificõs e dos dogmas 
religiosos. 

Dizeis que a moral christã é falha, porque é 
egoística e é egoistica, porque o crente pratica,,-' 
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segundo essa doutrina, o bem com medo do in­
ferno e com esperanças no ceu... 

Não duvidamos que assim seja em larga escala; 
mas calumniais a maioria dos christãos, que fa­
zem o bem e cumprem o dever independente­
mente d'aquellas suggestões. 

E, além do mais, não conhecemos moral mais 
egoísta do que a vossa, e, senão, vede: pra-
ticais o bem, mandais que elle seja praticado, 
tendo em vista o movei egoistico da immorta-
lidade subjectiva; esperais a paga do bom nome, 
da boa fama; não comprehendeis a virtude igno­
rada, que faz o bem pelo bem, sem mais outro 
intuito, sem outros alvos e outras ambições. 

^ Tendes sempre em vossa moral, diante dos olhos, 
o paraizo positivista, o paraizo subjectivo, o pa-
raizo da historia; tendes, além d'isto, sempre em 
mira o bois sacré, em que vossos restos tenham 
de ser glorificados; tendes também o terror de 
vosso inferno, o inferno do esquecimento. 

E vindes fallar de egoísmo!... A inconsequencia 
não vos mette medo. 

Esta argumentação, porém, não basta e será 
preciso mais explicitamente mostrar o parallelismo 
constante e a constante independência de phe­
nomenos de diversas ordens, embrulhados e con­
fundidos pelo positivismo. Para tanto será preciso 
fazer o que se poderia chamar a theoria das 
crêações fundam2ntaes da humanidade. 
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IV 

Contemporancidade c independência reciproca das 
crêaçôes fundainentacs da humanidade. 

A inteira sem razão, a completa erronia da dou­
trina positivista, quando prega a necessidade da 
subordinação de toda a actividade humana ao 
dogmatismo religioso, para os espíritos calmos e 
lúcidos vai tornar-se completamente demonstrada, 
pelas considerações que passamos a expender. 

Quem lançar um olhar perserutador sobre o 
complexo das producções humanas que constituem"; 
a civilisação, quem inquirir do modo pelo qual 
philosophos e historiadores hão procurado expli-: 

car a formação e o desenvolvimento das alludidas 
crêaçôes, terá de ver que o esforço dos pensa­
dores n'esta esphera do saber tem-se limitado em 
geral a indicar os factores da cultura e a sua mar­
cha evolutiva. 

E n'esta mesma ordem de indagações, assim 
limitada e circumscripta, não é possível dizer que 
tudo haja sido explicado e posto fora de duvida.•] 

Quaes sejam os factores, todos os factores inv 
fluentes na marcha da civilisação, e quaes tenham 
sido as leis que hajam presidido a essa marcha, 
São ainda hoje, em mais de um ponto, problemas 
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kbertos para os espíritos reflexivos, que se não 
pagam com as imposições dos oráculos, nem com 
as arrogancias do fanatismo. 
fc E não é só isto: ha um lado do assumpto que 
tem sido quasi geralmente descurado, talvez por o 
suppsrem de menor alcance, 
f, E esse abandono tem-se mostrado prenhe das 
mais exquisitas aberrações, dando lugar a terríveis 
anomalias e quasi irradicaveis desacertos, 
f Referimo-nos á necessidade de fazer o quadro 
Completo, traçar a carta, organisar definitiva­
mente o schema do conteúdo mesmo da civilisação, 
indicando, sem subterfúgios, quaes sejam em de­
finitiva as crêaçôes fundamentaes da humani­
dade, qual o ponto de partida de cada uma 
d'ellas, qual o seu alvo supremo, qual a sua evo­
lução até hoje, qual, finalmente o caracter que 
tenha presidido ao desdobramento de todas. 
| A' primeira vista parece isto cousa muito sim­
ples e qualquer d'esses pretenciosos padres 
positivistas, que tanto têm de ousados, quanto 
de superficiaes e medíocres, julga lá de si para 
si que tem resposta cabal para estes assumptos 
e quaesquer outros problemas que se lhe deparem. 
E' a arrogância da credulidade, quando esta se 
impõe em nome de um dogmatismo fechado, que 
não admitte réplicas e espalha sobre todo o pen­
samento o manto fúnebre de suas mortíferas inspi­
rações. 
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Mas nós não nos dirigimos aos fanaticos,já 
inutilisados pelo pyrrhonismo systematico; falía­
mos aos espíritos ainda emancipados da formrç 
davel tutella, a todos aquelles que ainda estã| 
livres da fatal moléstia, no intuito de prevenil-os 
contra os assaltos da malária mental. Vamos ver.' 

A actividade humana, na série dos muitos mil-
lenios em que se tem exercido sobre o planeta que 
nos serve de berço e de tumulõ, parece ter sido 
inesgotável em seus recursos, quasi infinita era 
seus effeitos, que á primeira vista se furtam a uma 
determinação regular. 

Estaillusão, porém, desapparece, se attentamou 
mais intensamente sobre o assumpto e lhe appli-i 
camos o methodo de analyse e comparação. 

A multidão de factos começa a assumir um certo 
descrimen; notam-se os caracteres que alguns 
d'elles têm de commum com outros; fazem-i 
com cuidado as grandes séries e estabelece-se a 
ordem onde parecia reinar o chãos. ^ 

Após um exame d'esses, podemos affirmar, sem 
medo de errar, que cinco, apenas cinco, são as 
classes, as espécies diversas de actos e pheno­
menos culturaes, que constituem a civilisaçSfl| 
humana, como ella se tem desenvolvido desde os 
mais remotos tempos da prehistoria até aos dias 
de hoje. 

E chamam-se ellas: religião, arte, sciencia 
(comprehendendo philosophia), politica (tomattâ 
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no mais genérico sentido, comprehendendo moral 
e direito) e, finalmente, industria. 

Taes são o que se pôde chamar, como dissemos, 
as crêaçôes fundamentaes da humanidade. 

Não ha, não houve jamais um só phenomeno 
humano, um só producto de sua actividade, um 
só resultado da sua energia espiritual, emocional 
ou mental, que não pertença a uma qualquer des­
sas classes. 

Faça por si mesmo o leitor a verificação ; pense 
em uma producção qualquer da cultura humana 
hoje ou nos passados tempos ; recorra á historia 
ou á psychologia e ha de ver que terá sempre 
diante de si ou uma crêação religiosa, ou artística, 
ou scientifica, ou politica, ou industrial. 

E' que aquellas cinco são hoje e têm sido sem­
pre as attitudes diversas do homem diante do 
enygma do universo e das necessidades do seu 
próprio destino. 

A sua psychologia desde os primordios lhe foi 
despertando aquellas attitudes fundamentaes, de­
terminadas pelo espectaculo das cousas e pelas 
imposições da existência. 

Aquelles aspectos capitães dos factos, dando 
origem ou estimulo ás tendências da ai ma humana, 
são a fonte de todo o progresso; porém histórica 
e psychologicamente são independentes, quere­
mos dizer, não se pôde trocar ou substituir uma 
qualquer d'ellas por outra. São irreductiveis e 
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são-n'o, porque partem de base espiritual diversa, 
dirigem-se a alvos differentes, procurando realizai 
escopos distinctos e por caminhos também se­
parados. 

A falsa comprehensão d'essa característica fun­
damental das crêaçôes humanas tem sido a ori­
gem de muitas theorias e doutrinas extravaganta 

Por desconhecel-a é que tem havido quem sup-
ponha que a arte pôde morrer sendo substituída 
pela religião, segundo uns, ou pela sciencia, 
segundo outros; por esquecel-a é que tem havido 
quem proclame a subordinação da moral, da arte, 
da sciencia á religião, como fazem os positivistas; 
por olvidal-a é que tem havido quem nos falle de 
uma arte utilitária, ou de uma moral utilitária, 
como se uma ou outra pudessem e devessem tro­
car-se pela industria. 

E' mister acabar com estes abusos, oriundos do 
desconhecimento da verdadeira índole dos phe­
nomenos culturaes. 

A nossa these deixa-se provar por quatro ou 
cinco categorias diversas de ponderações: a 
analyse psychologica, a natureza intrínseca de 
cada classe, a evolução distincta de cada uma, 
considerações ethnographicas que mostram cada 
uma d'ellas como producto mais aperfeiçoado de 
uma capacidade ethnica especial, finalmente o 
disparatado infalüvel da confusão de uma ordem 
por outra. 
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Só mjuito rapidamente, n'estas paginas, será 
possível tratar de todos estes elementos do as-
sumpto. 

A sciencia, em todos os tempos, hontem como 
hoje, não tem sido outra cousa senão o conjuncto 
dos esforços feitos pelo homem para explicar pelo 
raciocínio os phenomenos que se lhe deparam no 
universo. Sua arma é, pois, o dito raciocínio, com 
todos os seus recursos tomados ao methodo; seu 
alvo, seu desígnio é a realização do verdadeiro. 

Pôde assumir dois aspectos: Io a explicação 
directa de uma ordem qualquer de phenomenos, 
chamando-se, n'este caso, sciencia particular, e 
havendo tantas sciencias particulares quantas 
ordens fundamentaes de phenomenos existirem ; 
2o a intuição synthetica e geral das sciencias par­
ticulares e mais a apreciação de certas questões 
que até hoje não constituíram objecto de uma 
sciencia particular, como seja a da critica do 
conhecimento, chamando-se, n'este caso, philoso­
phia. Em ambas as faces não renega nunca o seu 
desideratum da explicação racional dos pheno­
menos e em ambas parte da necessidade psycho-
logica, da predisposição espontânea, instinetiva de 
saber que aguilhôa a alma humana. 

Se procurarmos marcar os degraus diversos de 
sua evolução, encontraremos que, até hoje, atra­
vessou quatro momentos principaes, como con­
juncto de sciencias particulares e outros tantos 
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como sciencia geral ou philosophia. No primeiro 
caso, a sciencia começou por um empirismo es­
pontâneo, que assignala a posse das primeiras 
observações sobre as cousas; passou a uma especjl 
de dynamismo generalisado, que assignala a ten­
dência de explicar os phenomenos recorrendo a 
energias ou forças a elles inherentes; elevou-se 
depois a um realismo phenomenista que con­
siste na tendência, hoje ainda muito espalhada, 
de explicar os factos por uma sorte de physi-
cismo geral, ou por meras descripções dos mes­
mos factos, sem a inquirição de causas; final­
mente, o evohicionismo naturalistico ou monismo, 
que está agora em plena florescência. 

Como philosophia, começou por uma espécie 
de architectonica do universo, consistente n'essa 
geral tendência de explicar o mundo pela acção 
de certos factores ou elementos ; passou a uma 
reacção que constituio uma sorte de architecto­
nica das idéias, inaugurada pelos sophystas, 
por Sócrates e Platão; em seguida desenro-J 
lou-se a grande phase inaugurada por Aris­
tóteles, que tentou a conciliação entre as dias 
tendências anteriores, estabelecendo o dualismo 
de que desenvolveram-se vários matizes; final­
mente, a conciliação entre aquellas primitivas 
direcções pela doutrina da immanencia ou mo-
nismo. 

A philosophia, como se vê. está em uma phase 
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em que se encontra plenamente com o espirito 
que reina nas sciencias particulares. 

Poderá, porém, ella substituir a religião ou ser 
substituída por esta ? 

Absolutamente não. A religião em todos os 
tempos, hontem como hoje, não foi em essência 
outra cousa mais do que o peculiar estado da alma 
diante do desconhecido, do ponto de partida de 
todas as cousas, das origens do universo e de seu 
ulterior destino, tudo isto em face do acanhado de 
nossos conhecimentos, que não podem prender em 
uma fórmula a immensidade dos factos e nem suf-
focar o surto do sentimento diante do infinito, 
qualquer que seja o conteúdo que se possa ou deva 
dará este conceito. 

Emquanto houver uma falha na explicação geral 
do universo, uma lacuna na sciencia e uma inter­
rogação sem resposta definitiva diante do homem, 
elle ha de ser um animal religioso ; porque em 
sua alma tem de haver até lá a vibração especifica 
das emoções que constituem a religiosidade. 

- Mas a religião, corno conteúdo 'de idéias, segue 
também a marcha da religião como sentimento, 
queremos dizer, vai-se tornando uma questão in­
tima e pessoal, dependente do grau de cultura do 
indivíduo. 

Sua arma é um affecto especial, seu deside-
ratum um estado d'alma sui generis, sua idéia 
capital — o incognoscivel, isto é, o infinito, quaes-
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quer que sejam, repetimos, as variações que esse 
conceito tenha experimentado no curso dahistoria. 

A evolução da religião, tão antiga, porém não 
mais antiga do que a do conhecimento, tem sido a 
seguinte: começou por um naturalismo animista, 
passou ao polytheismo antJiropomorphico, mais 
tarde ao monotheismo transcendental, e, por ul­
timo, ao incognoscivcl, indeterminado, porém, 
indispensável. 

Será possível substituil-a pela sciencia ou pela 
arte ? Absolutamente não. 

A arte, em todos os tempos, hontem como hoje, 
não tem sido outra cousa senão as effusões do sen­
timento e o brinco da imaginação diante do es-
pectaculo das cousas e das peripécias da existên­
cia humana. 

Ou ella, por especial impressão, busque re­
tratar a realidade da vida, como essa realidade em 
nós se produz, ou, fazendo selecção das qualidades 
e caracteres fundamentaes das cousas, bus­
que realizar por generalisação uma espécie de 
typo ideial, ou, reagindo contra a, estreiteza da 
realidade, busque o mais livremente possível 
crêar um mundo á parte e superior, a arteé 
sempre o domínio do sentimento e da imagi­
nativa ; tem por alvo supremo a realização do 
bello. 

Seu fim não é o verdadeiro como o da sciencia, 
ou o útil como o da industria, ou o justo como o 
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do direito, ou o bem como o da moral. E nenhum 
d'estesapóde substituir. 

Sua evolução, correspondendo mais ou menos 
ás chamadas escolas clássica, romântica, realista 
eimpressionista, pôde ser figurada nos quatro 
momentos seguintes : syncretismoprimitivo, de­
terminadamente nacionalista em suas ultimas 
manifestações, representado na poesia pelos 
poemas nacionaes ; subjectivismo personalista, 
representado especialmente na poesia pelo lyrismo; 
reacção contra o personalismo, dando entrada na 
arte aos sentimentos das classes, representado na 
poesia especialmente pelo drama e pela comedia ; 
finalmente, co-participação cada vez mais geral 
de todos, pela democracia, representada especial­
mente no romance moderno. 

Mas a sciencia, a religião e a arte, com toda a 
sua variedade, não esgotam toda a profusão das 
crêaçôes humanas ; restam-nos a ver as crêaçôes 
da politica e as da industria. 

A expressão politica é aqui tomada no seu mais 
lato sentido para significar o conjuncto da acti­
vidade humana n'aquella esphera, que constitue 
a sua conducta como indivíduo e como elemento 
social. 

E' no mesmo sentido que se daria á palavra 
poliologia ou demologia. 

Reconhecemos-lhe duas ramificações distinctas 
e da máxima importância : de um lado, todos 
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aquelles actos da vida publica, que podem ser 
exigidos por uma coacção exterior, como diria 
von Ihering, e que constituem propriamente a 
esphera do direito, e, de outro lado, aquelles actos 
que não são exigiveis por uma coacção exterior e 
constituem a obrigação imposta ao homem por 
elle próprio, isto é, o domínio da moral. 

O primeiro é a realização do justo ; a segunda é 
a pratica do bem. 

O primeiro funda-se na liberdade que se limita, 
como dizia Kant, para produzir a harmonia e a 
disciplina social ; a outra funda-se, não no in­
teresse, ou no útil, ou na sympathia, ou no 
prazer, ou na compaixão, como o pretenderam 
systemas errôneos ou incompletos; mas sim na 
consciência da identidade dos destinos humanos, 
como pensamos nós, dando-lhe uma base capaz de 
conciliarem synthese ampla o individualismo com 
o altruísmo. 

Como ponto de partida e como alvo, a politica, 
tomada na dupla acção do direito e da moral, não 
se pôde confundir nem com a sciencia, nem com 
a arte, nem com a religião, nem com a industria. 

Sua evolução, tomando-a em um sentido ge­
nérico que abranja tanto o direito como a moral, 
tem atravessado as cinco phases seguintes : 
dispersão primitiva e primitivo gregario ; co-
hesão parcial pela tribue pela família ; impérios 
conquistadores e aggressivos ; differenciação 
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estável em nações pela base cthnica; progressão 
da democracia industrial. 

Se olharmos para a evolução, tomando por 
base o direito em sentido estricto, poderemos 
aceitar a seguinte determinação de períodos que 
encontrámos em Holtzendorff: indistincção do 
direito privado e do direito publico ; separação 
d'esses dois domínios; separação da vida ecclesi-
astico-religiosa e da politico-social separação 
da consciência individual e das communidades 
religiosas ; separação entre a responsabilidade 
econômica do indivíduo e a actividade econômica 
do Estado. 

A primeira phase é obra do familismo primitivo 
e antigo ; a segunda, que tornou possível a con­
stituição da propriedade territorial privada, éobra 
do direito romano ; a terceira é obra das luetas 
christãs da edade média ; a quarta é produeto da 
reforma do século XVI, que tornou a separar de 
todo as doutrinas da sciencia e da fé ; a quinta é 
o resultado da cultura scientifica dos tempos mo­
dernos. 

Releva ponderar que o illustre sábio allemão, 
ha pouco fallecido, em sua determinação dos pe­
ríodos evolutivos da consciência jurídica, indicou 
apenas os quatro últimos termos da gradação 
acima citada. 
i A primeira phase é junta por nós, por a jul= 
garmos indispensável. 
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Se olharmos a evolução, sob o ponto de vista da 
moral estricta, teremos os seguintes estádios: 
utilitarismo empírico primitivo; eudemonismo 
religioso ou de recompensas de além-tuniulo; 
moral independente e evidente por si mesma que 
determina o bem pelo próprio bem, como uma 
producção essencial da consciência da identidade 
dos destinos humanos. 

Sempre e sempre, como se vê, entre todos os 
ramos da humana actividade existe a indepen-i 
dencia que origina-se da distincção dos desígnios 
e dos fundamentos de cada um. 

A mesma cousa acontece com a industria, que 
nos falta analysar. 

Ainduslria em todos os tempos, hontem como 
hoje, não tem sido outra cousa mais do que o 
dispendio da força do homem no intuito de pro­
duzir as utilidades indispensáveis á sua própria 
existência. 

Pôde, no seu desenvolvimento, a industria 
passar do útil indispensável, que é seu alvo prin­
cipal, e chegar até ao confortável e, ainda mais, 
até ao luxo ; mas em todos os casos o seu prin­
cipio dirigente é sempre o mesmo e ella não se 
confunde,nem pôde substituir qualquer das outras 
crêaçôes fundamentaes. 

Se a arte, por exemplo, se fizer industrial, adul­
terará e corromperá o seu próprio principio 
fecundante. 
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O mesmo acontecerá á religião, á moral, ao 
direito, á sciencia. 

Se interpellarmos, como fizemos para com as 
suas companheiras, a evolução, veremos que a 
industria também não ficou estacionaria, também 
tem passado por diversos estados. 

Os principaes são os seguintes, segundo a clas­
sificação já ha muito feita e que podemos adoptar: 
phase da caça e da pesca, no primitivo sentido ; 
periodo do pastoreio, também no clássico sentido; 
período da agricultura, como industria predo­
minante ; phase da manufactura propriamente 
dita, e, por ultimo, o predomínio da producção 
fabril pelas machinas e apparelhos technicos. 

Qual é, porém, a moralidade que se pôde tirar 
de tudo isto ? a que ponto queremos chegar ? 

A cousa é muito simples ; o leitor deve ter no­
tado que essas crêaçôes, que foram chamadas as 
fundamentaes da humanidade, porque o con-
juncto d'ellas é que constitue a civilisação, são 
entre si independentes, como necessidade psy-
chologica e como alvos a attingir. 

Tão antiga uma quanto qualquer das outras, 
podem todas prestar-se mutuo auxilio, porque o 
desenvolvimento do espirito humano é harmônico 
e organicamente orientado. 

Mas este mutuo auxilio, que constitue a lei do 
conscnsus, não quer dizer indistincção de func-
ções, nem confusão de predicados, como, aliás, já 
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ficou mais de uma vez expresso no correr d'estas 
paginas. 

E, por outro lado, e este é o ponto final a que 
desejamos chegar, vôa pelos ares a capciosa, a 
premeditada e mellisona intriga positiveira da 
subordinação de toda a actividade humana a 
qualquer dogmatismo religioso. 

A decantada anarchia mental. 

Ha, tratando-se de positivismo, uma questão 
capital, que deve ser elucidada, para deixar-nos 
livre e desimpedido o caminho : é a questão 
mesma da razão principal que levou o fundador 
d'aquelle systema a tomar assento entre os re­
formadores da sociedade e entre os crêadores de 
religião. 

Referimo-nos á nunca assás fallada, citada, de­
cantada anarchia mental... 

A sociedade moderna, diz-se, a datar do século 
XIV tem assistido ao esboroar progressivo do 
dogma catholico e ainda não crêou outro capaz 
de o substituir ; emquanto o não encontrar, terá 
de debater-se na anarchia espiritual. Para ar-
rancal-a d'este estado de vacillação e desordem é 
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que foi inventado o dogma positivista. Qual a 
veracidade d'esta doutrina ? 

E, antes de tudo, existe de facto a tão apregoada 
anarchia ? 

Ou não passará ella de uma exagerada e falsa 
premissa, apta a fornecer depois uma certa classe 
de conclusões ? 

Esta ultima hypothese é a verdadeira. 
Bem ao contrario do que emphatica e imper­

tinentemente declama a pedantocracia positivista, 
a historia e a politica ahi estam affirmando não 
existir tal phantasiosa anarchia dos espíritos ; ahi 
estam affirmando, muito ao envez, que em época 
nenhuma o cosmopolitismo foi tão geral, a inter-
nacionalidade tão vasta, a solidariedade humana 
tão intensa. Estamos ainda bem longe do estado a 
que naturalmente ha de chegar o homem no cami­
nho da fraternidade ; não houve, porém, jamais 
época em que tanto se tivesse avançado n'essa 
direcção. 

Nunca houve tempo no qual a humanidade 
estivesse em commum de posse de tantas idéias e 
princípios de magno valor. 
f Vamos já proval-o, recorrendo a varias ordens 
de argumentos tomados á historia, á sciencia, á 
industria, ao direito e amoral. 
ir Antes, porém, de o fazer, é bom mostrar em 
traços, ainda que rápidos, o estado de desordem a 
que havia chegado a edade média, que merece en-
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comios por outros títulos e não por aquelle) 
n'ella enxergados por De Maistre e Bonald, 
levianamente repetidos por Comte n'este ponto. A 
edade média é credora de grande attenção, porque 
n'ella se acham as origens da civilisação moderna^ 
a formação das nações e das línguas novas, a 
organisação do municipalismo, da classe média, 
das corporações operárias, por estes e outros 
factos d'esta ordem, e não pela enygmatica uni­
dade dogmática que n'ella descobriram os reac-
cionarios e retrógrados de todos os tamanhos e 
feitios. 

E os positivistas o são innegavelmente, por mais 
que o pretendam mascarar, recorrendo ao expe­
diente da pretendida alliança do livre espirito mo­
derno ao espirito conservador da época do abso-
lutismo. 

Esta tentativa não é valida, nem é também 
original. 

Já o hierophanta Saint Simon tinha, em seus 
mais antigos escriptos, encomiado esse almejado 
consórcio, juntando Condorcet a De Maistre, pre­
tendendo irmanar revolucionários e conservadores 
em uma espécie de justo-meio. O resultado é ter 
sido alternadamente anarchieo e retrogrado, dois 
peccados em que os nossos galhardos positivistas 
cahem por vezes, especialmente na sua des­
astrada intervenção na politica d'este paiz. 

Para Comte, repetindo n'este ponto idéias da 
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escola theocratica, a revolução moderna, que 
estourou ingente em 1789, prende suas raizes no 
espirito de insubordinação que desde o século 
XIV começou a levantar-se contra o regimen 
ícatjjjgjico-feudal. 

Não resta a menor duvida ; é isto apenas uma 
observação banal ao alcance de qualquer apre­
ciador da civilisação moderna em seu conjuncto, 
cem vezes feita e mil vezes repetida. 

E' preciso ser muito myope para não vêr 
no século anterior o ponto culminante de todo o 
edifício da edade média, e os historiadores o têm 
proclamado á porfia. 

«O século XIII, escreve um homem que sabia 
do assumpto por estudos directos, o século XIII 
tinha marcado para o catholicismo e para todo o 
estado religioso e social da edade média, o ponto 
culminante, depois do qual -nada mais resta a 
fazer do que descer. O pontificado de Innocen-
cio III celebra todos os triumphos, reúne todas as 
glorias, concentra todas as forças. 

Nunca uma instituição ostentou mais esplendor 
e poder do que a Egreja no quarto synodo de 
Latrao, em 1215. Frederico II assignou a con­
stituição de Egra ; Felippe Augusto foi forçado 
a romper seu casamento com Ignez ; João de In­
glaterra foi excommungado... O papa dispõe dos 
reinos ; os príncipes são os vassallos da Santa Sé; 
os franciscanos e os dominicanos a cercam de uma 
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milícia devotada ; uma cruzada extermina a he-
rezia ; o mysterio dos mysterios é consagrado 
pelo dogma da transsubstanciaçâo : que brilho! 
que sonho ! mas também que despertar ! Este 
sonho ficou sempre como o ideial de que vi­
vem ainda hoje a fé e a imaginação da christaój? 
dade, e, logo após esse dia único em os annaes da 
historia, começava para o papado um declínio 
que não parou mais desde então, e que reduzio a 
theocracia universal de um Innocencio III á fra­
queza desolada de um Pio IX. » 

A lei da evolução, que é uma lei de transforma­
ção e desenvolvimento, indicando sua maior 
culminância, quanto á certa feição do regimen 
religioso da edade média, no século XIII, esta-, 
belece, ipso facto, que, a datar mesmo dos fins 
d'este século e durante o correr do seguinte, os 
germens da nova fôrma haviam de vir á lume, 
haviam de avolumar-se, tomar prumo e chegará 
plena condição de vitalidade, o que importa dizer 
que esse supremo momento de completa transição^ 
foi exactamente o tempo da maior indecisão e 
mais intensa anarchia. E realmente assim foi. 

Desde o século XV e XVI a sociedade moderna 
vai fazendo as maiores conquistas, vai realizando 
os mais assignalados progressos de todo o ge* 
nero, a despeito da sonhada anarchia dos posi­
tivistas, que se prazem em pintar a humanidade, 
atufada na mais completa desordem para elles, 
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os novos padres-mcstres, os novos apóstolos, 
SS. EExs. Revdms., terem o gosto supremo de 
lhe botarem o freio. E' por isso que o estado de 
incerteza e desordem de um período mais ou 
menos rápido, da historia, que durou apenas uns 
nojenta a cem annos, elles o estendem por mais 
cinco longos séculos, isto é, até aos nossos 
dias ! 

\ Mas semelhante modo de ver é evidentemente 
um falseamento dos factos, a systematisação de um 
engodo, uma cousa aérea e desconcertada. 

Além de haver ahi a insinuação pérfida de um 
estado de desordem e anarchia, que de facto não 
existe, dá-se esse caracter, para alarmar os es­
píritos, aquelle estado de discussão e certamen 
das crenças que são as condições mesmas da vida 
para as idéias, as condições indispensáveis ao 
progresso das doutrinas e das opiniões. 

j E' realmente uma vista muito superficial da 
historia admittir que a humanidade esteja ha seis 
séculos afogada nas trevas da anarchia mental... 
Seria caso para não passar hoje de uma grande 
douda ; enão sabemos, pois, como se possa har-
monisar a desordem mental com os predicados 
de Ser Supremo, que lhe dão agora de fresco !... 
! Se a boa critica histórica, até nas épocas mais 
apparentemente estéreis e anarchicas, vai des­
cobrir novos elementos de vida, como professar 
a doutrina da anarchia, da.desordem, da nulhda-
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de espiritual de phases longas e notabilissimas 
como aquella que decorre de 1390 a 1893 em que 

nos achamos ? 
Escreve o autor, com quem acima falíamos, 

sobre o tão anarchisado século XIV : «Decadên­
cia não é destruição. Alguma cousa vive nestes 
destroços. 

Toda esta agitação é um trabalho de gestação, 
a substituição da sociedade moderna á velha so­
ciedade. 

E' a ordem sobrenatural que cede o passo á 
ordem natural, é a theocracia que dá logar ao Es­
tado, é o clérigo que vai recuando diante do leigo, 
o direito civil que toma o logar do direito cano-
nioo, a sciencia que desthrona a theologia, a 
língua vulgar que desaloja o latim, a arte bur-
gueza que luta com a arte religiosa, a prosa que I 
vai succeder á poesia. 

Eis a obra, cujos rudimentos se distinguem, no 
meio de um immenso trabalho de decompojj 
ção e de uma terrível desordem, em pleno sé­
culo XIV». 

Já se vê qual o preço de tamanha agitação; era 
a vida nova, a intuição moderna das cousas que ia 
surgir d'aquellas tremendas lutas. 

Apenas resta a admirar como um regimen, que 
é o chef d'ivuvre politique de Ia sagesse humaine, 
segundo apalavra de Comte, chegou a talgráode 
desordem e confusão. 
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"Não é fácil distinguir as linhas directrízes de 
uma nova ordem de cousas no meio do cháos 
que a Europa offerece então aos olhos do ob­
servador. 

I Parece ao contrario que o mundo todo vai cahir 
em„dissolução. 

OsTartaros de Tamerlão penetram até áRússia. 
Os Turcos tomão Andrinopla, esmagam os chris-
tãos em Nicopolis. 

O império grego está tão enfraquecido que o 
valoroso Cantacuzene perde toda a esperança de 
o reerguer, e retira-se para o monte Athos. 

Os successores de Rodolpho de Hapsburgo nada 
mais têm de commum com as varonis dymnastias 
de Saxonia, de Franconia ou de Suabia. Os mon-
tanhezes suissos lhes resistem ; a Itália lhes 
escapa ; é verdade que para cahir na anarchia. 
Não ha nenhuma cidade da península que não es­
teja dividida em facções, que não esteja prompta a 
lançar-se nos braços do primeiro aventureiro que 
afaça triumphar. Formam-se novas tyrannias : 
em Modena, a casa d'Este ; em Mantua, os Gon-
zagas ; os Delia Scala em Parma e em Verona ; os 
Carraras em Padua. Em Milão Barnabé Visconte 
percorre as ruas, cercado de cães que açula sobre 
seus adversários. Rienzi naufraga miseravelmente 
em seus esforços, para dar a Roma instituições 
livres. 

A politica não passa então de conjurações, 
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traições, envenenamentos. Na Hespanha o Teias 
de Granada resiste ainda aos christãos e CasteHa é 
dilacerada pela luta fratricida de Pedro—o Crüe 
Henrique de Transtamara. Quanto á França, tem 
ella começado a guerra dos cem annos contra^ 
Inglaterra ; a França do XIV século é a França dos 
Valois, de Crécy, de Poitiers, privada de um dos 
seus reis pelo captiveiro, de outro pela demência. 
O espectaculo que ella apresenta é verdadeira­
mente desolador ; o regimen feudal desmorona-
se por todos os lados ; a Jacqucrie pilha e mata, 

Cuidado os senhores, acautele-se o próprio 
throno ! —E' a vez dos sans culottes, como já se 
diz, dos ribauds sans chausses. Em Ruão os ope­
rários proclamam rei a um fabricante de pannosj| 
no Languedocos camponezes exterminam a quem 
quer que não tem as mãos callosas. Os bandidos 
que infestam os caminhos são tão poderosos que 
o rei João, devolta de Londres, é forçado a lhes 
pagar uma espécie de segundo resgate. E por 
cima de tudo isto os flagellos do ceu : a peste 
negra, a de 1348, que Boccacio tão eloqüente­
mente descreveu, arrebata dois terços da popu­
lação das cidades. Era de mais ; os contempo­
râneos amedrontados pensavam que o mundo 
ia acabar e perguntavam se Deus teria mor­
rido.» 

São palavras de quem sabia o que dizia. 
Mas foi, como já avisámos, aquelle tempo um 
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momento passageiro, cheio de desordem e, ainda 
assim, cheio de vida. E qual tem sido desde então 
o rythmo da evolução ? Terá sido para a anarchia ? 
Bem longe disso. 

Interroguemos os factos, começando pelo lado 
mercantil e industrial. 

Logo no século seguinte, o século XV, inicia-
se aquelle immenso movimento de navegação e 
descobrimentos, que veio a alterar de todo a face 
da terra. Italianos, portuguezes, francezes, hes-
panhóes e inglezes atiram-se á faina. 

No fim do século estam descobertas as ilhas do 
oceano Atlântico, que se avizinham das costas do 
velho mundo, está descoberta a America, con­
tornada toda a África, sabido o caminho da índia, 
achado o tão apetecido Oriente. Começa o tra­
balho da colonisação, da formação de nações 
novas, com os elementos da Europa, o que im­
porta dizer, principia uma immensa obra de uni­
ficação, pelo alargamento da influencia da civi­
lisação occidental. 

Este trabalho prolonga-se pelos dois séculos 
seguintes com a maior intensidade ; distende-se 
mais lento pelos outros dois séculos immediatos, 
chegando até aos nossos dias. Ainda hoje as­
sistimos a esse ingente esforço da Europa para 
alargar pela colonisação a sua acção, a sua cul­
tura, a sua vida. 

A África enche-se de feitorias, origens de fu-
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turas nações ; a America, mais feliz, é theatrode 
uma transformação mais rápida ; nacionalidades 
novas, povos descendentes dos europeus tomam 
hoje aqui parte nas justas da civilisação ; a Oce-
aniasegue o mesmocaminho. Onde outr'ora cam-
peiavam hordas barbaras e selvagens, levantam-se 

-hoje cidades, labora hoje uma população culta. 0 
planeta está conhecido, percorrido, estudado por 
todos os lados, em todos os sentidos. O Grand-
Fetiche dos positivistas não é mais um mysterio 
para ninguém ; a sciencia mediu-o, pesou-o, por 
assim dizer, marcou o modesto lugar que elle 
occupa entre os seus collegas do espaço; a in­
dustria européa percorreu-o, remexeu-o por todos 
os lados, cingiu-o de linhas férreas, de telegraphos,' 

-de vapores por todos os mares ; não existe uma só 
das cinco partes do mundo onde não demore um 

-povo inteiro ou uma cidade ou uma colônia, em 
-que se falle um dos dialectos da grande raça de 
Japhet. Ora, em consciência, senhores positivistas, 
será isto um trabalho de anarchia, de dispersão, 
ou antes de congraçamento, de unificação, de 
cosmopolitismo, de humanitarismo ? 

E quanto não seria possível juntar, por esse lado 
da industria, de que ficou ahi rapidamente in­
dicado o delineamento geral pela face apenas ex­
terior da colonisação ? 

Seria possível mostrar a unificação dos pro­
cessos productores, o espalhamento da riqueza 
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em grau como nunca d'antes havia sido attingido; 
mostrar essa internacionalidade do commercio, 
crêando interesses communs por toda a parte, 
unificando as medidas, os meios de acção, os há­
bitos, produzindo, mesmo por esse lado utilitário, 
.caíra vez maior, a consciência da solidariedade hu­
mana. 

Verdade é que tudo isto é visto com maus olhos 
pelo positivismo. 

. Se este systema já existisse desde o século XVI, 
se fosse então possível a existência delle e tivesse 
a força que pretende vir a possuir um dia, nada 
disto, que foi feito na America, Oceania e África, 
teria acontecido: não se teria tocado nas terras per­
tencentes aos amoraveis fetichistas... As cousas 
haviam de ficar como d'antes. E ainda hoje os go­
vernos europeus são uns relapsos criminosos, por 
não abrirem já e já mão das possessões que ainda 
lhes restam nos paizes incultos ou selvagens. 
Assim o exigem SS. Revmas, os padres positi­
vistas, em nome dos direitos de Grand-Être mo­
derno. 

Não será uma pretenção retrograda da parte de 
uns senhores que acreditam ter feito monopólio 
do saber e do bom senso hodiernos ? 

Se deixarmos o utilitarismo industrial, em que 
tocamos para mostrar que d'ahi mesmo provém 
elementos de paz, de solidariedade entre os ho­
mens de nosso tempo, e appellarmos para aquellas 
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grandes forças que constituem mais intimamente 
o espirito moderno, aindamais rápido se dissipatj 
a phantastica anarchia em que incidem teimosa­
mente os ferrenhos sectários para chegar a seus 
fins. Vejamos a sciencia. 

E' certamente um grandíssimo absurdo pre­
tender que ella se desenvolvesse e unificasse exa-
ctamente em um tempo de anarchia espiritual... 
O positivismo não tem dado com esta contradic-
ção fundamental que o atira, neste ponto impor­
tantíssimo, de pernas para o ar. 

Sim, attenda-nos o leitor: se a sciencia éum 
elemento de ordem na intelligencia ; se ella for­
nece um sério ponto de apoio para as nossas ac-
ções, modificando os nossos sentimentos ; se ella 
acha-se hoje constituída plenamente nas sete ra­
mificações principaes em que se divide ; se ella 
attingiu já ao seu estado definitivo, além do qual 
não ha mais progresso possível, como é que a 
humanidade pôde ter vindo a atravessar seis se-

- culos de anarchia mental, e ainda agora persistir 
nella ? 

Como conciliar tal progredimento e unificação 
com a anarchia espiritual ? Como explicar o quasi 
completo mutismo da época famosa da unidade 
dogmática na esphera da sciencia e a valida pu­
jança do tempo da desordem ? 

Ou o progresso, a constituição, a unificação das 
sciencias e da philosophia não existem, ou então 
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não existe a decantada anarchia, sonhada pelo 
positivismo. 

E' isto ; não ha meio, não ha sahir d'aqui. A 
verdade é que nem ha a tal constituição das scien­
cias, no sentido comtista de uma evolução já feita, 
já acabada, já fechada definitivamente, porque 
isto é apenas uma concepção inepta ; nem existe a 
desolante anarchia espiritual positivista, porque 
isto é apenas uma concepção matreira e velhaca. 

A verdade está no systema evolucionista, que 
mostra a sciencia em um desenvolvimento sempre 
ascendente, por mais lento que ás vezes pareça 
ser esse progresso, e assignala a lucta das idéias 
exactamente, justamente como a condição d'esse 
perpetuo avançar. 

Copernico, Galileu, Kepler, Newton assentam 
em bases inabaláveis a astronomia ; obreiros e'e 
egual gênio praticam o mesmo para com a phy-
sica; outros de egual tamanho encarregam-se da^ 
chimica ; a biologia tem também a sua legião ; a 
lingüística, a mythologia, a politica, o direito, 
todos os ramos da sociologia contam também seus 
obreiros incomparaveis. 

As sciencias todas caminham ; possuem ainda 
muitos pontos obscuros, muitas falhas ; porém 
estam de posse de princípios assentados por toda a 
parte, em toda a linha. 

Abençoada a anarchia, que produziu taes re« 
sultadus ! 
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Não gastaremos mais espaço para especificar * 
demonstração no que é concernente á moral, ao 
direito, á própria religião, que se têm todos 
modificado no intuito de uma unificação geral. " 

Basta-nos lembrar, no terreno da moral, a vir­
tude essencialmente moderna da tolerância. 

Essa bellaflôr do espirito novo, que reconhece 
o relativismo de tudo e também da religião, é um 
producto elevadíssimo dos nossos tempos. 

Ella fez calar o fanatismo retrogrado e myope 
do sectarismo obcecado ; apagou as fogueiras da 
Inquisição ; deu aos Estados a egualdade perante 
a internacionalidade, atirando para o domínio da 
consciência as questões de religião ; ella é quem 
nos garante agora o direito de livre discussão di­
ante d'esse jesuitismo pavoroso e tremendo, que 
ahi tenta levantar-se com o nome de positivismo^ 
ou Religião da Humanidade,com seu novo papado, 
sua nova clerezia, seu novo dogmatismo, seus' 
anathemas, suas excommunhões... 

Bella e santa tolerância, que o coração esteri-, 
lisado do positivista é incapaz de sentir e praticar, 
conquista admirável do espirito democrático, que 
ha-de ser a nossa sal va-guarda contra as dictaduras 
ferrenhas e os despotismos carrancudos !... 

Não podemos chegar n'este logar até ao dominioi 
da Arte; indicaremos apenas mais uma obra ingen-. 
te do espirito dos últimos três ou quatro séculos: 
a evolução do direito internacional.—A egualdadô 
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das nações, como a dos indivíduos, perante a lei, 
diante do direito das gentes, independentemente 
das suas qualidades quaesquer, religiosas ou 
ethhographicas, independentemente de seu estado 
de força ou riqueza, o acabamento das guerras 
privfflas, a liberdade dos mares, a navegação 
livre dos grandes rios, o fim das guerras sagradas 
contra os incrèos, e, especialmente, o modo cara­
cterístico de tratar os prisioneiros, tudo isto, e 
muito mais que o leitor intelligente e illustrado é 
capaz de supprir, são outros tantos signaes dos 
"tempos. 

Como negar estes factos de apaziguaçâo geral, 
como concilial-oscoma anarchia, o tutu philoso-
phico dos papistas da humanidade ? 

£• Especialmente o caso dos prisioneiros : o sel­
vagem primitivo os matava ; o bárbaro menos 
feroz os escravisava ; o homem culto antigo os re­
duzia também quási sempre á servidão, solvavel 
pelo direito do posttiminium ; as gentes da edade 
média faziam o mesmo, passando depois a de-
formal-os, marcal-os, estygmatisal-os antes de os 
deixar de mão. 

Entretanto, que se faz hoje com os prisioneiros? 
Manda o direito das gentes moderno que sejam 

tratados com todas as deferencias e attenções, sus­
tentados á custa do aprisionador. 

Abençoada anarchia, que produz factos destes! 
Tomem tento os positivistas. Por emquanto 
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o Grand Fetiche não é ainda terra de cegos e 
loucos. 

De nada lhes podem valer as aberrações en-
comiasticas de incompetentes, como o padre 
Gruber. que tanto lhes tem cahido no goto; o 
jesuíta é ignorante ou velhaco ; não ha meio. 

vi 

Sacerdotalismo, pontificalisina, sacrameiitalisino, 
inerrancia, dclinitividade da religião positivista. 

A mania dos positivistas de fundarem uma re­
ligião que seja uma caricatura do catholicismo, 
imitando-o nos seus pontos capitães, na insti­
tuição de sacramentos, na crêação de uma clerezia 
hierarchica,obediente a um pontífice sitpremo,ào-
tado da missão de regular o pensamento theorico, 
estas e outras pretenções, como a de ser a religião 
immutavel, inerravel e definitiva, elles não as 
escondem, antes proclamam-nas, na sua fatuida-
de e incompetência, com um desassombro de 
fazer pasmar. 

Nomeadamente a urgência de um novo clero é 
ponto que nunca lhes sahe da mente e n'elle tocam 
a todo instante e a propósito de qualquer cousa. 

« O que urge, brada o Padre Teixeira Mendes, 
é promover a formação do sacerdócio,a cujo surto 
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se acham intimamente ligadas a propagação e a 
efíicacia regeneradora da nova religião.» São 
palavras do illustre Padre Mestre em seu livro 
sobre o finado Benjamim Constant. 

E tal é o motivo pelo qual o clero positivista em 
via (He formação declama contra o que elle chama as 
classes especulativas privilegiadas que infestam 
o Occidente... No pensamento, jesuiticamente ali­
mentado, de apossarem-se da direcção suprema da 
intelHgencia humana, sob um falso pretexto de 
liberdade,pregam machiavelicamente a destruição 
dos cursos theoricos onde se ensina a sciencia 
leiga, que tem sido a maior propulsora do pro­
gresso nos últimos seis séculos. Querem que se 
fechem as universidades, as academias, osgymna-
sios, os lyceus, todo o ensino do Estado, que se 
apaguem todos os focos de sciencia leiga, para 
opportunamente se abrirem as aulas e os semi­
nários da nova religião... Isto é uma velha 
historia conhecida, que remexeu-se ahi fanatica-
mente em plena edade média e de que o espirito 
humano pôde felizmente sahir triumphante. 

A aventura não se ha de repetir, temos fé no 
bom senso, no critério das grandes raças. 

Não o enganarão palavras mellifluas, como 
estas do pretencioso Padre da nova crença acima 
citado : « Não tardará em surgir do seio da aitar* 
chia moderna ( cá está o velho doende matreiro) 
a classe de pensadores (?) capazes de preencher 
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actualmente as funcções que couberam ao sacer­
dócio catholico durante a edade média. 

E' claro que o advento d'esse novo clero não se 
pôde operar subitamente (que p e n a ! ) mas é in­
contestável que surgirá tanto mais rapidamente 
quanto menos obstáculos se oppuzerem á sua for­
mação. 

Ora, os óbices capitães que hoje o contrariam 
se resumem nas classes especulativas privile­
giadas (abençoadas classes que são hoje um ba­
luarte da liberdade humana! ) , mantidas pelos 
governos do Occidente. Entre nós esses privi­
légios cifram-se na manutenção do ensino superior [ 
e profissional por parte do Estado, depois que a 
Constituição federal garantiu o livre exercido 
das profissões intellectuaes, moraes, industriaes. 

Ficaram assim implicitamente revogadas todas 
as medidas despoticas do antigo regimen, bem 
como as que o Governo Provisório, por um cegoí 
empirismo, fora levado a tomar. 

Todavia a manutenção do ensino secundário, 
superior e profissional, por parte do governo, en­
tulha ainda a sociedade com uma classe de in­
divíduos sem a preparação intellectual ( esta só 
os positiveiros têm) e o devotamento social indis- \ 
pensaveis ao destino político das funcções the0'-i 
ricas.» í 

E' um pedaço tentador ; está ahi uma penca dé 
parvas pretenções acobertadas com erros e dis* 
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farces vários. Primeiramente, ha ahi deseo-
nhecimento completo da marcha evolutiva da 
historia na questão do ensino e das chamadas 
funcções theoricas, marcha essa que consistiu 
exactamente em arrancar das mãos de uma classe 
privilegiada, o clero, as alludidas funcções, des-
centralisando-as, differenciando-as cada vez mais, 
espalhando-as pela sociedade, pondo-as ao al­
cance de todas as capacidades. E n'isto houve 
progresso e maior garantia para o livre surto do 
pensamento. 

A reacção contra a omnisciencia e a autori­
dade incontrastavel e despotica da clerezia é um 
dos actos magnos da cultura moderna, é obrada 
philosophia e da sciencia desde os fins da edade 
média, e nomeadamente desde Copernico e Ga-
lileu. 

Os Estados do occidente não praticaram mais 
do que vir em auxilio do livre exame, da livre cul­
tura, fundando o ensino leigo, e n'isso não fi­
zeram senão cumprir o seu dever. 

Depois, é uma completa ironia reclamar hoje 
o positivismo o fechamento das escolas leigas em 
nome da liberdade... 
i 0 positivismo brinca com as palavras e joga a 
cabra cega com os factos históricos. Ataque á 
liberdade é exactamente o monopólio de uma 
classe privilegiada para as funcções do pensa­
mento, que se pretende hoje restaurar ; ataque á 
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liberdade era justamente essa pretenção da cie-
lezia medievica. E é um tal privilegio e é um 
idêntico monopólio, que pede para si o clero posi­
tivista !... 

Cuidado com os novos padres quando nos fal­
iam em liberdade... Latet anguis. E' apenas a ga­
rantia que pedem para si, no claro intuito de 
fundar, de assegurar suas pretenções. 

Sobre as ruinas do ensino publico, do ensino 
leigo, que tanto custou aos nossos pães fundar, os 
novos jesuítas hão de levantar o seu castello feudal, 
dê terríveis exigências. 

Se hoje, que ainda são insignificante minoria, 
já atrôam os ares com as suas excommunhões, 
intimidam os governos com seu non possumus., 
atassalham os adversários com as suas injuriase 
os babujam com as suas diatribes, que muito é 
que, quando todos se houverem calado, accendam 
as fogueiras inquisitoriaes em nome da sciencia, 
que dizem ser monopólio d'elles, em nome da 
religião evidente e demonstrada, que também é 
um privilegio seu ? 

E no louco afan chegam até a já suppôr dero-
gados os graus e títulos acadêmicos por uma in­
terpretação cerebrina do artigo constitucional que 
garante o livre exercício das profissões. 

D'esse artigo da carta republicana de 24 de 
Fevereiro deduzem ser licito indifferentemente a 
qualquer o exercício de qualquer profissão intel* 
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lectual, moral e industrial, sem attenção a mais 
nada. 

Mas é um grosso dislate. No Art. 72, §24, onde 
se lê — é garantido o livre exercício de qualquer 
profissão moral, intellectual e industrial —, ha 
claramente duas idéias capitães : o conceito do 
livre exercício da actividade do cidadão e o con­
ceito mesmo do que seja uma profissão, em que 
essa actividade se possa exercitar. No primeiro 
quiz claramente o legislador firmar o principio da 
egualdade e da liberdade civil; o legislador de­
mocrático não reconhece classes, privilégios, 
excepções, monopólios,não obriga talou tal classe, 
tal ou tal indivíduo a esse ou aquelle gênero de 
trabalho ; deixa a todos a livre escolha do gênero 
de actividade em que se queira empregar. No se­
gundo conceito acha-se delimitada a área mesma 
em que se pôde exercer a actividade do cidadão, e 
vem a ser n'issoa que a linguagem jurídica usual 
chama as profissões, que devem ser de indolc 
moral, intellectual e industrial, e estas no uso e 
nas leis e regulamentos acham-se conveniente­
mente definidas. 

A industria i e a industria B, por exemplo, 
são perigosas e devem ser exercidas com cautela, 
e a lei previne o caso, provendo sobre o as-
sumpto. 

A todo mundo é livre tentar aquelle negocio ; 
mas tem que sujeitar-se ás limitações da lei. 
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O mesmo acontece em funcções de outra ordem 
que não são puramente industriaes. 

Em geral toda a gente se pôde preparar para 
occupar os cargos da judicatura, do exercito, da 
armada, das repartições publicas, das secretar 
de Estado, e t c , etc. 

Qualquer se pôde preparar, mas n'esse prepara 
é que vae tudo ; quer dizer a Constituição não 
levantou barreiras ao livre concurso para quaes-
quer funcções e profissões ; como estas, porém, 
exigem peculiares qualidades que se acham defi­
nidas na lei, só as devem occupar aquelles que, 
aproveitando a liberdade constitucional, se habi­
litaram para os cargos. I 

O Estado não obriga ninguém a ser juiz ; mas 
exige de quem livremente escolheu essa profissão 
que tenha certos e determinados requisitos. 

Egualmente o Estado não veda que alguém 
queira ser medico, engenheiro ou advogado, 
não prohibe que o queira ser, nem o obriga a ser; 
exige apenas de quem livremente se propõe a 
qualquer d'aquellas profissões que se mostre ha­
bilitado. Graves interesses da sociedade assim o 
exigem, e esse é o espirito da lei contra o qual 
não prevalecem abusos e contra o qual é singu­
larmente injusta a gritaria sacerdotal do interessa 
positivista. 

Este insurge-se e combate em vantagem pró­
pria. 
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• "Quer afeiçoar o mundo a seu modo ; sonha um 
governo de patrícios ricaços, admirados e obe­
decidos por um proletariado pacato, tudo sob a 
direcção da impagável classe theorica, o decantado 
novo clero, que por sua vez deve obedecer ao 
Grattd-Prêtre, com seu Sacro Collegio... 
*; Que cousa triste e chatamente banal não havia 
de ser essa nova edade média, se a humanidade 
cahisse na caduquice de prestar ouvidos aos de­
vaneios positiveiros ! Era caso para preferir a vida 
entre os botocudos. 

Havia de ser por certo mais livre, mais despre-
occupada, mais sincera e mais poética. 

Mas, sem entrar por cmquanto em a nova do­
gmática, vejamos os caracteres geraes da recente 
religião, plagiados atropelladamente do catholi-
cismo por intermédio de De Maistre. 
-, Se taes pretenções abriram frestas por onde pe­
netrou vastamente o ferro da critica, quando se 
•tratava de uma religião histórica, uma religião 
que obedeceu a um desenvolvimento normal, 
que não se poderá dizer da contrafacção positivista 
que tem a velleidade de já ter nascido feita e aca­
bada? O positivismo já nasceu com dentes e bar­
bado, já tinha até cabellos brancos. 

A religião que se diz inspirada por Clofilde de 
Vaux, não é uma obra que se desenvolvesse lenta­
mente ao través dos tempos, recebendo alentos e 
inspirações do gênio de vários povos. 
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E' uma cousa de gabinete, pacatamente feita) 
copiada de uma velha Egreja preexistente e dada 
ao mundo como o supremo esforço do pensamento 
religioso. 

E', pois, útil n'este ponto estudal-a em tra­
ços rápidos, jungindo-a aos caracteres mais 
geraes do seu modelo, fazendo-lhe as indispen­
sáveis applicações d'aquillo de que ella é desasada 
cópia. _r 

Para isto basta acompanhar a um dos maioreaj 
críticos religiosos de nosso século,glozandoalguns 
trechos da magnífica pintura por elle feita dos 
signaes mais evidentes da Egreja catholica. —Ve­
jamos : 

A edade de ouro, pondera Ed. Scherer, a 
edade de ouro de uma Egreja, e a isto não escapou 
o próprio christianismo, é sempre o momento em 
que ella está ainda comprehendida entre os dis­
cípulos do cenaculo. Mais tarde sahe d'este estreito 
circulo, caminha para os seus destinos, subjuga o 
mundo, arrasta a multidão, e a multidão quer dizer, 
os homens que o exemplo seduz, que o numero 
attrahe, que a novidade carrega e que no fundo 
são mais ou menos estranhos á fé que abraçaram. 
Taes homens, todavia, fazem d'entâo em diante 
parte da Egreja, que se acha profundamente mo­
dificada com a presença d'elles. O nivel da vida 
religiosa baixa infallivelmente na communhão 
assim invadida, e o principio interior, que até 
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*ntão tinha tudo sustentado ealevantado, tal prin­
cipio vem a faltar. 

E onde elle falha, as almas se apegam inevita-
.velmente ao que é exterior ; faltando-lhes a ener­
gia espiritual de que se inspiravam, apoiam-se 
no qfle é visível e sensível. 

Começa uma certa degenerescencia, suppre-se 
a religião da alma com a dos sentidos, o espirito 
do culto com aquillo que não é mais do que a sua 
fôrma. 

O crente tira, por assim dizer, a devoção de 
dentro para fora. É-se religioso, não mais pela 
conversão do coração, pela direcção da vontade 
edos affectos, porém pela celebração de certos 
ritos e o emprego de certos específicos. 

A vida inteira é cercada de um rosário de ob-
servancias, por meio das quaes nossa salvação se 
faz por si mesma. 

Em uma palavra, de espiritual que era em sua 
essência, na sua origem, areligião torna-se sacra­
mentai, e torna-se ao mesmo tempo sacerdotal. A 
tendência que leva o crente a confundir o que é 
espiritual com o que é apenas ritual, a neces­
sidade deter uma religião que não nasça das pro­
fundezas d'alma, de ter uma fé que não obrigue ou 
que obrigue o menos possível, esta tendência e 
esta necessidade inventaram a religião por pro­
curação. 
' Collocar a religião no padre, que é sinão um 
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meio de a repellir para a circumferencia, afim de 
excluil-a com maior segurança do centro, isto é, 
d'alma ? 

Tal é a origem do padre, do padre incumbido'. 
de crer e decidir pelo fiel, tal é a origem da fé de 
auctoridade e da direcção de consciência. 3 

E, aliás, a theoria do sacramento suppõe o 
padre. 

E' elle que vem a constituir o canal d'estas 
graças mágicas, que se dizem affluir sobre os fieis 
por meio do sacerdócio. 

Clero e sacramento são productos de uma 
mesma necessidade, elementos d'um mesmo sys 
tema, a ponto de poder o padre ser considerai 
como o sacramento personificado. O sacramento 
obra por si mesmo, independente de qualquer con­
dição espiritual; também a acção do padre, na 
theoria dos meios de graça, é perfeitamente inde­
pendente do valor moral d'esse padre. 

E, porém, o sacerdócio preenche ainda outra 
funcção : ao lado do poder da ordem ha o poder da 
jurisdicção, em outros termos, ao lado do elemento 
sacramentai ha o elemento hierarchico. Bem 
como o sacramento representa as graças da reli­
gião, a hierarchia representa a sua unidade. • 

Graça e unidade são realidades espirituaes, 
bens interiores que podem ter desapparecm 
d'uma Egreja e que ella obstinada e illusoriameq 
acredita reter, e praz-se em contemplal-as em 
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fôrmas vasias, fôrmas a que liga tanto mais valor 
quanto no fundo é tudo o que lhe resta. O clero 
representando a Egreja, o sacerdócio transfor­
mado em Egreja por excellencia, ostenta natural­
mente os signaes, e, d'algum modo, os materiaes 
symbolicos precisos para a manifestação de um 
ideial factício. O pastor, o bispo, o metro-
polita... são classificados uns acima dosoutros. 

Mas a sede de unidade visível só fica plenamente 
satisfeita,quando a Egreja inteira se acha personi­
ficada n'um só indivíduo : o soberano pontífice... 

E foi esse sacramentalismo, essa clerezia hierar-
chisada, esse supremo pontificalismo que a dou­
trina positivista plagiou, julgando possível n'esse 
século a resurreição de Uma obra da edade média, 
e só então justificável. 

Mas não pára ahi: o padre é ainda alguma 
cousa mais. A Egreja lembra-se da sua missão de 
Propaganda eproselytismo, e é sobre o clero, seu 
representante e seu ministro, que naturalmente 
vae recahir o cuidado d'aquelle desideratum. O 
clero é desfarte o educador nato das massas in-
differentes e grosseiras, que nada mais commodo 
poderiam desejar do que entregar-se a uma di­
recção exterior, a uma passividade calma, como a 
que sabe o padre preparar. 

E' dizer que o sacerdócio, ao lado de seu papel 
sacramentai e symbolico, tem uma funcçãopedagó­
gica. 
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Aqui se desenrola um novo e formidável as­
pecto da Egreja medieval ; aqui se patenteia tam­
bém toda a matreirice do positivismo. 

O povo da nova egreja, como o de seumodêloj 
se compõe já e ha de compôr-se cada vez mais de 
homens que abdicaram o cuidado de seus interes­
ses espirituaes nas mãos do clero, ou que mesmo 
não tiveram que o abdicar, porque nunca o ti­
nham possuído. A hora da maioridade intelle­
ctual e moral nunca tinha soado para elles, e por 
isso cahiram em tutella. 

Esta tutella é exercida pelo sacerdócio. A pre­
tendida nova egreja, como a outra, encarrega*^ 
de levar a humanidade ao rego, e o caracter super­
ficial, a tendência materialistica para as exteriori-
dades, os arranjos feiticistas da fé positivista, os 
vicios e cegueiras do novo credo, os ataques á 
sciencia livre são adrede combinados como pre­
paro ás funcções pedagógicas do novo clero. 
Trata-se com effeito da catechese de gentes, cuja 
educação religiosa e scientifica está de todo por 
fazer. 

A religião, e ainda mais a religião positivista, 
para homens que se acham n'este estado, não póds 
ser a religião pessoal, intima, espiritual e pura, 
que é o ideial ardente do homem ; é, ao contrario, 
uma religião imposta, uma religião de uma só 
peça, uma religião de auctoridade. 

E', demais, uma religião legal, isto é, que em 
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logar de penetrar o homem como um principio de 
vida e de liberdade, se offerece a elle como uma 
lei, e sobre elle age como uma fôrma ; prende-o 
em observancias, regulamenta-o em vez de o in­
spirar, constrange-o em vez de seduzil-o, ameaça-
o íhi vez de o attrahir. 

E' uma cabriolada de symbolos, de fórmulas, de 
ceremonias, de ritos, de leis, porque n'essa re­
ligião de plagiadas exterioridades,padres e crentes 
não podem comprehender outra cousa. 

Mas o positivismo não quer vêr e pretende in­
surgir-se contra os factos e os princípios mais 
elementares. Elle, por seu clero, pretende des­
empenhar o papel de director e guia do homem. 
Mas se sua acção sacerdotal é uma educação, 
essa nova egreja não deve esquecer que o fim 
da educação é levar o menino ao estado de ho­
mem feito, o que importa dizer leval-o á indepen­
dência. O educador não pôde, sem faltar á sua 
missão, desconhecer o caracter puramente rela­
tivo dos meios de que usa ou attribuir a estes 
meios outro valor que não seja seu próprio valor 
educativo. Ora, é isto o que não faz o positivismo. 
Em logar de procurar pôr os crentes em estado de 
passarem sem a sua egreja, esforça-se para os reter 
para todo o sempre ; em logar de tender á liber­
tação gradual dos fieis, prende-os por milhares 
de laços ; em logar de vêr n'elles homens futuros, 
enxerga apenas uma multidão condemnada á 
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tutella; em logar de os preparar para uma re­
ligião pessoal e independente, põe todo o seu cui­
dado em suffocar n'elles qualquer aspiração d'essa 
natureza. 

E como o clero positivista não pôde compre-
hender que, ainda quando viesse a triumphar em 
toda a linha por um tempo dado, seu papel tinha 
de ser passageiro, como tudo n'este mundo, elle 
não pôde também comprehender quanto os meios 
que emprega têm de relativo. 

Sob este aspecto ainda se acha no ponto de 
vista das velhas religiões despoticas, como o 
judaísmo, que, também elle, se considerava como 
definitivo e considerava uma blasphemia a idéia 
de uma instituição nova e superior. 

Isto, aliás, é fácil de comprehender. 
O positivismo, para preencher o seu papel pe­

dagógico, deve se apresentar como uma insti-' 
tuição impeccavel e perfeita, como a incarnação 
mesma da verdade irrefragavel. Por mais estra­
nha que possa parecer a illusão, elle chega a 
suppôr que a sua caricatura do catholicismo é a 
fôrma completa, acabada, definitiva, absoluta, 
eterna da religião. E, pois, todas as suas insti­
tuições devem revestir esse mesmo caracter. 

Vamos ter uma nova theocracia, uma theocra-
cia ás avessas, uma sociocracia, além da qual nada 
ha a esperar, porque ella constitue a revelação;, 
perfeita e ultima da idéia religiosa. 
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Este ponto é capital e exige algum desenvol­
vimento. 

A chamada religião da humanidade exhibe-se 
ahi como a verdade definitiva, absoluta. Não usa 
d'esta palavra por apparentes preoccupações de 
edíola, mas ostenta.os caracteres da cousa. Dou­
trina, culto e constituição, tudo n'ella presuppõe 
aquella pretenção. 

Revelação da sciencia ao homem, dá-se-lhe 
como a fôrma perfeita e derradeira da religião. 
Em uma palavra, o positivismo é inerravel, iner-
ravelmente instituído, inerravelmente mantido, e, 
em um mundo onde tudo é mutável, alterado, 
imperfeito, elle escapa só á condição das cousas 
humanas. 

Tal éa base fundamental do systema. 
E'por ser definitivo, absoluto, inerravel no seu 

dogmatismo, que elle é exclusivista. 
j. Pois que é a verdade religiosa em sua fôrma 
pura e perfeita, não poderá tolerar que separe-se 
a gente d'elle n'um ponto qualquer. 

Nenhuma diversidade pôde ser admittida ; a 
unidade deve ser rigorosíssima. 

Se um fiel lembra-se de pensar de um modo di­
verso da nova egreja n'um ponto de doutrina, é 
um herético ; se levanta-se contra as fôrmas con­
sagradas, é um schismatico. E como a verdade 
não se divide, como ninguém a pôde possuir, se a 
nãopossue completa, como, emfim, a verdade é a 
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vida, o herético e o schismatico, que a seita chris-
w.adeanarchicos, separando-se da egreja infal-
livel, estam irremediavelmente perdidos. 

D'ahi nasce a necessidade da defesa do exclusi-
vismo, e a egreja positivista não trepida n'este 
ponto, vae atéá glorificação da theoria de que a 
verdade é effectivamente exclusiva. 

Uma proposição e sua contraria, diz o novo 
dogmatismo, não podem ser ambas verdadeiras ao 
mesmo tempo ; o sim e o não não se podem con­
ciliar ; o axioma mathematico, a fórmula que ex­
prime uma lei da natureza, o principio político ou 
social implicam, tanto quanto são bem fundados, 
o erro de toda affirmação opposta. 

Entretanto, quem assim falia sahe duplamente da 
verdade. Em primeiro logar, assemelha verdades 
de ordens inteiramente diversas. 

Em segundo logar, confunde a verdade, tal 
qual ella é ou deve ser em si, com a concepção 
humana e individual d'esta verdade. 

Não se trata de saber se, a fallar de um modo 
abstracto, uma cousa pôde ao mesmo tempo ser 
verdadeira e ser falsa, ser e não ser. Trata-se de 
saber se um homem qualquer tem o direito de 
identificar por tal fôrma suas próprias opiniões 
com a verdade mesma, que o que pôde ser affir-
mado d'esta possa egualmente ser afürmado 
d'aquellas, sem a menor differença. E' este o 
exacto sentido da questão : trata-se de saber se o 
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homem pôde pretender a posse em todos os ter­
renos da verdade absoluta, evidente, irrefragavel. 

Fazem valer a analogia das verdades physicas e 
tnathematicas. 
: Desconhecem, d'est'arte, a natureza particular 
da^erdade moral e religiosa. Ha factos que são 
percebidos pelos sentidos, de sorte que a sua 
realidade é reconhecida por todo homem no gozo 
da integridade de suas percepções. 

1 Ha proposições, cuja certeza repousa sobre a 
constituição mesma da intelligencia humana, de 
modo que toda intelligencia não transtornada é 
convencida da verdade d'essas proposições. Ora, 
como a mór parte dos homens goza do uso de 
sua razão e de seus sentidos, resulta que a mór 
porção dos homens está de accôrdo sobre os 
pontos de que se falia, e que as verdades da ordem 
physica e mathematica são tidas por evidentes. 
Póde-se concluir que seja a mesma cousa para as 
verdades de ordem moral e religiosa ? 

Absolutamente não. 
Porque são as primeiras, e isto mesmo nas suas 

linhas geraes, evidentes ? Porque não temos a 
liberdade de não as reconhecer ; porque nossa 
vontade não pôde obscurecel-as a nossos olhos, e, 
sem duvida também, porque não temos interesse 
em duvidar d'ellas. 

^ E' inteiramente diverso com a outra ordem de 
verdades. 
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Ellas são moraes e religiosas, isto é, prendem-ss 
a tudo quanto ha demais complexo, de mais vacih 
lante, tocam na região do subjectivismo sempre 
complicado e vario, entram no domínio do que se 
pôde chamar a liberdade humana, e, por isso, não 
são evidentes, nunca o foram, nem o serão jamais, 
no mesmo grau e no mesmo sentido em que o 
são os axiomas mathematicos. A religião cessaria 
de ser o que deve ser, se ella se pudesse provar* 
como se prova que dois e dois são quatro. 

Aqui se ostenta o erro positivista. 
O neo-dogmatismo considera-se como estando 

de posse da verdade irrefragavel, definitiva, ab­
soluta, no sentido racional que se pôde ligar a esta 
palavra. 

Importa dizer que elle encara suas doutrinas? 
como evidentes ; as duas proposições reduzem-se 
a uma só. A verdade complexa da ordem religiosa 
e moral varia com os indivíduos, porque, não 
sendo evidente, pôde ser comprehendida, e isto é 
capital, differentemente, reconhecida só em 
parte e mesmo regeitada. A verdade que se quer 
impor como absoluta e irregeitavel, ao contrario 
deve ser sempre a mesma para todos, o que só se 
pôde explicar pela evidencia. 

O verdadeiro pensamento do positivismo, 0 
fundo de sua theoria religiosa é, pois, a evidencia­
dos seus títulos e de seus direitos. Mas nós já 
sabemos pela historia, quantas vezes eguaes 
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pretenções já appareceram e o que foi feito 
d'ellas. 

Não é tudo : o positivismo não se contenta com 
repellir aquelles que ousam pretender alguma 
liberdade de opinião em matéria de fé, elle clara­
mente aspira a perseguil-os, anhela castigal-os. 

O positivismo não é, portanto, somente exclu­
sivo, já é e terá de ser cada vez mais, e necessaria­
mente, intolerante. 

Qual é, com effeito, o principio fundamental da 
tolerância ? E' a persuasão de que a verdade re­
ligiosa não poderá ser elevada a uma evidencia tal 
que todas as intelligencias sejam obrigadas a re­
conhecei-a. 

E', demais, a persuasão de que essa verdade, 
pura e definitiva em sua fonte, cessa de sel-o, 
quando toma uma fôrma no espirito do homem, 
porque o homem é em suas faculdades limitado e 
imperfeito. 

Resulta d'estes princípios que as verdades re­
ligiosas se modificam para cada um dos homens 
segundo suas faculdades naturaes, suas luzes, 
seu desenvolvimento intellectual e moral. 

Resulta também que nenhum de nós tem o di­
reito nem o poder de impor suas crenças a outrem, 
isto é, forçal-o a vêr como nós próprios vemos. 

A historia inteira da tolerância confirma o que 
ayançamos. Haveria, pondera ainda o grande 
critico, que estamos a seguir, um livro singu-



— 92 — 

larmente instructivo a escrever sobre este as-
sumpto. 

Ver-se-hia como esta grande conquista dos 
tempos modernos estabeleceu-se á medida que a 
experiência, a duvida, as controvérsias, tendo 
começado a dissolver os systemas consagrados, 
foram dissolvendo também a fé ingênua do gê­
nero humano na verdade absoluta. Comprehen-
der-se-hia também a razão pela qual esta ineffavel 
conquista é ainda tão incerta. O homem só dif-
ficilmente, lentamente aprende a duvidar ; elle é 
naturalmente dogmático ; uma cultura profunda 
é indispensável para acostumal-o a vêr em toda a 
parte uma mistura de verdade no erro e uma 
mescla de erro na verdade ; e por isso as massas 
acreditam facilmente na verdade pura e acham-se 
sempre promptas a recusar a tolerância aos outros 
depois de a ter reclamado para si próprias. 

Existe naturalmente em todo homem o arcabouço 
de um inquisidor, e o espirito de perseguição está 
sempre prestes a despertar no coração de quem 
quer que se abandona a seus próprios instin-
ctos. 

Os rigores por motivo de religião fazem parte 
da tradição constante do dogmatismo medievico 
e são ao pé da lettra imitados pelo positivismo. 

Seria fácil formar um vasto catalogo de testemu-
nhos em prol da perseguição. 

E tudo que appareceu numa larga historia de 



- 93 — 

perto de dois mil annos, nada terá de ser diante 
das maravilhas que o positivismo promette n'este 
sentido. Quem se quizer convencer estude a curta 
historia da novíssima religião. Leia os seus 
livros de controvérsia e propaganda e repare o 
modo por que são tratados os heréticos e schisma-
ticos ou quaesquer pessoas que não tenham ba­
tido palmas incondicionaes a Aug. Comte. 

Veja o que a seita tem escripto de grosserias, 
de injurias, de calumniosas objurgatorias contra 
Saint-Simon, Littré, Stuart Mill, Arago, Guizot, 
Spencer e vinte outros. Repare o modo como in­
veste certo grupo recentemente contra Laffitte; dê 
um lance d'olhos em nosso Brasil e observe como 
foram tratados Pereira Barretto, Silva Jardim, José 
Leão, e tome notado tom geral do que se pôde 
chamar a apologetica do positivismo. Já não fal­
íamos da propaganda oral, da medonha campa­
nha de descrédito movida contra quem tem a co­
ragem de cahir no desagrado da seita... 

A suffocante religião da humanidade prepara-
se ousadamente para bem ao claro mostrar aos 
olhos espantados de todo o. mundo o quanto ella é 
capaz de praticar no caminho da intolerância e 
das perseguições. 

Já no Brasil ella o tem deixado vêr. Foi bas­
tante o regimen republicano, por uma série de 
nefastas circumstancias, dar algum poder aos 
trefegos sectários para elles botarem as garras dQ 
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fora, pretenderem impor a todo o mundo e fallar 
ousadamente ao próprio governo. 

E em tudo isto declara obedecer apenas ao prin­
cipio da evidencia em matéria de fé. Desde que 
qualquer homem não tem- mais do que abrir os 
olhos para vêr, desde que a verdade impressiona 
necessariamente seu espirito, a incredulidade só 
pôde ser explicada pela má vontade, ou antes, ella 
não é outra cousa mais do que má vontade, e 
póde-se razoavelmente esperar que o calabouço 
ou a fogueira triumpharão de uma cegueira, tanto 
mais perversa quanto é pura e simplesmente vo­
luntária... 

Ha outro traço do positivismo que se explica do 
mesmo modo : a sua parodia da theocracia, o seu 
despotismo sociocratico-politico. 

A egreja positivista não pôde se contentar com 
o exercer uma influencia puramente espiritual 
sobre os povos, nem com o constituir uma so­
ciedade independente no Estado. Ella aspira, 
como por uma força invisível, a apoderar-se do 
poder temporal das nações. 

Começa por pedir a liberdade, reclamará em 
breve, reclama mesmo desde já em mais de um 
ponto, o privilegio e acabará por exigir a sub­
missão. Não que o padre positivista procure tor­
nar-se rei ou presidente de republica ; mas pre­
tende reinar sobre o rei, sobre o presidente, o 
que constitue um modo mais seguro de governar, 
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O Estado, insinuam, deve tornar-se um Es­
tado positivista, a lei religiosa, por isso que, se­
gundo os aphorismos da seita, o homem torna-se 

' cada vez mais religioso, a lei religiosa deve 
formar uma lei do Estado, o cidadão deve ser um 
ortrfbdoxo. Um poder político que não é subor­
dinado ao poder espiritual é um poder dissolvente 
e anarchico. 

As nações suspiram pela unidade e a unidade 
social, a união intima dos espíritos só pôde existir 
por meio da supremacia do sacerdócio... 

Assim falia a dogmática do positiveirismo nas 
suas preoccupações religiosas, e, fallando d'esse 
modo, não faz mais do que obedecer á lógica in­
terior de seus princípios. Com effeito, se o posi­
tivismo é verdadeiro e se a verdade é evidente, o 
positivismo pôde e, portanto, deve tornar-se a lei 
social universal. 

A obrigação religiosa, desde que cessa de de­
pender da convicção individual, por que motivo 
não será erigida em dever civil ? Se todo homem 
pôde reconhecer um symbolo como infallivel, 
evidente, inilludivel, nada impede que este sym­
bolo entre nas condições da organisação social; se 
todo cidadão não tem mais do que querer para 
crer, não poderá queixar-se de ser obrigado a pra­
ticar uma cousa ao mesmo tempo tão fácil e tão 
necessária. 

0 caracter infallivel, absoluto do positivismo 
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faz a um tempo a sua força e a sua fra­
queza^ 

Faz a sua força porque é por ahi que o systema 
impõe á grande multidão dos espíritos, é por ahi 
que elle seduz todos os homens inhabeis para 
examinar por si mesmos, é por ahi que elle ap-
parece como definitivo no meio de tudo que é 
passageiro, como certo no meio de tudo que é in­
certo, como conseqüente no meio de tudo queé 
çontradictorio. Outras doutrinas hão pretendido* 
ao mesmo caracter, porém o positivismo, como o 
catholicismo, que elle plagia, seja dito mil vezes, 
tem a vantagem de ser mais completo em suas 
pretenções, mais absoluto em seus princípios^ 
Ora, é mister reconhecer que sendo o absoluto, 
no sentido de inerravel ou em qualquer outro, 
uma das necessidades ou uma das illusões do 
homem, é no mais absoluto dos systemas abso­
lutos, no mais dogmático dos systemas dogmá­
ticos que o homem procurará naturalmente a sa­
tisfação d'este appetite. O rotulo, a divisa é 
tudo. 

Aquelle que faz as mais bellas promessas at-
trahe o freguez assás inexperimentado ou assás; 
apressado para examinar a qualidade das merca­
dorias. 

Mas a causa do suecesso torna-se ao mesmo 
tempo a origem do perigo. 

Quanto mais exageradas são as pretençõ© 
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mais ellas illudem aos tempos e ás classes dos 
homens incapazes de julgar ; porém também são 
mais facilmente reduzidas a seu justo valor, 
quando os progressos da intelligencia publica 
consentem que se compare o rotulo com a reali­
dade. E' impossível que uma pretenção incor-
rigivel á infabillidade não venha quebrar-se 
d'encontro ao conhecimento dos factos. E' o que 
já vae acontecendo a nossos olhos. 

A sociedade faz grandes e contínuos progres­
sos em toda a espécie de conhecimentos e a con­
seqüência é que a these positivista, estacionaria e 
immutavel torna-se todos os dias mais difficil de 
se manter. E' inevitável. A egreja positiveirista 
introduziu na religião uma multidão de elementos 
de valor completamente negativo e pretendeu 
eleval-os todos á dignidade de verdade irrefra-
gavel e perpetua. 

Ora, nada existe de absoluto, de universal, de 
eterno,senão a essência mesma do ideial humano, 
o sentimento religioso e o sentimento moral. Mas 
estes não pertencem a escola alguma, nem são o 
monopólio de qualquer seita, por mais loucamente 
pretenciosa que se mostre. Sobreponde aquelles 
nobres impulsos d'alma humana toda a espécie de 
theses scientificas, ou suppostas taes, históricas, 
políticas, sociocraticas, fareis apenas alguma 
cousa de semelhante aos pés da estatua de Na-
buchodonosor ; tereis ligado a argilla ao ferro, e 
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quando o direito publico tiver mudado, quando 
os acontecimentos houverem caminhado, e cami­
nhando tiverem semelado seus ensinamentos, 
quando a philosophia da época não poder abso­
lutamente mais ser a vossa, acontecerá que vossa 
religião estará irremediavelmente ferida de ca-
duquice... 

Finda ahi a critica aos caracteres geraes da 
dogmática positivista, feita parallelamente á que 
Scherer fez do dogmatismo catholico em a 8a e 9" 
de suas Lettres à mon Cure, que recommendamosl 
ao leitor. 

VII 

A decantada incorporação do proletariado na socie­
dade moderna. 

Bem como a religião de Christo se intitulou a 
religião dos pobres, a religião dos desgraçadosA 
idéia esta que não deixou de ter grande influencia 
em sua propagação entre as classes populares do 
Império Romano, assim também, obedecendo ao 
seu sestro de imitação, o positivismo pretende im­
pingir-se como um grande amigo do proletariado 
moderno. E' um engodo para a obtenção do 
grande numero ; mas não passa de engodo e 
presumpção. Sendo na essência um systema aris-
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tocratico em suas principaes doutrinas políticas, 
conferindo o governo ao patriciato, seleccionado 
n'um triumvirato de banqueiros, de plutocratas, 
o positivismo nãocontribue com um ceitil para a 
iplução d'aquella série de problemas que con­
stituem a moderna questão operaria. 

No fundo elle não faz mais do que plagiar a 
velha intuição da Egreja sobre o papel de ricos e 
pobres na sociedade, intuição ainda hoje recom-
mendada no programma do socialismo christão, 
tanto protestante, como catholico. 

E' para notar a sem-ceremonia com que os po­
sitivistas repetem as alheias idéias com a entona­
ção de quem está a desvendar nunca ouvidas ver­
dades. 

A velha maneira de tratar o proletariado pela 
Egreja, ponto de vista que teve sua razão de ser 
na edade média, o positivismo, resuscitando-a, 
chama-a pomposamente — a incorporação do pro­
letariado na sociedade moderna e diz ser este o 
principal problema que lhe incumbe resolver em 
politica. 

Vamos ouvil-o ; escreve o atrazado P. Teixeira 
Mendes, em seu já tantas vezes citado livro sobre 
o fallecido Benjamin Constant: 

« Segundo a religião positiva, questão alguma 
humana pôde ser resolvida sem attender-se ao 
tríplice aspecto de nossa organisação cerebral, ao 
mesmo tempo affectiva, intellectual e pratica, 
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Importa também tomar em conta a dependência 
em que se acha o encephalo para com o corpo e a 
subordinação total de nossa existência social e 
moral ao meio material. E ' só assim que se pôde 
comprehender a alta importância do capital hu­
mano, como destinado a completar as condições 
que a terra espontaneamente nos offerece para o 
desenvolvimento de nossos mais nobres attri-
butos. 

Desde então o trabalho, isto é, a acção real e 
útil do homem sobre o mundo, se nos apresenta 
como tendo por objecto ultimo garantir a expan­
são da vida social e moral, em logar de visar sa­
tisfações puramente egoístas. 

Sendo assim, é intuitivoque só a apreciação das 
condições de harmonia cerebral é que permit-
tirá instituir dignamente a actividade industrial, 
exposta de outra sorte a consumir-se em esforços 
empíricos, antes prejudiciaes do que úteis. En­
carado por esta fôrma, o problema humano con­
stitue o que se chama scientificamente o problema 
religioso. 

A questão econômica é conseguintemente in-
solúvel, se não fôr tratada como eqüivalendo sim­
plesmente ao aspecto pratico de tal problema. A 
sua solução não depende, pois, de medidas dire-
ctamente materiaes; exige previamente a coor­
denação dos sentimentos que impulsionam a 
actividade e a synthese das opiniões que a es-
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clarecem. Esta synthese, porém, é egualmente 
inattingivel sem a subordinação do espirito ao 
coração, que é só quem pôde dar á intelligencia o 
estimulo e o objectivo de que ella carece. 

Vê-se por ahi como tudo depende afinal da 
União affectiva, isto é, da coordenação de nossos 
affectos em torno dos pendores altruístas, prin­
cipio único de toda a vida social e moral. Basta o 
que precede para que as almas bem formadas se 
convençam de que os violentos palliativos burgue-
zocraticos e dymnasticos no máximo só consegui­
rão retardar por algum tempo as insurreições ope­
rárias, emquanto o positivismo não prevalecer. 

As explosões serão mesmo tanto mais vehemen-
tes quanto mais tiver durado a fermentação revo­
lucionaria. 

Por outro lado as commoções populares apenas 
accumularão os desastres sociaes e moraes sem 
alcançar a satisfação das necessidades proletá­
rias. » ( I ) 

Quaes os meios para se obter essa tão decantada 
harmonia positivista entre capital c trabalho, entre 
ricos e pobres ? Vamos vêr que todo esse pala­
vreado, toda essa miragem é apenas uma arma­
dilha para provar a necessidade do novo clero, 
que ha de tomar a si o papel de medfiador pias» 

( 1 ) T . Mendes , Benjamin Constalit —Esboço Biogra-

phiío. ]:a,<i. i S i . 
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tico entre ricos e" pobres, entre patrícios e pro­
letários. E toda a novidade da solução consiste 
n'um jogo de palavras : a propriedade fica se cha­
mando concentração e apropriação individual c o 
salário passa a ser meio fornecido gratuitamente 
(este gratuitamente vale um poema ! ) pela 
humanidade para desempenho do dever... 

Não se pense que estamos a brincar com as pa­
lavras ; é que justamente n'estes e n'outros jogos 
verbaes consistem, ás mais das vezes, as soluções 
positivistas. 

Aqui estão as palavras authenticas da seita na 
boca do P . Mendes : « No meio de toda essa 
tormenta, cuja magnitude melhor ( oh ! que du­
vida !) do que ninguém os discípulos de Au­
gusto Comte apreciam, os verdadeiros apóstolos 
da humanidade (são elles... ) saberão trabalhar 
com firmeza pela regeneração social. Demonstran­
do a inefficacia dos meios violentos a que recor­
rem os burguezoeratas (olhem a mania... ) e os 
socialistas para satisfazerem as suas aspirações 
antagônicas, o positivismo ( cá vem o toma-lar-
guras ! ) provará também que a solução scienti-
fica ( este scientifica è muito engraçado... ) do 
problema econômico consiste em manter a appro-
priaeão individual, instituindo-a sociocratiea-
mente. 

Para isso torna-se necessário o advento social 
de uma doutrina universalmente aceita ( olhmt a 
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velha historia... ) que determine para os ricos e 
os pobres, sem arbítrio de espécie alguma, o con-
juncto dos deveres ( é o crê ou morre !) pessoaes, 
domésticos, cívicos e planetários em relação ao 
Passado, ao Futuro e ao Presente. (Misericór­
dia ! tudo ficará marcado, até a hora das excref-
BõeS!... ) 

Todos os que sinceramente anceiam pelo termo 
da anarchia moderna (já tardava... ) acabarão, 
pois, por fazer convergir os seus esforços para 
conseguir semelhante advento. (Pois não!) Ora, 
só a paz material, por um lado, e, por outro lado, 
a plena liberdade espiritual ( liberdade para elles 
e para seus fins ) podem facilitar a victoria dessa 
fé regeneradora, destruindo os obstáculos que se 
oppõem á formação de uma classe theorica, 
respeitada egualmente pelos ricos e pelos po­
bres, em virtude de sua dedicação social e de 
seu saber. Sem a constituição de tal classe, quem 
propagará o dogma redemptor ? ( E esta ? o diabo 
que o propague, se acredita em tal redemptorie-
dade... ) 

Um sacerdócio scientifico e esthetico (faço 
idéia da esthetica !) ao mesmo tempo poderá só 
diffundir a doutrina positiva por todas as camadas 
sociaes, levando por toda a parte a convicção de 
que a felicidade humana depende unicamente da 
moralisação de nossas forças quaesquer. (?) 
\ Respeitando o poder e a riqueza nas mãos de 
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quem os possuir, ( outra cousa não querem todos 
os déspotas ) elle fará com que o proletariado 
concentre a sua attenção no modo por que o ca­
pital é empregado, sem perder-se em discussões 
inúteis sobre a origem da propriedade actual. 
Moralisando o trabalhador pelo seu exemplo e 
cultivando-lhe a intelligencia com pleno des­
interesse ; amando a pobreza ( esta cantiga já é 
bem conhecida !) e confiando exclusivamente na 
força moral da virtude e no prestigio intelle­
ctual da sciencia e da poesia ( são mesmo grandes 
cousas a sciencia, a virtude e a poesia dos positi­
vistas...) elle acabará por inspirar ás massas a 
confiança na efficacia dos instinctos altruístas. 
Contemplando a disciplina voluntária da mais in-
subordinada de nossas forças — o espirito —, 
graças ao ascendente do amor social, os proleta-:, 
rios e os patrões não hesitarão em reconhecer que 
o mesmo sentimento pôde regulamentar a acti­
vidade, por sua natureza mais accessivel ao co­
ração. Apoiado na mulher, esse novo sacerdócio 
conseguirá pela graciosa intervenção de uma mãe, 
de uma esposa, de uma filha, de uma irmã, o que 
hoje não se obtém com os meios violentos. 

Os operários, saboreando as doçuras do lar, 
sentindo a sua influencia no concerto cívico e 
compenetrados de sua participação na harmonia 
planetária, saberão respeitar as instituições fun* 
dametitaesda humanidade.(Aqui vaea imposição.) 
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Os ricos serão então obedecidos (! !.) sem in­
veja e venerados (! !.) como os depositários de um 
capital que não pôde ser conservado e desenvol­
vido para o bem commum sem a concentração e 
a appropriação pessoal. E os pobres terão no sala-
riof não a paga de um serviço, porém os meios 
gratuitamente ( ! !.) fornecidos a cada um pela 
humanidade, para o desempenho de deveres que 
são a fonte perenne da felicidade.» ( i ) 

Difficil é encontrar um aranzel tão fatuo e tão 
occamente retumbante. 

Reduzida ásua mais simples expressão,a solução 
positivista do problema do proletariado, a que 
emphaticamente chama-se a sua incorporação na 
sociedade moderna, reduz-se a ser o dito proleta­
riado levado ao rego, isto é, á obediência e á ve­
neração aos ricos, pelo clero da nova seita, ad 
instar do que, quasi sempre embalde, procurou 
fazer a clerezia catholica da edade média. 

D'ahi o desespero em que se acha o clotildismo 
para crêar o alludido clero, custe o que custar. 
Querem espalhar a nova milícia religiosa pelo 
mundo em fora para preparar o amanho das 
almas. 

i E quanto mais inculto fôr o terreno, tanto 
melhor, mais depressa brotará a semente clotil-
deana. 

r (1) Idem, ibid: pâg; 184* 



Por isso é que se ataca todo o ensino leigo, todo 
o ensino do Estado, com o fim de deixar ao padre 
positiveiro desimpedido o caminho. 

Pretendem reduzir a humanidade a três grupos: 
o patrieiado, isto é, os ricos de todas as categorias^ 
o proletariado, isto é, os pobres bestificados na 
obediência e veneração d'aquelles, e entre as duas 
classes, como mediador plástico, o clero, o im­
pagável clero, que dá pelo nome de sacerdócio 
scicntifico e esthetico. 

A julgar pelos especimens que já temos no Brasil, 
bem insignificante é — a sciencia de tal pádraria 
e de todo impagável a sua esthetica. 

Esta ultima é a systematica da feialdade, a con­
sagração do mau gosto ! 

Quaes são, entretanto, os meios do novo clero 
para eliminar as injustiças sociaes, a exploração 
dos braços pobres, a hyper-accumulação da ri­
queza em certas mãos, os abusos do capital, a 
insignificancia dos salários, a falta de trabalho, a 
miséria, em summa, do proletariado ? 

Preceitos moraes, que subordinam o espirito ao 
coração, plantando n'este o altruísmo, que da 
parte do rico se chama protecção, da parte do 
pobre se denomina obediência e veneração... E' 
muito bom de dizer e o christianismo durante 
quasi mil e novecentos annos não tem dito outra 
cousa. 

Todos os incentivos de um ensino moral eleva-
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dissimo, todas as attracções das eminentes vir­
tudes de um sacerdócio em sua maioria exemplar, 
têm sido inefficazes para sol ver a crise social do 
Boletariado. 
f Os conselhos christãos, pelo órgão de catholicos 
e pelo órgão de protestantes, identificados quasi 
n'este ponto, a despeito de seu alto intuito moral e 
|eligioso, não têm passado de uma bella cantiga, 
boa para ser ouvida, impotente para ser prati­
cada. 
1 E o christianismo em sua dupla divisão capital 
já o tem comprehendido, tanto que, além dos pre­
ceitos moraes, procura hoje pôr em execução 
certos projectos mais práticos. Em todo caso, o que 
deve ficar bem esclarecido é que a solução do clo-
Itildismo comtesco nada tem de original. 
| E' uma cópia de socialismo christào e mais nada. 

Eis aqui umas palavras bem características de 
Lujo Brentano em seu excellente livro —• A Ques­
tão Operaria : «As opiniões dos Catholicos da 
Allemanha a respeito da questão operaria acham-
se bem determinadas no livro do bispo Ketteler — 
A Questão Operaria e o Christianismo. Se­
gundo esta obra, o christianismo contribuiu 
essencialmente parao desenvolvimento da questão 
operaria, porque elle fez conhecer ao trabalhador 

ia origem commum dos homens, e, pois, a sua 
.egualdade primitiva, a sua egualdade moral 
femquanto isento de culpa, sua egualdade no 
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dever de desenvolver suas faculdades, sua egual­
dade pelo destino a um fim supremo. Segundo este 
ponto de vista, o christianismo quebrou o espirito 
da antiga escravidão no passado e conduz á solu­
ção da questão operaria no presente e no futuro, 
Para chegar a esta solução, o christianismo ea 
Egreja não exerceram immediatamente sua acção 
nas relações sociaes por meios exteriores ; porém 
antes e acima de tudo pelo espirito com que ani­
maram os homens. O christianismo fornece antes 
de tudo aos operários os meios de ser felizes' 
até cercados de privações, pelos sentimentos que 
lhes inspira, e, além d'isto, porque impõe ao 
homem o dever de amar fraternalmente ao pró­
ximo. Este dever é importante para a solução 
da questão operaria, porque determina a inter­
pretação cliristã da propriedade, bem como 
a condueta dos patrões e dos. trabalhadores, 
uns para com os outros. No que concerne á 
propriedade, segundo a opinião unanime dos 
theologos catholicos, o direito pessoal de propri­
edade não é tão extenso que se possa fazel-o 
valer para com o próximo que se acha em extremaj 
necessidade. Sob ponto de vista algum a religião j 
concede ao homem um direito absoluto, illimitado 
e, portanto, não o concede também ao propru • 
etário. 

E' verdade que a religião admitte o direito 
pessoal de propriedade, porém, a seu ver, só Deus 
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é o proprietário absoluto, ao passo que o homem 
não é mais do que um proprietário restricto, 
yAministrador em nome da lei divina. Além d'isto, 
pois que Deus deu aos homens um direito sobre a 
natureza para proverem a sua existência, todo di­
reito "ele propriedade individual sobre a natureza 
fica sujeito a este direito superior. Por tal motivo, 
quem quer que se ache em necessidade extrema 
pôde reivindicar este direito, desde que lhe não 
reste outro recurso. O Estado pôde cobrar um 
imposto sobre a propriedade para assegurar a 
subsistência d'aquelles que não possuem os meios 
para conseguirem os indispensáveis recursos para 
tal fim. 

Mas, o proprietário não deve ser materialmente 
constrangido a ceder sua propriedade a seu seme­
lhante afim de melhorar sua sorte. 

A theologia não admitte que além d'esse limite 
seja-se constrangido por lei a alliviar a miséria ; 
só o dever moral, o dever do amor para com o 
próximo, pôde conduzirá pratica da caridade. 

Aquelle que o não exerce, quando pôde, é, se­
gundo a doutrina christã, semelhante ao ladrão, 
e a sua recompensa ou o seu castigo serão medi­
dos segundo o cumprimento d'esse dever. 

Se o Estado pôde tomar ao proprietário, por 
meio do imposto, o que fôr preciso para garantir 
das necessidades da vida aquelles que se acham 
sem meios de subsistência, não deve passar d'ahi, 



— 110 — 

ou não deve tomar mais; porque impediria os ho­
mens de cumprirem livremente seus deveres, pri­
varia o proprietário da faculdade de dar uma 
parte de sua fortuna para exercer a caridade 
christã, tiraria ás boas obras o mérito. 

O facto de dar, sob a fôrma de imposto obri\ 
gatorio, sommas para auxiliar as classes operarwL 
tira a esta subvenção dos proprietários uma parte 
de seu caracter moral. E assim as subvenções do 
Estado, votadas pelas maiorias parlamentar» 
estão em contradicção com a doutrina da Egreja. 

Os proprietários deverão pura e simplesmerii 
ficar adstrictos a dar o seu supérfluo para o melhô  
ramento das classes operárias em nome do amor 
do próximo . e as sommas, espontaneamente offe-
recidas, poderão continuara servir, como no pas­
sado, á fundação de estabelecimentos para os ope-i 
rarios inválidos...» ( i ) 

As mesmas idéias são propugnadas pelo par­
tido operário protestante, sob a direcção do pas­
tor Stcecker, como se pôde vêr no livro citado. 

Não passa, portanto, de simples parodia de 
velhas idéias christãs a decantada incorporação 
positivista do proletariado. 

E' só dizer sociocracia, onde a Egreja dizia 
theocracia, e humanidade, onde ella fallava 

(i) Lujo Brentano, La Questiou Ouvricre, trad. de J.éon 
Çauhert, Paris, 1885, pag. 117 e seguintes, 
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em Deus, e um systema repete inteiramente o 
outro. 

Em ambos a propriedade individual é mantida 
em sua integridade, não como um resultado does-
forfo e um direito fundado no trabalho, porém 
como uma espécie de concentração ou administra­
ção pessoal, porque n'um systema o completo 
Proprietário é Deus e no outro é a humanidade. 
*' Esta offerece gratuitamente os seus recursos 
no planeta ; aquelle gratuitamente os seus dons 
na. natureza. 

E quanto aos conflictos que possam surgir entre 
ricos e pobres, ambas as religiões recorrem aos en-
itnamentos moraes fornecidos pelo clero... 

Não seremos nós quem ha de contestar o valor 
da moral nos negócios humanos; porém é pre­
ciso querer fechar de todo os olhos para não vêr 
que só por si a moral é impotente para solver os 
problemas econômicos. 
4jExcellente, magnífica mesmo, para disciplinar 
os sentimentos e dirigil-os na orbita d'aquillo que 
éjmramente moral, a ethicapor si só é fraca para 
a solução das questões políticas e sociaes das rela­
ções do trabalho com o capital. 

E' impotente para apagar as injustiças humanas 
epistoricas epor isso tem necessidade de pratica­
mente consagrar essas injustiças, pregando ape­
nas a paciência, a veneração, o respeito dos pobres 
para com os representantes d'ellas, 
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Tal a razão pela qual o catholicismo nunca 
pôde cohibir os excessos dos patrões, dos chefes 
dos corps de métiers da edade média e nem as 
arbitrariedades de capitalismo moderno. 

O clotildismo positivista, julgando pisar ter­
reno desconhecido, repete apenas umas velharias 
improficuas ; nada poderá conseguir. 

A velha cantiga está desacreditada. 
Passemos adiante, 

VIII 

Spenccr vcrsus Comte 

Mas, como é que esta nefasta e compressora 
doutrina positivista, cheiade erros, em lucta aberta 
com a sciencia progressiva, tem illudido a vários 
espíritos, especialmente no Brasil ? 

Além da razão geral de existirem sempre se­
ctários, almas ingênuas, despidas de senso cri­
tico, e promptas sempre a aceitar quaesquer pro­
pagandas, que se lhes façam, accresce que o 
positivismo é um systema geitosamente archite-
ctado e habilmente disposto para prender e em-
bair com a maior boa fé d'este mundo. 

Primeiramente, elle é um systema fácil, de as­
similação prompta pela semi-cultura dos espiri-; 
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tos preguiçosos, e religiosamente exige apenas 
a fé... 

Aprendido o abe da celebrada lei dos três esta­
dos e o b-a-ba da decantada classificação das 
sciencias, passa o crente a esconjurar theologos e 
meftrfhysicos ; a encher a boca de sociologia, 
dictaditra scientifica, incorporação do proleta­
riado, religião da humanidade, ordem e pro­
gresso, construir sem Deus nem reLoccidenta-
lidade, viver ás claras, pedantocracia, só se 
destróe o que se substitue... estas e outras chapas 
azinhavradas e gastas, cobre velho, cunhado por 
essa philosophia de almas penadas, para encher 
as algibeiras dos crédulos que a aceitam. 

Além disto, o positivismo parece ter uma so­
lução para todos e quaesquer problemas que se 
possam deparar aos homens de hoje, o que é es­
sencialmente appetitoso para os que esperam 
sempre encontrar o bocado feito, e estes con­
stituem certamente o maior numero. 

Se se trata de sciencia, o positivismo declara 
incontinenti : aprecio-a muito, e tanto que a mi­
nha doutrina repousa sobre as sete sciencias par­
ticulares. Fica-lhe depois livre o campo para 
podar a sciencia como entender. Se falla-se em 
philosophia, açode elle: é a minha paixão, de­
testo o especialismo anarchico, quero as vistas de 
conjuneto, a synthese geral e ultima. Fica-lhe de­
pois desassombrado o animo para arranjar a sua 
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synthese subjecfiva, como bem lhe parecer. Se 
vem a pello o materialismo ou o espiritualismo, 
açode o systema matreiro: são duas concepções 
metaphysicas, nada conhecemos das essências, 
como nada sabemos de causas primeiras e finaes. 

Fica-lhe livre o caminho para bambalear á di­
reita e á esquerda até perder-se na doce sobre­
vivência do feiticismo do Grand-Milieu, do 
Grand-Fetiche e quejandas anomalias. 

Se a religião é o assumpto, atalha esse per­
petuo toma-larguras do pensamento : possuímos 
também a nossa e é a definitiva, a demonstrada, 
a do Grand-Etre — VHumanitê. 

Se está em questão a politica, retrucam radi­
antes os famosos sectários : temos na algibeira 
a verdadeira, a única, a politica scientifica. 

Fica-lhes alli a phantasia livre para chegar até á 
Virgem Mãe e aqui até ao Dictador Central! 

Se do proletariado é que nos occupamos, 
bradam logo os portentosos sabichões: não 
lhes dê isto cuidado ; essa é a gente que nós vamos 
incorporar na sociedade... Como se os dignos pro­
letários estivessem fora da sociedade, em alguma 
prisão, ou habitando, em estado de puros espí­
ritos, algum reino encantado, e como, sobretudo, 
se a tal incorporação solvesse qualquer das suas 
difficuldades e prestasse para alguma cousa. 

E' sempre assim, o domínio das phrases pedan-
tocraticamente feitas, arranjadas como se fossem 
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soluções reaes de nossos problemas, no intuito de 
apaziguar-nos, illudindo-nos. 

Afinal o positivismo reduziu-se a uma synthese 
subjectiva, que se oppõe radicalmente á porten­
tosa synthese objectiva do evolucionismo natu­
ralista. 

Reduziu-se o comtismo clotildeano ou clotil-
dismo comtesco a uma religião extravagante, tão 
desageitada quanto pretenciosa. 

As duas intuições estam em lucta ; e, antes de 
passar adiante, será conveniente mostral-as em 
rápido confronto, destacar uma em face da outra. 

O debate é este: um prolongamento do velho 
ideial semitico de uma religião universal, virando 
ás avessas o vasto manto do catholicismo, cujo 
plagrario infeliz é, como vimos, em vários pontos 
gravíssimos, tenta ainda dar batalha á nobre in­
tuição aryana, ao individualismo espiritual, de 
que os gregos foram exímios representantes. 

Vejamos, diante uma da outra, as duas dou­
trinas nas crêaçôes fundamentaes e irreductiveis 
da humanidade : religião, arte, sciencia ( com-
prehendendo philosophia ) , politica (incluindo 
direito e moral) e industria. 

Funda-se o evolucionismo spenceriano nas 
quatro idéias capitães de todo o desenvolvimento 
philosophico e scientifico moderno : a critica do 
conhecimento, iniciada por Hume, desenvolvida 
por Kant e levada ás suas ultimas conseqüências 
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por Hamilton e Mansel; o principio fundamental 
da evolução, do wcrden perpetuo, que lhe passou, 
do próprio Kant, de Góthe, de Hegel; a applica­
ção pratica desse principio á biologia pelo expe­
rimentalismo iransformistico, de von Baer, 
Darwin, Wallace; finalmente, a concepção mo-
nistica do universo, preparada pelas descobertas 
de Grove, Meyer, Youle-, Helmholtz e trinta 
outros, aceita hoje geralmente por naturalistas, 
como Hàckel e por philosophos, como Noiré. 

Ora, esse edifício philosophico, que proposi-
talmente incarnamos em Herbert Spencer, como 
apto a dar delle uma idéia facilmente assimilável 
pela mocidade brasileira, que deve fazer das obras 
d'aquelle pensador leitura assídua,representa tudo 
quanto pôde haver de mais antithetico á morti-
ficação comtesca. 

Alli a idéia fundamental é uma evolução con­
stante, firmada na differenciação progressiva, no 
conceito da lucta, fatal no mundo physico, esti-
muladora no mundo moral. 

Aqui falla-se-nos de uma evolução já feita em 
três estados, já acabada, mirando o estabeleci­
mento de uma autoridade central, que produza 
a paz dos espíritos, em nome do immobilismo de 
uma doutrina universalista! 

Alli a religião não muda de sentido ; não se 
inverte, no intuito illusorio de alastrar mais e 
mais a esphera do sentimento ; continua a ser 
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aquelle affecto especial, aquella emoção sui ge-
neris do homem diante do ainda indeterminado e 
inexplicado do universo. Vae, pois, se reduzindo, 
se apurando, tornando-se um estado puramente 
interno, subjectivo, modelado, por assim dizer, 
pelo grau de cultura do individuo. 

Aqui a religião da falsa noção, espalhada a 
principio, de ser uma tentativa de explicação do 
universo, passou a encerrar-se no conceito de um 
novo e extravagante Ser Supremo e na série 
de praticas de um novo culto, que se lhe pretende 
render. 

Essa nova parodia da apotheose, essa resurrei-
ção alargada da mania anthropocentrica é um 
desafio ao simples bom senso. 

Pois certa espécie de habitadores de um pe­
queno planeta, insignificante ponto minúsculo, 
perdido entre as myriadas de mundos, nas infi-
nitudes do espaço, tomados em seu conjuncto, 
constituem lá o Ser Supremo ? 

Ha alguém, não tendo perdido o senso do ri­
dículo, a faculdade de rir, que acredite nisto ? 

E os habitadores possíveis de outros mundos, 
que serão ? E o desapparecimento infallivel do 
terricola, pelo resfriamento progressivo do Grand 
Fetiche ? ! 

Ora !... Isto não é sério. 
' Para affeiçoar os cérebros, para os ir preparan­

do afim de engulirem essas e outras patranhas, ê 



— ii8 — 

que a religião da Humanidade anda desesperada 
com a sciencia moderna, nas suas mais ousadas 
conquistas. E' por isso que se condemnaa astro­
nomia irreverente, que tenta devassar os espaces 
além do nosso systema solar ; é por isso, que na 
physica, a revolucionaria analyse espectral, de­
monstrando irrefragavelmente a unidade e a equi-
polencia das forças physicas, é posta de lado como 
perigosa ; é por isso que a invasão monistica, na 
própria chimica pelo gênio de um Berthelot, é 
excommungada, como diabólica; é por isso que, na 
biologia, o transformismo de Darwin é especial­
mente condemnado, como o mais poderoso des­
truidor de certas pretenções do Grand-Être; é por 
isso que é insubordinada a anatomia, que vae 
além dos tecidos; é por isso que é tratada como 
adversaria a physiología experimental; é por isso 
que a pre-historia, a ethnographia, a psycho­
logia das nações são desengraçadamente appel-
lidadas de gongorismo scientifico ! Veja bem a 
mocidade como são extravagantes as disparatadas 
erronias do positivismo e como é apoucada a 
intuição geral desse catholicismo sem o ele­
mento christão, segundo a bella phrase do 
grande Huxley, em face da enthusiastica e pro­
gressiva doutrina do evolucionismo spencerista. 
Este presuppõe e firma-se em todas essas immor-
redouras descobertas, que são a gloria do nosso 
século. Aquelle, parto extravag_ante de uma ac-
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beca, que deixou de ler em 1822, põe-se ahi para 
um canto, amuado,indisposto contra tudo e contra 
todos, manejando antigualhas, tomadas umas a 
De Maistre, outras a Saint Simon, avançando, 
quando melhor inspirado, apenas até Blainville, 
Bichat, ou Gall... Cest tout dire. 

Na arte somos por todas as ousadias do gênio. 
Ou seja ella uma impressão realista, determinada 
por certas Índoles, certos temperamentos; ou seja 
uma selecção de assumptos, apta a determinar uma 
ideialisação da realidade ; ou vá ainda adiante e 
procure constituir um mundo aparte, um mundo 
onde, propositalmente, repetindo o dito de Scho-
penhauer, procuremos libertar-nos da realidade 
de todos os systemas existentes o mais compre-
hensivo, o mais largo para a sua explicação é 
justamente esse que defendemos, que jamais 
cahiria no desatino de, em matéria de litteratura, 
arranjar uma bibliotheca amputada, a lista jesu-
itica dos livros que se devem ler... A monita dos 
nobres Ignacianos (os positivistas chamam doce­
mente aos jesuítas os nobres Ignacianos ) não 
poderia encontrar melhor applicação no mundo 
civil em nossos dias. 

Na politica, quando a evolução se faz clara e 
fatalmente no sentido da democracia, elles ex-
conjuram essa tendência, a começar pelo próprio 
nome. 

A inclinação geral para passarem á sociedade e 
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áo indivíduo muitas daquellas funcções que os 
governos, por uma indifferenciação da marcha 
progressiva, ainda mantêm em si, elles não com-
prehendem sem alterar e corromper. 

D'ahi essa aspiração de uma dictadura, que 
possa escolher o seu successor ; que nas suas mãos 
tenha o legislativo e o executivo, que possa 
fazer e baptisar, segundo a phrase popular. 

Ora, nós aspiramos a uma organisação politica, 
onde o governo tenha o minimo de poder e seja 
apenas uma garantia de policiamento geral.. Em 
um regimen de praticas pacificas, de conquistas 
industriaes, onde o voto de todas as classes pôde-
se fazer valer, a dupla dictadura da lei e da 
acção — é simplesmente um anachronismo, que 
nem sacerdócios, nem Grand-Prêtre, nem patri-
ciatos, nem proletariatos podem disfarçar para 
illudir. 

Agora perguntamos : a qual das duas intuições 
deve levar o culto de seus talentos a mocidade 
brasileira ? 

Felizmente, notamos que em todos os círculos 
de estudiosos, em todos os núcleos acadêmicos e 
escolares, excepção feita, ao que parece,dos cursos 
militares, a tendência geral é a de antipathia para 
com aquelles ferros velhos de captiveiro espiritual/ 
amontoados pela positiveirice. 

O prcprio exercito ha de, talvez não muito 
longe, comprehender que a attracção das intel» 
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ligencias está hoje n'outros alvos e n'outras ten­
dências. 

E' preciso libertar a vida espiritual da nação 
desse terrível pesadelo e das manobras dessa or-
ganisação da pedantocracia, segundo a palavra 
de Stuart Mill, que elles conscientemente adoptá-
ram, certamente por verem que lhes assenta 
ás mil maravilhas... 

Reacção! Reacção! 
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II 

A classificação das sciencias 

A série liierarchica c a refittaeao «le Spenecr 

Entre os Ensaios do illustre autor dos Pri­
meiros Princípios existe um que não foi traduzido 
para o francez, não figura nos três volumes da 
versão de Burdeau e é, por isso, quasi inteira­
mente desconhecido no Brasil. 

Referimo-nos a The Gênesis of Science, titulo 
expressivo, que bem se pôde verter em portuguez 
por Origem e formação da sciencia. 

Não é fácil atinar com os motivos da exclusão 
feita pelo traductor francez, quando é verdade ir­
refutável ser esse um dos mais consideráveis, dos 
mais sérios, dos mais profundos dos pequenos es-
criptos do philosopho inglez. 

E' um opusculo de 1 eitura indispensável para 
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quem quizer conhecer com alguma amplitude a 
doutrina do evolucionismo spenceriano. .À 

E semelhante valor não escapou á perspicaíw 
de Huxley e do próprio Littré, aquelle criticandjl 
e este defendendo a classificação hierarchica do 
positivismo. .] 

Nutrido de factos e idéias, representa o modo] 
especial de encarar a sciencia da parte de uma 
elas primeiras mentalidades de nosso tempo. 

O systema de philosophia synthetica, esse in­
gente esforço de unificação do pensamento, encerra 
a doutrina e a interpretação do universo tomado 
em generalidade; o pequeno escripto, a que 
nos vamos referindo, é o que se pôde chamar uma 
doutrina da doutrina, um modo dever e explicar 
do philosopho sobre a sciencia mesma. Três ou 
quatro são as theses principaes desse Gênesis das 
idéias : a) identidade fundamental do saber com-
raumedo saber scientifico,apenas distanciados por 
uma questão de gradação ; b) necessidade de uma 
embryologia das sciencias, afim de se determinar a 
sua origem, seu ponto de partida, suas transfor| 
mações, sua evolução em summa; c) intercommu-
nicação e interdependência de alto abaixo na evo­
lução de todas ellas; d) artificialidade das classifi­
cações das sciencias em ordem serial. 

E' para demonstrar esta ultima these que o 
grande pensador passa em revista as classificai! 
ções de Oken, Hegel e Comte. 
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E' no debate contra o philosopho francez que 
^tendemos exercer a nossa critica. E porque 
nosso fim não é só combater o positivismo, 
jenão, antes e acima de tudo, fazer propaganda 
de uma philosophia mais seria, mais vasta e mais 
tonifia»dora para nosso povo, não nos limitamos a 
resumir o pensamento de Spencer ; fazemos a tra-
iucção litteral do trecho relativo a Comte. Eil-o 
aqui: 

«No segundo capitulo do Curso de Philosophia 
positiva, diz o autor que o seu problema é o da 
escolha de uma ordem verdadeiramente racional 
de classificação entre um grande numero de 
jystemas possíveis ; que esta ordem é deter­
minada pelo grau de simplicidade, ou, o que 
vem a ser a mesma cousa, de generalidade 
dos phenomenos. Deduz d'ahi a seguinte série : 
Wphematica, astronomia, physica, chimica, 
physiologia e physica social. 
t Affirma ser esta a verdadeira filiação das sci­
encias. 

Assegura, um pouco mais adiante, que o prin­
cipio de progressão de um maior a um menor 
grau de generalidade, que dá ordem ao complexo 
das sciencias, dispõe também as partes compo­
nentes de cada uma dellas. 

í)eclara, finalmente, que a gradação assim es­
tabelecida á priori, entre as sciencias e as divisões 
década sciencia, está de conformidade essencial 
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com a ordem que espontaneamente se desenvol­
veu entre os ramos da philosophia natural, ou, 
por outros termos, corresponde á ordem do seu 
desenvolvimento histórico. 

Comparemos taes assertos com os factos; 
e, para que haja a mais completa probidade, 
não façamos escolha, tomemos antes, para base 
de nossa analyse, a secção seguinte, que trata da 
primeira sciencia, a mathematica, e, ainda 
mais, façamos uso exactamente dos próprios factos 
e das próprias allegações, adduzidos por Comte. 
Encerrando-nos na mathematica, nossas compa­
rações terão naturalmente de ser entre as diversas 
partes d'ella.Comte affirmadeverem as subdivisões 
de cada sciencia ser classificadas na ordem de 
sua generalidade decrescente e estar tal ordem de 
accôrdo com o desenvolvimento histórico, como 
vimos. Deve, por isso, nossa inquirição consisti* 
em verificar se a historia da mathematica con­
firma semelhante asserto. Levando mais longe o 
seu principio, o autor divide a mathematica em 
mathematica abstracta ou calculo, tomando esta| 
expressão no seu mais lato sentido, e mathema­
tica concreta, que se compõe da geometria gerai 
e da mecânica racional. O objecto da primeira é 
o numero, o objecto da outra vem a ser o espaço^ 
o tempo, o movimento, a força. Uma possueo 
mais elevado grau de generalidade possível,^ por­
que tudo quanto existe admitte a enumeração^ A 
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outra é menos geral, porque existe uma immen-
sidade de phenomenos que não pertencem nem á 
geometria geral, nem á mecânica racional. 

E tal é o motivo pelo qual, de accôrdo com a 
lei citada, a evolução do calculo deve ter prece­
dido^ evolução das sciencias concretas subordi­

nadas. Desastradamente, porém, para elle, a pri-
imeira nota de Comte neste tópico é que, de um 
fponto de vista histórico, a analyse mathematica 
parece ter-se originado da contemplação dos fa­
ctos geométricos e mecânicos! Verdade é que 
o autor não deixa de continuar a dizer que a re­
ferida analyse não é por isso menos indepen­
dente dos taes factos geométricos e mecânicos, 
sob o ponto de vista lógico ; porquanto as idéias 
analyticas são, acima de quaesquer outras, uni-
versaes, abstractas e simples e servem necessa­
riamente de base ás concepções geométricas. 

Não nos aproveitaremos deste ultimo asserto 
pára accusar Comte de ensinar, á maneira de 
.Hegel, que pôde haver um pensamento sem as 
cousas em que se pensa. Contentamo-nos em com­
parar as duas affirmações de que a analyse origi­
nou-se da contemplação dos factos geométricos e 
macanicos e de que as concepções geométricas e 
mecânicas fundam-se nas concepções analyticas ! 
Interpretadas ao pé da lettra as duas affirmações 
se anniquillam. Interpretadas, porém, livremente 
•wiplicão justamente o que nós pensamos, isto é, a 
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origem simultânea de umas e outras. Ou o trecho 
é um contrasenso ou é a declaração implícita de 
serem a mathematica abstracta e a concreta con­
temporâneas. Desde o primeiro passo, portanto,, 
está-se a ver que a pretendida conformidade entre 
a ordem de generalidade c a da evolução é insusten' 
tavel. Não poderá, porém, ser que, comquantoas 
mathematicas abstractas e concretas hajam se ori­
ginado ao mesmo tempo, tenham mais tarde aquel­
las se desenvolvido mais rápido do que as outras e 
lhes tenham tomado constantemente a dianteira ? 
Não. E de novo appelÍamos para o próprio Comte. 
Felizmente para o seu argumento, elle nada disse 
quanto aos graus primitivos das divisões concre­
tas e abstractas depois de sua separação de uma 
raizcommum, porque então o apparecimento da 
álgebra, muito tempo depois de haver a geome­
tria grega attingido a tini alto grau de desen­
volvimento, teria sido para elle um facto rebelde 
a justificar. Deixando isto de lado e limitando-
nos á sua própria exposição, encontramos ao abrir 
o capitulo seguinte a supposição de ser o desen­
volvimento histórico da parte abstracta da mathe­
matica, desde Descartes, em grande parte deter­
minado pelo desenvolvimento da parte concreta. 
Um pouco mais adiante lemos, a respeito das func­
ções algebricas, que a mór parte dellas foram 
concretas em sua origem, não exceptuando até 
aquellas mais puramente abstractas, que os anti-
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gos só> com o auxilio das definições geométricas é 
que descobriram as propriedades das funcções da 
álgebra elementar, ás quaes só se deu um valor 
numérico muito tempo depois, tornando abstracto 
para nós o que era concreto para os geometras 
anftgos. Como se poderão concordar estas affir-
jriações com a doutrina especial de Comte? 
Tendo dividido o calculo em algebrico e arith-
metico, elle admitte, como era aliás obrigado, 
que o calculo algebrico é mais geral do que o 
arithmetico ; entretanto, não poderá dizer que a 
álgebra precedeu á arithmetica com relação ao 
tempo. Tendo ainda dividido o calculo das func­
ções em calculo das funcções directas (álgebra 
oommum) e calculo das funcções indirectas (ana­
lyse transcendente) é forçado a fallar deste 
ultimo como possuidor de uma maior generali­
dade do que o primeiro ; e, entretanto, é muito 
mais moderno. 

Mais ou menos indirectamente, o próprio Comte 
Confessa esta incongruência, porque diz que pa­
receria que a analyse transcendente devia ser 
estudada antes da analyse ordinária, porque ella 
gera as equações que a outra deve resolver; 
mas, posto que a transcendente seja logicamente 
Independente da ordinária, é preferiyel seguir o 
methodo commum de estudo, principiando pela 
ultima. Em todos estes casos, portanto, bem 
como no tópico em que mostra o anhelo de que 

9 
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com o tempo os mathematicos venham a crêar pro­
cessos de uma mais larga generalidade, Comte 
faz supposições diametralmente oppostas á lei por 
elle próprio formulada. Nos capítulos seguintes, 
tratando da parte concreta da mathematica, se 
nos deparam idênticas contradicções. E' elle 
mesmo quem chama á geometria dos antigos 
especial e á moderna geral. Admitte que, em-
quanto os antigos estudavam a geometria em rela­
ção aos corpos observados ou especialmente, os 
modernos a estudam em relação aos phenome­
nos que se têm em vista considerar, ou geral­
mente. 

Admitte que, emquanto os antigos tiravam tudo 
o que podiam de uma linha ou de uma super­
fície, antes de passar adiante, os modernos, a 
datar de Descartes, se occupam com as questões 
que têm relação com uma figura qualquer. Taes 
factos são exactamente o inverso do que deveriam 
ser, segundo a sua theoria da classificação sci-
entifica. A mesma incongruência tem logar na 
mecânica. 

Antes de a dividir em statica e dynamica, Com­
te trata das três leis do movimento, e é a isto força­
do ; porquanto a statica que é das duas a mais 
geral, posto que não abranja o movimento,é impos­
sível como sciencia, sem que as leis do movimento 
sejam determinadas. E, todavia, estas leis do mo­
vimento fazem parte da dynamica, a mais especial 
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das divisões. Faz depois notar que a datar de Ar-
chimedes, descobridor da lei do equilíbrio da ala­
vanca, a statica não fez progresso algum, até que 
o desenvolvimento da dynamica permittisse ver as 
i^ndições do equilíbrio pelas leis da composição 
das forças. E acerescenta ser em nosso tempo o 
methodo universalmente empregado, methodo 
que não parece ser o mais racional, por ser a dyna­
mica mais complicada do que a statica e dever 
pertencer ao mais simples a precedência. Seria 
mais philcsophico referir a dynamica á statica, 
como se tem praticado depois. Muitas descober-? 
tas são em seguida indicadas no intuito de mos­
trar quanto o desenvolvimento da statica ha sido 
levado a effeito considerando dynamicamente os 
seus problemas,e,n'este ponto,Comte observa que, 
antes de ter podido ser a hydrostatica comprehen-
dida na statica, era preciso que a theoria abstracta 
do equilíbrio fosse generalisada, de modo a poder 
ser applicada directamente aos fluidos e aos 
sólidos. 

Teve isto logar quando Lagrange determi­
nou como base do edifício da mecânica raci­
onal o simples principio da velocidade vir­
tual. 

Nesta exposição existem dois factos directa­
mente em desharmonia com a doutrina de Comte : 
primeiramente, o não terá sciencia mais simples, 
a statica, attingido ao seu desenvolvimento actual 
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senão com o auxilio do principio das velocidades 
virtuaes, que pertence á sciencia mais complexa, 
a dynamica ; em segundo logar, só ter sido este 
simples principio, que serve de esteio á mecânica 
racional, fôrma geral que encerra todas as rela­
ções das forças staticas, hydrostaticas e dynami-
cas, descoberto hontem, por assim dizer, no tempo 
de Lagrange. 

D'est'arte, não é verdade que a successão his­
tórica das diversas divisões da mathematica tenha 
correspondido á ordem da generalidade decres­
cente. Não é verdade que as mathematicas ab­
stractas se tivessem desenvolvido antes das mathe­
maticas concretas e independentemente d'ellas. 

Não é verdade que nas sub-divisões das ma­
thematicas abstractas, o que é mais geral tivesse 
vindo antes do que é mais especial. Não é ver­
dade que as mathematicas concretas em qualquer 
de suas secções tenham começado com o mais ab-
stracto e progredido para o menos abstracto. E' 
conveniente notar, entre parenthesis, que, defen­
dendo sua pretença lei de progressão do geral ao 
especial, Comte faz alguns commentarios sobre os 
dois significados da palavra geral e a possibili­
dade de uma confusão n'esse ponto. Sem discutir 
agora se a distincção proposta pôde ser susten­
tada em outros casos, é certo que ella tem appli­
cação aqui. 

Em muitas das circumstancias mencionadas, os 
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esforços empregados pelo próprio Comte, afim de 
disfarçar ou de explicar a procedência do espe­
cial sobre o geral, indicam positivamente que a 
generalidade em discussão é exactamente da es­
pécie indicada por sua fórmula. E basta uma breve 
'fttisideração para mostrar que, ainda que elle o 
tivesse tentado, não teria podido distinguir a 

'generalidade, que, como já está provado, chega 
muitas vezes no fim, da generalidade, que, sup-
põe elle, vem sempre em primeiro logar. Porque, 
qual é a natureza do processo mental pelo qual os 
objectos, as dimensões, os pesos, os tempos e 
todas as cousas mais são susceptíveis de ter suas 
relações expressas em numero ? E' a formação de 
certos conceitos abstractos da unidade, da qua­
lidade, da pluralidade, que são applicaveis a todas 
as cousas semelhantes. E' a invenção de symbolos 
geraes que servem para exprimir as relações nu­
méricas dos entes, quaesquer que sejam seus cara­
cteres especiaes. E qual é a natureza do processo 
mental pelo qual os números são tidos como capa­
zes de ter suas relações expressadas algebrica-
mente ? E' precisamente a mesma cousa. E' a 
formação de certos conceitos abstractos das func­
ções numéricas que são as mesmas, quaesquer 
que sejam as grandezas dos números. E' a inven­
ção de symbolos geraes que servem para expri­
mir as relações entre os números, como os núme­
ros exprimem as relações entre as cousas. A ana-r 
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lyse transcendente está, pois, para a álgebra na 
mesma relação em que a álgebra está para a ari-
thmetica. E, para indicar de um modo breve os 
respectivos poderes, a arithmetica pôde exprimir 
em uma fórmula o valor de uma tangente par­
ticular a uma curva particular ; a álgebra pôde 
exprimir em uma fórmula os valores de todas as 
tangentes a uma curva particular; a analyse 
transcendente pôde exprimir em uma fórmula os 
valores de todas as tangentes a todas as curvas. 
Exactamente como a arithmetica procede a res­
peito das propriedades communs das linhas, das 
superfícies, dos volumes, das forças e das séries; 
tal procede egual mente a álgebra a respeito das 
propriedades dos números apresentados pela ari­
thmetica ; tal egualmente a analyse transcendente 
procede a respeito das propriedades communs das 
equações expostas pela álgebra. Logo, a gene­
ralidade dos mais altos ramos do calculo, quando 
comparados com os inferiores, é da mesma natu­
reza da dos ramos inferiores, quando comparados 
á geometria e á mecânica. E um exame mostraria 
a existência da mesma relação em todos os outros 
casos citados. 

Tendo provado que a lei de progressão, allega-
da por Comte, não se mantém entre as differentes 
partes de uma mesma sciencia, vejamos agora 
como ella se porta com os factos, quando é appli-
cada ás sciencias distinctas. A astronomia, escreve 
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Comte, no 2o volume do Curso de Philosophia, 
era uma sciencia positiva em seu aspecto geomé­
trico desde os primeiros tempos da escola de Ale­
xandria, ao passo que a physica não possuía ne­
nhum caracter dessa natureza, até que Galileu 
hoftvesse realizado sua grande descoberta sobre 
a queda dos corpos pesados. N'este ponto nossa 
observação é simplesmente que isto não passa de 
uma idéia falsa, oriunda de um abuso extrava­
gante de palavras. 

Procurando excluir da physica terrestre as leis 
de grandeza, de movimento e de posição por elle 
incluídas na physica celeste, Comte faz crer que 
uma não deve nada á outra. Não só é cousa de 
todo errônea, como radicalmente incompatível 
com o seu próprio systema. Sua asserção é clara e 
éesta: quanto á physica inorgânica, vemos desde 
logo, conformando-nos sempre á ordem de gene­
ralidade e de dependência dos phenomenos, que 
deve ella ser separada em duas secções distinctas, 
segundo considera os phenomenos geraes do uni­
verso, ou em particular aquelles que apresentam 
os corpos terrestres. D'ahi a physica celeste ou 
pstronomia, quer geométrica quer mecânica, e a 
fohysica terrestre. Eis aqui, pois, a physica inorgâ­
nica claramente dividida em physica celeste e 
physica terrestre, a saber, os phenomenos apre­
sentados pelo universo e os phenomenos apresen-
tadospelos corpos terrestres. Se, porém, os corpos 
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celestes e os corpos terrestres apresentarem, como 
aliás é o facto, muitos phenomenos principaes 
communs, qual a. razão por que a generalisação 
de taes phenomenos deverá ser considerada per­
tencente de preferencia a uma classe do que á 
outra ? Se a physica inorgânica comprehendea 
geometria (por Comte assim classificada quando 
inclue a astronomia geométrica na physica ce­
leste ) e se a sub-divisão, physica terrestre, trata 
de cousas que têm propriedades geométricas, 
como podem as leis das relações geométricas ser 
excluídas da physica terrestre ? 

E' evidente que, se a physica celeste compre-
hende a geometria dos corpos nos céus, a physica 
terrestre comprehende egualmente a geometria 
dos objectos na terra. E, se a physica terrestre 
comprehende a geometria terrestre, ao passo que 
a physica celeste comprehende a geometria ce­
leste, a conseqüência a tirar é que a parte geo­
métrica da physica terrestre deve preceder á parte 
geométrica da physica celeste, visto como a geo­
metria adquiriu suas primeiras idéias dos objectos 
que nos cercam. Antes que os homens houvessem 
aprendido as relações geométricas dos corpos 
sobre a terra, era-lhes impossivel o comprehen-
derem as relações geométricas dos corpos nos 
céus. O mesmo se pôde repetir com relação á 
mecânica celeste, que tem um laço de parentesco 
c jrn a mecânica terrestre. ', 
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A verdadeira concepção da força, que serve de 
base á toda a astronomia mecânica, é tirada de 
nossas experiências terrestres ; e as leis principaes 
da acção mecânica, como se acham expostas nas 
balanças, nas alavancas, nos projectis, e tc , de­
veriam ter-se fixado antes que a dynamica do sys­
tema solar pudesse vir fundar-se n'ellas. Quaes 
foram as leis de que se serviu Newton para ela­
borar sua grande descoberta ? 

A lei da queda dos corpos divulgada por Ga-
lileu, a da composição das forças egualmente des­
coberta pelo grande italiano, a da força centri­
fuga achada por Huyghens, todas, semexcepção, 
são generalisaçõès da physica terrestre. E, todavia, 
em presença de factos d'estes, Comte colloca a 
astronomia antes da physica na ordem da evo­
lução ! 

Elle não compara, e isto é bem característico, as 
partes geométricas das duas entre si, nem as 
partes mecânicas de ambas entre si; porque essa 

'operação não conviria, por fôrma alguma, á sua 
phypofhese. Compara, porém, a parte geométrica 
de uma com a parte mecânica da outra, e dá, com 
este manejo, um vislumbre de verdade á sua 
theoria. E' levado por uma illusão verbal. Se 

>; tivesse prendido a attenção aos factos e desprezado 
as palavras, teria visto que antes de haver a hu­
manidade coordenado scientificamente uma classe 
qualquer de phenomenos manifestados nos céus, 
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tinha primeiro coordenado uma classe parallela de 
phenomenos manifestados na terra. 

Se fosse preciso, poderíamos encher vinte pa°i-
nas com as incongruências do systema de Comte. 

Sua lei da evolução das sciencias é tão insusten­
tável, que, para seguir o seu exemplo, deixando 
de lado, arbitrariamente, grande porção de factos, 
seria possível, com muita plausibilidade, apre­
sentar exactamente a hypothese opposta á sua. 

Ao passo que elle affirma ser a ordem racional 
das sciencias, bem como a ordem de seu desenvol­
vimento histórico, determinada pelo grau de 
simplicidade ou de generalidade dos phenome­
nos, se poderia, ao envez, garantir que, princi­
piando pelo complexo e especial, a humanidade 
tem progredido passo a passo para uma sciencia 
de maior simplicidade e de maior generalidade. 
Tanto mais evidente é isto, quanto a Historia das 
Sciencias Inductivas (de Whew^lell) está cheia de 
casos irrefragaveis, garantidores do facto de se 
apresentarem muitas vezes ao espirito dos homens 
os principios complexos e difficultosos antes 
dos mais simples e elementares. Na própria obra 
de Comte se podem escolher numerosos factos, 
supposições e argumentos, aptos a demonstrarem 
a nossa these. 

Citámos já as suas palavras confessadoras do 
progredimento da mathematica de um menor para 
um mais alto grau de generalidade e também 
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aquellas em que elle se mostra á espera de uma 
generalidade ainda superior. No intuito de esta­
belecer a hypothese que lhe é adversa, tomemos 
um exemplo. Do caso particular das balanças, 
lei de equilíbrio familiar ás mais remotas nações 
anflgas, Archimedes chegou ao caso mais geral 
da alavanca desigual com pesos desiguaes, lei 
de equilíbrio que implica a das balanças. 
\ Com o auxilio da lei de Galileu sobre a com­
posição das forças, D'Alembert estabeleceu, pela 
primeira vez, as equações do equilíbrio de um sys­
tema qualquer de forças applicado aos diversos 
pontos de um corpo solido, equações que encer­
ram todos os casos das alavancas e uma infinidade 
de outros. E' claro que isto vem a ser o progresso 
para uma mais elevada generalidade, para uma 
sciencia mais independente das circumstancias 
especiaes, para o estudo dos phenomenos mais 
libertados dos incidentes dos casos particulares, 
definição dos phenomenos mais simples de Comte. 
E hão se segue do facto, admittido por toda a 
gente, de ser o progresso mental do concreto 
para o abstracto, do particular para o geral, que 
as leis universaes, e por isso mais simples, devam 
ser descobertas em ultimo logar ? 

0 movimento do systema solar em obediência 
a uma lei da força, que varia em proporção in­
versa do quadrado da distancia, não será uma 
concepção mais simples do que todas as que a 
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precederam ? Se conseguíssemos reduzir todas as 
ordens de phenomenos a uma só lei, exempligra-
tia, á lei da acção atômica, como já tem sido sug-
gerido, semelhante lei não deveria correspondei 
exactamente a essa tentativa de um principio in­
dependente de todos os outros, e, portanto, o mais 
simples possível ? E uma lei assim não generalisaf' 
ria os phenomenos de gravidade, de cohesão, de 
afinidade atômica e de repulsão electrica, tão 
perfeitamente quanto as leis do numero gene-
ralisam os phenomenos quantitativos de espaço^ 
de tempo e de força ? 

A possibilidade de adduzir tantos factos em 
apoio de uma hypothese propositalmente opposta 
á de Comte prova que a generalisação deste não 
passa de uma semi-verdade. O certo é que ne­
nhuma das duas proposições é correcta por si 
mesma e a realidade só é exactamente repre­
sentada reunindo-se as duas em um todo. O pro-' 
gresso da sciencia é duplo : é ao mesmo tempo do 
especial ao geral e do geral ao especial; é ao 
mesmo tempo analytico e synihetico. O próprio 
autor que refutamos, reconhece ter sido o pro-, 
gresso da sciencia devido á divisão do trabalho ;| 
porém apresenta falsamente o modo como essa 
divisão do trabalho tem operado. No seu modo de 
a descrever, não passou esta acção de um simpleŝ  
arranjo de phenomenos em classes e do estudo de 
cada classe em si mesma. Não reconhece neni 
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proclama o effeito e a acção constantes do pro­
gresso de cada classe sobre todas as outras, mas 
pura e simplesmente sobre a classe que lhe suc-
cede na escala hierarchica. E se admitte influen-
ciascpllateraes e intercommunicações, é tão a con-
tra-gosto, as faz tão depressa desapparecer, es­
quece tão de prompto as concessões, que gera a 
impressão de que, só com excepções de pouca 
monta, as sciencias se auxiliam mutuamente, e 
isto mesmo só na sua supposta ordem de succes-
são... A realidade, entretanto, é que a divisão do 
trabalho na sciencia, como a divisão do trabalho 
na sociedade, como a divisão physiologica do tra­
balho no organismo individual, não tem sido so­
mente uma particularisação de funcções, mas um 
auxiliar continuo de cada divisão por todas as 
outras e de todas as outras por cada uma. Cada 
turma determinada de observadores segrega, por 
assim dizer, sua ordem particular de verdades da 
massa geral do material accumulado pela obser­
vação ; e todas as outras turmas de observadores 
se vão auxiliando d'estas verdades, logo que as 
acham indicadas, pondo-as ao seu serviço, na ela­
boração da ordem especial de pesquizas em que 
cada uma das turmas se acha empenhada. Foi 
assim em muitos dos casos que nós citámos como 
Bísaccôrdes com a doutrina de Comte. Foi assim 
com applicação da descoberta capital de Huyghens. 
á observação astronômica de Galileu, 
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Foi assim com a applicação do isochronismo do 
pêndulo ao fabrico de instrumentos para medir 
os intervallos astronômicos. 

Foi assim quando a descoberta de que a refrac-
ção e a dispersão da luz não seguem a mesma lei 
de variação, affectou a astronomia e a physiolo-
gia, dando-nos os telescópios achromaticos e os 
microscópios. 

Foi assim quando a descoberta de Bradley sobre 
a aberração da luz permittiu ser dado o primeiro 
passo para a certeza dos movimentos das es-
trellas. 

Foi assim quando a experiência de Cavendish 
sobre a balança de torsão determinou a gravi­
dade especifica da terra, e d'est'arte forneceu um 
elemento para se calcularem as gravidades especi­
ficas do sol e dos planetas. 

Foi assim quando as tabellas da refracçãoatmos-
pherica permittiram aos observadores determina­
rem as posições reaes dos corpos celestes em vez 
de suas posições apparentes. 

Foi assim quando a descoberta das differentes 
expansibilidades dos metaes pelo calor nos deu os 
meios de corrigir nossas medidas chronometricas 
dos períodos astronômicos. 

Foi assim quando as linhas do spectro prismá­
tico foram empregadas para distinguir os corpos 
celestes, que são da mesma natureza do sol, 
d'aquelles que o não são, 
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Foi assim quando recentemente foi inventado 
um instrumento electro-telegraphico, para chegar-
se a um registro mais exacto das passagens pelo 
meridiano. 

Foi assim quando a differença das oscillações do 
pêndulo no equador e mais perto dos pólos forne­
ceu elementos para ser calculado o aditamento da 
terra e explicar as causas da precessão dos equi-
noxios. 

Foi assim... masé inútil continuar. 
Acham-se ahi mencionados dez casos em que só 

a sciencia astronômica deveu seus progressos ás 
? sciencias, que lhe são posteriores na série de 
Comte. E não só os progressos secundários como 
as maiores revoluções lhe foram adquiridos por 
esse modo. Se não fossem as exactas observa­
ções de Tycho Brahe, não teria Kepler descoberto 
as suas celebres leis, e foi depois de certos pro­
gressos na physica e na chimica que se tornaram 
possíveis os instrumentos aperfeiçoados com que 
aquellas observações se fizeram. A theoria helio-
centrica em nosso systema planetário teve de es­
perar a invenção do telescópio para ser definitiva­
mente firmada. Não é tudo ; a grande descoberta 
por excellencia, a lei da gravitação, dependeu, 
para ser rigorosamente provada, de uma operação 
de physica, que um grau da superfície da terra fos­
se medido ! E dependeu tanto d'isso que Newton 
tinha positivamente abandonado sua hypothese, 
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porque o comprimento de um grau, como era 
então determinado, lhe trazia resultados erradosi 
Foi somente depois da publicação da medida 
maisexacta, feita por Picart, que Newton voltou a 
seus cálculos e provou sua grande generalisação. 

Esta constante intercommunicação reciproca, 
que, por brevidade, explicamos no caso de uma 
sciencia só, tem tido logar em todas as outras, de 
alto a baixo, sem a minima excepção. Na longa 
evolução de todas ellas tem havido um continuo 
consensus das sciencias, que manifesta uma rela­
ção geral com o consensus das faculdades em cada 
phase do desenvolvimento espiritual, não pas­
sando um do registro objectivo do estado subje-
ctivo do outro. » (i) 

Até aqui a traducção do trecho principal da 
grande passagem referente á classificação hierar-
chica de Comte. As comparações e os commenta-
rios irão nas paginas seguintes. 

II 

A cr i t ica de Spencer c a resposta de Littré 

Quem quer que haja lido attentamenteo trecho 
de Spencer sobre a classificação serial das scien-

(I) H. Spencer, Essays, Io vol. p a g . i^o edição de New 
York, 1874. 
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cias, por nós traduzido e publicado n'este logar, se 
é pessoa mais ou menos entendida emtaes assum-
ptos,deve ter notado a perfeita lucidez daargumen-
tação do grande philosopho britannico. Alguns 
commentarios lhe devem agora ser postos á mar-
gerrftno intuito de esclarecel-o ainda mais,se é pos­
sível, apreciando as respostas da escola adversa. 
Antes de fazel-o, porém, queremos aproveitar o 
ensejo que ora nos occorre de expor ás vistas do 
publico uma amostra da afoiteza pretenciosa e 
parva dos padres da humanidade cá da terra.... 

Escreve um d'elles, no livro extravagante 
sobre Benjamin Constant: — « Littré, senhor de 
um posto eminente no academicismo official, ata­
cava a obra e ávida (?) do mestre, apresentando 
a phase religiosa que seguiu-se á sua construcção 
philosophica, como o resultado de um ingrato 
desvio mystico. 

Em tão nefanda operação (!) era secundado 
por Stuart Mill, um dos lettrados (?) inglezes 
mais conhecidos entre nós pelos seus escriptos 
políticos e um dos primeiros adeptos da nova 
philosophia. A esta dupla influencia contra Au­
gusto Comte cumpre juntar as criticas pretenci-
osas de Herbert Spencer, cuja superficialidade 
(1!) mascarada com vislumbres scientificos tor­
na-o tão caro aos que pretendem prolongar inde­
finidamente a anarchia moderna.» 

Não parece um pedaço de pastoral de bispo 
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da edade média em que se condemna alguma 
heresia ? 

E eis como um exquisitoide, uma completa nul-
lidade espiritual, no tom de agourento mocho ec-
clesiastico, em sua pasmosa incompetência, julga 
tão desembaraçadamente três figuras de primeira 
ordem da moderna sciencia européa ! O grande 
crime de Littré e Mill, alcunhados no período 
seguinte de sophystas e calumniadores, homens, 
aliás, a quem o chefe do positivismo deveu os mais 
assignalados serviços, é não terem querido se 
deixar affectar do cretinismo religioso, em que 
Clotilde de Vaux, typo vulgar a mais não poder, 
é anjo tutellar e modelo da Virgem Mãe !... Bem 
mal fizeram elles em encurtaro seu talento, quando, 
em vez de acompanharem a marcha ascendente da 
sciencia contemporânea, se deixaram prender 
nas malhas da philosophia estéril de um homem, 
a quem, a todo o transe, os Mendes de lá e de cá 
forcejam por transformar em um propheta, conse­
guindo apenas reduzil-o ás proporções de um 
papa dos malucos, Narrenpapst, como dizem os 
allemães. 

Quanto a Spencer, teve sempre o supremo bom 
senso de evitar a idiotificação systematica, e por 
isso exactamente é querido de todos os amigos da 
verdadeira cultura, ao lado dos primeiros espíritos 
de nosso tempo. Tudo quanto ha de verdadeira­
mente illustre na philosophia e na sciencia em 
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nosso século é adversário declarado d'essa dou­
trina mofenta, talhada para a mediania submissa 
e rasteira, que ainda não produziu um só homem 
superior. Aqui mesmo no Brasil, o que ha de 
mais distincto nos domínios da intelligencia, em 
todos os ramos da actividade pensante, anda afas­
tado d'essa malária espiritual. O mendismo, fór­
mula do positivismo brasileiro, é uma lazeira que 
ha-de passar. 

Voltemos, porém, ao philosopho inglez. Tinha 
elle pouco mais de trinta annos quando, em 1854, 
ainda em vida do papa de Pariz, publicou o Gê­
nesis da Sciencia, fazendo de passagem aquellas 
esmagadoras referencias á inanidade positivista. 
E é para notar que d'esta doutrina o único ponto 
supportavel é exactamente o da classificação das 
sciencias. Ahi mesmo, todavia, a critica de Spen­
cer é perfeitamente fundada. 

O nosso philosopho, o verdadeiro Mestre, em 
sua intuição ampla, sem monomanias papaes, 
lança um olhar profundo sobre a evolução nor­
mal das sciencias. A unidade do pensamento, o 
consensus de toda a sua evolução, a interdepen­
dência das faculdades e da producção das idéias, 
como leis fundamentaes, demonstram-lhe ser um 
artificio systematico a caprichosa disposição das 
sciencias em uma série linear. 
t «Não existe uma só sciencia, escreve elle, 
quasi ao terminar o seu opusculo, que se desen-
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volva de um modo isolado; uma só que seja inde­
pendente das outras, quer histórica, quer logica­
mente. 

Todas se têm, em grau mais ou menos profundo, 
entrelaçado e auxiliado mutuamente. 

E' bastante contemplar o caracter mixto dos 
phenomenos que nos cercam, abrindo mão das 
hypotheses, para vermos que as noções de divisão 
e successão nas varias espécies de conhecimentos 
não possuem nenhuma realidade positiva, não 
passando de convenções, de ficções scientificas, 
admissíveis, se as encararmos apenas como au-
xiliares do estudo, inaceitáveis, se as considerar­
mos como realidades da natureza. 

Meditae criteriosamente, e vereis que facto al­
gum, qualquer que elle seja, se apresenta aos 
nossos sentidos fora de mescla e combinação com 
outros factos ; nenhum d'elles que não seja dis­
farçado a ponto de que deva ser comprehendido 
isoladamente antes de qualquer outro.Se se disser, 
como Comte, que a gravitação deve ser consi­
derada antes das outras forças, porque todas as 
cousas lhe estam sujeitas, poder-se-ha também 
dizer, com egual veracidade, que o calor deverá 
ser tratado em primeiro logar, visto como as 
forças thermaes acham-se em acção por toda a 
parte ; que a capacidade de uma porção de ma­
téria a manifestar phenomenos apreciáveis de 
gravitação depende de seu estado de aggregação, 
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determinado pela temperatura ; que pelo auxilio 
único da thermologia, podemos explicar as ex-
cepções apparentes á tendência gravitadora apre­
sentadas pelo vapor e pelo fumo e estabelecer-lhe 
assim a universalidade, e que, em ultima analyse, 
a «própria existência do systema solar sob uma 
fôrma solida é exactamente tanto uma questão de 
calor quanto de gravitação. Todos os phenome­
nos aprehendidos pela vista, órgão único que 
fornece o conhecimento dos dados da sciencia 
exacta, acham-se emmaranhados em phenomenos 
ópticos e não se deixam resolver sem que sejam 
conhecidos os princípios da óptica. A combustão 
de uma candeia não pôde ser explicada sem o em­
prego da chimica, da mecânica, da thermologia. 
A direcção dos ventos é determinada por influ­
encias em parte solares, em parte lunares, em parte 

. hygrometricas, e envolve considerações sobre o 
equilíbrio dos fluidos e sobre a geographia phy-
sicas. A direcção, inclinação e variações da agulha 
magnética são factos meio terrestres, meio celestes, 

g,occasionados por forças da terra que possuem 
•cyclos de alternativas correspondentes a periodos 

gastronômicos. A correnteza do Gulf-Stream e a 
migração annual das montanhas de gelo para o 
equador, dependendo, como se sabe, da oscillação, 
entre as secções no Oceano, da força centripeta e 
da força centrifuga, suppõem para sua explicação 
a rotação e a fôrma espheroidal da terra, as leis 
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da hydrostatica, as densidades relativas da água 
fria e da quente e as doutrinas da evaporação. 
E' inquestionavelmente certo, como diz Comte, 
que a nossa posição no systema solar, bem como 
os movimentos, fôrma, tamanho e equilíbrio da 
massa de nosso globo entre os planetas, devem 
ser conhecidos antes que possamos comprehender 
muitos phenomenos que se passam em sua super­
fície; porém, infelizmente para a sua hypothese, 
é certo, por outro lado, que devemos comprehen­
der uma grande porção dos phenomenos que se 
passam n'essa superfície antes que possamos co­
nhecer nossa posição e o mais que se lhe prende 
no systema solar. E não vem a ser só, como já 
mostrámos, que os princípios geométricos e me­
cânicos pelos quaes se explicam as apparencias 
celestes, tenham sido antes de tudo um resultado 
de generalisações feitas segundo as experiências 
terrestres ; porém sim que obter elementos certos 
para induzir generalisações presuppõe um grande 
adiantamento da physica terrestre. 

A simples observação de uma estrella tem hoje 
de sujeitar-se a uma minuciosa analyse pelo au­
xilio mutuo de varias sciencias: corrigimo-la não 
só para a mutação do eixo da terra e para a pre-
cessão dos equinoxios, como para a aberração e 
a refracção. A formação das tabellas, pelas quaes 
a refracção é calculada, suppõe o conhecimento 
da lei de densidade decrescente nas camadas su-



- I5í -

periores da atmosphera, da lei da temperatura 
decrescente com sua influencia sobre a densidade, 
e das leis hygrometricas na parte em que affectam 
esta ultima. 

D'est'arte, no intuito de alcançar subsídios para 
um progresso ulterior, a astronomia exige não só 
o auxilio indirecto das sciencias que determina­
ram a execução de seus instrumentos aperfeiçoa­
dos, porém ainda o auxilio directo da óptica, da 
barologia, da thermologia e da hygrometria, le­
vadas a seu ultimo apuro. E, se nos lembrarmos 
de que estas delicadas observações são, em vários 
casos, registradas pela electricidade e são, além 
d'isso corrigidas pela equação pessoal, que é o 
tempo decorrido entre vêr e registrar, tempo que 
varia com os differentes observadores, á enume-
fração acima deveremos juntar a electricidade e a 
psychologia. Se, pois uma cousa, tão simples na 
apparencia, como a determinação da posição de 
uma estrella, é por tal modo complicada por tantos 
phenomenos, é claro que a noção da indepen­
dência das sciencias ou de algumas dentre ellas 
é indefensável. Por mais independentes que pos­
sam ser objectivãmente, não o são subjectivã­
mente, não podem ter independência effectiva 
diante de nossa consciência e é a única espécie 
deándependencia de que nos occupavamos. Antes 
de deixar estes exemplos, especialmente o ultimo, 
não descuidemo-nos de notar com quanta evi-
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dencia elles mostram o intimo concurso, cada vez 
mais activo das sciencias, que caracterisa o seu 
progresso. Além de acharmos que, em nossos 
dias, uma descoberta em uma sciencia causa um 
progresso nas outras; além de julgarmos que 
muitas das questões de que a moderna sciencia 
faz seu objecto são mescladas a ponto de exigir 
para sua solução a cooperação de diversas scien­
cias, pensamos, no ultimo caso, que para fazer 
uma boa observação, na mór parte das sciencias 
naturaes, é mister que meia dúzia de outras scien­
cias nos traga seus esforços combinados.» 

O evolucionismo spencerista, como se vê, não 
se limita a notar as incongruências e contradic-
ções da classificação serial dos positivistas; vae 
mais longe e affirma, como principio fundamen­
tal, a impossibilidade das classificações d'aquella 
natureza. 

Em outro opusculo, consagrado especialmente 
a este assumpto, o philosopho estabelece a distri­
buição grupativa que as sciencias podem receber. 
Não é de nosso plano n'este ponto entrar n'essa 
apreciação. 

Devemos limitar-nos a cotejar a critica de Spen«! 
cer á classificação hierarchica e a resposta que, 
dez annos mais tarde, lhe foi dada por Emílio 

Littré. 
A refutação do celebre escriptor francez acha-

se no capitulo VI da 2a parte de seu conhecido 
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livro—Auguste Comte et Ia Phüosophie Positive. 
Difficilmente se encontrará em discussões d'este 
gênero uma argumentação tão geitosa, tão hábil, 
porém tão pouco attingidora do alvo. 

A crítica de Spencer, simples a mais não ser, 
dfespretenciosa e certeira em sua singelleza, des­
mantelou o velho discípulo de Comte. Affectan-
do achar-se senhor da verdade, fez no fundo 
concessões capitães e desorganisadoras de seu 
próprio systema. Começa confessando indirecta-
mente o desbarato inicial que lhe causou a affir-
mativa categórica de Spencer: «J'avoue que quand 
je lus pour Ia première fois cette assertion, elle 
mesurprit beaucoup...wEntretanto, o philosopho 
francez tenta repellir dogmaticamente, segundo 
sua própria expressão, aquillo que, em suas con­
vicções positivistas, já tinha repellido instincti-
vamente. Vamos, porém, vêr que tanto o 
instincto, como o dogmatismo enganaram o cele­
brado traductor de Hypocrates. 

Procurando ser o mais claro possível, divide 
a argumentação de seu collega do outro lado da 
Mancha em três pontos capitães, por este modo : 
« Em primeiro logar Spencer contesta que o 
principio do desenvolvimento das sciencias seja 
o principio da generalidade decrescente, -o qual, 
segundo Comte, determina o advento succes-
sivo de cada sciencia, mostrando que se po­
deriam citar tantos exemplos do principio da 
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generalidade crescente, quantos Comte citou 
do seu. 

Em segundo logar faz notar que collocar a 
gravitação antes de outras forças da matéria é ar­
bitrário, porque, por exemplo, a força thermal é 
tão geral quanto a força gravitativa. Em terceiro 
logar sustenta que a série das sciencias é uma 
pura hypothese contestada historicamente por 
seu desenvolvimento. » 

Taes affirmativas, accrescenta Littré, são claras, 
porque—M. Spencer est un esprit net et précis, 
juizo que deve bastante desconcertar todos os 
Mendes havidos e por haver. 

Parece-nos, todavia, que n'aquelle tópico o es-
criptor positivista não resumiu com inteira pre­
cisão a argumentação de seu adversário; por­
quanto, além de outras theses de valor para o 
assumpto, ha no Gênesis da Sciencia a idéia fun­
damental da impossibilidade de qualquer filiação 
serial dos conhecimentos, attendendo-se ao seu 
modo de formação ou sua embryologia, á sua 
natureza intrínseca e á sua interdependência. 
Esta ultima these, Littré aceita-a categoricamente, 
um pouco mais adiante, em sua resposta, o que 
eleva de facto a quatro, a seu vêr, as affirma­
tivas capitães de Spencer. Ora, d'estas quatro, 
duas são plenamente perfilhadas pelo discípulo 
de Comte: a interdependência ou intercomniu-
nicação constante das sciencias e o infundado da 
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precedência da gravitação, que collocou mal a 
astronomia na classificação hierarchica positivista. 

Eis aqui as palavras em que Littré faz a pri­
meira d'essas duas concessões : « A evolução das 
sciencias é o progresso pelo qual o conhecimento 
humano se eleva a verdades cada vez mais geraes 
e abstractas. 

Esta evolução presuppõe passo a passo o con­
curso de todas as sciencias e de todas as artes, tal 
éo domínio d'aquillo que Herbert Spencer chama 
a interdependência. O quadro que d'esta traçou, 
éexcellente ; a interdependência é incontestável ; 
e sem ella o humano conhecimento não avança­
ria progressivamente. » N'estas palavras não está 
uma concessão de secundário valor e de some-
nos importância, está uma concessão capital ; 
^porquanto a connexão, o consensus, a interde­
pendência das sciencias, no sentido spenceriano, 
implica a impossibilidade de classifical-as em 
uma série, em uma linha successiva, por falta de 
base para o fazer. Quando muito as scieneias 
podem se distribuir em agrupamentos, segundo 
o modo especial por que encaram o seu objecto. 

E estes grupos o próprio Spencer, com ine-
gualavel lucidez, os reduziu a três : sciencias ab-

yttractas, que são aquellas que tratam das fôrmas e 
das relações das cousas, independentemente da 
idéia de força ; sciencias abstracto-conerctas, que 

1 são aquellas que tratam dos elementos ou pre-
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priedades das cousas, onde já entra o conceito da 
força sob o ponto de vista da qualidade; scien­
cias concretas, que são aquellas que tratam dos 
productos, aggregados ou indivíduos reaes, onde 
a força é considerada sob o aspecto da quantidade^ 
e da particularisação. Essa doutrina é desenvol­
vida no opusculo especial sobre a Classificação 
das Sciencias, que é o verdadeiro complementai 
d'aquelle ensaio fundamental, The Gênesis of 
science, que provocou a resposta de Littré. 

Mas não foi só a interconnexão que este sábio 
concedeu ao seu adversário. Nós tínhamos dito 
que elle havia concordado com a critica feita ao 
logar assignalado á astronomia na série comteana.4 

E como este confronto queremos que seja da 
maior clareza, aqui vão as palavras do collaborada| 
de Robin : « Procurei em vão, diz elle, á pag. 281 
da 3a edição de seu livro, procurei em vão, nos 
capítulos consagrados por Comte á astronomia, 
alguma resposta implícita que pudesse citar e 
fazer valer ; procurei depois, ainda em vão, em 
meu espirito desfazer a difficuldade. Não sei se 
algum outro discípulo será mais feliz. Quanto a 
mim é, criticando por minha conta e sob outro 
ponto de vista, o logar e a filiação por Comte desi­
gnados á astronomia, que pude afastar o ataque 
de Herbert Spencer e salvar o fundo por sacri­
fícios indispensáveis, porém accessorios. » Acces-
sorios, chama-os Littré ; mas quem não vê ahi o 
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'fanatismo doutrinário, que procura disfarçar a 
gravidade da situação ? A verdade é que a astro­

nomia, dentro mesmo dos pretendidos princípios 
tdirectores da classificação positivista, geométrica 
oúmecanicamente considerada, não tem titulo 

!,-algum para preceder essa parte da mecânica 
molar e molecular que tem o nome de physica. 

^Esteé o facto, que não pôde ser mascarado pelas 
Bretenciosidades e arrogancias do dogmatismo 
pjifermiço. Apezar das precauções de Littré, a 
realidade se lhe impoz e elle voltou ao assumpto 
ápag. 286, para fazer esta confissão estrepitosa, 
ainda que embrulhadamente exposta : « A cousa 
è incontestável e, no ponto de vista da generali­
dade, nenhum privilegio deve ser concedido á 
gravidade sobre o calor. Não ha matéria que não 
seja pesada; não existe, porém, nenhuma que 
não tenha calorico : a paridade é completa. Será 
preciso renunciar á ordem seguida por Comte, 
quanto á gravitação ? 
* E' certo que a razão n'este ponto dada por elle 
éinsufficiente. E' mister, pois, examinar de novo 
aposição consignadaáastronomia. Ella tem por 
objecto, segundo as próprias palavras de Comte, 
j|escobrir as leis dos phenomenos geométricos e 
dos phenomenos mecânicos, que nos apresentam 
os corpos celestes. Mas Spencer mostrou que 
Wwmetricamente a astronomia não precede á phy­
sica e fez ver também que não a precede mecani-
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comente ; porquanto as leis de Galileu estavam 
descobertas antes que o houvessem sido as de 
Newton. D'este lado, portanto, a astronomia não 
possue títulos para ficar antes da physica. Por 
outro lado também, manifesta-se a difficuldade 
inherente a esta posição d'aquella sciencia. E ha 
já bastante tempo que semelhante dificuldade ex­
citou em meu espirito bem grandes inquietações 
e tive medo de vêr abalada a solidez de uma série 
que me dava tantos serviços ; porém ha bastante 
tempo também percebi a solução. » 

Quem lê este pedaço do celebre sábio e toma 
nota de sua confissão de plena concordância e 
vae ao final do período em que o velho philosopho 
chega a indicar suas apprehensões sobre a solidez 
da série hierarchica e declara-se, por ultimo, 
acalmado por haver achado uma solução, não 
pôde deixar de suppôr que elle vae renegar as 
concessões feitas e restabelecer a astronomia no 
seu posto, na classificação positivista... Completa 
illusão! 

A tal solução é uma d'aquellas infelizmente tão 
vulgares no seu systema, que nada resolvem. A 
decantada solução, a pobrezinha, teve o trabalho 
de nascer para deixar as cousas no mesmo pé em 
que ficaram na cabeça de Littré, depois da critica 
de Spencer, isto é, a astronomia teve sempre de 
sahir fora de seu logar, modificando assim a dis­
tribuição comtesca ! E' o próprio Littré quem 0 
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diz, ao terminar esta parte de sua resposta : ". Ia 
série des sciences est modifiêe, non detruite, et 
ellegarde, cequi en est Poffice essentiel, tout son 
efficacitélogique. » 

A decepção não pôde ser maior, e é o caso de 
dfter que para chegar a este resultado não valeram 
a pena os tratos que o philosopho franeez deu ao 
juizo para descobrir sua famosa solução... 

Mas, afinal, que solução é essa, tão pomposa­
mente annunciada e tão inefficaz na applicação ? 
E' uma d'essas voltas e revira-voltas que os posi­
tivistas sabem dar ás palavras nas occasiões de 
aperto. O termo, posto neste caso em tortura, é o 
qualificativo geral. Lido, porém, com attenção o 
trecho, onde se acha a preconisada solução, vê-
se que elle aggrava ainda mais o erro de Comte, 
porque declara haver este classificado cousas hete­
rogêneas e perturbado sua própria sériação. Eis 
aqui, nada mais claro : « Dizer que a astronomia 
é mais geral do que a physica, porque aquella se 
occupa dos corpos celestes e esta dos corpos ter­
restres, é tomar a palavra geral em dois sentidos 
diversos : no primeiro caso, geral significa o 
conjuncto dos corpos materiaes ( e quaes são os 
não materiaes ? ) que occupam o espaço ; no se­
gundo caso, geral significa o conjuncto das pro­
priedades pertencentes á matéria, quer celeste, 
quer terrestre. E', pois, classificar cousas que não 
são da mesma natureza e, conseguintemente, 
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perturbar a ordem da classificação. A astronomia 
mecânica é unicamente, como se sabe, um estudo 
de gravitação ; e como a gravitação é inherente 
a toda a matéria celeste ou terrestre, é tratando 
d'esta força que se deve tratar da astronomia. As­
sim se acham resolvidas todas as difficuldades; 
a série das sciencias é modificada, etc. » Eis ahi a 
solução tão almejada, que nada resolve ! E para 
mostrar que não resolve, basta fazer uma ligeira 
pergunta : qual é a sciencia que trata das quali­
dades da matéria, em cujo numero se acha a gra­
vitação ? A physica. Logo, a astronomia fica 
ainda e sempre subordinada a esta sciencia e a 
pretendida solução de Littré não passa de um 
disparate. Não é tudo: o illustre autor do Diccio-
nario da lingua franceza parece insinuar que a 
critica de Spencer sobre a collocação da astrono­
mia na série hierafchica de Comte firma-se na 
consideração de não haver motivo para tratar da 
força gravitativa antes da força thermal. 

Isto, porém, não é de todo exacto. Os argu­
mentos de Spencer n'este ponto, argumentos que 
se acham na parte de seu opusculo, por nós tra­
duzida e publicada nas paginas precedentes, são 
outros e bem diversos. A consideração sobre 
a força thermal é feita incidentemente em outra 
passagem do Gênesis, que não trata especialmente 
de Comte. 

E' uma notação verdadeira, porém secundaria e 
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feita accidentalmente, que não devia ser pelo es-
criptor positivista elevada á categoria de argu­
mento principal. 

Para rechaçar a astronomia do logar indébito 
que lhe foi dado, Spencer não precisou de tocar 
ntste ponto. Resta-nos apreciar a resposta de Lit­
tré nos dois casos referentes ao principio da ge­
neralidade decrescente e ao desenvolvimento his­
tórico das sciencias. São os dois tópicos que elle 
expressamente declara não aceitar e que ingenua­
mente suppõe haver confutado... 

III 

Ainda a critica de Spencer e a resposta de Littré 

Toca-se agora no ponto central do debate : a 
generalidade decrescente e o desenvolvimento 
histórico das sciencias na ordem hierarchica. 

O positivismo affirmou levianamente uma e 
outra cousa e Herbert Spencer contestou ambas. 
Sahiu-lhe, como já foi dito, á frente Emilio Littré 
em defesa da doutrina atacada. 

Reduziu os oito ou dez pontos fundamentaes da 
argumentação de seu adversário explicitamente a 
três e implicitamente a quatro theses. 

Com as duas primeiras, como já vimos, con* 
;; 
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cordou ; com as duas outras, que são as que acima 
ficaram citadas, declarou peremptoriamente não 
estar deaccôrdo. 

Tentou refutal-as e morreu na doce convicção 
de havel-o conseguido. Vamos mostrar que fal-
leceu illudido. 

Comecemos pelo principio da generalidade de­
crescente. Constitue, como é sabido, a pedra an­
gular da classificação das sciencias, segundo a 
philosophia positivista. 

Tem dois aspectos, por assim dizer, na sua fór­
mula completa : a generalidade decrescente, por 
um lado, e a complexidade crescente, por outro, 
o que importa dizer que as sciencias, que tratam 
de assumptos mais geraes, devem occupar o pri­
meiro logar na série hierarchica e devem ser 
seguidas d'aquellas que se encarregam da expli­
cação de phenomenos cada vez menos geraes, no-
tando-se, além d'isso, que os phenomenos mais 
geraes são também os mais simples, os menos 
complicados, e os menos geraes vão, em linha 
progressiva, se tornando cada vez mais complexos, 
mais dificultosos. 

Isto é, com aquelle dogmatismo inegualavel dos 
positivistas, exhibido no tom da verdade das ver­
dades, como se fora a cousa mais evidente d'este 
mundo. :. 

E a affirmação não se limita a indicar que assim 
se manifestam as cousas na passagem de uma 
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sciencia para outra, senão também na disposição 
das partes de uma mesma sciencia. 

Entretanto, Spencer, quasi accidentalmente e 
por acaso, em um estudo consagrado á evolução 
das sciencias, mostra a inexactidão do pretendido 
principio fundamental da classificação serial pro­
posta pelo chefe do positivismo. 

Toma primeiramente uma sciencia, a mathe­
matica, que rompe a marcha da classificação com-
tesca e mostra que as diversas sciencias em que 
aquella se divide não se classificam segundo o 
principio da generalidade decrescente, porquanto 
a mathematica abstracta ou calculo acha-se por 
toda a gente, e pelo próprio Comte, dividida em 
arithmetica, álgebra e analyse transcendente. 

Ora, n'esta classificação, o principio fundamen­
tal positivista está inteiramente postergado, pois 
que, em vez de se partir do mais geral para oniais 
particular, como proclama o pretendido axioma, 
faz-se exactamente o contrario : parte-se do mais 
particular para o mais geral. A decantada ge­
neralidade é crescente e não decrescente... Não 
se verifica a primeira parte do principio. E por­
que não se verifica ? 

Aqui Spencer não foi bastante insistente, como 
deveria ter sido para rechaçar de todo o adver­
sário. 

Não se verifica a primeira parte do principio, 
exactamente porque não §e verifica também a 
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segunda parte, isto é, a famosa complexidade 
crescente. 

O systema ensina que quanto mais geral, mais 
fácil, menos complexo. 

Ora, alli na distribuição das partes da ma­
thematica dá-se irreverentemente o inverso : 
quanto mais geral, mais dijficil, mais com­
plicado ! D'ahi a necessidade de deixar o genera-
lissimo e difficillimo calculo transcendente para 
depois da álgebra e esta para depois da ari­
thmetica... 

Como é ingrata e indisciplinada e anarchica a 
mathematica ! 

Não se dobrar aos sonhos caprichosos do Fun­
dador !... 

O philosopho inglez passa em seguida a apre­
ciar a applicação do principio á mecânica e de­
pois á astronomia e á physica. 

E' inútil repetir aqui o que foi traduzido e citado 
nas paginas anteriores. 

Como, porém, respondeu a isto Emilio Littré ? 
Como defendeu elle o principio da generali­

dade decrescente ? 
De um modo inteiramente illusorio. 
Toda a sua argumentação se reduz a dizer que 

existem duas espécies de generalidades, uma ob-
jectiva e outra subjectiva, tratando Comte d'aquel-
la e Spencer d'esta ultima/ 

O leitor vae ter diante de si o trecho littréistico, 
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onde se acha esta singular descoberta, que não 
tem a mínima applicação ao caso. 

Fiel ao seu systema de dizer que elle próprio já 
havia encontrado as difficuldades que tenta 
afastar, não se esquece de lembrar ter, desde 
4859, lançado as bases da distincção, que vae 
agora lhe servir. 

Infelizmente pouco adianta essa declaração 
pessoal de antecedência precacionista ; porque, 
apezar de seus esforços, o philosopho andou um 
pouco morosamente. O opusculo de Spencer é de 
1854, e só cinco annos mais tarde é que o velho 
francez lançou, como diz, os primeiros germens 
da descoberta agora invocada. 

Ouçamol-o : 
«Já em 1859, n a s Palavras de philosophia po­

sitiva, havia eu lançado as bases de uma distinc­
ção, que deve ser feita e que indica a solução da 
difficuldade suscitada quanto ao principio da 
generalidade decrescente, isto é, a distincção 
entre a generalidade objectiva e a generalidade 
subjectiva. Existem n'esse complexo de sub­
stancias e~de phenomenos que se chama a na­
tureza, no conjuncto das propriedades da matéria 

;. constituidora de todas as cousas, corpos inorgâ­
nicos e corpos orgamsados, três degraus de 
generalidade descendente claramente determi­
nados. 

Primeiro surge o grupo das propriedades, sem 
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às quaes nenhuma substancia apparece, a saber : 
a gravidade, o calor, a electricidade, o magne­
tismo, a luz, a elasticidade e a sonoridade. Toda 
a substancia, por mais isolada que a consideremos, 
é pesada, quente, electrica, luminosa, elástica. 
Este grupo póde-se chamar o grupo da unidade 
ou da matéria, considerada n'aquelles caracteres 
que, para se manifestar, não precisam de nenhuma 
combinação binaria, ternaria, quaternária, etc. 
Tem também por signal característico o pertencer 
tanto á massa quanto ás suas partículas integran­
tes. O segundo grupo é o das propriedades 
chamadas de affinidade ou chimicas ; ahi já não 
basta ter um fragmento qualquer de qualquer 
substancia, ao qual o isolamento, a independên­
cia nada tiram de seu estado gravitativo, thermal, 
electrico, luminoso, elástico ; para a intervenção. 
do chimismo são necessárias duas substancias 
diversas e não só diversas, como dotadas de affi­
nidade uma para a outra, o que limita e restringe 
ainda mais este domínio. Este é o grupo da 
binaridade, e deve-se notar que a acção chimica, 
estranha á massa, passa para as moléculas. O ter­
ceiro grupo, finalmente, é o das propriedades 
vitaes; não só a vida não pertence a qualquer 
substancia isolada, não só não pertence a qual­
quer substancia composta binariamente, porém, 
ainda limitada a um pequeno numero de elementos 
únicos susceptíveis de formar tramas orgânicas, 
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exige o concurso de composições ternarias ou 
quaternárias. 

Ahi estam três degraus de generalidade obje-
ctiva decrescente e de complicação objectiva cres­
cente. 

•Não foi manifestamente contra isto que Herbert 
Spencer argumentou, porque nem sequer fallou 
d'essas cousas; o que elle assignalou foi haver 
sido, na mathematica, em desaccôrdo com o prin­
cipio de Comte, a generalidade crescente e não 
decrescente. D'esta generalidade crescente jun­
tarei ao seu um exemplo tirado de outra ordem 
de conhecimentos e que mostrará claramente a 
confusão. A biologia passou da consideração dos 
órgãos á dos tecidos, mais geraes do que os 
órgãos, e da consideração dos tecidos á dos 
elementos anatômicos, mais geraes do que os te­
cidos. 

Esta generalidade crescente, porém, é subjectiva 
e não objectiva, abstracta e não concreta. 

Noto, pois, que existem duas espécies de gene­
ralidade, uma objectiva e nas cousas e outra sub­
jectiva e no espirito. E', portanto, natural que, em 
face da generalidade objectiva de Comte, haja 
este assignalado collateralmente, por toda a parte, 
uma generalidade subjectiva; e, porém, se Comte 
confundiu a generalidade subjectiva na objectiva, 
H. Spencer fez o contrario, confundindo esta 
n'aquella. 
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Mostrei, linhas acima, haver a biologia pro­
cedido, subjectivamente, a uma generalidade 
crescente. Vou agora mostrar que objectivamente 
ella procede a uma generalidade decrescente. 

O corpo vivo foi primeiro estudado em con­
juncto ; d'este conjuncto se passou ao exame dos 
órgãos, que vieram a figurar, por seu turno, como 
verdadeiros todos ; estes todos particulares foram 
decompostos em tecidos ainda mais particulares, 
e, por uma nova particularisação, chegou-se até 
aos elementos. 

A contradicção é só apparente. Em um caso 
trata-se de uma cousa e no outro de cousa diversa. 
No primeiro, trata-se do processo do espirito hu­
mano que adquire noções cada vez mais geraes ; -
no segundo, trata-se de um todo que se decom­
põe em partes cada vez menores. Considerando o 
corpo vivo em globo, depois seus tecidos, depois 
seus elementos, o que forma outras tantas dou­
trinas, cada vez mais geraes, se dirá, com H. 
Spencer, que na biologia a generalidade foi cres­
cendo. 

Considerando, por outro lado, o corpo vivo em 
globo, depois seus tecidos, depois seus elementos, 
o que forma outras tantas divisões cada vez mais 
particulares, se dirá, com Comte, que na biolo­
gia a generalidade foi decrescendo.. 

D'est'arte, no exemplo da mathematica, escolhi­
do por Spencer, a generalidade objectiva é decres-
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cente, isto é, o numero, considerado em globo e 
sendo, n'este ponto de vista, o que ha de mais 
geral, se decompoz, pelo progresso da sciencia, 
em quantidade algebrica, depois em quantidade 
ifafinitesimal, .o que não impede que, em um ponto 
dfvista diverso, a generalidade seja crescente. 

0 elemento anatomatico me parece o caso mais 
apropriado para dar uma idéia precisa das duas 
ordens de generalidade. 

No ponto de vista objectivo, é o ultimo termo a 
que tenha a dissecção attingido, e, portanto, o 
mais particular. 

No ponto de vista subjectivo, é o primeiro 
termo da synthese, ae^uelle com o qual recompo­
mos o corpo inteiro. » 

Eis ahi, um dos mais completos documentos da 
'paralogistica positivista. Reclamamos a attenção 
para o trecho citado em sua totalidade e em cada 
uma de suas partes. 
.' Evidentemente divide-se em três tópicos cara­
cterísticos. 

O primeiro são aquelles períodos iniciaes em que 
o discípulo de Comte faz referencia aos três de­
graus de generalidade na matéria, a que diz haver 
alludido desde 1859. 

Taes degraus, que se podem chamar o physi-
cismo, o chimismo e o biologismo, constituem 
uma banalissima e velhíssima consideração, que 
não vinha absolutamente ao caso. Nem Spencer 
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se reportou a tal cousa, conforme o próprio Littré 
declara. 

O segundo tópico é constituído pelos períodos 
em que o celebre escriptor faz a sua curiosa dis­
tincção entre a generalidade objectiva e a subje­
ctiva, tomando exemplos da biologia e da mathe­
matica. 

O terceiro, finalmente, são aquelles últimos 
períodos em que elle, parecendo ter consciência 
do disparatado do exemplo tomado á mathema­
tica, volta a dizer que o caso da biologia é que 
lhe parece mais apto para esclarecer o assum-
pto... 

Analysemos, entretanto, um e outro exemplo. 
Littré não contesta a verdade da affirmação de 

Spencer sobre a generalidade crescente na classi­
ficação da arithmetica, da álgebra e do calculo 
transcendental. 

Não o contesta e nem o podia. 
O que faz é lançar mão da distincção paralo-

gistica de generalidade subjectiva e objectiva. 
Contra semelhante distincção, aqui arbitra­

ria, militam vinte razões, cada qual mais pode­
rosa. 

Primeiramente é, em principio, inadmissível a 
possibilidade de as nossas concepções, que outra 
cousa não fazem mais do que traduzir a realidade 
dos phenomenos, estarem em diametral oppo-
sição a elles, de fôrma que olhadas de dentro, 
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por assim dizer, mostrem uma generalidade cres­
cente e olhadas de fora, mostrem a generalidade 
inversa. 

A equação deve ser perfeita e completa. 
As nossas idéias mathematicas não são mais 

do que a systematisação das relações das cousas, 
sob o ponto de vista do numero ou da fôrma. 
Não podem contradictar a realidade objectiva. 

Em segundo logar, é um erro grosseiro consi­
derar o numero como um todo, que se subdivi­
diu em quantidade algebrica e quantidade infi-
tàtesimal, formando uma gradação decrescente, 
j A realidade é que temos ahi três modos diver­
sos de considerar o mesmo phenomeno lógico, 
sob um ponto de vista cada vez mais largo e mais 
í geral. 
\ Em terceiro logar, a equiparação da mathema­
tica á biologia, ainda quando as allegações artifi-
piosamente tomadas a esta sciencia fossem verda­
deiras, não era procedente ; porquanto, no caso 
da mathematica, ha realmente a passagem de uma 
sciencia para uma segunda epara uma terceira, 
todas entre si distinctas em poder e em generali­
zação ; ao passo que, no caso da biologia, não se 
sahe dos diversos capítulos de uma mesma sci­
encia. 

Pelo tom expresso e claro do autor, vê-se que 
elle se refere á parte statica e descriptiva da sci­
encia biológica, a anatomia. 
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Pois bem, quando se passa da consideração 
do corpo, como um todo, para os órgãos, d'estes 
pára os tecidos, d'estes para os elementos, não 
se sahe fora da mesma sciencia anatômica, e aqui, 
portanto, não pôde ter applicação o principio 
de uma classificação das sciencias, qualquer que 
elle seja, o de Comte ou o de qualquer outro 
philosopho. 

Em quarto logar, cahe-se no disparate de uma 
cousa ser e deixar de ser ao mesmo tempo, posto 
que considerada do mesmo modo e na mesma 
ordem. 

O leitor comprehenda bem. Se Littré tivesse 
dito que a passagem do corpo aos órgãos, d'estes 
aos tecidos, d'estes aos elementos, era um caso 
de certa espécie de generalidade e que a opera­
ção inversa, isto é, a passagem dos elementos 
para os tecidos, d'estes para os órgãos e d'estes 
para o corpo, constituía um caso de generalidade 
da espécie opposta, poder-se-hia admittir. 

Mas não é esta a affirmação do philosopho. 
Elle na mesma marcha, na mesma linha de sue-, 

cessão, admitte ao mesmo tempo as duas espécies 
de generalidade, crescente e decrescente. 

Como essa mágica se executa é o que se não 
pôde bem apprehender; assim como é um verda­
deiro enygma o saber por que motivo subjectivo é 
aqui synonimo de crescente e objectivo synonimpj 
de decrescente... 
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O illustre autor do Diccionario faz um verda­
deiro galimatias. Quando a cousa fôrma doutri­
nas, estamos no subjectivisnío e na generalidade 
erescente; quando fôrma divisões, estamos no 
mjectivismo e na generalidade decrescente. 
" Vfrja-se : « considerando o corpo vivo em globo, 
depois seus tecidos, depois seus elementos, o que 
fôrma outras tantas doutrinas, cada vez mais ge­
raes, se dirá, com Spencer, que na biologia a 
generalidade foi crescendo. Considerando, por 
outro lado, o corpo vivo em globo, depois seus 
tecidos, depois seus elementos, o que fôrma outras 
tantas divisões, cada vez mais particulares, se dirá, 
com Comte, que na biologia a generalidade foi 
decrescendo». 

E' um verdadeiro embroglio para esconder a 
verdade. 
v Herbert Spencer assim mesmo o comprehen-
deu. 

Elle teve occasião de replicar a Littré e fê-lo em 
uma rápida nota da Classificação das Sciencias. 

Pelo que toca a este ponto da generalidade, 
disse o seguinte : « E'-me impossível pôr-me de 
accôrdo com Littré quando elle considera os factos 
mais geraes da structura anatômica, como geraes 
subjectivamente e não objcctivamcnte. 
• Os phenomenos orgânicos apresentados por um 
tecido qualquer, exempli gratia, a membrana 
ntucosa, são mais geraes do que os phenomenos 
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apresentados por tal ou qual órgão formado pela 
dita membrana mucosa, simplesmente no sentido 
de que os phenomenos particulares á membrana se 
renovam em um maior numero de casos do que 
os phenomenos particulares de tal ou qual órgão 
que a membrana contribue para formar. 

E, semelhantemente, os factos relativos aos ele­
mentos anatômicos dos tecidos são mais geraes 
do que os factos relativos a um tecido particular, 
no sentido de que são factos apresentados em um 
maior numero de casos pelos corpos organisados? 

São objectivamente mais geraes, e se se pôde di­
zer que o são subjectivamente, é simplesmente no 
sentido de que a concepção corresponde exacta­
mente aos phenomenos. » 

Littré perdeu innegavelmente o seu tempo e o 
seu esforço. A realidade dos factos foi superioras 
habilidades do seu talento e á dextreza de seu 
grande saber. 

A argumentação do admirável pensador bri-
tannico está de pé. 

Resta-nos apenas apreciar a resposta de seu ad­
versário na parte referente ao desenvolvimento 
histórico das sciencias. 
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IV 

De no* o a critica de Spencer e a resposta de Littré 

Falta apenas uma parte da resposta de Emilio 
4-.ittré a apreciar : é aquella que se refere ao des­
envolvimento histórico das sciencias como con-

\frmador da série hierarchica dos positivistas. 
£; Contra semelhante pretenção comtesca Spen­
cer limitou-se a indicar exemplos em contrario, 

itómados á historia da mathematica, da astrono­
mia e da physica. 

E' pena que não tivesse proseguido e mostrado 
exemplos tirados do desenvolvimento histórico 

•das sciencias, que succedem aquellas na série 
'«Iludida. 

Teria elucidado de uma vez o assumpto diante 
dos espíritos imparciaes, que são todos aquelles 
que não se acham corrompidos ou amordaçados 
por quaesquer orthodoxias caricatas. A razão 
d'essa sobriedade da critica do maior philosopho 
^contemporâneo está em que elle no Gênesis da 
tciencia, estudando as condições da evolução do 
saber humano, não se propunha directamente a 
fazer uma analyse da classificação de Comte ; só 
|iccidentalmente, como já tivemos ensejo de notar, 
é que se referiu á famosa hierarchia, 

file:///frmador
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Limitou-se, pois, a poucos exemplos, e, para 
seu fim, era quanto bastava. 

E' assim que indicou alguns casos de avanços 
e conquistas da mathematica, determinados por 
questões da astronomia e da physica. 

E' assim que egual asserto irrespondível avan­
çou sobre a acção d'esta ultima sciencia no desen­
volvimento da astronomia. 

A taes exemplos, que não é preciso repetir 
agora, poderia o laureado mestre juntar outros, 
muitos outros, pertencentes á chimica, á biologia 
e á sciencia social. 

Não foi só a physica que, inversamente ás affir­
mações de Comte, determinou, dirigiu e ampliou 
os progressos da astronomia. 

Um caso de egual irreverência da historia das 
sciencias contra as arrogancias dos mendeocratas 
está no facto de ter sido a maior e a mais radical 
alteração por que ha passado a physica, a theoria 
monistica da transformação e equipolencia das 
forças, conhecida sob o nome de thermo-dyna-
mica, determinada justamente pelos progressos da 
chimica! Foi nos laboratórios de chimica orgâ­
nica, especialmente, que se deram as revelações 
do spectroscopio, que terminaram de uma vez a 
doutrina da conservação da energia e a theoria 
mecânica do calor, que deram feição nova á phy­
sica moderna. ~ 

Que diz a isto a gente da capella da hwfKh 
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nidade ? Que inspiração lhes dará a sainte pa-
tronne, M.me Clotilde, née Marie ? 

E' cousa que ainda não pude lobrigar nas di­
versas orações tiradas de sua correspondência 
amorosa e que estão para lêr-se no nunca assás 
afflhirado testamento do Fundador... 

Não é tudo : a biologia também teve a ousadia 
de mudar de rumo, constituindo-se definitiva­
mente, quando adoptou o methodo de uma scien­
cia posterior na série hierarchica. 

Foi exactamente o emprego na botânica e na 
•zoologia do methodo de filiação, do methodo his­
tórico e comparativo, que trouxe o progresso 
•nJessa ordem de estudos. 

A anatomia comparada, a morphologia com-
<parada, que tantas descobertas têm determinado 
na biologia geral, especialmente nas mãos de um 
Darwin, de um Huxley, de um Haeckel, são sci-
•encias constituídas, ou, se quizerem, renovadas 
pelo emprego de um methodo instaurado na sci­
encia social, nas ultimas décadas do século pas­
sado, por Wolf, Lessing, Winkelmann e Her-
der. 
• A mythologia comparada, a lingüística com­
parada, as religiões comparadas, outras tantas 
«reações que se iniciaram, com estupendo resul­
tado, desde a revelação do sanscrito na Europa, 
n'aquelle tempo, dando o primeiro passo para a 
nova intuição da evolução da humanidade, toma-
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da em seu conjuncto, vieram influenciar as con­
cepções da biologia. 

Forneceram-lhe um novo instrumento, que 
abriu-lhe larga porta para o lado de perspectivas 
novas. Como ás considerações d'este gênero re­
spondeu Littré ? 

Por um modo irrisório. Assim como no ponto 
referente ao principio da generalidade decres­
cente, o velho savant sahiu-se com a esdrúxula 
distincção entre generalidade objectiva e subje­
ctiva, agora desencavou de suas iucubrações a 
differença entre evolução e formação da sci­
encia. 

Causa ás vezes pena o trabalho, que se im-
poz o sevère caractère de philosophe, M. Littré, 
como o chamava Renan, causa ás vezes pena o 
trabalho que elle se impoz de defender de criticas 
justíssimas as crêaçôes do homem, a quem cha­
mava o seu mestre. Causa pena a quem sabe o 
modo descortez e grosseirissimo- por que elle é 
tratado pela mendeocracia universal. 

Sophysta, calumniador, campeão da indigna 
viuva, medíocre lexicographo, nullidade philo~ 
sophica, sycophanta são os trocos miúdos da lin­
guagem mendeocratica ; porque ha trocos graú-
dos, que não podem aqui ser exhibidos. São os 
das conversas e das confissões dos da seita. 

Mas vejamos a curiosa distincção entre a evo­
lução e a constituição da sciencia. 
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« Comte, escreve Littré á pag. 293 do livro ci­
tado, disse ser o desenvolvimento histórico ou a 
evolução de cada sciencia conforme ao principio 
serial por elle estabelecido. Herbert Spencer, por 

f u turno, mostra não ser historicamente a evo-
ção conforme ao principio serial, e por isso 

rejeita o principio. 
Mantenho, por minha vez, o principio serial e 

aceito a interdependência do philosopho bri-
tannico. 

Deve, portanto, existir em tudo isto uma confu­
são que importa elucidar. 

A confusão está em se não distinguir a evolu­
ção e a constituição. 

A proposição de Comte de ser o desenvolvi­
mento histórico conforme a idéia hierarchica, é 
Verdadeira quanto á constituição. A proposi­
ção de Spencer de ser sempre conforme o desen­
volvimento histórico á interdependência é verda­
deira quanto á evolução. E que vem a ser a con­
stituição em face da evolução ? 

Uma sciencia está constituída quando satisfaz a 
duas condições : reconhecer alguma das proprie­
dades fundamentaes da matéria e estabelecer 
sobre tal propriedade uma doutrina abstracta sus­
ceptível de evolução. Não fallarei da mathematica 
senão por simples menção; n'ella a simplici­
dade é tão grande, que a constituição e a evolu­
ção confundem-se perfeitamente. Quanto ás 
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outras, as duas phases, constituição e evolução, 
são distinctas. A physica se constituiu quando re­
conheceu o peso, o calorico, a electricidade como 
propriedades irreductiveis e começou sobre cada 
uma d'estas qualidades a theoria abstracta, que 
ellas comportam. A chimica se constituiu quando 
perceberam-se a affinidade e as suas leis. 

A biologia se constituiu quando uma vitalidade 
essencial aos tecidos foi estabelecida. 

A sociologia, finalmente, se constituiu quando 
foi descoberta a lei pela qual o corpo social trans-
mitte de edade em edade a accumulação heredi­
tária. 

Ainda aqui o exemplo da biologia fornecerá es­
pecial apoio. 

Desde o tempo a que remontam os mais antigos. 
documentos scientificos se nos depara a biologia 
como matéria estudada. 

Democrito e Hippocrates a cultivam ; Aristóte­
les consagra-lhe importantes trabalhos ; todos os 
médicos, directa ou indirectamente, chegam com 
as suas contribuições ; descobertas consideráveis 
apparecem, bastando lembrar a circulação do san­
gue ; e, todavia, não hesito em dizer que, a des­
peito de tudo, a biologia não estava ainda consti­
tuída. Qualquer que tivesse sido o caracter dos 
factos que lhe vinham lançar luz, não sahia d'elles 
noção alguma que separasse, dogmaticamente, a 
biologia das sciencias inferiores. Emprego esta 
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palavra no sentido em que d'ella usava Comte, e 
tenho o direito de o fazer. A biologia jazia como 
um appendice, um prolongamento da physica e 
da chimica ; e, quando pretendiam constituir-lhe 
a theoria, jamais deixavam de grupar-lhe os factos 
em torno de algum principio tirado, conforme a 
corrente do tempo, de qualquer dos domínios já 
constituídos. Os espíritos que protestavam contra 
taes explicações physicas ou chimicas nada tive­
ram a lhes substituir. E' que faltava á biologia uma 
consistência dogmática que só poderia apparecer 
quando se soubesse definitivamente se a cellula, se 
a fibra muscular, se a fibra nervosa possuíam 
propriedades peculiares ou apenas apresentavam 
modificações de alguma das forças pertencentes 
á matéria inorgânica. 

Isto leva-me naturalmente ao ponto de vista de 
onde se nota a condição successiva das constitui­
ções das sciencias e que chamarei o ponto de 
vista dos resíduos. 

Cada sciencia superior se constitue por um re­
síduo, deixado pelas sciencias inferiores e que ellas 
não podem explicar. 

Quando a physica tem esgotado as propriedades 
da matéria que lhe tocam, restam as propriedades 
da affinidade molecular ; ninguém, porém, antes 
de tal operação, pôde dizer se a affinidade mo-
lecular não depende de alguma propriedade phy­
sica desconhecida ou mal estudada ; após o exame 
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completo da physica, a duvida desappareceu ea 
chimica surgiu. O mesmo se dá com a biologia ; 
a chimica acaba de se constituir e apparecem 
então, em sua inexplicabilidade, os phenomenos 
vitaes ; são o resíduo da chimica, bem como a 
chimica era o resíduo da physica ; a biologia se 
constitue e liga-se á cadêa scientifica que existia. 

Diante de taes factos, resta-me apenas recordar 
o que disse da generalidade objectivamente de­
crescente, cujos diversos degraus a natureza nos 
offerece na passagem dos phenomenos physicos 
aos chimicos, depois aos vitaes. Este recurso 
basta para mostrar que a taes degraus correspon­
dem as constituições successivas das sciencias. » 

Eis ahi longamente reproduzida a resposta do 
venerando Littré, no ponto precipuo do desenvol­
vimento histórico da sciencia, em accôrdo ou não, 
com a série hierarchica dos positivistas. 

O escriptor francez não contesta os factos al-
legados por Herbert Spencer, e isto seria o prin­
cipal a fazer. 

Se os factos são exactos, são verdadeiros, para 
que continuar a affirmar a conformidade da histo­
ria com a série ? 

Era mais lógico o abandono de semelhante as-
serto, que assume feições de capricho ou de do­
gmático emperramento. 

O accôrdo com o adversário não traria dezar, 
tanto mais quanto a ponderação histórica não é a 
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base fundamental da própria classificação serial 
do comtismo. 

Littré preferiu enveredar por uma série de con-
, siderações paralogisticas e falhas de mérito para 
o ponto em debate. 
*rí'esta parte de sua argumentação noto-lhe os 
seguintes defeitos. 

Em primeiro logar, é uma cousa arbitraria a tal 
distincção entre constituição e evolução de uma 
sciencia. 

Até aqui toda a gente sabia que a evolução de 
um phenomeno qualquer não era outra cousa mais 
do que o desenvolvimento, o desdobramento har­
mônico de uma série de factos que se constituíam 
no tempo e no espaço. 

Se o phenomeno, physico, moral ou social, era 
de Índole passageira, o rythmo evolutivo mar­
cava claramente os antecedentes da cousa-o inicio 
d'ella, seu apogeu, seu decrescimento, sua des-
apparição. 

Se o phenomeno era de índole permanente, ou 
supposta assim indefinidamente, nem por isso a 
evolução deixava de assignalar phases diversas 
no seu desenvolvimento, ou se tratasse de uma 
cousa tão geral, como o systema planetário, por 
exemplo, ou mais particular, como a formação, a 
expansão de uma nacionalidade. Todas as 
cousas existentes estão sujeitas a essa mesma 
norma. As sciencias, as artes, as políticas, as 
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religiões, as industrias, todas as crêaçôes humanas 
obedecem ao mesmo principio. 

A evolução de uma sciencia não é, pois, mais 
do que a historia de sua própria constituição; 
não é mais do que o conjuncto successivo dos 
esforços empregados no tempo e no espaço para 
sua organisação e para o seu progredimento con­
stante. 

A evolução é, por assim dizer, a historia da 
constituição da sciencia. Como, pois, separar 
uma da outra ? Para que dar dois sentidos a 
um mesmo conjuncto de factos e circumstan-
cias ? 

Em segundo logar, este desvio torna-se um 
completo erro, se se fizer, como Littré, a evolução 
uma cousa posterior á decantada e maravilhosa 
constituição : « Uma sciencia se constitue quando 
estabelece sobre uma propriedade da matéria 
uma doutrina abstracta, susceptível de evolução.-» 

Isto de uma cousa se constituir sem mais tirte 
nem guarte, para depois,, e só depois, evoluir é... 
simplesmente enygmatico. 

Em terceiro logar, a defesa n'este ponto, de 
Littré, é uma verdadeira petição de principio. Sua 
argumentação, além da distincção esdrúxula, cuja 
improcedencia acaba de se mostrar, distincção 
em que botou nas mãos de Comte a constituição e 
nas de Spencer a evolução da sciencia, consiste 
em appellar para os celebres degraus da genera*-
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lidade decrescente, que ficaram discutidos quando 
se tratou d'esta parte da questão. 

São os taes degraus objectivos que elle poz na 
cabeça de Comte em opposição aos degraus sub-
jedivos que poz na de seu adversário. 

Ora, a legitimidade de tal gradação decrescente 
é exactamente o que está em questão ; se contra 
ella foram citados vários factos, se contra ella se 
argumentou, se ella também precisa de defesa, 
como é que pôde ser invocada em apoio da ques­
tão histórica ? 

Não é tudo ; ha um quarto vicio que cor­
rompe todo o trecho citado de Littré, e constitue, 
ria opinião dos competentes, o defeito capital da 
.classificação e do conceito geral das sciencias no 
positivismo. 

Referimo-nos á irreductibilidade dos pheno­
menos constitutivos das diversas sciencias. 

Ora, o progresso humano no terreno do sab, er, 
quer nas chamadas sciencias particulares, quer 
na philosophia, é todo feito em um sentido diame­
tralmente opposto. O monismo é a palavra do dia 
e elle tende a apagar a irreductibilidade dos taes 
resíduos dos positivistas. 

O caracter artificial da classificação ficará cada 
vez mais patente aos olhos de todo o mundo, re­
stando apenas nas trevas, obcecada pela ortho­
doxia mendeocratica, a gente que reza a M.me Clo-
tilde de Vaux, née Marie,,. 
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Até aqui a apreciação da critica do autor do 
Systema de Philosophia Synthetica e da resposta 
do celebre traductor de Hyppocrates. 

A classificação das sciencias é inquestiona­
velmente o chef d'ceuvre do positivismo. Ainda 
assim é cheia de defeitos. Alguns d'elles estam 
bem claramente indicados no Gênesis da sciencia. 

Alli, porém, não se acham reunidos todas as 
lacunas e desacertos da série hierarchica. Indicar 
ainda alguns d'esses vicios será o objecto das pa­
ginas que se vão seguir. 

Outros vicios da classificação de Comte 

Seria uma ingenuidade pensar ter a classifica­
ção das sciencias de Comte somente os vicios e 
defeitos magistralmente indicados por H. Spen­
cer, que acabamos de vêr. Outros e bem graves 
estam a afeial-a e devemos indicar alguns d'elles. 

Este trabalho será feito a traços largos, com 
indicação apenas das theses capitães. E' quanto 
basta para os espíritos comprehensivos e íntegros. 
A classificação comtesca^dada pelos fanáticos 
incompetentes como uma maravilha, nada tem 
de original. 



— 187 — 

Olhando-se bem para ella vê-se que não passa 
do desdobramento da velha classificação das sci­
encias, conhecida na Europa desde os últimos 
tempos da edade média e especialmente desde o 
Renascimento. A taboa das sciencias era assim 
disposta: sciencias exactas, sciencias physicas, 
êcienciasnaturaes, sciencias moraes. Eram distri­
buídas n'este numero e n'esta mesma ordem, que 
é exactissima. 

Que fez Augusto Comte ? Nada mais do que 
tomar o velho dado tradiccional e ter o trabalho de 
conservar justamente a clássica divisão na mesma 
ordem hierarchica, dividindo apenas o primeiro 
termo — sciencias exactas — em mathematica e 
astronomia, como aliás já era por todos prati­
cado, e dividir o segundo termo —sciencias phy­
sicas — em physica e chimica, o que, aliás, já 
era também por toda a gente feito desde o ultimo 
quartel do século passado, e onde se dizia, no 
ultimo termo, sciencias moraes ou sociaes sub­
stituir a antiga denominação pelo neologismo — 
sociologia, consagrando ás chamadas sciencias 
naturaes, que são o penúltimo termo da velha 
classificação, o nome de biologia, desde muitos 
annos já corrente na linguagem scientifica. O 
trabalho de Comte foi, pois, apenas desdobrar 
os quatro grupos de sciencias nas seis que lhes 
eram inherentes, e mais nada. 

Mais tarde elle juntou-lhesuma sétima, a moral, 
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contida no ultimo termo, o que vem confirmar o 
que avançamos. 

E a prova radical e irrefragavel de que o phi­
losopho não tinha feito mais do que, consciente 
ou inconscientemente, glozar a antiga sériação 
que abrangia o duplo domínio do inorgânico e 
do orgânico, está em que mais tarde, na sua ul­
tima obra, a Synthese Subjectiva, elle reduziu 
as sete sciencias de sua antiga hierarchia á série 
tripartita de Lógica (Mathematica ) , Physica e 
Moral, obedecendo sempre á velha intuição. 

Mas, dirá o fanatismo incompetente dos padres 
Miguel Lemos e Teixeira Mendes, na classificação 
do Fundador o que é fundamental não é tanto a 
distribuição gradativa das sciencias, como o prin­
cipio da complexidade crescente, que a rege. 

Mas este nunca pertenceu a Comte, elle o 
plagiou, de Saint-Simon, por mais que n'este ponto" 
cabriolem furiosos, no seu cego despeito os bonzos 
da nova religião. 

Em passagem adequada d'este livro será vin­
gada a memória do generoso socialista francez 
dos sophysmas inconsistentes de Littré e das 
injurias e calumnias parvas de Robinet. 

Por emquanto baste-nos allegar que no ponto 
capital e serio das relações de Comte com o homem 
que depois elle ingratamente amesquinhou, se­
guimos a opinião, estribada nos documentos an­
teriores a 1818, deBooth, em seu livro —- Saint-
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Simon e o Saint-Simonisme, e de FHnt na sua 
philosophia da Historia em França. Nos mais 
antigos escriptos do calumniado pensador en­
contra-se a idéia da classificação das sciencias na 
ordem em que o chefe positivista as collocou e 
também o principio da complexidade crescente ; 
eisto vale tudo... 

Em 1807, em sua Lettre d'un habitant de Ge-
neve já elle escrevia : 
, «A época mais memorável que apresenta a 
•historia dos progressos do espirito humano é 
vjquella na qual os astrônomos expelliram de seu 
grêmio os astrologos. Os phenomenos chimicos, 
jsendo mais complicados que os phenomenos as­
tronômicos, o homem só se occupou com elles 
.muito tempo depois. 

No estudo da chimica elle cahiu nos erros que 
tinha commettido no estudo da astronomia ; mas, 
•por fim, os chimicos se desembaraçaram dos al-
•jchimistas. A physiologia acha-se ainda na má 
posição por que hão passado as sciencias astro­
nômicas e chimicas ; é preciso que os physiolo-
gistas expulsem de seu grêmio os philosophos, 
os moralistas e os metaphysicos, como os as-
pironomos expelliram os astrologos e os chimicos 
os^lchimistas. » 
. Se n'este trecho não se acham consignadas a 
ordem hierarchica da classificação e também a 
;ordem natural da formação das sciencias, e egual-



— 190 — 

mente indicado o principio da complicação 
crescente, então as palavras perderam o sentido e 
os positivistas têm o direito de phantasiar á von­
tade. 

Mas não é tudo ; na Mémoire sur Ia Science de 
VHomme, que é de 1813, escreve Saint-Simon, 
communicando aos seus discípulos as bellas idéias 
de Burdin : « Todas as sciencias começaram por 
ser conjecturaes ; a grande ordem das cousas 
chamou-as, porém, a tornarem-se positivas. 
(Olhem esta palavra !) A astronomia começou por 
ser a astrologia ; a chimica por será alchimia. A 
physiologia, que durante muito tempo fluctuou 
em pleno charlatanismo, basêa-se hoje em factos 
observados e discutidos. A psychologia começaa 
esteiar-se na physiologia e a desenvencilhar-se 
dos preconceitos religiosos em que se apoiava... 

A astronomia, sendo a sciencia que encara os 
factos sob as relações mais simples e menos nu­
merosas (Sic ), é a primeira que deve ter adqui­
rido o caracter positivo (Sic). A chimica deve 
ter caminhado depois da astronomia e antes da 
physiologia, porque ella considera a acção da 
matéria sob relações mais complicadas do que a 
primeira e menos complexas do que a physiolo­
gia... » Mais claro e mais terminante do que isto, 
nem a luz solar enem a demonstração do qua­
drado da hypothenusa. 

Se ha um ponto liquido em critica histórica é 
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este : o principio que se chamou da complexidade 
crescente na classificação das sciencias da philo­
sophia positivista é tirado de Saint-Simon, que 
em parte o aprendeu do Dr. Burdin. 

Na discussão da celebrada lei dos três estados 
este assumpto será mais aprofundado. Vamos adi­
ante. Um ponto que anda por ahi muito afastado 
de seu verdadeiro sentido é, na classificação das 
sciencias e em geral nas considerações sobre a 
philosophia das sciencias, a questão do methodo 
no positivismo. Não é raro ouvir espíritos super-
ficiaes ou mesmo completamente ignorantes 
dizerem : «na religião, na politica e em certas 
questões philosophicas não acompanhamos as 
doutrinas de Comte ; mas, o que diz respeito ao 
methodo, elle elucidou de uma vez...» 

Palavras estas que são o testemunho da inopia 
de quem as pronuncia. 

A verdade é que o philosopho francez é' vacil-
lante na questão do methodo, a respeito do qual 
ha verdadeiros desatinos no seu Curso e na sua 
^Synthese. 

Alguns d'estes disparates foram com invejável 
lucidez assignalados por Huxley, que tanto tem 
de sábio naturalista, quanto de pensador phi­
losopho. 

Limitar-nos-hemos a alguns casos mais signi­
ficativos, citando o grande inglez, porque, além 
do dever debater o positivismo, queremos ter o 
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prazer de dar ao leitor optimos ensejos de veri­
ficar por si a differença que vae entre um dogma-
tismo caduco e a philosophia enthusiasta do evo­
lucionismo de um Spencer é de um Huxley. Acom­
panhemos o admirável contendor. 

Comte ainda admittia a noção herdada da velha 
methaphysica, que repetia n'este ponto incon­
scientemente, da pluralidade dos methodos, tendo 
.cada sciencia o seu especial ou mais adequado. 

D'ahi a recommendação de se não applicar o 
methodo de uma sciencia inferior a uma sciencia 
superior, ainda que todos os methodos tenham, 
por assim dizer, sua applicação normal na mathe­
matica. E' em lógica mais ou menos o mesmo 
que a pluralidade das espécies em biologia. O 
evolucionismo não aceita estes fossos de difficil 
.accesso, ou mesmo invadejaveis. Huxley re­
sponde, depois de fazer um parallelo entre as di­
versas ordens de sciencias, em seu magnífico dis­
curso — Valor das Sciencias Naturaes no tocante 
á Educação : « Quaesquer que sejam as fôrmas 
simples ou complexas que possa revestir o ser 
vivo, elle se distingue do que não vive por estes 
três phenomenos : aproducção, o crescimento, a 
reproducção. Se é assim, é claro que, passando 
das sciencias physico-chimicas ás sciencias phy-
siologicas, o estudante aborda uma ordem de 
factos inteiramente novos, e nós temos, agora de 
investigar até que ponto estes factos novos 
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implicam novos methodos ou precisam de uma 
modificação dos que elle já conhece. 

Ora, tem-se muito fallado das particularidades 
dos methodos da sciencia em geral e dos methodos 
diversos seguidos nas differentes sciencias. 

As mathematicas, affirma-se, têm um methodo 
especial; em physica é necessário outro, é mister 
outro em biologia, e assim por diante. 

Pelo que me toca, declaro nada comprehender 
n'este modo de dizer. 

Tanto quanto posso dar-me conta das cousas, a 
sciencia não é, como alguns parecem suppôr, 
uma modificação da feiticeria adaptada ao paladar 
do século XIX e seus progressos não resultam 
especialmente da decadência da inquisição. 
A sciencia, a meu vêr, não é mais do que o 
senso commum adextrado e organisado ; differe 
d'elle como um veterano pôde differir de um 
joven recruta ; seus methodos só differem dos do 
senso commum como os golpes de ponta e de 
talho do velho soldado se differençam dos golpes 
de clava dados desgeitosamente por um selvagem. 

Em ambos os casos o poder primitivo é o mesmo, 
e o selvagem, que não foi preparado para o ser­
viço das armas,tem talvez o braço mais vigoroso. O 
homem da espada tem como vantagens reaes uma 
arma ponteaguda, bem afiada; seu olhar exercitado 
conhece rápido o ponto fraco do adversário e sua 
mão é ligeira para feríl-o n'este logar. 

13 
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Mas, afinal, o exercício da espada não é mais 
do que o desenvolvimento, o aperfeiçoamento 
das pancadas dadas a torto e a direito pelo homem 
do pau. 

Assim, pois, os grandes resultados da sciencia 
não provêm de faculdades occultas ; os processos 
intellectuaesque nos hão adquirido estes consi­
deráveis resultados, não differem d'aquelles que 
todos empregamos nos afazeres mais humildes, 
mais insignificantes da vida. O agente de po­
licia descobre um patife pelo rasto de seus passos, 
pelos mesmos processos intellectuaes que habi­
litaram Cuvier a restaurar animaes desappareci-
dos, pelos fragmentos de ossos achados em Mont-
martre. E quando, com o auxilio de um pro­
cesso de inducção e deducção, uma senhora, que 
vê em seu vestido uma mancha de particular es­
pécie, chega á conclusão que alguém derramou 
alli um tinteiro, seu raciocínio não differe, no 
gênero, d'aquelles que fizeram descobrir planetas 
a Adams e a Leverrier. 

O homem de sciencia não faz mais do que em­
pregar com uma exactidão escrupulosa os me­
thodos de que todos nós nos servimos habitual­
mente e a cada momento de um modo negligente; 
e o homem de negocio, como aquelle d'entre nós 
que tenha mais empallidecido sobre os livros, 
deve empregar os methodos scientificos, será 
homem de sciencia com o mesmo titulo por que 
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nós mesmos o somos, por mais admirado que elle 
se possa mostrar de se vêr philosopho, como fi­
cava M. Jourdain quando lhe diziam que elle ti­
nha toda a sua vida fallado em prosa. Entre­
tanto, se não ha differença real entre os methodos 
scientificos e os da vida ordinária, parece bem 
improvável á primeira vista que existam diffe-
renças entre os methodos das diversas sciencias ; 
e, todavia, a cada instante aceita-se, parece, como 
cousa bem fundada que, pelo que toca ao me­
thodo, existe uma separação decidida entre a 
physiologia, por exemplo, e as outras sciencias. 

A biologia, dizem em primeiro logar, afasta-se 
das sciencias physico-chimicas e mathematicas 
em não ser uma sciencia exacta, e exisffem phy-
siologistas que repetem esta imputação. 

Ora, quando se falia era falta de exactidão, a 
cousa pôde se referir, quer aos methodos, quer aos 
resultados da sciencia physiologica. 

Não se pôde dizer que os methodos, tenham 
falta de exactidão, porque os methodos são idên­
ticos em todas as sciencias e c que é verdade do 
methodo physico ou mathematico o é também do 
methodo physiologico. 

Serão então os resultados da sciencia bioló­
gica que são falhos de exactidão ? Não absoluta­
mente, supponho eu. Se digo que a respiração 
executa-se por intermédio dos pulmões, que a 
digestão se effectua no estômago, que o olho é o 
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órgão da visão, que as maxillas d'um vertebrado 
não se abrem nunca lateralmente, porém sempre 
de cima para baixo, ao passo que as de um an-
nellado não se abrem nunca de cima para baixo 
e sempre lateralmente, enuncio proposições tão 
exactas quanto todas as da geometria. 

Como, portanto, veiu a produzir-se esta idéia 
da inexactidão da sciencia biológica ? A meu vêr, 
provém de duas cousas : primeiro, do facto das 
nossas predições, em relação ao que se ha de 
passar em circumstancias dadas, serem apenas 
approximativas, a maior parte das vezes, em razão 
da complexidade d'esta sciencia e da multidão 
das condições que intervém em nossas experiên­
cias ; segundo, do facto de, estando as sciencias 
physiologicas ainda relativamente na infância, a 
mór parte de suas leis não estarem ainda com­
pletamente elucidadas. 

E' preciso, porém, distinguir entre aquillo que 
faz a essência de uma sciencia e os accidentesque 
a cercam ; e, em essência, os methodos e resul­
tados da physiologia são tão exactos quanto os da 
physica e os da mathematica... 

O objecto das sciencias differe de umas para 
as outras ; mas os seus processos são sempre os 
mesmos e são estes : 1. A observação dos factos, 
e sob esta indicação vae comprehendida a obser­
vação artificial, a que se dá o nome de experimen­
tação. 2." O processo que consiste em reunir os 
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factos similares em feixes rotulados e aptos a servi­
rem, processo que se intitula comparação e classi­
ficação. Chamam-se proposições geraes os resulta­
dos de tal processo, os feixes rotulados, que têm 
também o nome de inducção. 3. Adedttcção, que 
nesreconduz das proposições geraes aos factos e 
nos ensina, por assim dizer, a prever, segundo o 
rotulo, o que se acha no feixe. 4.' A verificação, 
processo por meio do qual asseguramo-nos de que 
a previsão está conforme ao facto previsto. 

Não existe sciencia que saia fora d'este ca­
minho.» (1) 

E' impossivel acompanhar o grande admirador 
de Hume em toda a sua argumentação ; basta se-
guil-o em três ou quatro pancadas certeiras dadas 
no mais inerravel dos homens. Este havia dito : 
«A classificação das sciencias apresenta a pro­
priedade muito notável de marcar exactamente a 
perfeição relativa das differentes sciencias, a qual 
consiste essencialmente no grau de precisão dos 
conhecimentos e em sua coordenação mais ou 
menos intima.» (2) 

Neste ponto se manifesta uma das grandes 
differenças que existem entre o relativismo do evo­
lucionismo critico e o dogmatismo da philosophia 
positivista. 

(1) Pag. 109 e seguintes. 
(2) Cours, I, pag. 78. 
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Para aquelle, o que é sciencia, é sciencia, isto é, 
tudo aquillo que, pelo raciocínio inductivo e de-
ductivo, pelos processos da observação, compa­
ração e verificação, entrou no quadro da scien­
cia, qualquer que seja o seu domínio, entrou de­
finitivamente e é tão valido como qualquer outro 
assumpto, que já lá tenha entrado legitimamente 
pelos mesmos processos. 

O que, por outro lado, é incognoscivel, o que não 
pôde entrar no quadro da sciencia, é sempre in­
cognoscivel ou indeterminado. 

Esta posição é muito mais lógica do que a do 
positivismo, que não admitte o incognoscivel e 
entra depois a encher a torto e a direito a sciencia 
de cousas incertas, inverificaveis, e o pensamento 
de crêaçôes utópicas, como essas phantasias do 
subjectivismo, a que chama o Grand Milieu, o 
Grand Fétiche, o Grand Etre, a Vièrge-Mère, 
com as faculdades que lhes são attribuidas. 

Por isso o naturalista philosopho responde com 
razão : 

«E'-me impossível comprehender a distincção 
que Comte procura estabelecer n'aquella passa­
gem, a despeito das amplificações por elle dadas 
um pouco além. 

Cada sciencia deve se compor de conheci­
mentos precisos e estes conhecimentos se devem 
coordenarei* em proposições geraes, sem o que 
não constituiriam uma sciencia. 
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Quando Comte diz-nos, para explicar as affir­
mações citadas, que os phenomenos orgânicos 
comportam apenas um estudo ao mesmo tempo 
menos exacto e menos systematico que os pheno­
menos dos corpos brutos, não chego bem a dar-
iq£ conta do que isto significa. Quando affirmo 
que pela excitação d'um nervo motor o músculo 
a que elle se dirige-torna-se a um tempo mais 
curto e mais grosso sem mudar de volume, 
tal affirmação não me parece só tão verdadeira, 
porém tão precisa ou exacta quanto a do physico 
que nos ensina que, aquecendo uma barra de 
ferro, torna-se ella ao mesmo tempo mais com­
prida e mais grossa, tomando um volume maior, 
e, no tocante á precisão, não vejo differença en­
tre a enunciação d'esta lei morphologica : os ani-
maes que amamentam seus filhos têm dois con-
dylos occipitaes, e esta lei physica : a água 
submettida ao electrolyso se decompõe em oxy-
geno e hydrogeno, cujo peso total é egual ao peso 
da água decomposta. 

Quanto a dizer que as investigações anatô­
micas e physiologicas são menos systematicas que 
as do physico e do chimico, não passa isto de um 
asserto verdadeiramente inconcebível. 

Os methodos das sciencias physicas são sempre 
os mesmos em principio, e o physiologo, cujas 
pesquizas não fossem systematicas, encalharia 
em seu estudo ainda mais depressa do que 
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aquelles que se occupam de assumptos mais sim­
ples. »(i) 

Temos outras dissonâncias da terrível seita em 
matéria de methodo. Disse o pontífice inerravel, 
tratando da comparação : 

« E' só no estudo, quer statico, quer dynamico 
dos corpos vivos, que a arte comparativa pro­
priamente dita pôde tomar todo o desenvolvi­
mento philosophico que a caracterisa, de modo a 
não poder ser convenientemente transportada a 
nenhum outro assumpto senão depois de ter sido 
exclusivamente tirada d'esta fonte primitiva.» (2) 

Responde o grande mestre inglez, famoso ana­
tomista e physiologo: «Tem-se dito que o me­
thodo biológico é especialmente comparativo, e 
muita gente aceita favoravelmente este modo de 
vêr. 

Não quereria dar a entender que, assim racio­
cinando sobre a classificação scientifica, certos 
philosophos especulativos foram levados a erro 
pelo nome accidental de um dos ramos mais im­
portantes da biologia, a anatomia comparada; 
porém perguntarei : a comparação e o gênero 
de classificação que d'ella resulta não são a es­
sência mesma de todas as sciencias, quaesquer 
que ellas sejão ? 

(1) Pag. 238. 
(2) Cours, III, pag. 239, 
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Como se poderá descobrir uma relação de causa 
a effeito, se não fôr comparando entre si uma 
série de casos nos quaes a causa e o effeito se 
apresentam reunidos ou isolados? É tão pouco ver­
dade que a comparação seja exclusiva ás sciencias 
biológicas, que ella constitue a essência mesma de 
qualquer sciencia.» (i) E' escusado glozar este 
erro, porque temos cousa peior e não devemos 
nos estender demasiado. Tratando da experimen­
tação, escreveu a ínfallibilidade positivista : '< No 
estudo dos corpos-vivos a natureza dos pheno­
menos me parece oppôr directamente obstáculos 
quasi insuperáveis a toda larga e fecunda appli­
cação de tal processo; ou, pelo menos, é por meios 
de outra ordem que deve sobretudo ser procu­
rado o aperfeiçoamento essencial da sciencia ló­
gica. * (2) 

Eis a resposta verdadeiramente esmagadora ; 
leiam os desabusados e os fanáticos também : 
« Um d'estes philosophos especulativos diz-nos 
que as sciencias biológicas têm de particular 
serem sciencias de observação e não sciencias 
experimentacs. D'entre todas as extravagantes 

|asserçÕes a que a especulação, sem conheci­
mento pratico do assumpto de que se occupa, 
pôde arrastar um homem de mérito, essa, creio, é 

(i)Pag. in . 
(3) Cours, III, pag. 223. 
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por certo amais extravagante. Pois que! a phy­
siologia não será uma sciencia experimental ? 

Mas não existe uma só funcção dos órgãos do 
corpo que não tenha sido determinada pura e 
simplesmente pela experimentação. Não foi pela 
experimentação que Harvey determinou a na­
tureza da circulação ? Não foi pela experimenta­
ção que sir Charles Bell determinou as funcções 
das raizes dos nervos espinhaes ? 

Temos, porventura, outro meio para conhecer 
a funcção de um nervo qualquer, e até como pode­
mos saber que nossos olhos são nosso apparelho de 
visão sem fazer a experiência de os fechar, que 
o ouvido é nosso apparelho de audição sem que o 
tapemos e reconheçamos que deixamos de ouvir ? 

Seria, em verdade, mais exacto dizer que, 
d'entre todas as sciencias, a physiologia é a sci­
encia experimental por excellencia, aquella em 
que ha menos a aprender por meio da observação 
pura, e aquella na qual ao experimentador se de­
para mais vasto campo a desenvolver todas as 
faculdades que o caracterisam. 

Se me pedissem um modelo da applicação da 
lógica da experiência, não poderia indicar melhor 
do que a obra de Claude Bernard sobre a func­
ção do fígado considerado como órgão productor 
de assucar no homem e nos animaes. » (i) 

(i) Pag. ii2. 
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Tudo isto é bem dito e assenta em cheio, des­
baratando as pretenciosas e desponderadas bea-
tices dos crentes da positiveirice, que só mara­
vilhas descobrem em tudo quanto sahiu da penna 
do adorado mestre. 

Avistemo-nos agora com um ponto muito in­
teressante, do maior valor, não só na questão 
geral da classificação das sciencias, como espe­
cialmente na concepção mesma da natureza in­
trínseca dos nossos conhecimentos. Queremos 
fallar do conceito do abstracto e do concreto 
nos diversos ramos scientificos. 

Comte embrulha e confunde as cousas a ponto 
de ensinar que toda e qualquer sciencia é, ao 
mesmo tempo, abstracta e concreta, identificando 
abstracto cova geral, como notou excellentemente 
Spencer, e a ponto de proclamar a heresia de 
fundar-se o conhecimento concreto no abstracto, 
quando o contrario é exactamente a verdade, como 
notou sensatamente Huxley. 

Apreciemos este curioso debate : 
Disse o francez : 
«Devem-se distinguir, em relação a todas as 

ordens de phenomenos, dois gêneros de sciencias 
naturaes : umas abstractas, geraes, têm por ob­
jecto a descoberta das leis que regem as diversas 
classes de phenomenos, considerando todos os 
casos que se podem conceber outras concretas, 
particulares, descriptivas, e que são ás vezes 
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designadas pelo nome de sciencias naturaes 
propriamente ditas, consistem na applicação 
d'estas leis á historia effectiva dos differentes 
seres existentes... A distincção precedente não 
pôde apresentar nenhuma obscuridade aos espí­
ritos que têm algum conhecimento especial das 
differentes sciencias positivas, porque é quasi 
equivalente á que ordinariamente se enuncia em 
quasi todos os tratados scientificos, comparando a 
physica dogmática á historia natural propria­
mente dita. Alguns exemplos bastarão, aliás, 
para tornar sensível esta divisão, cuja importân­
cia não é ainda convenientemente apreciada. ( Cá 
está a basofia). Poder-se-ha, antes demais nada, 
percebel-a mui nitidamente, comparando de um 
lado a physiologia geral e de outro a zoologia 
e a botânica propriamente ditas. 

São evidentemente, com effeito, dois trabalhos 
de um caracter muito diverso estudar, em geral, 
as leis da vida ou determinar o modo de existên­
cia de cada corpo vivo, em particular. Este se­
gundo estudo, além de tudo, é necessariamente 
fundado no primeiro.» (l) 

A este palavreado arrogante de quem pensa 
que fez descoberta nunca vista e inatacável, con-

(i) Cours, I, pag. 56 e 57. Advertimos que citamos dire-
ctamente do livro de Comte, rectificando as citações de 
Huxley. 
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testa Huxley sem bulha e sem esforço com estas 
linhas que se. sentem partir do mais imperturbá­
vel bom senso : 

K Comte nos deixa vêr na passagem ultima que 
sublinhei quanto ha de falso e de insufficiente 
nos seus conhecimentos relativos ás sciencias 
physicas, puramente derivados da leitura dos 
livros e não do estudo da natureza. O estudo es­
pecial dos seres vivos é necessariamente fundado 
no estudo geral das leis da vida !... O pouco que 
d'isto sei leva-me a pensar que se Comte tivesse o 
menor conhecimento pratico das sciencias bio­
lógicas, teria invertido a phrase, depois de ter 
verificado que não podemos conhecer as leis 
geraes da vida, senão fundando-as no estudo dos 
seres vivos individuaes. 

O exemplo de que elle se serve para explicar a dis­
tincção é por certo mal escolhido; porém as expres­
sões empregadas para definir o que entende por 
sciencias abstractas não são menos criticaveis... 

Póde-se dizer que a astronomia, a physica, a 
chimica, a biologia consideram todos os casos que 
se podem conceber no domínio de cada uma d'estas 
sciencias? Occupa-se, acaso, o astrônomo d'outro 
systema do universo a não ser aquelle que se des­
venda a nossos olhos ? Raciocina, porventura, 
sobre os movimentos possíveis dos corpos que se 
attrahiriam em razão inversa, por exemplo, do 
cubo de suas distancias ? 
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A biologia, abstracta ou concreta, trata de 
outras fôrmas da vida, a não serem aquellas que 
existem actualmente ou que existiram outr'ora? 

E se as sciencias abstractas abraçam todos os 
casos concebiveis da operação das leis que lhes 
pertencem, não abraçam necessariamente e ipso 
facto o objecto das sciencias concretas que deve 
ser concebivel, pois que existe ? 

A distincção de Comte desmorona-se por falta 
de base. » (i) 

Magnífico. Porém não basta esta refutação 
genérica de Huxley, que reclama criteriosamente 
contra a precedência dada pelo positivismo na 
passagem citada ao abstracto sobre o concreto;-
é preciso ir adiante e mostrar onde se vão prender 
as raizes d'esse formidável erro, que só por si per­
verte toda a concepção positivista das sciencias. 

Este trabalho tinha-o já tomado a si H. Spencer. 
« Comte, escreve proficientemente o grande 

philosopho britannico, divide a sciencia em ab­
stracta e concreta; mas as divisões que esta­
belece com taes palavras são inteiramente diversas 
do sentido que se lhes deve dar. Em vez de en­
carar certas sciencias como inteiramente ab­
stractas e outras como inteiramente concretas, 
encara cada sciencia como sendo em parte abstra­
cta e em parte concreta. 

(I) P a g . 223. 
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Existe, a seu vêr, uma mathematica abstracta 
euma mathematica concreta, uma biologia abstra­
cta e uma biologia concreta. 

Para apoiar esta distincção com exemplos, 
cita a physiologia geral como sciencia abstracta 
e a zoologia e a botânica como sciencias con­
cretas. 

E' evidente que os termos abstracto e geral são 
empregados ahi como synonimos. Elles têm, 
todavia, significados differentes que importa dis­
tinguir. A palavra abstracto applica-se a um 
facto que é destacado da somma das circumstan-
cias de um phenomeno particular; a palavra 
geral applica-se a um facto que resume ou re­
presenta muitos factos análogos. De um lado, con-
ígideram-se os caracteres próprios de um pheno­
meno,independentemente dos outros phenomenos 
com os quaes póde-se achar misturado ; de outro 
lado, só se considera a repetição ou a freqüência 
do phenomeno, sem a preoccupação de saber se 
elle acha-se ou não misturado com outros phe­
nomenos. As relações ideiaes dos números são ao 
mesmo tempo abstractas e geraes; mas, fora d'ahi, 
uma verdade abstracta não pôde nunca ser um 
objecto de percepção ; ao passo que uma verdade 
geral é um objecto de percepção em todos os casos 
possíveis. Alguns exemplos tornarão mais clara 
esta distincção. 

É uma verdade abstracta que o angulo inscripto 
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em um semi-circulo é um angulo recto, ab­
stracta no sentido que ella é affirmada não de 
semi-circulos e ângulos reaes, que são sempre 
imperfeitos, porém de semi-circulos e ângulos 
concebidos por abstracção sobre o modelo dos 
semi-circulos e dos ângulos concretos. Esta ver­
dade abstracta, porém, não é uma verdade geral, 
quer no sentido de que ella se manifeste com-
mummente em a natureza, quer no sentido de 
que ella consista em uma relação nõ espaço que 
comprehenda muitas relações secundarias da 
mesma espécie, porque ella consiste em uma rela­
ção no espaço inteiramente particular. 

Outro exemplo: que o movimento de um corpo, 
o força a mover-se em linha recta com uma 
ligeireza uniforme, é uma verdade abstracto-con| 
creta : uma verdade abstracta, porque ella é 
separada de certos factos, cujo todo constitue um 
phenomeno concreto ; porém esta verdade não é 
de modo algum uma verdade geral, e tanto o não 
é, que nenhum facto na natureza nos fornece 
d'ella um exemplo. Reciprocamente, tudo que 
nos cerca fornece-nos milhares de verdades geraes 
que não são abstractas. E' uma verdade geral 
que os planetas gyram em torno do sol de oeste 
para leste, verdade da qual temos uma centena 
de exemplos debaixo dos olhos, até no que con­
cerne aos asteroides ; esta verdade, porém, não é 
abstracta, porque em todos os casos ella se realiza 
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para nós em um phenomeno concreto. Todos os 
vertebrados têm um duplo systema nervoso, todos 
os pássaros e mammiferos possuem um sangue 
quente : são outras tantas verdades geraes, mas 
concretas, isto é, cada vertebrado nos offerece 
individualmente a manifestação completa e ab­
soluta d'esta dualidade do systema nervoso, cada 
pássaro nos offerece um typo perfeito de sua es­
pécie no ponto precipuo em que é ella conside­
rada como raça de sangue quente. 

O que se chama e se deve chamar verdade geral 
é simplesmente uma proposição que resume certos 
factos actualmente observados por nós, e não a 
expressão de uma verdade tirada de nossas ob­
servações actuaes, mas que se não realiza em 
nenhum dos factos observados. Em outros termos, 
uma verdade geral resume um certo numero de 
'verdades particulares, ao passo que uma verdade 
abstracta não resume verdades particulares, 
íporém formula uma verdade que é implicada 
n'um certo numero de phenomenos, que, entre­
tanto, não se mostra actualmente realizada em 
•nenhum d'elles. » ( i ) 

São considerações irrespondíveis, porque as­
sentam em cheio na verdade. E nem se pense que 
seja de pequeno ou nullo alcance essa confusão 

( I) Spencer Classification des Sciences, 4rae édition, 
tr, Rethoré, pag. 6 e seguintes. 
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positivista de abstracto com geral applicada ás 
sciencias. 

Origina-se d'ella um tríplice desacerto. 
Primeiramente, d'ahi é que vem essa presum-

pção fatua de considerar as sciencias, as chama­
das sete sciencias particulares, como cyclos feitos; 
já percorridos, já acabados, onde de um certo 
numero de idéias abstractas, por via deductiva, 
desenrola-se todo o edifício scientifico. Chegamos 
assim a encontrar uma espécie de nova ideiologtii^ 
uma nova ontologia ideiologica, onde, como na 
outra que o experimentalismo de nosso século 
matou, é só ter o trabalho de assentar as milagrosas 
verdades geradoras e vêr formar-se por encanto 
o palácio phantastico da sciencia geral, com os 
seus sete andares, escorreitos, limpos, illumi? 
nados. 

Depois, é d'alli que também decorre esse horror 
positiveiristico pelo experimentalismo, pelos es­
forços da observação e do methodo em geral no 
intuito de fazer avançar as sciencias. 

Para que, se a tal série abstracta já está feita ? 
Para que, se é só assestar a bateria e vêr o ma-

crocosmo levantar-se ? 
A intuição evolucionista, que nada admitte 

como absolutamente acabado, é, ao contrario, ura 
estimulo constante para a investigação ousada e 
infatigavel. ; 

Não tem medo do especialismo, não acredití 
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em esforços despersivos... Só têm medo d'estes 
phantasmas as philosophias caducas, que não 
têm largueza, que nãc têm vôo bastante extenso, 
que possa unificar todas as divergências' appa-
rentes e fazer a synthese de todas as theses, que 
aoswiediocres parecem contradictorias. 

Finalmente, d'alli é que dimana essa esterilisa-
ção pedagógica de cadeiras de.physica, chimica e 
biologia abstractas, verdadeiro ensino truncado, 
falho, sem laboratório, sem analyse, sem experi­
mentação, sem contra-prova, sem valor, sem vida, 
que são a desgraça da instrucção nos paizes rr 
trogrados que, como o Brasil, cahem na pat_. ;e 
de prestar ouvidos á ladainha positivista... 

vi 

A questão da Psychologia e da Lógica 

Iríamos muito longe, se fossemos a esmerilhar 
as lacunas, todas as lacunas da decantada clas­
sificação, que, aliás, é o chef-d'ceuvre do positi­
vismo. 

Indispensável, porém, é dizer alguma cousa 
'sobre as disparatadas idéias de Comte no tocante á 
psychologia e á lógica em o concerto das sciencias. 

0 philosopho não admittia estas duas discipli­
nas intelleçtuaes. 
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Pelo que se refere á psychologia, imbuído das 
idéias de Gall e Broussais, considerava-a, sob o 
ponto de vista statico, como simples appendice 
da biologia e, dynamicamente,como um appendice 
da historia ; em ambos os casos impossível, como 
sciencia independente. 

As razões que apresentava para assim pensar é 
que não eram das mais valorosas ; a desprezada 
sciencia vingou-se dos esconjuros do systematico 
inquisidor intellectual, avançando sempre e 
chegando hoje a constituir uma das mais pu-
jantes, das mais vigorosas que se conhecem. 

As singularidades do philosopho francez n'este 
ponto já têm sido objecto de reparo. Se a questão 
do supposto principio da generalidade decrescente 
e da complexidade crescentena sériehierarchica— 
foi o objecto principal apreciado por Spencer.; 
se os equívocos especiaes sobre a applicação do 
methodo ás sciencias constituíram a matéria pre-
dilecta das observações de Huxley, a questão da 
psychologia foi nomeadamente apreciada por 
Stuart Mill no seu Systema de Lógica e no opus-
culo Augusto Comte e o Positivismo. 

Emilio Littré no livro Auguste Comte et Ia 
Philosophie Positive e Th. Ribot, na Psychologie 
Anglaise Contemporaine fazem consideraçõesfe 
respeito, porém soffrivelmente superficiaes. 

O debate deve ser lido no original, ponderado 
nas suas fontes e directamente aquilatado. 
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Ouçamos, antes de tudo, o philosopho francez. 
Não é para elle ponto secundário em seu systema 
o modo especial por que considera a psychologia 
e implicitamente a lógica. 

Ao contrario, é um dos quatro grandes resul­
tados directos da philosophia positiva annunciados 
por elle desde a primeira lição de seu Curso. Eis 
aqui: 

« Se considerarmos as funcções intellectuaes 
sob o ponto de vista statico, seu estudo só .pôde 
consistir na determinação das condições orgâ­
nicas de que dependem e forma assim uma parte 
essencial da anatomia e da physiologia. Consi­
derando-o sob o ponto de vista dynamico, tudo 
se reduz a estudar o caminho effectivo do espirito 
humano em exercício, pelo exame dos processos 
realmente empregados para obter os diversos co­
nhecimentos por elle já adquiridos. 

Em uma palavra, encarando todas as theorias 
scientificas como outros tantos grandes factos 
lógicos, é somente pela observação aprofundada 
jd'estes factos que podemos elevar-nos ao conhe­
cimento das leis lógicas. Taes são evidentemente 
os dois caminhos únicos geraes, complementares 
um do outro, pelos quaes se possa chegar a al­
gumas noções racionaes verdadeiras sobre os 
phenomenos intellectuaes. 

Vê-se que não existe, sob aspecto algum, logar 
para essa psychologia illusoria, ultima transfor* 
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mação da theologia, que se tenta agora em vão 
reanimar e que, sem preoccupar-se com o estudo 
physiologico de nossos órgãos intellectuaes, nem 
da observação dos processos racionaes que di­
rigem effectivãmente nossas diversas investigações 
scientificas, pretende chegar ao descobrimento 
das leis fundamentaes do espirito humano, con-
templando-o em si mesmo,isto é, fazendo completa 
abstracção das causas e dos effeitos. 

A preponderância da philosophia positiva 
(quiz dizer experimental) tem-se tornado tal, a 
catar de Bacon, tem ella tomado tão notável 
ascendente sobre os próprios espíritos mais alheios 
a seu enorme desenvolvimento, que os metaphy-
sicos, dados ao estudo de nossa intelligencia, só 
têm podido crer demorar a decadência de sua pre­
tensa sciencia, recorrendo ao expediente de apre­
sentar suas doutrinas como sendo também fun­
dadas na observação dos factos. 

N'este intuito imaginaram, recentemente, dis­
tinguir, por uma subtileza muito singular, duas 
sortes de observações de egual importância, uma 
exterior, outra interior, a segunda das quaes é 
destinada ao estudo dos phenomenos intellectuaes. 

Sem entrar agora na questão especial d'este 
sophisma fundamental, devo limitar-me a indicar 
a consideração principal que prova claramente 
ser .pura illusão esta pretendida contemplação 
directa do espirito por si mesmo. 
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E', de facto, bem sensivel que, por uma neces­
sidade invencível, o espirito humano pôde obser­
var directamente todos os phenomenos, menos 
os seus próprios. 

Porquanto, por quem seria feita a observação? 
(tencebe-se, quanto aos phenomenos moraes,que 

o homem possa observar-se a si mesmo sob a rela­
ção das paixões que o animam, pelo motivo anatô­
mico de serem distinctos os órgãos que lhes servem 
de base dos destinados ás funcções observadoras. 

Ainda mesmo que cada um tenha tido ensejo 
de fazer em si próprio taes notações, ellas não po­
deriam evidentemente ter nunca uma grande 
importância scientifica, e o melhor meio de co­
nhecer as paixões será sempre observal-as fora ; 
porque todo o estado de paixão muito pronun­
ciado, precisamente aquelle que seria mais essen­
cial examinar, é necessariamente incompatível 
com o estado de observação. Quanto, porém, a 
observar do mesmo modo os phenomenos intelle­
ctuaes emquanto se executam, ha para isto im­
possibilidade manifesta. O indivíduo pensante 
não se poderia dividir em dois, um dos quaes 
raciocinasse emquanto o outro espreitasse o ra­
ciocínio. Sendo, n'este caso, idêntico o órgão 
[pbservado e o órgão observador, como poderia 
ter logar a observação ? 
t O pretendido methodo psychologico é, pois, 
pdicalmente nullo em seu principio. 
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E consideremos a que processos profunda­
mente contradictorios elle conduz, immediata-
mente ! De um lado, vos recommendam que vos 
isoleis, quanto possível, de toda a sensação exte­
rior e que especialmente eviteis todo trabalho 
intellectual; porque se vos occupardes do calculo 
mais simples, que será feito da observação inte­
rior ? De outro lado, depois de ter emfim, á força de 
precauções,attingido este perfeito estado de somno 
intellectual, deveis occupar-vos em contemplar 
as operações que se hão de executar em vosso 
espirito, quando n'elle não se passar mais nada. 

Nossos descendentes verão por certo repre­
sentadas em scena semelhantes pretenções. » (i) 

São palavras que estam para lêr-se logo nas 
primeiras paginas do Cours. 

O philosopho volta repetidas vezes sobre o 
assumpto, em differentes passagens dos seus 
enormes seis volumes ; porém, no fundo, não faz 
mais do que glozar as theses principaes Saquei-
las citadas linhas consignadas. Bem fracas são 
ellas em verdade, e o melhor modo de as re­
futar seria reduzil-as ás suas. affirmações categó­
ricas e comparal-as com a realidade dos factos, 
com o estado actual da sciencia. 

Fal-o-hemos opportunamente; mas, antes d'isto, 
apreciemos a resposta de J. Stuart Mill. 

(i) Cours de Philosophie Positive, I, 3o, 33. 
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•«Evitaremos, escreve o iniciador do moderno 
movimento philosophico em Inglaterra, evita­
remos toda a especulação sobre a natureza intrín­
seca do espirito e entenderemos por leis do es­
pirito as leis dos phenomenos mentaes, dos diffe-
ftntes sentimentos ou estados de consciência dos 
seres sensientes. Consistem elles, conforme a 
classificação que temos seguido constantemente, 
em pensamentos, emoções, volições e sensações, 
sendo estes últimos phenomenos estados do es­
pirito tanto quanto os três primeiros. E' certo que 
no uso corrente falla-se das sensações como es­
tados do corpo e não do espirito. E' este, porém, 
um exemplo mais da confusão ordinária de dar o 
mesmo nome a um phenomeno e á causa próxima 
ou ás condições d'esse phenomeno. O antecedente 
immediato da sensação é um estado do corpo, 
mas a sensação mesma é um estado do espirito. 
Se a palavra espirito significa alguma cousa, si­
gnifica exactamente aquillo que sente. 

Qualquer que seja a opinião que se adopte 
sobre a identidade ou a diversidade fundamental 
da matéria e do espirito, a distincção dos factos 
mentaes e dos factos physicos, do mundo interno 
e do mundo externo, subsistirá sempre como base 
d'uma classificação e n esta classificação as sen­
sações devem, como os outros sentimentos, ser 
notadas entre os phenomenos mentaes. 

0 mecanismo de sua producção no corpo mesmo 
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e n'aquillo a que se dá o nome de natureza ex­
terior é tudo quanto se pôde com justiça collocar 
entre os factos physicos. 

Os phenomenos do espirito são, portanto, os 
diversos sentimentos de nossa natureza e com-
prehendem tanto os chamados impropriamente 
physicos, como os chamados particularmente 
mentaes, e por leis do espirito entendo as leis 
segundo as quaes estes sentimentos geram uns 
aos outros. 

Todos os estados do espirito têm por causa im-
mediata outros estados do espirito ou estados 
do corpo. Quando um estado do espirito é pro­
duzido por outro estado do espirito, chamo alei 
em jogo n'este caso uma lei do espirito. Quando 
um estado do espirito é produzido directamente 
por um estado do corpo, a lei é uma lei do corpo 
e entra no dominio das sciencias physicas. 

Quanto a estes estados do espirito chamados 
sensações, toda a gente está de accôrdo em reco­
nhecer que elles têm por antecedentes immediatos 
estados do corpo. Toda sensação tem por causa 
próxima alguma affecção da parte de nosso or­
ganismo que tem o nome de systema nervoso, 
quer esta affecção resulte da acção de um objecto 
exterior, quer de uma condição pathologica do 
próprio apparelho nervoso. 

As leis d'esta parte de nossa natureza ( varie­
dades de nossas sensações e condições physicas 
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próximas de que ellas dependem ) são evidente­
mente do domínio da physiologia. E os outros 
estados mentaes dependem também egualmente 
de condições physicas ? 

E' esta uma das vexatce quozstiones da sciencia 
da natureza humana. 

Agita-se ainda a questão de saber se nossos 
pensamentos, nossas emoções e nossas volições 
são produzidos pelo intermédio d'um mecanismo 
material; se temos órgãos de pensamento e de 
emoção no mesmo sentido em que temos órgãos 
de sensação. 

Physiologistas eminentes respondem pela affir-
mativa. 

Pretendem que um pensamento, por exemplo, 
é, como uma sensação, o resultado d'uma acção 
nervosa ; que todo estado 'de consciência tem por 
antecedente invariável e suppõe necessariamente 
algum estado particular do systema nervoso, e 
especialmente de sua parte central, o cérebro. Se­
gundo esta theoria, um estado do espirito nunca é 
na realidade produzido por outro ; todos são pro­
duzidos por estados do corpo. Quando um pen­
samento parece despertar outro por associação, 
não é na realidade um pensamento que chama 
outro ; a associação não existe entre os dois pen­
samentos, porém entre os dois estados do cérebro 
ou dos nervos, que precediam os pensamentos ; 
umd'estes estados determina o outro, sendo cada 
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um d'elles acompanhado no instante de sua pro-
ducção do estado de consciência particular, con­
seqüência inherente ao facto. Segundo esta 
theoria, as uniformidades de successão entre os 
estados do espirito seriam simples uniformidades 
derivadas, resultantes das leis de successão dos 
estados do corpo que os causam. Não existiriam 
leis mentaes primitivas; não existiria até nenhuma 
lei do espirito no sentido em que emprego este 
termo e a sciencia mental seria um simples ramo, 
o mais alto, aliás, e o mais profundo da phy­
siologia. 

D'est'arte Comte reivindica unicamente para os 
physiologos o conhecimento scientifico dos phe­
nomenos intellectuaes e moraes; e não só recusa á 
psychologia, á philosophia mental propriamente 
dita, todo caracter scientifico, senão também que 
a colloca, pela natureza chimerica de seu objecto 
e de suas pretenções, quasi ao lado da astrologia. 
Mas, depois de se haver dito tudo quanto se pôde 
dizer n'este ponto e intuito, não é menos incon­
testável que existem entre os estados do espirito 
uniformidades de successão e que estas uniformi­
dades podem ser comprovadas pela observação e 
pela experimentação. 

Não foi, além d'isto, provado até hoje, como o 
foi para as sensações ( posto que seja provável) 
que cada estado mental tenha por antecedente im-
mediato e por causa próxima uma modificação 
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nervosa. E, ainda quando tivéssemos d'isto plena 
certeza, seriamos sempre forçados a reconhecer 
que ignoramos inteiramente em que consistem 
estes estados nervosos. Não sabemos e não temos 
nenhum meio de saberem que um differe do outro 
ê não temos outro modo de estudar suas successões 
e suas co-existencias, senão observando as succes­
sões e as co-existencias dos estados mentaes, dos 
quaes os suppomos geradores. 

As successões dos phenomenos mentaes não 
podem portanto ser deduzidas das leis physiolo-
gicas de nossa organisação nervosa; e devemos 
continuar a procurar por muito tempo ainda, 
senão para sempre, todo conhecimento real que 
podemos d'elles ter no estudo directo das succes­
sões mentaes mesmas. E já que a ordem dos phe­
nomenos mentaes deve ser estudada n'estes pheno­
menos e não ser inferida das leis de phenomenos 
mais geraes, existe uma sciencia do espirito dis-
tincta e separada. 

Não se devem, sem duvida, perder, de vista nem 
menosprezar as relações d'esta sciencia com a 
physiologia. Não é mister esquecer que as leis 
do espirito podem ser leis derivadas das leis 
da vida animal e que, portanto, ellas podem 
depender em ultima analyse de condições phy­
sicas ; e a influencia dos estados physiologicos 
nas successões mentaes que elles modificam 
ou contrariam, é um dos assumptos mais impor-
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tantes da psychologia. Porém, por outro lado; 
encaro como um erro tão grande em principio e 
mais serio ainda na pratica, a mania systematica de 
afastar os recursos da analyse psychologica e 
edificar a theoria do espirito sobre os dados 
únicos que a physiologia pôde actualmente for­
necer. Por mais imperfeita que esteja a sciencia 
do espirito, não hesitarei em affirmar que está 
muito mais adiantada do que a parte correspon­
dente da physiologia, e abandonar a primeira pela 
segunda me parece uma infracção ás verdadeiras 
regras da philosophia inductiva, infracção que 
deve conduzir, e conduz effectivamente, a con­
clusões errôneas em muitos ramos importantís­
simos da sciencia da natureza humana. 

A psychologia tem, pois, por objecto as unifor­
midades de successão, as leis, quer primitivas 
quer derivadas, segundo as quaes um estado 
mental succede a outro, é a causa de outro ou, ao 
menos, a causada apparição de outroj^(l) 

O notável pensador inglez continua em sua de­
monstração nas paginas subsequentes ; porém 
para nosso fim bastam as palavras transcriptas. 
Foram ellas publicadas em 1842 na grande obra 
philosophica de Mill. Annos mais tarde, emopus-

( I ) Systcme de Logique, II, pag. 433 e seg. Tr. de 
I»ouis Peisse, 
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culo consagrado ao reformador francez, insistia 
n'este ponto o seu adversário : 

«* Comte reivindica para os physiologistas so­
mente o conhecimento scientifico dos phenomenos 
intellectuaes e moraes. Regeita de todo, como um 
processo sem valor, a observação psychologica 
propriamente dita, a consciência interna. 

Pensa que só podemos adquirir nosso conhe­
cimento do espirito humano observando os outros. 

Como podemos observar e interpretar as ope-
•rações mentaes d outrem, sem d'antemão conhecer 
as nossas ? 

E' o que elle não nos diz. Considera, porém, 
como evidente que a observação de nós mesmos 
por nós mesmos só nos pôde dar um pequeno co­
nhecimento de nossos sentimentos e nada quanto 
á intelligencia ; o desdobramento do espirito 
sobre si mesmo lhe parece impossível. 

Não é preciso refutar extensamente um sophisma, 
cuja maior sorpreza estaria em elle enganar a 
alguém. 

Podem-se-lhe dar duas respostas: l.° poder-se-
hia enviar Comte á experiência e aos escriptos 
dos psycfiologos, como prova de que o espirito não 
só pôde ter consciência de mais de uma impressão 
ao mesmo tempo e perceber até um numero 
considerável d'ellas, como também prestar-lhes 
attenção ; 2.' poderia se fazer chegar ao espirito 
«de Comte ser possível estudar um facto por inter-
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médio da memória, não no instante, já se vê, em 
que nós o percebemos, porém no momento poste? 
rior : é este, de facto, o modo pelo qual adqui­
rimos a melhor parte de nossa sciencia sobre os 
actos intellectuaes. 

Em realidade, sabemos o que se passa em nós 
mesmos, já por meio da consciência, já por meio 
da memória, por via directa em ambos os casos e 
não unicamente por seus resultados, como acon­
tece quanto ao que fizemos em estado de somnam-
bulismo. Este simples facto deita por terra o ar­
gumento de Comte. 

Tudo de que temos conhecimento directamente 
podemos directamente observar. »(l) 

Para os espíritos familiarisados com os trabalhos 
da escola moderna de psychologia na Inglaterra, 
na AUemanha, na Bélgica e na Itália, seria inútil 
proseguir na demonstração da erronia de Comte 
n'este assumpto. Seria mais que sufficiente a res­
posta de J. Stuart Mill, que reproduzimos com 
algum desenvolvimento no intuito de despertar no 
publico intelligente do Brasil a curiosidade pelas 
producções d'esse e outros verdadeiros pensa­
dores, capazes de oppôr efficaz antídoto ao enve­
nenamento positivista. 

Leiam, estudem os nossos moços de talento as 

( I) Auguste Comte et le Positivisme, pag. 67 e seg. 
-Traducção de Clémenceau. 
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obras de Darwin, de Hàckel, de Wundt, de 
Spencer, de Mill, de Huxley, de Bain, e achar-se-
hão abroquelados contra a devastação do inqui-
sitorialismo comtesco-clotildista, e achar-se-hão 
com forças para evitar a atrophia espiritual pro­
duzida por essa philosophia modorrenta, paraly-
sadora, mansenilha cruel do pensamento e do 
coração, que amotina e cresta quem quer que se 
lhe deixa apanhar nas enrediças teias. 

Quando a sciencia moderna tem uma de suas 
faces mais fulgurantes exactamente n'essa psycho­
logia naturalista de Weber, Fechner, Holtze, 
Delboeuf, Spencer, Bain e trinta outros, apparece, 
n'este final de século, o bando de rachiticos, opila-
dos, cambaleantes matoides do comtismo a repetir 
ainda as parvoeiras da phrenologia de Gall !... 

Só isto é sufficiente para os definir e julgar. 
A sciencia andou oitenta annos ; e elles, para­

dos, espantadiços, apontando as bocas do Grand-
Être!... 

Nossos descendentes hão de vêr por certo esta 
comedia em scena. 

Para bem refutar perante o nosso publico a 
teimosia de Comte contra a psychologia no seu 
justo valor, devemos ser mais explícitos do que 
foi Mill. 

Para tanto faz-se mister reduzir o palavreado 
do philosopho, que ficou atraz citado, a suas theses 
jpincipae§ e rebatel-as directamente. 

»5 
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O longo trecho positivista, que deixamos repro­
duzido e batido por Mill, reduz-se ás seguintes 
theses fundamentaes, que vão acompanhadas de 
suas réplicas : 

i. « O s psychologos tentam a obra illusoria 
de constituir a sciencia do espirito humano sem 
attenção do estudo dos órgãos intellectuaes, e 
despresando a observação dos processos racionaes 
que dirigem as investigações scientificas ; pre­
tendem, pois, chegar ao descobrimento das leis 
do espirito, contemplando-o em si mesmo, e fa­
zendo abstracção das causas e dos effeitos. » 

Tentadoras affirmativas. Quasi não ha ahi uma 
phrase que não seja um erro. 

Não é verdade que os psychologos tentem uma 
obra illusoria, quando pretendem que a sua sci­
encia se deve constituir autonomamente. Auto­
nomia não é separação absoluta. A psychologia 
se distingue da biologia pelo facto especial da 
consciência, que não é commum aos phenomenos 
biológicos; da mesma fôrma que a biologia se 
distingue da chimica pelo facto especial das 
qualidades vitaes exigidoras de composições que 
ultrapassam o binarismo, e que não é commum 
aos phenomenos chimicos ; da mesma fôrma que 
a chimica se distingue da physica pelo facto 
especial da affinidade, que não é commum aos 
phenomenos physicos. 

Ninguém contesta as ligações de todas estas 
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sciencias entre si ; ninguém também d'estas 
mútuas relações chega a concluir que todas se 
devam reduzir a uma só, desapparecendo umas 
nas outras. 

E' exactamente o caso da psychologia diante 
8a physiologia. 

Não é verdade que os psychologos desprezem 
o estudo dos órgãos physiologicos do pensa­
mento. 

Se os positivistas ousam affirmal-o ainda hoje, 
é que então nada sabem do desenvolvimento 
d'esta sciencia nas mãos do naturalismo, do ex­
perimentalismo de um Lotze, de um Wundt, de 
umFechner, de um Weber, de um Delbceuf... 

Não é verdade que sejam desprezados os taes 
processos racionaes apresentados pelo desenvol­
vimento normal do pensamento humano da parte 
de investigadores, que lançam mão de todos os 
recursos para esclarecer o assumpto de que se 
occupam. 

Raças selvagens, crianças, mulheres, loucos, 
criminosos, de um lado, contos, tradições, lendas, 
línguas, de outro lado, tudo têm sido posto em 
contribuição, e ainda a pequice positivista tem a 
audácia de andar ahi a repetir os esconjuros de 
•Comte em 1830... E' coragem. 

Não é verdade que os psychologos andem ab­
sorvidos em contemplar puramente o espirito hu­
mano em si mesmo. 
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A phrase é, além de tudo, equivoca ; porquanto 
contemplar alguém o espirito humano nos outros 
ou contempla-o directamente no exemplar que 
lhe pertence, é sempre e sempre contemplar o es­
pirito humano en soi même. O facto, porem, é 
que na psychologia entra hoje directamente tam­
bém a observação exterior, e é prova de muita 
ignorância andar agora a repetir o contrario d'a-
quillo que toda a gente sabe. 

Não é verdade que se faça abstracção das causas 
e efifeitos, sendo apenas para espantar que nos 
venha fallar de causa e effeito o homem que pre­
tendia banir da sciencia a noção de causa e su-
bstituil-a pela de lei, como se houvesse antinomia 
entre uma e outra, como se uma lei não fosse 
exactamente, necessariamente uma synthese ex­
plicativa de uma série de-causas! 

2.' « Por uma singularidade, os psychologos 
distinguem duas sortes de observações, a interna 
e a externa, pertencendo á primeira o estudo dos 
phenomenos intellectuaes, não passando tudo 
isto depura illusão, porquanto o espirito humano 
pode tudo observar directamente, menos os seus 
próprios phenomenos, visto como o indivíduo 
pensante não se pode dividir em dois, dos quaes 
um raciocinasse e outro espreitasse o raciocínio.» 

Parece incrível que um homem de cultura es­
crevesse tantos desacertos e fizesse ponderações 
tão superficiaes, 
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Como é banal aquella historia do espirito divi­
dir-se ou não para estudar-se ! 

Não é verdade que o estudo das operações in-
• tellectuaes em psychologia seja feito apenas pela 

observação interior. A psychologia comparada, 
*omo dissemos, lança em larga escala mão da 
observação exterior. 

Não é verdade, como se pode deprehender da lin* 
guagem do philosopho,que a observação intima do 
psychologo se applique apenas aos phenomenos 
intellectuaes. A trama espiritual é muito mais 
vasta, e, em todo instante, é tão rica de sensações, 
sentimentos, idéias que a analyse da consciência 
torna-se possível, sem a tal phantasia da divisão de 

, iimraciocinio que se parte para se vêr raciocinar... 
Não é verdade, como emphaticamente se af-

firma, que o espirito humano não possa observar 
os seus próprios phenomenos. 

Pode-o fazer nos outros indivíduos da espécie 
epode fazel-o directamente em si mesmo, como 
a experiência o tem provado, e a observação in­
dividual é o ponto de partida da outra. 

3.' «E' possível o homem observar-se, mais ou 
menos regularmente, no tocante aos phenomenos 
moraes, porque os órgãos d'elles são distinctos dos 
órgãos das funcções observadoras ; o mesmo, 
porém, não pode se dar, quanto aos phenomenos 
intellectuaes, porque, n'este caso, o órgão obser­
vador é o mesmo órgão observado. » 
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isto aqui é evidentemente um écho da phre-
nologia atrazada e, ao mesmo tempo, pre-
tenciosa. 

Não é verdade, por um lado, que a physiologia 
tenha conseguido marcar no cérebro regiões 
especificas para os phenomenos moraes, de todo 
distinctas d'aquellas que são designadas para os 
phenomenos intellectuaes. 

Não é verdade, por outro lado, que, admittida a 
doutrina das localisações cerebraes, todas as ope­
rações intellectuaes tenham um só órgão, de 
forma que o raciocínio, a memória, a imagina­
ção, etc. se exerçam por meio d'esse órgão único. 
Em logar apropriado, quando houvermos de estu­
dar a philosophia primeira, especialmente a philo­
sophia segunda, e, mais especialmente ainda, a 
theoria das funcções cerebraes segundo o positi­
vismo, voltaremos a este assumpto. 

Para o fim de notar a falha da psychologia 
entre a biologia e a sociologia na ordem hierar-
chicaé sufficiente o que deixamos dicto. 

Passemos á lógica. Os argumentos do positi­
vismo contra a existência da lógica como sciencia 
independente são de uma fraqueza que chega a 
causar pena. Reduzem-se ao seguinte : primei­
ramente, é impossível dar as regras que dirigem 
o pensamento sem dar um conteúdo a esse mesmo 
pensamento ; em segundo logar, é propriamente 
no ensino das sciencias, e especialmente da ma-
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thematica, que se devem indicar as regras e pre­
ceitos lógicos. 

- A Examinemos isto e façamol-o em proposições 
rápidas, devidamente encandeladas. 
-. A's razões do positivismo oppomos irrecusa-
^hnente as seguintes : 

Para se formularem as regras do pensa­
mento é mister dar um conteúdo ao mesmo pen-

; samento. E' exactamente isto; ninguém disse 
jamais o contrario. A descoberta não merece al-

^viçaras, por ser a velharia mais encanecida de 
que ha memória. A questão é outra e bem diversa 
no caso, e consiste em saber quem é que fornece, 
que pode fornecer esse almejado conteúdo. 

Responde Comte que somente a sciencia; respon­
demos nós que esse desideratum é naturalmente 
alcançado pelo funccionamento espontâneo, sim­
ples, normal da intelligencia, mesmo fora da esphe-
rascientifica, e pelo auxilio da linguagem, que na 
evolução regular humana implica sempre a idéia. 

E', effectivamente, cousa innegavel que o func-
cionalismo pensante é de tal ordem que só se 
executa por meio da palavra ; e, sendo verdade 
também incontestável que cada palavra encerra 
em si uma noção própria, uma idéia determinada, 
é evidente que o pensamento exerce-se sempre 
naturalmente, espontaneamente sobre um con­
teúdo próprio, fornecido pelo curso ordinário da 
vida, fora mesmo das crêaçôes da sciencia. 
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Já d'ahi se vê que a pretenção de que a sci­
encia é só quem pode offertar, por assim dizer, a 
matéria prima do pensamento e implicitamente 
as suas formulas e methodos, origina-se do falso 
presupposto de ser a área da sciencia egual á ex­
tensão das idéias existentes. Mas isto é um erro e 
bem grosseiro. Bem antes que o homem tivesse 
organisado qualquer sciencia, já elle pensava e 
possuía as idéias fundamentaes da pratica da 
vida. 

E ainda hoje ha uma multidão de idéias extra-
scientificas, que se não originaram da sciencia, 
que não foram por ella descobertas, e que, en­
tretanto, são o patrimônio geral da humanidade, 
culta ou inculta, e em todas ellas o raciocínio se 
exerce com a mesma ordem e regularidade que 
emprega a sciencia. E todo este material pôde 
servir, e serve effectivãmente, de alimento ás 
noções fundamentaes da lógica. 

E' por isso que está hoje demonstrado que o 
conhecimento scientifico não é alguma cousa de 
mysterioso, ou de privilegiado, não sendo outra 
cousa mais do que o mesmo conhecimento com­
mum, apenas organisado e mais desenvolvido ; é 
por isso que também está hoje demonstrado que 
o methodo em sciencia não é também alguma 
cousa de mysterioso, separado, afastado das 
normas regulares do pensamento commum, não 
passando em essência pura e simplesmente dos 
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mesmos processos espontâneos do raciocínio 
vulgar. 

Dizer que só no estudo de cada sciencia é 
que se lhe pôde marcar o próprio processo me-
thodico — é commeter o velho erro de suppôr que 
n##iuitas espécies de methodos, quando a ver­
dade, inilludivel e provada á toda a luz, é que os 
Jrocessos fundamentaes da observação (com-
ijprehendendo experiência), comparação e veri­
ficação produzem apenas um methodo só, que é 
o methodo inductivo, que é o caminho único que 
o homem, culto ou inculto, teve e tem para en­
contrar a verdade e formular o conhecimento. 

O chamado methodo deductivo não é um me­
thodo de avanço, de conquista, de descoberta; é 
apenas a operação inversa da anterior, a marcha 
descendente da operação primitiva. 

O laço existente entre os dois methodos, sup-
postos inconciliáveis pela ideiologia antiga, mas 
de facto duas faces do mesmo processo, o laço 
entre os dois methodos, a ponto do deductivo 
ficar subsumido no inductivo, ficou demonstrado 
por Stuart Mill, e, como lembra Bain, constitue 
o seu grande feito, e por isto é que elle é o ver­
dadeiro reformador da lógica moderna. 

Dizer que cada sciencia é que pode forne­
cer o ensejo para se formular o seu methodo respe­
ctivo, além de provir do errôneo presupposto da 
existência de muitos methodos, prova de mais, e é 
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um desdém á experiência e ao trabalho accumu-
lado. 

Prova demais, porque se se exige hoje que o 
estudante de lógica vá por si mesmo descobrir 
de novo as regras do methodo, deve-se-lhe exigir 
o mesmo para a formação de todas as mais idéias 
scientificas. D'est'arte, por exemplo, deve-se 
forçar o estudante a descobrir por si e de novo as 
verdades da mathematica, as leis da physica, os 
princípios da chimica, da biologia, etc. 

Mas isto é um desatino e é um desrespeito ao 
trabalho já feito, já produzido pela continuidade 
histórica, é uma cousa inútil e é desconhecer que a 
lógica tem dois aspectos : é a arte da prova e a 
arte da descoberta,segundo os admiráveis mestres 
inglezes que nos temos comprazido em citar. 

Na arte da prova, que é a parte própria, ade­
quada á exposição das diversas sciencias, sup-
põem-se as alludidas sciencias já feitas, já consti­
tuídas, e o tal expediente, o phantasioso expedi­
ente dos positivistas, é improficuo e perturbador. 

Na arte da descoberta de verdades novas é de 
todo inapplicavel o que pretende o positivismo. 

Deve ser por isto que este atrazado, compressor 
e extravagante systema prohibe novas pesquizas 
e declara já estar tudo definitivamente feito, nas 
diversas sciencias. 

Mas semelhante pretenção é apenas um dos 
muitos symptomas mórbidos de que os verdadeiros 
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pensadores se hão rido, continuando para diante 
suas investigações. 
-% Expor ao mesmo tempo a sciencia e o res­
pectivo methodo é um péssimo systema pedagó­
gico, que obriga o mestre e o discípulo a repe-
tiífers e continuas paradas, a incidentes episódicos, 
inteiramente anarchicos ao verdadeiro systema de 
ensino. 

Tal exigência é claramente um desdém á 
capacidade intrínseca da intelligencia humana, 
que formula espontaneamente as idéias abstractas 
e entre estas as suas próprias fôrmas e proprie­
dades permanentes, que lhe são impostas por sua 
especial Índole e constituição, maximé agora, de­
pois de um cabedal immenso normalmente tran-
smittido pela hereditariedade intellectual. 

Se o estudante não tem conhecimento da 
lógica, no estudo da mais elementar sciencia, 
como a mathematica, como poderá elle compre­
hender, além dos processos, a própria technica 
scientifica, theorema, lemma, problema, axioma, 
conclusão, postulado, these, hypothese, analyse, 
synthese, etc. ? 

Cada aspecto determinado, definido, distin-
cto da natureza universal ou humana pôde dar 
logar a uma sciencia particular. 

Ora, se a linguagem, a arte, a industria, a re­
ligião, o governo, se cada uma d'essas manifesta­
ções da actividade pensante ou emocional do 
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homem tem dado logar cada uma a uma ou mais 
sciencias, qual a razão porque o problema mesmo 
do conhecimento, do modo como elle se verifica, 
espontânea ou reflectidamente, não ha de dar 
origem a uma sciencia peculiar ? 

Não ha sério motivo para esta excepção.- E 
desde as maisremotas eras o homem assim o com-
prehendeu, fundando a lógica, que em nosso 
século, apezar da excommunhão do máximo in­
quisidor do pensamento moderno, tem sido o ob­
jecto de obras admiráveis, nas mãos de um Ha­
milton, de um Mansel, de um Mill, de um Bain, 
de um Jevons, e do maior de todos, um Spencer. 

Na lógica deu-se o mesmo que na psychologia: 
quanto mais os odientos fanáticos, os extrava­
gantes excommungadores declamam contra as 
duas sciencias, mais progridem ellas para satis­
fação dos espiritos esperançosos do futuro, e des­
espero dos crendeiros, das almas penadas pre­
judicadas por esse terrível fanatismo de nova 
espécie. 
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III 

A lei dos três estados 

Comte e Saint-Simon 

A famosa lei dos tres estados, que Stuart Mill, 
no tempo de seu rápido enthusiasmo por algumas 
idéias de Comte chamava a espinha dorsal do 
positivismo, tem. mais de um defeito, não é uma in-
ducção legitimamente estabelecida; apertada com 
rigor esborôa-se, desmantela-se, reduz-se a poeira. 
• Padece evidentemente dos seguintes vicios in­
sanáveis, uns que já lhe têm sido assacados por 
vários auctores, outros que vamos agora formular: 

i.° E' tirada em seus traços geraes de idéias 
varias, por Saint-Simon espalhadas em seus mais 
antigos escriptos ; 

2.° Na parte referente ao chamado período 
theologico é uma simples repetição de velhas 
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idéias largamente espalhadas por mythologos-e 
críticos religiosos no ultimo decennio do século 
passado e nas primeiras décadas do actual ; 

3.' Insurge-se contra a lei geral da evolução, 
constituindo uma verdadeira contradictio in ad-
jecto, qual é, por certo, a disparatada idéia de 
uma evolução já feita, já concluída, uma evolução 
parada, mettida n'um circulo de ferro ; 

4.' Ataca completamente a lei do consensus, 
porquanto os famosos três estados não se deram em 
todas as fundamentaes crêaçôes da humanidade, 
nos diversos ramos de sua actividade ; 

5.0 Insurge-se contra o caracter geral da dif­
ferenciação das grandes crêaçôes espirituaes, con­
fundindo o desenvolvimento de umas com o de 
outras ; 

6.' Desnatura propositalmente o conceito de 
religião, de metaphysica e de sciencia no intuito 
de illudir por um jogo verbal ; 

7.' Caracterisa mal especialmente o pretendido 
segundo estado ; 

8." Na explicação ultima, apresentada como 
um desideratum, um ideial do estado positivo, 
consistente na reducção dos phenomenos par­
ticulares a um phenomeno geral, comprehen-
sivo de todos, cahe implicitamente n'algumaí 
cousa de análogo ás explicações fundamentaes 
dos dois anteriores estados, tidos por transitó­
rios ; 
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0.' Dado de barato que a supposta lei fosse ver­
dadeira n'um ou n'outro ponto, não tem um ca­
racter de perfeita generalidade ; porquanto não 
se verifica entre todas as raças, entre todos os 
povos. 

ÍJ'esta ordem é que a matéria ha de ser dis­
cutida, em attenção á clareza, á facilidade da ex­
posição. 
• E comecemos pelo principio. 

A concepção dos três estados, bem como di­
versas outras idéias fundamentaes do positivismo, 
acha-se exposta nos primeiros escriptos de Saint-
Simon. 
• Tocamos n'este ponto no intuito de habilitar o 
leitor a fazer uma mais clara idéia do systema e 
habilitar-se a julgar mais seguramente da arrogân­
cia dos seus sectários e da violenta injustiça com 
que tratam o velho socialista. 

As relações dos dois philosophos e chefes de 
systemas são um ponto curioso da historia do pen­
samento em nosso século. 
• Apezar de sua importância, não têm sido regu­
larmente apreciadas pelos biographos dos dois 
amigos, tornados mais tarde dois inimigos irre-
çonciliaveis, 

Nem mesmo o facto material das dactas tem sido 
devidamente aquilatado e com certeza indicado. 

E' assim que Paul Janet, em seu livrinho Saint-
Simon et le Saint-Simonisme —, sem ser expü* 
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cito, dá taes relações implicitamente como dactan-
do de 1817. 

No mesmo erro cae o superficial e lacunoso 
Padre Gruber, em seu livro Auguste Comte—sa 
vié et sa doctrine. 

Entretanto, era cousa fácil de ser averiguada 
em Littré, na obra Auguste Comte et Ia Philo-
sophie Positive, e melhor ainda em Robinet, no 
famoso trabalho — CEuvre et Vie d'Auguste 
Comte. 

N'este ultimo livro, além de outras fontes de 
indagação, acha-se o texto da primeira carta de 
Comte dirigida a Saint-Simon, quando intabolou 
com elle. relações. Dacta de 1818, á Ia fin de Ia 
vmftetHC année do fundador da philosophia 
positiva, nascido, como se sabe, aos 19 de ja­
neiro de 1798. 

Nosso fim, entrando por nossa vez rto debate, 
não é encommiar nem abater nenhum dos dois 
rivaes. Movidos pela verdade, fallaremos cornos 
textos na mão e com a maior imparcialidade. Não 
tomaremos o caminho dos socialistas, quando 
accusam Augusto Comte de um rebelde plagiario, 
nem o dos positivistas, quando cobrem o velho 
auctor do Novo Christianismo dos mais grosseiros 
baldões. 

Nosso particular modo de pensar acha-se natu­
ralmente afastado d'esses dois pontos extremos, 
representados por dois bandos de sectários in-
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tolerantes, fanáticos, que acham prazer em vibrar 
a injuria como argumento. 

^ E' que muitas'vezes elles não possuem melhor 
arma. 

Achamos Saint-Simon, considerado nas linhas 
•ais geraes de sua individualidade espiritual, 
um talento mais espontâneo, mais vivace, mais 
original do que o de Comte, que, entretanto, era 
mais illustrado, mais organisador, mais equili­
brado do que o seu, a principio, tão idolatrado e, 
depois, tão injuriado mestre. 

E' fundamentalmente o mesmo modo de julgar 
os dois celebres francezes que se nos depara no 
livro de Robert Flint—A Philosophia da Historia, 
na parte relativa á França. 

« Saint-Simon, diz elle, possue um poder bem 
pouco vulgar de intuição e de generalisação his­
tóricas, e abunda em vistas engenhosas sobre a 
marcha e as tendências do desenvolvimento da 
humanidade.. 

Foi um prodigioso semeador de idéias. 
Não possuia, porém, as qualidades indispensá­

veis para as cultivar e colher opportunamente. 
Seu espirito era impressionável, original, fe­

cundo ; mas não era do numero d'aquelles que 
têm os hábitos de pensar rigorosamente scienti-
ficos, e raras vezes provou ou desenvolveu de 
modo satisfactorio quanto lhê veio á cabeça. Sob 
este particular aspecto era o inverso de Comte, 

16 



— 242 — 

cujos méritos próprios foram menos a riqueza e a 
originalidade das concepções do que a obstinada 
diligencia atraz da certeza scientifica, o poder de 
coordenação e de construcção. Estou de accôrdo 
com aquelles que pensam que quasi todasas idéias 
fundamentaes de Comte sobre a philosophia da 
historia encontram-se mais ou menos claramente 
expressas nas obras escriptas e publicadas ou com-
municadas a amigos por Saint-Simon, antes de 
sualigação com Comte, começada em i8i8e vio­
lentamente interrompida em 1824.Parece-me intei­
ramente inexplicável que com um conhecimento, 
por superficial que seja, d'estes dois escriptores, 
possa se pretender, como fazem alguns, que Comte 
nada deveu, ou deveu muito pouco a Saint-
Simon. 

Estando bem longe de sustentar que Comte 
tenha sido umplagiario, e uma mediocridade que 
chegou a ser feliz,colloco-o a cima deSaint-Simon, 
cujo espirito era mais original, posto que menos 
poderoso e, comparativamente, mais indiscipli­
nado. » (1) 

Para bem apreciar o debate é mister ir aos ori-
ginaes, fazendo n'elles larga mésse ; porque as 
transcripções dos biographos, no assumpto, são 
falhas e propositalmente lacunosas. 

(1) La Philosophie de VHistoire (France\ pag. 146 ; 
traducção de Ludovic Carrau. 
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• Mas antes e a cima de tudo é preciso re­
montar um pouco mais alto e apreciar o espirito 
do tempo em que os dois philosophos travaram 
yelações. 

A acção, a influencia de Saint Simon no espirito 
francez nas três primeiras décadas d'este século é 
um facto capital na vida intellectual d'aquelle 
povo illustre. 
; Depois do immenso fracasso da Revolução, os 
espíritos desorientados procuraram naturalmente 
novos centros de apoio, riova orientação para as 
idéias. 
. O bando d'aquelles que teimavam na senda da 
pestruição, pela simples mania da destruição, foi-
se reduzindo cada vez mais, diante dos rigores da 
politica do Consulado edo Império. E' gente que 
só muito mais tarde é que veio a resuscitar no 
communismo exagerado, na internacional ver­
melha, no nihilismo russo, etc. 

Nos trinta primeiros annosd'este século,e mesmo 
no decennio seguinte até 1840, a philosophia so­
cial destruidora apagou-se quasi inteiramente na 
Europa. 

A vida, a força expansiva estava por outra parte 
e n'outras direcções. 

Três grupos representam então estas diversas 
tendências : a escola reaccionaria, que, em reli­
gião, pretendia voltar á edade-média, e, em po­
lítica, ao absolutismo regio dos tempos do Renas-



— 244 — 

cimento e períodos subsequentes; a escola dos 
doutrinários e liberaes, que, procuravam con-
eo ciar a razão com a tradição, o passado com o 
presente, Rousseau com Montesquieu, estabele-
c ido o regimen representativo e parlamentar; 
finalmente, a pleiada dos reformadores da ordem 
-fnilosophica, social e religiosa. \ 

Entre os primeiros sobrelevam a todos os nomes 
de De Maistre, Bonald, Eckstein, Chateaubriand;", 
no numero dos segundos avultam Royer Collard, 
Benj.amin Constant, Guizot, Broglie, Barante; 
no terceiro grupo destaca-se, entre muitos, a fi­
gura de Saint-Simon. 

Enthusiasta, andarilho, causeur, curioso de 
idéias, devotado aos seus planos, activo, juntava 
ao gosto de praticar os grandes homens do tempo 
o instincto proselitistico, o amor das novidades, 
o espirito do sectarismo. Orientado pela leitura 
especialmente de Vicq — d'Azyr, Bichat, Ca-
banis, Condillac, Condorcet, D'Alembert, a que 
juntava a seu modo Linneo, Lagrange, Laplace e 
Lavoisier ; suggestionado por conversações de 
homens, como Burdin, Bourgon, OZlsuer, e se­
guramente Blainville, Saint Hilaire, Cuvier e 
outras celebridades da época, a que não eram,por 
ceito, esr-ai los Saint Martin, De Maistre, Bonald 
e outros typos do gênero, o curioso descendente' 
de aristocratas francezes era o mais próprio, o mais 
adequado a representar o papel de chefe de bando, 
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de hyerophanta, de renovador, que elle cedo se 
attribuiu, formando senaculo. 

j. Os últimos annos do Império e os primeiros da 
(Restauração foram um período de poesia, de so­
nhos, de aspirações indefinidas, de esperanças 
;|xffat>rdinarias. 

Tudo parecia renovar-se. O romantismo aquecia 
todas as almas ; as tradições históricas resurgiam; 
a edade-média apparecia cheia de encantos ; a 
velha índia começava a revelar os seus mysterios; 
astnythologias, as antigas religiões, o passado in­
teiro do pensamento humano, rejuvenesciam á 
luz nova e penetrante dos recentes estudos da 
pnguistica, da critica histórica e da archeologia 
artística.,^ / 

BollmbroTIO,, Wolf, Winkelmann, Lessing, 
Herder,Champollion,Niebuhr, Gotterfend tinham 
posto a erudição ao serviço das idéias de reno-
fâmento, e allumiavam os tempos idos como um 
pharol para o futuro. No meio d'essa ebulição 
immensa em que, n'Allemanha, Hegel pregav, a 
•doutrina do eterno werden, do feri perpetuo e a 
demonstrava no estudo da natureza e do pen 
fhento, do universo e da arte, e em França uma 
iiocidade enthusiasta atirava-se a todos os com-
jj&ettimentos das idéias e do saber, o velho 
Saint-Simon foi uma figura de convergência, de 
reunião, de estimulo. 

Assim se explica o prestigio que exerceu sobre 
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espíritos progressivos, ousados, meritorios, como 
Agostinho Thierry, Dunoyer, Carlos Comte, 
Miguel Chevalier, Lerminier, Enfantin e trinta 
outros. 

N'este numero contou-se a seu tempo Augusto 
Comte. 

E' que o velho aristocrata socialista era um 
representante das boas tendências do século an­
terior, symbolisado no que elle possuía de mais 
harmônico e organizador. O próprio Dr. Robinet, 
o mais fanático apologista de A. Comte, e o mais 
incarniçado detractor de S. Simon que é dado 
imaginar, é forçado a reconhecel-o n'estas pala­
vras, que são uma verdadeira confissão : 

« . . . O verdadeiro século XVIII esteve muito 
longe de limitar seus esforços á destruição da 
ordem antiga. Possuiu, bem ao contrario, um 
enérgico sentimento da reconstrucção que devia 
seguir, e todos os seus pensadores, como seus 
homens de Estado mais eminentes, tenderam ma­
nifestamente para o regimen pacifico e racional 
reservado á maturidade de nossa espécie. 

Todos sentiram que no futuro, a ordem an­
tiga sendo eliminada, a unidade humana será 
restabelecida por uma fé positiva edefinitivamente 
assegurada pela paz. 

Tal é a tendência geral d'esta memorável phase, 
que Hume, Turgot, d'Holbach ( ! ! ), Condorcet, 
tão admiravelmente exprimiram e que nossos 
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grandes typos constitucionaes e republicanos ma­
nifestaram com tanta energia. Póde-se, pois, 
affirmar que a poderosa escola de Diderot esta­
beleceu nas idéias, como os homens políticos que 
lhe correspondem, na Assembléa constituinte e 
naConvenção nacional, instituíram nos factos, o 
problema legado pela edade média aos tempos 
modernos, a saber : o estabelecimento de uma fé 
demonstravel e a incorporação do proletariado á 
sociedade, ou a substituição da sciencia á theo-
logia e a da industria á guerra. 

Eis a dupla aspiração geral que foi transmit-
tida a Saint-Simon por d'A lembert, seu preceptor, 
bem como pelo meio social em que elle a principio 
viveu, e que n'elle desenvolveu este vago instincto 
de renovação que o agitou toda a vida, sem o 
elevar jamais a nenhuma realisação. » (i) 

Ora bem ; já é muito que o medico fanático de 
Paris faça tal concessão a Saint-Simon : a aspi­
ração nobilitante do século XVIII, transmittida ao 
philosopho pelo sábio d'Alembert. A concessão é 
preciosa ; aceitemol-a e prosigamos. 

Quem estuda attentamente a obra de Saint-
Simon, se é um espirito recto e amoroso da ver­
dade, ha de reconhecer irrecusavelmente a uni­
dade fundamental de toda ella. Ao travez d'essa 

(I) Robinet — CEuvre et Vie d'Auguste Comte, 3. 
edition, pag. 106. 
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obra fragmentada e apparentemente tumultuaria7, 
ha de descortinar as seguintes aspirações, os se­
guintes princípios dirigentes : a necessidade de 
concatcnar, seriar e estabelecer definitivamente 
as chamadas sciencias particulares, dando-lhes 
uma base positiva, para d'ellas extrahir a scien­
cia geral, a philosophia ; a necessidade especial-
de positivar a physiologia para d'ella desdobrar 
a sciencia social; a idéia de com este critério reno­
var a politica, e, opportunamente, a religião, 
estabelecendo outro dogma geral, outro clero; 
finalmente, a prova de que o pensamento humano, 
passando por um período conjectural ou theolo-
gico, dividido em phases diversas, iria chegar ao 
regimen novo scientifico e positivo. 

Taes são os princípios capitães do credo saint-
simonista e taes os intuitos fundamentaes do 
credo comteano. 

Negal-o é investir imprudentemente contra os 
factos, é desrespeitar a verdade histórica, é mentir 
em attenção a conveniências inconfessáveis. 

Recorramos aos textos. Se não fosse o receio de 
alongar demasiado esta parte de nosso livro, 
iríamos provar que de Saint-Simon até as minu-
dencias doutrinárias foram aproveitadas por 
Comte. 

Aqui ficaremos nas theses mais geraes. 
A impressão recebida por Comte ao entrar em 

1818 em relações com o celebre reformador fran-
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cezfoi a da admiração e enthusiasmo. Elle mesmo 
confessa quanto desde logo deveu ao homem que 
chama o seu mestre... 

Em 15 de maio de 1818 escrevia Comte aValat, 
fallando de suas relações com S. Simon : « Em 
primeiro logar, aprendi, por esta ligação de tra­
balho e de amizade com um dos homens que vêem 
mais longe em politica philosophica, uma porção 
de cousas que em vão teria procurado nos livros, 
e meu espirito fez mais caminho em seis mezes 
depois de nossa amizade do que poderia fazer em 
três annos, se eu tivesse ficado só. D'est'arte minha 
occupação formou meu juizo sobre as sciencias 
políticas, e, por outro lado, engrandeceu minhas 
idéias a respeito das outras sciencias, de sorte que 
supponho ter adquirido mais philosophia na ca­
beça e uma visão mais justa e mais elevada. 
Em segundo logar, este trabalho revelou-me a 
mim mesmo uma capacidade politica, da qual 
nunca acreditaria ser dotado, e sempre é útil 
saber com precisão aquillo para que se presta. » 

Nada mais claro do que isto e em vão luctam 
por obscurecer estas lúcidas declarações os pobres 
sophismas do Dr. Robinet. 

Na mesma data escrevia de novo o futuro chefe 
do positivismo ainda a Valat a respeito do mestre : 

« . . . Desejas que te faça conhecer o Sr. de 
Saint-Simon ? 

De muito boa vontade. E' o homem mais eoc* 
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cellente que conheço, aquelle d'entre todos, cuja 
conducta, cujos escriptos e sentimentos estam mais 
de accôrdo, e são mais inabaláveis... Se muitas 
pessoas não fazem a mesma justiça ás suas idéias, 
ê que seu modo de vêr levanta-se muito acima das 
idéias ordinárias para que esse modo de vêr possa 
ser apreciado... Emfim, não findaria mais n'este 
assumpto, e, como é mister acabar, contento-me, 
por hoje, em dizer-te, em summa, que é o homem 
mais estimavel e mais amável que tenho conhecido 
na vida, é de todos aquelle com quem acho ser 
mais agradável ter relações. Eu lhe votei uma 
amizade eterna; e, em paga, elle me estima, como 
se eu fora seu filho... » 

Como depois tudo mudou ! Mas, se alli era 
elogiada a intelligencia do homem, aqui faz-
se a apologia de seus sentimentos, de seu ca­
racter. 

Entretanto, passaram-se os annos, e deu-se o 
rompimento entre os dois. 

A causa occasional foi fornecida pela publica­
ção de um escripto de Comte intitulado — Plans 
des travaux scientifiques nêcessaires pour réor-
ganiser Ia societé, confeccionado em 1822, ap-
parecido então sob o nome de Contrato Social, e 
reimpresso no 30 caderno do Catechismo dos In-
dustriaes, em 1824. 

A historia do rompimento tem uma versão pu­
blica e outra particular. A publica acha-se nos 
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prefácios postos em 1824 por S. Simon e Comte 
em frente ao famoso escripto. 

E' uma questão de dissidência de idéias, por 
haver Comte se occupado mais da face scientifica 
e philosophica do assumpto do que de seu lado 
sociml e religioso, que deveria predominar na 
opinião de seu chefe d'então. 

Ouçamos este ultimo em uma declaração publi­
cada no alludido 30 n.° do Catechismo dos Indus-
triaes: «Este terceiro caderno é de nosso discípulo, 
Augusto Comte. Tinhamos-lhe confiado, como 
já o tínhamos annunciado em nosso primeiro 
jíàsciculo, a missão de expor as generalidades de 
nosso systema : é o principio de seu trabalho que 
pomos hoje sobas vistas do leitor. E' um trabalho 
[indubitavelmente muito bom, tomado do ponto 
de vista em que se collocou o auctor ; não attinge, 
porém, extactamenteoalvo que nos tínhamos pro­
posto ; não expõe as generalidades de nosso sys­
tema, istoé, expõe apenas uma parte d'elle, e dá 
o papel preponderante ás generalidades que nos 
parecem secundarias... 
^ Do que acabamos de dizer resulta que nosso 

discípulo só tratou da parte scientifica de nosso 
systema; porém não expoz sua parte sentimental e 
religiosa.Procuraremos,quanto possível,remediar 
este inconveniente no caderno seguinte... etc.» 
• Em advertência collocada após a declaração de 
S. Simon, escreveu Comte : 
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« Afim de com toda a clareza indispensável ca-
racterisar o espirito d'esta obra, posto que seja, e 
tenho prazer em declaral-o, discípulo de Saint-
Simon, fui levado a adoptar um titulo geral dif-
ferente do dos trabalhos de meu mestre. Tal dis­
tincção, porém, não influe sobre o fim idên­
tico das duas sortes de escriptos, que devem ser 
considerados como formando um só corpo 
de doutrina, tendendo, por dois caminhos di­
versos, á fundação do mesmo systema po­
lítico. 

Adoptei inteiramente a idéia philosophica, 
emittidaporS. Simon (sic), que a reorganização 
actual da sociedade deve dar logar a duas ordens 
de trabalhos espirituaes, de caracter oppostos, 
mas de egual importância; uns, que exigem o em­
prego da capacidade scientifica, têm por objecto 
a refusão das doutrinas geraes ; outros, que devem 
pôr em jogo a capacidade litteraria e artística, 
consistem no renovamento dos affectos sociaes. 
A carreira de S. Simon foi empregada em des­
cobrir as principaes concepções necessárias para 
possibilitar o cultivo efficaz d'estes dois (sic) 
ramos da grande operação philosophica reserva­
da ao XIX século. Tendo meditado, desde muito 
tempo, as idéias capitães de S. Simon, dediquei-
me a systematisar, a desenvolver e a aperfeiçoar 
a parte dás vistas d'este philosopho que se refere 
á difecção scientifica,.. » 
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Bem claros estam ahi os motivos de divergência 
confessados por ambos : o mestre queria um tra­
balho geral, completo, que insistisse amplamente 
no lado sentimental e religioso do assumpto, não 
deixando de parte a sua face scientifica ; o dis­
cípulo emprehendeu um trabalho parcial em que 
deu largas ao ultimo aspecto, que, então, era o 
que mais lhe agradava, ao passo que lhe começa­
vam a chocar as preoccupações que se iam tornando 
demasiado religiosas do chefe. 

Comte, porém, não ousou, n'aquelle tempo, 
contestar que a direcção philosophica primitiva, 
indispensável á reorganização da sociedade, per­
tencia também a Saint-Simon, como um dos as­
pectos fundamentaes de seu systema. 

Comte defendia, portanto o Saint-Simon antigo 
contra o novo Saint-Simon, que principiava a 
mostrar-se demasiadamente cheio de tendências 
exclusivamente religiosas. 

1 Era pouco mais ou menos a mesma attitude de 
Littré em 1852 diante do próprio Comte, quando 
este, já no declínio de sua carreira, mostrava 
jjquelles symptomas de que em 1824 accusava 0 
seu velho mestre. 
1 E a cousa tem uma explicação psychologica 
facillima : quando principiaram as relações dos 
dois celebres francezes, o chefe socialista era já 
um sexagenário, cheio ainda de vigor, é certo, 
mas que já caminhava para certa ordem de preoç-
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cupações próprias da velhice. As relações duraram 
apenas seis annos (1818—1824), e se nos dois ou 
três annos primeiros o velho Simon ainda não 
estava em completo declínio (se de tal nome póde-
se chamar a tendência irresistível de tirar certas 
conseqüências, mais ou menos, contidas no seu 
próprio systema) nos últimos annos tal situação 
appareceu naturalmente. Comte, então em pleno 
vigor de mocidade, estava todo entregue ao en-
thusiasmo das idéias, não podia bem aquilatar que 
se desse a preferencia ao sentimento, ao coração, 
á religião. Só mais tarde passou elle por uma 
evolução semelhante ; porém por esse tempo a 
intransigente altivez de seu caracter, o orgulho 
nativo de seu temperamento, juntos aos enthu-
siasmos do successo, cercado elle, por sua vez, de 
discípulos e admiradores, não lhe permittiram 
mais vêr o que devia ao seu antigo mestre. Cobriu-o 
de baldões. O phenomeno é simples, trivial, mil 
vezes repetido no curso da historia. 

Em 1824, mesmo nas cartas particulares a seus 
amigos Valat e Eichtal, cartas em que lhes dava 
os motivos mais reservados de sua ruptura com o 
mestre, o futuro chefe dá religião da humanidade 
não se atreveu a desconhecer inteiramente de 
quanto lhe era devedor. 

A razão reservada da ruptura, segundo' refere 
Comte, aos 21 de maio de 1824, a Valat, originou-
se de pretender S, Simon publicar-lhe o trabalho 
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sem o seu nome de auctor. Pôde bem ser; mas 
não é menos verdade que desde o Io numero do 
[CaUchismo dos Industriaes o próprio S. Simon 
havia annunciado esse escripto como devendo 
sahir da penna de Comte... 

O que é certo é que o moço philosopho estava 
ancioso por ficar de todo independente. 

O facto da assignatura de seu escripto e a ten­
dência religiosa do velho amigo lhe forneceram 
excellente ensejo. Mas em 1824 ainda elle reco­
nhecia dever muito ao outro: «A obra que te 
envio contém ainda, escrevia elle na carta alludida, 
contém ainda alguns signaes de minha ligação 
com Saint-Simon; porque a ruptura foi depois do 
começo da impressão. Consistem na palavra 
discípulo e no desenvolvimento d'este termo 
que se acha no preâmbulo. São vestígios que 
desappareceráõ na próxima edição ; porque 
eram de complacência. — Devo por certo muito 
intellectualmente a Saint-Simon, quero dizer,que 
elle contribuiu poderosamente para lançar-me na 
direcção philosophica que para mim hoje nitida­
mente crêei, e que seguirei sem hesitação a vida 
inteira...» 

São confissões categóricas, inilludiveis, que se 
não podem sophismar, por que se acham de pleno 
accôrdo com os factos. 

Só muito mais tarde, no Systema de Politica 
Positiva e no Catechismo Positivista, já de todo 
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liberto de circumstancias passadas havia mais de 
vinte annos antes, Comte fallou em publico 
desdenhosamente de seu velho chefe e amigo, 
aliás pertencente desde muito ao numero dos 
mortos ; pois fallecrêa, logo após o rompimento 
dos dois, em 1825. 

A libertação de Comte foi desde «ntão com­
pleta. Todavia, no começo de sua carreira inde­
pendente, em 1832, em resposta a Miguel Cheva-
lier, inserta no Globo, ainda o chefe do positi­
vismo não se mostra tão iracundo para com lepère 
Simon, como o chamava a principio. «Tive, es­
creve elle a Chevalier, tive com Saint-Simon 
durante muitos.annos uma ligação muito intima, 
e bastante anterior ás que possam com elle ter 
tido quaesquer dos chefes de vossa sociedade. Tal 
relação havia cessado completamente perto de 
dois annos antes da morte d'esse philosopho, e, 
portanto,em época em que não se fallava em saint-
simonianos. 

Devo, aliás, observar-vos que Saint-Simon não 
tinha então adoptado ainda a cor theologica e 
que nosso rompimento deve em parte ser attribuido 
a começar eu a perceber n'elle uma tendência 
religiosa profundamente incompatível com a mi­
nha direcção philosophica. » 

São palavras que, de um lado, confirmam as 
declarações de Comte em 1824, e, de outro, de­
monstram a situação psychologica dos dois por 
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nós assignalada linhas acima. Simon por volta de 
1823 ou 24 começou de descambar para a reli-

^giosidade, cousa que então não cheirava bem a 
Comte em pleno vigor de mocidade e energia de 
idéias. 

Esta situação em face de toda e qualquer ten­
dência religiosa ainda em 1832 elle a mantinha 
intratável, como se pôde lêr, além dos primeiros 
volumes do Curso de Philosophia Positiva, na 
carta alludida: 

« Elles (os chefes saint-simonianos ) sabem 
perfeitamente que eu nunca hesitei, em tempo 
algum, em encarar e proclamar alto e bom som 
como sendo hoje, entre os povos mais adiantados, 
a-influencia das idéias religiosas, mesmo estri-
ctamente suppostas e continuamente reduzidas 
ao seu mínimo desenvolvimento, o principal obs­
táculo aos grandes progressos da intelligencia 
humana e aos aperfeiçoamentos geraes da orga-
nisação social. » 
I E'um anathema completo, radical, decisivo. 

O homem declarava fechado o cyclo da reli­
gião em geral.. 

A organisação social tinha de apoiar-se exclu­
sivamente no dogma novo, que, puramente, sim­
plesmente, era a sciencia. 
1 Por isso diz ainda o galhardo oppugnador na 
famosa carta a Chevalier : « O caminho scienti­
fico pelo qual sempre andei, desde que comecei a 

17 
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pensar, os trabalhos em que obstinadamente me 
esforço para levantar as theorias sociaes ao nivel 
das sciencias physicas, estam evidentemente 
em opposição radical e absoluta com qualquer 
espécie de tendência religiosa ou metaphysica. » 

Desde que homens escrevem sobre a terra nunca 
foi alguém tão claro e terminante como d'esta vez. 
Em 1832, como em 1824, como em 1822, Comte 
era o adversário declarado de qualquer tendência 
religiosa no mundo moderno. 

Em egual situação de espirito esteve algum 
tempo Saint-Simon. 

Em seus escriptos são innumeras as passagens 
que o provam. 

Quando Comte entrou em relações com elle 
(1818) taes eram ainda fundamentalmente as con­
dições de seu espirito. Só mais tarde, elle mudou, 
e, segundo a expressão do próprio Comte, on 
commença à apercevoir en lui une tendance re-
ligieuse... E romperam os dois, porque não era 
chegada ainda a vez do futuro chefe do positi­
vismo engolfar-se também na religiosidade. 

Entretanto oceorre-nos aqui um argumento 
decisivo : sabe-se que os positivistas fanáticos, 
Robinet, por exemplo, sustentam, com a maior 
sem ceremonia, que bem longe de Comte dever 
qualquer cousa a Saint-Simon, o inverso é que é a 
verdade, o velho deve tudo ao moço, d'elle tirou 
o que tem de melhor em idéias. Foi o impulso do 
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joven pensador que animou o velho hyerophanta, 
que, depois da ruptura, morreu logo. Isto dizem 
por um lado ; mas, por outro, não se esquecem de 
juntar que o bom do velho ia cada vez mais 
em decadência, em completo retorno para o 
aeismo, etc. 

Como conciliar tão contradictorias asserções ? 
Que forte apoio foi este dado por Comte ao velho 
mestre que não o privou de cahir na t/teologia ? 

Que grandes idéias foram estas descobertas 
pelo moço positivista em 1822 e plagiadas por 

* Saint-Simon, que não o privaram de retrogradar 
justamente na medida em que se apropriava as 
adiantadas opiniões do discípulo ? 

Como o explicam os positivistas ? 
Ahi ha coisa... 
Ê que a verdade é outra e bem "diversa. Saint-

Simon tarde decidiu-se a organisar em produc-
ções serias as suas theorias, aliás pouco originaes, 
e bebidas em fontes diversas. Não tinha além 
d'isto, em grau elevado o talento de escrever, a 
paciência disciplinadora do espirito, a vis orga-
nisatrix de uma vasta obra de conjuncto. Era um 
talento dispersivo, fragmentista; postoque fe­
cundo em vistas, hábil em intuições. 

Comte, ruminador, tenaz, paciente, capaz de 
levar doze annos a escrever um livro, conveni­

entemente preparado em vários ramos scientificos, 
posfoque em nenhum d'elles tivesse feito a mais 
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insignificante descoberta, precisava de quem lhe 
despertasse o instincto do trabalho espiritual e 
lhe desse a respectiva direcção. Foi o que elle 
achou no punhado de idéias capitães que se en­
contram nos livros de Saint-Simon, escriptos de 
1802 a 1816, punhado de idéias que constituía na­
turalmente o assumpto predilecto de sua conver­
sação com seus amigos e discípulos. 

Como quer que seja, porém, podemos deixar 
de lado quaesquer considerações d'esta ou d'outra 
ordem. 

Supponhamos que Saint-Simon e Comte jamais 
se viram, nunca se conheceram, nem sabemos 
nada da biographia dos dois. Temos diante de 
nós vários escriptos do primeiro, como sejam: 
Lèttres d'un habitant de Genève à ses contempo-
rains,'de 1802, Introduction aux travaux scienti-
fiques dudix-neuvième siècle, de 1807 e 8, Me-
moire sur Ia science de Vhomme, de 1813, Travail 
sur Ia gravitation universelle, do mesmo anno, e 
vários livros do segundo de datas muito poste­
riores, entre elles o mais antigo de todos — Plan 
des travaux scientifiques nécessaires pour rêorga-
niser Ia societé, que é de 1822. 

Devemos applicar-lhes o methodo de confronto, 
como se costuma a praticar com as obras dos 
homens, todas as obras que não aspiram o pri­
vilegio de bíblias invioláveis e sagradas. 

Pois bem ; do confronto imparcial, sisudo, 
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documentado, resalta uma verdade irrefragavel, 
completa, absoluta. 

Não existe no alludido livro de Comte, e 
em geral em todos os seus livros, uma idéia 
fundamental, que não seja tirada dos citados 
escriptos de Saint-Simon. 

Impossível e interminável seria fazer aqui geral 
parallelo de todos os livros e todas as idéias 
dos dois auctores. 

O que mais nos interessa agora é a famosa 
lei dos três estados, e mais duas ou três que se 
lhe prendem de perto, como sejam a classifi­
cação das sciencias, o principio da complexidade 
crescente, etc. e de todos os livros de Comte o 
decantado opusculo de 1822. 

Que vem de notável n'elle?—Seu próprio auctor 
reduziu-lhe a substancia ao seguinte : 

«a) que Ia politique doit et peut devenir une 
science positive et physique, traitêe à Ia manière 
de Vastronomie, de Ia chimie, etc; 

b) que c'est lã leseul moyende termincr Vépo-
que revolutionaire dans laquelle nous sommes en-
core, enfaisant converger tous les esprits vers 
une doctrine unique ; 

c) que, par lá, semanifesteraun nouveau pou-
voir spirituel, capable de remplacer le clergê et 
de réorganiser VEuropepar Véducation. » (1) 

(1) Carta citada a Valat em 1824. 
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Temos, pois, n'este logar a demonstrar que 
seis das mais importantes, das mais consideráveis, 
das mais elogiadas idéias do positivismo, a saber : 

a) classificação das sciencias ; 
b) principio da complexidade crescente na sua 

organisação ; 
c) lei dos três estados ; 
d) politica tratada pelo processo da physica e 

da chimica ; 
e) idéia de acabar acJiamada crise revoluciona­

ria moderna por uma nova doutrina geral; 
f) novo poder espiritual ou novo clero para 

occupar-se da eduração nova; temos a demons­
trar que estas seis idéias estam completamente 
indicadas nos livros de Saint-Simon anteriores 
a 1816. 

Se o não conseguirmos provar, não continuare­
mos a escrever este livro e quebraremos até a 
penna para todo sempre. 

Procedamos com methodoe coma máxima cla­
reza. Desfiemos o assumpto na ordem indicada. 

As duas primeiras idéias (classificação das sci­
encias e principio da complexidade crescente) 
nãopodem ser separadas, uma presuppõe a outra, 
tanto em Comte como em Saint-Simon. 

Ambas estam n'este ultimo. Vejamos : 
« Todos os phenomenos de que temos conheci­

mento têm sido divididos em diversas classes. 
Eis aqui um modo de os dividir que tem sido 
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adoptado : phenomenos astronômicos, physicos, 
chimicos, physiologicos. Todo homem que se 
dedica ás sciencias entrega-se mais de perto a 
uma d'estas partes do que ás outras. 

Os primeiros phenomenos que o homem 
cfbservou de um modo seguido foram os pheno­
menos astronômicos ; ha uma boa razão para que 
elle tenha começado por esses, é que elles são os 
mais simples. No principio dos trabalhos astronô­
micos, o homem mesclava os factos que elle obser­
vava com os que elle imaginava e n'um galima-
tias elementar, fazia as melhores combinações que 
podia para satisfazer as exigências da predição ; 
elle foi successivamente se desembaraçando dos 
factos crêados por sua imaginação, e, depois de 
repetidos trabalhos, acabou por adoptar um cami­
nho certo para aperfeiçoar esta sciencia. Os as­
trônomos só admittiram então os factos comprova­
dos pela observação. Escolheram o systema que os 
ligava melhor e desde esse dia não deixaram mais 
a sciencia dar passos errados. Se um novo systema 
apparece, verificam, antes de aceitar, se elle 
encadeia melhor os factos do que aquelles que 
tinham adoptado. Apparece um facto novo, pro­
curam saber pela observação se tal facto existe. 

A época de que fallo, a mais memorável que 
apresenta a historia dos progressos do espirito 
humano, é essa em que os astrônomos expelli­
ram de seu seio os astrologos, 
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Sendo os phenomenos chimicos mais com­
plicados do que os phenomenos astronômicos 
occupou-se o homem com elles muito tempo de­
pois. No estudo da chimica, veio a cahir nos 
mesmos erros que havia commettido no estudo da 
astronomia ; mas" por fim os chimicos se desemba­
raçaram dos alchimistas. 

A physiologia acha-se ainda (isto era escripto 
em 1802 e publicado em 1807) na má posição 
por que passaram as sciencias astronômicas e chi-
micas. E' preciso que os physiologistas expul­
sem de seu grêmio os philosophos, os moralistas 
e metaphysicos ( Olhem ) como os astrônomos 
expelliram os astrologos e os chimicos os alchi­
mistas. 

Nós somos corpos organisados ; é conside­
rando como phenomenos physiologicos nossas 
relações sociaes, que concebi o projecto que vos 
apresento... etc.» (1) 

Mas, dir-se-ha, ahi falla-se em astronomia, 
physica, chimica, physiologia e sciencia social, 
porem falta a mathematica. 

Como prevendo a objecção, o auctor diz em 
nota : « Ajuntarei que as mathematicas contêm 
os únicos materiaes que se possam empregar na 
construcção de um systema geral, e que se o cal-

(i) CEuvres Choisies de C. H. de Saint-Simon, Io Vol. 
pags. 23, 24, 25 e 26. 
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culo é impossível de applicar aos phenomenos que 
não se podem reduzir a considerações muito sim­
ples, não me parece que se deva por este motivo 
renunciar á esperança de ligar, por intuições sa-
tisfactorias, as idéias que servem de base ás theo-
rias dos differentes ramos da physica—LI icteia 
do peso universal.» (i) 

Se ainda acham pouco, temos aqui cousa melhor: 
« Lembrando as noções geraes sobre a marcha 

que o espirito humano tem seguido desde a ori­
gem de seu desenvolvimento, reflectindo de modo 
particular sobre a direcção que elle segue desde o 
século XV, vê-se: 

i°, que sua tendência, desde esse tempo, é ba­
sear todos os seus raciocínios em factos observa­
dos e discutidos ; que ja elle reorganisou sobre 
esta base POSITIVA : a astronomia, a physica, a 
chimica ; e que estas sciencias fazem hoje parte 
da instrucçào publica, de que formam a base. Con-
clue-se d'ahi necessariamente que a physiologia, 
da qual faz parte a sciencia do homem (psycho­
logia e politica), será t r a t a d a s / o methodo empre­
gado nas outras sciencias physicas, e que ella 
seráadmittida na instrucçào publica quando se 
tiver tornando POSITIVA. 

2o, vê-se que as sciencias particulares são os 
elementos da sciencia geral; que a sciencia ge-

(I) CEuvres Choisies, pag. 26, do i° vol. nota. 
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ral, isto é, a philosophia teve de ser conjectu-
ral, emquanto as sciencias particulares o eram 
também ; que ella teve de ser meio conjectural e 
POSITIVA, quando uma parte das sciencias parti­
culares tornou-se POSITIVA, emquanto a outra era 
aijjda conjectural, e que ella será inteiramente 
POSITIVA quando todas as sciencias particulares 
o forem também, o que acontecerá qüand© a phy­
siologia e a psychologia forem baseadas em factos 
observados e discutidos ; porque não existe phe­
nomeno qüe não seja astronômico, chimico,phy-
siologico ou psychologico. Tem-se, pois, conhe­
cimento de um tempo em que a philosophia que 
ha de ser ensinada nas escolas será POSITIVA.» (i)f 

Instructivo trecho, em verdade; n'elle estam: 
a) a classificação das sciencias, segundo a 

ordem em que liistoricamente se organisaram e 
constituíram, obedecendo ao principio da comple­
xidade crescente ; 

b) a divisão da sciencia em geral, ou philoso­
phia, e sciencias particulares; 

c) passagem da sciencia de um estado conjectu­
ral, chamado por S. Simon, n'outros trechos de 
seus escriptos,— theologico, para um estado semi-
conjectural e POSITIVO, phase da metaphysica,e, 
finalmente, para um período POSITIVO, — o que 
tudo se reduz á famosa lei dos três estados. 

(i) CEuvres Clioisies, 2° vol. pag. 14. 
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Tudo isto era despretenciosamente escripto em 
1813 e tinha de ser dez annos mais tarde, pelo 
famoso chefe da philosophia positiva, repetido 
com aquella singular attitude de quem estava a 
emittir as maiores novidades, jamais siquer sonha-
datou presentidas ! — Até o qualificativo da n o ^ 
philosophia, nem ao menos esse é da invenção 
do incomparavel fundador ! 

Á palavra POSITIVO para significar o novo pe­
ríodo da sciencia e da philosophia é da lavra de 
Saint-Simon, e, o que é indubitavel, de Burdin 
também, segundo nol-o refere o primeiro. 

Naturalmente agora é o ensejo de citarmos o 
trecho do auctor da Memória sobre a sciencia 
do homem em que elle, tão generosa, quão digna 
e espontaneamente, refere a conversa scientifica 
que teve em 1798 com o Dr. Burdin. E' um 
•fragmento de ouro, que se deve á franqueza de 
paint-Simon; nem sabemos como um hemem tão 
[sincero poderia querer em 1823 ou 24 apoderar-
se, segundo parolam os positivistas, de idéias de 
Comte, quando taes idéias elle já as possuia, havia 
quasi trinta annos, eram também, desde então, 
compartilhadas por amigos seus, e se achavam 
consignadas nos seus mais antigos escriptos !... 

O trecho é decisivo para um duplo fim : a 
questão da classificação das sciencias e a dos três 
estados. 

O sophista — Robinet, com a mais insigne má 
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fé d'este mundo, não toca na questão da classifi­
cação das sciencias quando falia das relações de 
Comte e Saint-Simon ; limita-se ao pleito dos 
três estados, e, matreiramente, cita o famoso tre­
cho exactamente na passagem que mais propria­
mente aproveita á questão da classificação, de 
que elle não trata, e deixa de parte os tópicos 
significativos que se referem aos três estados, 
de que peculiarmente cogita o fanático de 
Paris. 

Vamos desmantelar-lhe o castellinho de cartas, 
reproduzindo o pedaço de Saint-Simon, referente 
a Burdin, na sua quasi -fntroga nas suas três 
partes. Eis aqui a primeira, relativa á classifica­
ção e organisação das sciencias, a única citada 
pelo Dr. Robinet: 

« Todas as sciencias começaram por ser con-
jecturaes, a grande ordem das cousas chamou-
as, porem, a tornarem-se positivas (Olhem !) 

A astronomia começou por ser a astrologia ; a 
chimica por ser a alchimia. A physiologia, que 
durante muito tempo fluctuou em pleno charla­
tanismo, basêa-se hoje em factos observados e 
discutidos. A psychologia começa a esteiar-se na 
physiologia e a desenvencilhar-se dos preconcei-, 
tos religiosos em que se apoiava. 

As sciencias começaram por ser conjecturaes\ 
porque na origem dos trabalhos scientificos 
havia apenas poucas observações feitas, e 0 
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pequeno numero d'aquellas que tinham sido feitas 
não tinham tido tempo de ser examinadas e não 
passavam de factos presumidos, conjecturaes. 
Ellas tornaram-se, ellas devem se tornar positivas, 
porque a experiência diariamente adquirida pelo 
iespirito humano lhe fez alcançar o conhecimento 
de factos novos e rectificar a experiência adqui­
rida mais antigamente a respeito de certos factos 
que tinham sido observados outr'ora, em tempo 
em que era impossível analysal-os. 
\ A astronomia, sendo a sciencia que encara os 
factos sob as relações mais simples e menos nume­
rosas, é a primeira que deve ter adquirido o 
caracter positivo. A chimica deve ter caminhado 
depois da astronomia e antes da physiologia, 
porque ella considera a acçào da matéria sob 
relações mais complicadas do que a primeira e 
menos complexas do que a physiologia. 
[ Por estas poucas palavras, creio ter-vos pro­
vado que o que aconteceu é o que devia acontecer. 
Já é muito saber a razão que dirigiu successiva-
mente a ordem das cousas que nos precederam, 
por que ella fornece o meio de descobrir o que 
\<tcontecerá.-» (i) 

j Até aqui chegou o Dr. Robinet ; não citou o 
resto, por lhe não convir, como iremos em breve 
mostrar. 

(i) Saint-Simon— CEuvres Choisies, 2° vol. pag. 21, 
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Ora, vê bem o leitor sério, honesto, de boa 
fé, o leitor que não se paga de phrases e arro-
gancias e deseja apenas a verdade, d'onde quer 
que ella venha, vê o leitor'que nos três longos pe­
daços já citados de Saint-Simon está claramente 
indicada, a ordem de formação e classificação 
das sciencias, ^segundo o afamado principio da 
complexidade crescente. E' cousa irrefragavel, 
inilludivel, innegavel. Para um homem hábile 
ruminador, como Comte, era quanto bastava. 
Dados a idéia capital e os principaes argumentos, 
attirados elles no seu espirito organisador, facilli* 
mo lhe foi arranjar a celebre theoria da clas­

sificação das sciencias, como ella está para lêr-se 
na segunda licção do decantado Curso de Philoso­
phia Positiva. 

Os badauds orthodoxos, porem, que nada lêem 
fora dos espantalhos do mestre, que denaáa sa­
bem, nem querem saber, que lhes/portttfee1 a doce-
paz de espirito em que se acham atolados, vão 
recebendo aquellas pa t ranhaseas vão espalhando 
ferozmente, como cousas originaes e infalli-
veis... Que bom proveito lhes faça. 

Nós pugnaremos pela verdade histórica em toda 
a sua pureza. 1 

Passemos á questão dos três estados, objecto 
principal d'este capitulo e do actual debate. 

Nos trechos samt-simonianos citados acha-se 
claramente, terminantemenfe assignalada essa 
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jsupposta lei histórica, que os positivistas dão como 
descoberta por Comte. 

Nem era demasiado para admirar que Burdin e 
Saint-Simon a houvessem proclamado vinte e 
tantos annos antes de Comte ; porquanto nos es­
criptos de vários historiadores, economistas, polí­
ticos, philosophosemythologos do século passado 
jámaisoumenos claramente estava ellaenunciada. 
Turgot, como o provou Buchez e mais tarde foi re­
petido, como cousa própria, por Littré, foi um que 
a descreveu positivamente em seus traços mais 
geraes, n'estas memoráveis palavras pronunciadas 
em 1750: 

« Antes de conhecer a ligação dos effeitos phy­
sicos entre si, nada houve mais natural do que 
suppôr que elles eram produzidos por seres in-
telligcntes, invisíveis e semelhantes a nós , por­
quanto com que se haviam elles de parecer ? Tudo 
que acontecia sem co-participação dos homens 
teve seu deus, ao qual o medo ou a esperança 
fez logo render um culto e este culto foi ainda 
imaginado segundo as deferencias que se podiam 
ter para com os homens poderosos ; porque os 
deuzes não passavam de homens mais podero­
sos e mais ou menos perfeitos, conforme eram 
elles a obra d'um século mais ou menos esclare­
cido no tocante ás vj-cadeiras perfeições da hu-

ftaanidade. Quando os philosophos reconheceram 
o absurdo de taes fábulas, sem entretanto, haver 
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adquirido verdadeiras luzes sobre a historia na­
tural, imaginaram explicar as causas dos pheno­
menos por expressões abstractas, como essências e 
faculdades, expressões que, todavia, nada expli­
cavam, e a respeito das quaes se raciocinava 
como se fossem seres, novas divindades substi­
tuídas ás antigas. 

Seguiram-se estas analogias e multiplicaram-
se as faculdades para dar o motivo de cada ef­
feito. 

Foi somente mais tarde, observando a acção 
mecânica que os corpos exercem uns nos outros, 
que se tiraram d'esta mecânica outras hypotheses, 
que as mathematicas poderam desenvolver e a 
experiência verificar. Eis porque a physica só 
deixou de degenerar em perniciosa metapliysica 
(Olhem!) depois que um longo progresso nas 
artes e na chimica multiplicou as combinações 
dos corpos e que, tornada mais intima a commu-
nicação entre as sociedades, os conhecimentos 
geographicos foram mais extensos, os factos mais 
certos e a pratica mesma das artes posta sob a 
vista dos philosophos.» 

Acha-se n'este curioso trecho innegavelmente 
a decantada doutrina dos três estados. 

O trapalhão— Robinet, chama-o de un aperçu, 
onde está apenas indicado o caso polytheico da 
explicação theista, e nada se encontra a respeito do 
estado fetichico e do monotheico, sendo também 
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.confuso o que se refere ao termo positivo da pro­
gressão, (i) 

São lacunas, porem, que não se notam em 
Saint-Simon e explicitamente em Burdin. 

Recorramos aos textos e comecemos por com­
pletar aquella celebre palestra scientifica entre 
os dois amigos e que o Dr. Robinet não quiz con­
cluir. 

Começa esta segunda parte por uma caracterisa-
ção completa do estado positivo sob seus'diversos 
r.spectos, político, moral, religioso, alem de scien­
tifico, e, finalmente, passa a indicar a lei que pre­
sidiu ao progresso do espirito humano através das 
edades. 

Eis aqui : "Resta-me apresentar uma idéia para 
completar a base sobre a qual se ha de estabele­
cer o que tenho a vos dizer : éque a astronomia 
foi introduzida na instrucção publica, bem como 
a chimica, desde o momento que adquiriram o 
caracter positivo. 

D'ahi concluo, como idéia geral, que toda sci­
encia, que adquirir o caracter positivo, será 
admittida na instrucção publica. 

Agora passo a expôr-vos directamente o que 
penso do estado actual da physiologia, do que 
ella tem de vir a ser, dos effeitos que seus pro­
gressos hão de produzir no systema geral das 

1,1) Robinet Notiec sur Vain-re et Ia vie d'Auguste 
Comte, pag. (42. 

10 



— 274 — 

idéias, na organisação do corpo scientifico, no 
systema religioso, no systema politico, no da mo­
ral, etc. 

A physiologia não merece ainda (isto era dito 
em 1798) ser classificada entre as sciencias posi­
tivas ; porem não tem mais do que um passo 
a dar para levantar-se completamente a cima do 
grupo das sciencias conjecturaes. 

O primeiro homem de gênio que apparecer 
n'esta direcção scientifica ha de basear a theoria 
geral d'esta sciencia em factos observados; ha 
apenas quasi que dar liame e conjuncto aos traba­
lhos de Vicq-d'Azir, de Cabanis, de Bichat e de 
Condorcet, para organisar a theoria geral da 
physiologia ; porque estes quatro auctores trata­
ram quasi todas as questões physiologicas impor­
tantes e basearam todos os raciocínios que produ­
ziram em observações discutidas. Vou enumerar 
os principaes effeitos que hão de resultar da orga­
nisação positiva da theoria physiologica, sci­
encia cujo cimo é a sciencia do homem e o co­
nhecimento d'este pequeno mundo. 

Apresentar-vol-os-hei methodicamente, isto é, 
elles se deduzirão uns dos outros, se encadeia-
ráõ na ordem de conseqüência, em uma palavra, 
serão conclusões uns dos outros : 

i.' O ensino da physiologia será introduzido 
na instrucção publica. Fundo esta conjectura na 
observação de que cada uma das sciencias physi-
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cas foi admittida na instrucção publica, desde o 
momento em que se tornou positiva. 

I 2." A moral tornar-se-ha uma sciencia positiva. 
0 physiologista é o único sábio em estado de de­
monstrar que em todos os casos o caminho da vir­
tude é ao mesmo tempo o da felicidade; o mora­
lista que não e physiologo é obrigado a mostrar a 
recompensa da virtude n'outra vida, por falta de 
poder tratar com a indispensável precisão as 
questões de moral. 

3." A politica tornar-se-ha uma sciencia posi­
tiva. Quando aquelles que cultivam este ramo 
considerável dos conhecimentos humanos tiverem 
aprendido a physiologia durante o curso de sua 
educação, considerarão então os problemas que 
houverem de resolver como questões de hygiene. 

4.' A philosophia tornar-se-ha uma sciencia 
positiva. A fraqueza da intelligencia humana 
Obrigou o homem a estabelecer nas sciencias a 
divisão em sciencia geral e sciencias particula­
res. A sciencia geral ou philosophia tem por 
factos elementares os factos geraes das sciencias 
particulares, que são os elementos da sciencia 
geral. Esta sciencia geral, que nunca pode ser 
de natureza diversa da dos seus elementos, foi 
conjectural, emquanto as sciencias particulares 
foram conjecturaes, tornou-se semi-conjectural e 
positiva, quando uma parte das sciencias tornou-
se positiva ficando a outra conjectural. Tal é o 
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estado das cousas. Ella tornar-se-ha positiva 
quando a physiologia fôr baseada em seu todo em 
factos observados, porquanto não existe pheno­
meno que não possa ser observado do ponto de 
vista da physica dos corpos brutos, ou do da phy­
sica dos corpos organisados, que é a physiologia. 

5.' O systema religioso será aperfeiçoado. Du-
puis demonstrou até á evidencia, em seu livro 
sobre a Origem dos Cultos, que todas as religiões 
conhecidas tinham sido fundadas n'um respectivo 
systema scientifico e que qualquer reorganisação 
do systema scientifico trazia, como conseqüên­
cia, reorganisação e melhoramento do systema 
religioso. 

6.' O clero será reorganisado e reconstituído. 
O systema religioso divide-se em duas partes: 
uma é a porção passiva, outra a activa, ou, me­
lhor, uma é aparte theorica e outra a pratica. A 
coordenação dos princípios constitue a primeira; 
a organisação das applicações dos princípios 
fôrma a segunda. 

Estas duas partes são essencialmante ligadas 
entre si, dependem uma da outra de modo tal que 
o melhoramento nos princípios accarreta o melho­
ramento na instrucção do clero e uma melhor 
composição do clero produz um aperfeiçoamento 
no valor intrínseco e na coordenação dos princí­
pios. 

E', porem, sempre um melhoramento nos 
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princípios que dá, que torna a dar o movimento, 
que, por um tempo mais ou menos longo, con-
stitue-se depois alternativo e reciproco. O clero 
se reorganisará, pois, necessariamente quando 
o m^stema das idéias, dos princípios religiosos 
fôr reorganisado. Mas nós vimos que o systema 
religioso passivo não era (como Dupuis demon­
strou) mais do que a materialisação do systema 
scientifico. A reorganisação do clero não pôde, 
d'est'arte, ser outra cousa mais do que a reorgani­
sação do corpo scientifico, visto como o clero deve 
ser o corpo scientifico. Não pôde ser útil, não pôde 
ter forças sinão emquanto se compõe dos homens 
mais sábios, emquanto os princípios que lhe são 
conhecidos ficam ignorados do vulgo Os mo­
mentos mais felizes para a espécie humana hão 
sido aquelles em que os poderes espiritual e tem­
poral se têm melhor equilibrado. Este equilíbrio 
é especialmente necessário no caso de uma socie­
dade politica composta de muitos povos, como a 
sociedade européa. Porquanto o clero é a única 
força que possa se oppôr com vantagem á ambi­
ção nacional dos povos mais poderosos, cuja 
tendência é necessariamente de submetter o con­
tinente inteiro. 

A guerra actual é evidentemente causada pelo 
aniquilamento do clero. Esta classe, havendo ne­
gligenciado o estudo das sciencias plrysicas, dei­
xou aos sábios leigos o"sceptro da sciencia ; per» 
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deu a consideração, e, uma vez aviltada, foi des­
pojada. 

A guerra durará necessariamente até ao tempo 
em que o clero fôr reorganisado. Sua reorgani­
sação ha de ser um dos effeitos que se hão de 
seguir á admissão da physiologia na instrucçào 
publica. Em um tempo dado o Sacro Collegio 
será reorganisado, como o Instituto ha de sel-o. 

N'esta época todos os sábios notáveis serão 
membros do clero, e toda a pessoa que se apre­
sentar á ordenação só será feita padre depois de 
passar por um exame em que prove estar prepa­
rado nos conhecimentos adquiridos na physica 
dos corpos brutos e na dos corpos organisados. 

Taes, são os factos que hão de decorrer da 
admissão da physiologia na classe das sciencias 
positivas.,, (i) 

Esta curiosissima passagem constitue o que se 
pôde chamar a segunda parte da conversação de 
Saint-Simon e Burdin. Vê o leitor como ella niti­
damente caracterisa o estado positivo, que se de­
veria seguir ao conjectural ou theologico, e ao 
scmi-conjectural esemi-positivo, ou metaphysico, 
qual fora annunciado na primeira parte da pa­
lestra. 

Vê-se bem como acha-se ahi indicada a tran­
sformação da sciencia, da philosophia, da politica, 

{.l) Cti/tres Chuisies, 2" vol., pag. 22 e seguintes. 
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da moral, da religião e do clero. Quem ignora 
que tudo isto foi mais tarde repetido litteral-
mente por Augusto Comte ? 

r, Disse o Dr. Robinet que Turgot havia mal 
'ca^jgcterisado o período positivo. Cremos que não 
ousará dizer o mesmo do trecho que deixamos 
citado e que elle cuidadosamente occultou. Disse 
também que o celebre publicista e politico francez 
não tinha tocado nas phasesfetichicaemouotheica 
do período conjectural ou theologico. 

Vamos mostrar que semelhante lacuna não 
existe na preciosa conversa de Saint-Simon e 
Burdin, cuja terceira e ultima parte passamos 
a trasladar. 

Prosegue a exposição de Burdin, segundo a 
narrativa de Saint-Simon : 

" Vejamos agora as difficuldades que apresenta 
a organisação d'esta sciencia (a physiologia). 

São de duas espécies : umas puramente scien-
tificas, que desappareceráõ quando os factos 
physiologicos forem coordenados de modo a for­
mar uma única série ; outras que hão de provir 
dos obstáculos que os scientistas interessados hão 
de oppôr para que a physiologia não venha a fazer 
parte da instrucção publica. 

Os mathematicos representam o primeiro papel 
em todos os lyceus e nos estabelecimentos de 
educação de alguma importância; estam á frente 
do Instituto. A introducção do estudo da physio. 
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logia na instrucção publica, a reorganisação da 
corporação scientifica devendo necessariamente 
diminuir a consideração de que gosam e diminuir 
sob todas as relações sua existência social e scien­
tifica, deve-se esperar uma lucta com elles, e é 
mister fazer de antemão um plano de combate 
contra elles. Ha muito sábios de varias classes 
andam chocados com a supremacia exercida pelos 
mathematicos, e estam convencidos de ser tal su­
premacia desfavorável ao progresso do espirito 
humano ; ha muito desejam vêr sahir o sceptro 
scientifico d'aquellas mãose fazem esforços para 
arrancal-o. Se a tentativa tem sido frustrada, é 
que ha sido mal dirigida a empreza. 

Três ataques não indispensáveis para desalo­
jar os monopolisadores : 

I. E' necessário analysar a marcha do espi­
rito humano. Semelhante analyse fará vêr que 
duas sciencias têm egualmente contribuído para 
os seus progressos, isto é, a physica dos corpos 
brutos e a physica dos corpos organisados. Fará 
vêr, que aquelles que chamaremos os brittistas 
(brutiers) e os physilogistas têm alternadamente 
oecupado ô posto da vanguarda scientifica para 
penetrar na região das descobertas. Fará vêr, 
emfim, que não tendo os brutistas, ha bastante 
tempo, feito descobertas de importância, chegou 
o momento de deixarem o posto da frente, que 
oecupam ha mais de século, aos physiologistas, 
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2.' E' preciso examinar como os mathematicos 
se puzeram no logar dos physicos da primeira es­
pécie (brutiers) ou antes como estes pretenderam 
que o posto da vanguarda lhes pertencia, não a 
•itulo de physicos estudando o Universo no gran­
de mundo e elevandc-se ao conhecimento d'uma 
lei única susceptível de analyse (a gravitação 
universal), porém sim pelo facto de, como calcula-
dores, se considerarem os metaphysicos por 
ccxellencia, os philosophos, os homens geraes, em 
uma palavra, os únicos capazes de cultivar com 
vantagem a sciencia geral. 

Tal exame fará vêr que se pôde de facto consi­
derar a mathematica como constituindo a única 
parte positiva (sic) e útil da metaphysica e que 
se pôde conceber a philosophia como se com­
pondo das quatro partes seguintes . 

a) a sciencia da comparação das idéias, que é 
a sciencia da formula e construcção dos proble­
mas ; 

b) a sciencia da mathematica infinitesimal, que 
é o modo mais transcendente de resolver um pro­
blema dado ; 

c) a sciencia da álgebra, que é o meio de pre­
cisar as soluções obtidas pelo calculo infinitesi­
mal ; 

d) a sciencia da arithmetica, que é o meio de 
fazer applicação da solução dos problemas aos 
Casos particulares. 
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Tal exame provará que a primeira d'estas séries 
é a mais importante; demonstrará que os physio-
ogistas estam tanto em estado de cultivar esta 
sciencia quanto os physicos. Locke não foi n'este 
gênero emulo e egual a Newton? Não lhe foi até 
superior ? 

Porquanto se a Newton é que devemos uma no­
tável descoberta por meio d'esta sciencia, a Locke 
é que somos devedores da theoria da comparação 
na sua accepção mais geral. Tal exame, emfim, 
porá em evidencia que a intelligencia d'aquelles 
que se dedicam á physica dos corpos brutos con­
trarie o habito de examinar os factos susceptíveis 
da applicação da baixa mathematica, que compre­
hende a infinitesimal, a álgebra e a arithmetica, ao 
passo que os physiologistas contrahem, por suas 
occupações diárias, hábitos que os tornam mais 
capazes de provocar progressos á mathematica 
transcendente, que deve ser considerada a sciencia 
geral das comparações, ou por outro nome, a 
lógica (sic). 

3. ' E' mister um ataque directo. Não posso 
exprimir minhas idéias sem paixão ; devo inter-
pellar estes tristes calculadores, encerrados atraz 
d'uma trincheira de X e Z : Physicos dos corpos 
brutos, infinitesimistas, algebristas, arithmeticos, 
que direito vos assiste para occüpardes a vanguar­
da scientifica ? A espécie humana acha-se empe­
nhada n'umadas mais violentas crises porque tem 
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jamais passado desde sua origem, que esforços 
fazeis para terminar esta crise ? Que meios tendes 
porá restabelecer a ordem na sociedade humana ? 
A Europa inteira sedegolla; que fazeis para acabar 
esta carnificina ? 

Nada. Ao contrario, sois vós que aperfeiçoais 
os meios de destruição ; sois vós que lhes dirigis 
o emprego. Em todos os exércitos estaes á frente 
da artilheria ; sois vós que dirigis os trabalhos 
para o ataque das praças. 

Que fazeis, repito, para restabelecer a paz? 
Nada. 

Que podeis fazer ? 
Nada. O conhecimento do homem é só que 

pôde levar ao descobrimento dos meios de con­
ciliar os interesses dos povos e vós não estu­
dais esta sciencia. Deixai a presidência da 
officina da sciencia ; deixai-nos aquecer os cora­
ções gelados por vossa direcção e despertar a at-
tençào para os que podem trazer a paz geral, 
com a reorganisação da sociedade. 

Este passo exige a colligação das forças in­
tellectuaes do physiologista e do philosopho, a 
coordenação de seus mútuos esforços e seu tra­
balho commum consistirá na organisação das 
quatro séries seguintes : 

l.« Série de comparações entre a structura dos 
corpos brutos e a dos corpos organisados, d'onde 
resulta a demonstração que os effeitos produzidos 
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pelos phenomenos d'estas duas classes são pro­
porcionados á sua organisação ; 

2.° Série de comparações entre os differentes 
corpos organisados, d'onde resulta a demonstra­
ção que os effeitos produzidos por cada um d'elles 
durante sua duração phenomenal, que a quanti­
dade de intelligencia de que cada um d'elles é pro­
vido, é proporcionada á maior ou menor perfei­
ção de sua structuraorgânica ; 

3. Série de comparações entre o homem e os 
outros animaes, em differentes épocas, d'onde 
resulta a demonstração que o homem é só aquelle, 
cuja intelligencia se tenha aperfeiçoado ; que a 
dos outros animaes retrogradou ; que o animal 
melhor organisado é o único, em uma reunião de 
animaes quaesquer, cuja intelligencia possa se 
aperfeiçoar; que a dos outros deve necessaria­
mente retrogradar por effeito da acção e reacção 
continua dos animaes uns nos outros ; que é um 
prejuízo philosophico crer que o homem é o 
único animal que tenha a propriedade de aper­
feiçoar-se ; que a verdade é que elle não é o 
único em que esta propriedade de aperfeiçoar-se 
exista ; finalmente, que se o homem desappare-
cesse do globo, o animal mais bem organisado se 
aperfeiçoaria; 

4.' Série dos progressos do espirito humano. 
Esta série deve ser dividida em duas partes, das 

quaes uma contenha o passado e a outra o futuro, 
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O que se houver de dizer a respeito do fu­
turo deve ser conseqüência evidente do que 
houver sido comprovado a respeito do pas­
sado (sic). 

^ Dando conta da rota que foi seguida pelo espi­
rito humano, devem-se tornar o mais claras possí­
vel as observações seguintes : 

i.° Que o homem na origem de sua existência 
gosou sobre os outros animaes apenas da supe­
rioridade de intelligencia resultante directamente 
da superioridade de sua organisação, e que tal 
superioridade era bem pequena ; 

2." Que o homem empregou muito tempo, isto 
é, muitas gerações para desenvolver uma lingua ; 
que o systema de signaes convencionaes só foi 
completo no momento em que as idéias geraes, 
catisas e effeitos, foram bem distinctas e ligadas 
a signaes differentes ; que desde então a intelli­
gencia do homem se achou de ordem decidida­
mente superior ao instincto dos outros animaes ; 
que (Attenção ! começa aqxti a cousa!) que, 
desde este instante, o systema religioso começou 
a se formar ; que este systema foi a principio a 
Idolatria, isto é, a crença que as primeiras cau­
sas, as grades causas eram visíveis e a adoração 
d'estas causas por aquelles que não procuravam 
estudar a relação das causas e dos effeitos e aper­
feiçoar seu conhecimento ; 

3.' Que da idéia de causas visíveis, o homem 
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elevou-se á idéia de muitas causas invisíveis e 
animadas, o que constituiu o Polytheismo ; 

4. Que da idéia de muitas causas invisíveis e 
animadas, o homem alçou-se á idéia de uma só 
causa invisível e animada, o que constituiu o 
Deismo; 

5.' Que da idéia d'uma só causa invisível e 
animada, o homem se ergueu á concepção de 
muitas leis regendo as diversas classes de pheno­
menos. (Não será a melhor versão da meta phy­
sica ?) ; 

6." Que o homem se elevará á crença de uma 
só e única lei regendo o universo, o que consti­
tuirá o futuro. (Não será esta a melhor versão do 
verdadeiro estado positivo ?) 

Dando conta do futuro, deve-se proceder sepa­
radamente, de um lado, á demonstração de que a 
reorganisação da corporação scientifica e do clero 
da sociedade politica deve ser tal como indi­
quei ; e deve ser fundada na crença e no conhe­
cimento d'uma só e única lei regendo o universo; 
de outro lado, á formação de um plano de organi-
saçãominucioso....» (1) 

Depois d'isto que mais ? Para que mais nada? 
A victoria é tão completa que impõe a generosi­
dade. 

Deixamos de inebriar-nos com as suas fanfarras 

(1) CEuvrcs Choisies, pag. 28 a 34 do 2" vol. 
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para perguntar apenas ao fanatitico e mediocris-
simo esculapio de Paris : Então, Sr. Robinet, 
porque não transcreveu as passagens que acima 
ficaram citadas? 
« Então faltará alli o período fetichico e o poly-
theico e o monotheico 9 Faltará o metaphysico e o 
positivo? Não estará alli a positivação das scien­
cias particulares, da philosophia, a reorganisação 
da sociedade, da religião, do clero ? 

Não estará alli assignalada a crise moderna, 
a dissolução da crença medieval, a aspiração 
para uma nova doutrina geral, o ideial da paz, 
como a conseqüência d'esse novo dogma? 

Que mais fez Comte, que ai fez elle, sinão to­
mar o programma de Saint-Simon-Burdin e de­
senvolver ? 

Para que o criminoso intento de occultar as 
fontes e obscurecer o testemunho da historia ? 

Nossa these está provada : não precisava Comte 
de sahir dos livros mais antigos de Saint-Simon 
para metter na cabeça a famosa lei dos três es­
tados. 

Poderíamos, se fosse mister, citar vinte ou trinta 
outros trechos dos alludidos escriptos, claros, ter-
minantes, irresistíveis, onde a preconisada lei 
acha-se estampada em todos os tons. Será pre­
ciso ? 

Não o cremos, tanto mais quanto outras theses 
que nos propuzemos provar, não o foram ainda 
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directamente, e, na explanação d'ellas, implicita­
mente estaremos a insistir na historia dos três 
estados. 

Referimo-nos ás três proposições, em que o 
próprio Comte resumiu o seu famoso opusculo 
de 1822, proposições que fazem parte das seis que 
nos esforçamos por provar n'este capitulo. 

São ellas, como já vimos : politica tratada 
pelo processo da physica e da chimica, idéia de 
acabar a chamada crise revolucionaria moderna 
com a crêação de uma nova doutrina geral. novo 
poder espiritual ou novo clero que se occupe da 
educação nova. 

São proposições estas, porem, que em rigor já 
se acham explicitamente provadas pelo complexo 
das citações que fizemos até aqui das obras de 
Saint-Simon. 

Se, todavia, existe algum espirito bastante ob­
stinado em duvidar da evidencia, para esse vai 
mais este pedaço irreductivel, que se lê, bem como 
os outros que já foram citados, no prefacio á Mc-
moire sur Ia sciencc de Vhonime 

« Em seu resumo mais succinto, eis a concepção 
da qual minha obra será o desenvolvimento : To­
dos os esforços do espirito humano, até á época em 
que elle começou a basear seus raciocínios em 
factos observados e discutidos, devem ser consi­
derados como esforços preliminares. 

A sciencia geral só poderá ser uma sciencia 
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positiva na época em que as sciencias parti­
culares forem baseadas em observações. 

A politica geral, que comprehende o systema 
.religior.o c a organisação do clero (sic), não 
s»rá uma sciencia positiva sinão na época em que 
& philosophia se tiver tornado em todas as suas 
partes uma sciencia de observação, porque a po­
litica geral (sic) é uma applicação da sciencia 
geral (sic). 

As políticas nacionaes se hão de aperfeiçoar ne­
cessariamente quando as instituições de politica 
geral forem melhoradas. 

Para provar a justeza d'esta concepção, para 
fazer vêr que o trabalho mais útil que possa ser 
feito consiste em cjuat r° memórias, a primeira 
das quaes organise a sciencia do homem de 
modo positivo (sic), a segunda dê bases positivas 
(sic) á philosophia gera 1, a terceira contenha um 
plano de reorganisação do clero (sic), a quarta 
trate da questão da reorganisação das instituições 
nacionaes; é preciso examinar com alguma minu-
dencia o que se passou desde o começo do X\ sé­
culo etc. » (1) 

E foi o começo d'este programma que Saint-
Simon desenvolveu na Memória sobre a sciencia 
do homem. N'esta formigam as passagens que são 

(1) CE livres Choisies, 2" vol. pag. 15. 
19 
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verdadeiras fontes onde o positivismo bebeu a 
fartar-se. 

Mas já bem antes, em 1808, na Introducção aos 
trabalhos scientificos do século XIX, o calum-
niado francez esci evia paginas magistralmente 
fundamentaes, como esta : "Fcí Descartes que 
organisou a insurreição scientifica. 

Foi elle que traçou a linha de demarcação 
entre a sciencia antiga e a sciencia moderna.; foi 
elle que levantou a bandeira em torno da qual se 
gruparam os physicos para atacar os theologos 
(sie) ; elle arrancou o sceptro do mundo das 
mãos da imaginação para o collocar nas 
mãos da razão; elle formulou o celebre princi­
pio : o homem só deve crer nás cousas apresen­
tadas pela razào e demonstradas pela experiência; 
principio que fulminou a superstição, principio 
que mudou a face moral de nosso planeta..... 

Descartes disse : dai-me matéria e movimento, 
e eu farei um mundo. 

Ousou emprehender a explicação do mecanismo 
do "universo. O systema dos turbilhões é admirá­
vel, considerado do ponto de vista do qual deve 
ser encarado. Este systema teve o mérito inapre-. 
ciavel de ser o primeiro esbeço geral puro. 

Nenhuma idéia theologica (sic) entrou em seus 
elementos... . Ha duas sortes de trabalhos scienti­
ficos: procurar factos, raciocinar sobre os factos, 
isto é, aperfeiçoar as theorias. 
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Foi do aperfeiçoamento da theoria scientifica 
que Descartes principalmente se õecupou. A 
escola seguiu, alem dos limites naturaes, a direc­
ção que Descartes lhe havia imprimido ; ella per-
üa-se nos lobyrintos i.a meüiphysica (sic) e 
negligenciava inteiramente a procura d< s factos, 
quando Locke e Newton ^pa rece r am, Estes dois 
tomaram nova direcção; procuraram factos e 
os acharam da mór impoi tancia : um descobriu a 
lei da gravitação, outro a da perfectibilidade do 
espirito humano. 

A escola toinou-se então newto-lockista ; e vai 
para um século segue a direcção dada por estes 
dois grandes homens ; oecupa-se com a busca 
dos factos. e despresa as theqrias. Para o pro­
gresso da sciencia, para a felicidade, para 
gloria da nação franceza, o Instituto deveria 
trabalhar para o aperfeiçoamento da theoria, de­
veria voltar á direcção de Descartes. Para melhor 
fazer comprehender minha idéia.vou empregar 
uma comparação. Descartes, logo que chegou ao 
novo paiz scientifico por elle descoberto, subiu á 
montanha mais al tae de lá passou ávida a exami­
nar a região da qual nos deixou uma idéia geral. 
Locke e Xewton desceram do cume da montanha 
ás regiões baixas e empregaram a vida em per-
correl-as. Fo: só no fim de sua carreira que gal­
garam de novo o alto ; mas então já não tinham 
mais a vista bastante boa para descobrir a totali-
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dade da região, da qual, aliás, cada um d'elles 
havia apenas explorado a metade. 

Ha cem annos a escola percorre a zona scien­
tifica em todas as direcções ; è tempo de voltar­
mos ao ponto de vista geral. J> (i) 

Bella pagina de critica philosophica, denuncia-
dora de uma fácil e larga intuição espiritual em 
quem a escreveu. 

E é a um semeador de idéias d'esta ordem, a um 
homem enthusiasta e generoso d'esta guisa, que 
os positivistas, em sua cólera damninha, attiram 
os mais crassos apodos.... 

Mas o que importa é que demonstrámos se 
acharem os três estados nas obras de Saint-Simon 
desde o tempo em que Augusto Comte tinha ape­
nas três ou quatro annos de edade. 

Passemos além. 

II 
Os outros vicios da decantata lei 

A famosa doutrina positivista dos três estados, 
dada pelos fanáticos por uma invenção transcen­
dente do pai da religião da humanidade, não tem 
só o defeito de ter sido copiada litteral-
mente de Saint-Simon, que a tomou de Burdin, 
que a recebeu de Turgot, provavelmente, 

(i) CEuvres Clioisies, Io vol. pag. 57 e 58, 
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Tem, alem d'isto, sob o ponto de vista da pre­
tendida originalidade, o vicio de não passar,—na 
parte referente ao chamado período theologico, 
de uma simples repetição de velhas idéias larga­
mente espalhadas por mythologos e críticos reli­
giosos no ultimo decennio do século passado e nas 
primeiras décadas do que está a findar. 

Quem quer que tenha certa leitura de lingüís­
tica, critica religiosa, mythologia e pré-historia 
acha-se perfeitamente no caso de julgar da exacta 
procedência d'esta censura. 

O movimento iniciado por Wolf, a propósito 
dos poemas homericosé o ponto de partida d'essa 
immensa serie de estudos em que se distinguiram 
Lobeck, Heyne, Hermann, Lachmann, Frederico 
Schlegel, Kreuser, Guilherme e Jacob Grimm, Ot-
tfried Múller, para não fallar na grande cohorte de 
lingüistas e m)'thologos que se distinguiram nos 
decennios seguintes, e representam as magnífi­
cas pesquisas de reconstrucção do pensamento 
primitivo que hão de ser talvez o mais prestimoso 
titulo de nosso século aos olhos da posteri­
dade. 

Quem conhece este assumpto deve completa­
mente saber que o chamado período theologico 
de Comte já estava de todo determinado pelos 
críticos na sua tríplice phase do feiticismo ou na­
turalismo animista, do polytheismo ou periodO 
da apotheose e do anthropomorphysmo, e do mo* 
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notlieisnío ou período da concepção do Ser Su­
premo. E' cousa rudimentar e de vulgar noticia, 
por todos sabida, men >s pelos positivistas, que 
têm a mania de vêr originalidade em todas as 
affirmações de seu pret^ncioso e arrogantissimo 
chefe. 

Resumindo a doutrina dos mythologos do co­
meço d'este século, que deixamos acima citados, 
escreve um escriptor bem informado: « O 
desenvolvimento dos mytlios religiosos e das 
poesias que cs exprimiram, parece ter seguido 
a ordem seguinte, não n'este ou n'aquelle povo, 
porem sim na humanidade:—o homem, tocado de 
terror e emocionado de reconhecimento á vista 
dos phenomenos, ora terríveis ora bemfazejos da 
natureza, poz-se a adorar e a implorar estas for­
ças desconhecidas tão esmagadoras para a sua 
fraqueza. Quando ouvia gemer o vento e roncar 
o trovão, quando via o fogo do ceu brotar das nu­
vens e estas, semelhantes a monstros medonhos, 
correrem a cima de sua cabeça, seguidas pela tem­
pestade, imaginava que eram as manifestações de 
seres celestes, ora irritados, ora serenos, dos quaes, 
porem, dependia sua segurança, sua vida. .Mais 
tarde, distinguindo cada ordem de phenomenos, 
referiu-os a seres sobrenaturaes, que reinavam 
como senhores absolutos cada um em seu domí­
nio determinado : assim se formaram os deuzes 
elementares, o ceu, a terra, o mar, o sol, etc. 
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Pouco a pouco, como se attribuia a estas divin­
dades da natureza uma influencia boa ou má, 
quer na vida do indivíduo, quer nos destinos da 
nação, emprestaram-se-lhes os sent imento do 
homem, suas faculdades e até suas formas exte­
riores: é a este período do desenvolvimento do 
mytho que pertencem as mythologias índia, gre­
ga e germânica. O espirito humano, poreai, 
não pára ahi : p^la idéia de subordinação neces­
sária das diversas divindades a um senhor único 
e pela noção de causa e effeito applicada ao pro­
blema da origem das cousas, eleva-se por fim ao 
principio de um deus. único, creudor ou pelo 
menos ordenador do universo e dispensador dos 
bens e dos males. „ 

Eis ahi o afamado estado theologico perfeita­
mente deseripto pelos mythologos e criticas reli­
gioso.;, bem antes de Comte achar-se em condi­
ções de escrever qualquer cousa n'este munJo, 
e não só deseripto, comi determinado em seus 
três períodos capitães. 

E' uma analyse perfeita, exrcta. ; porque n'ella 
cogita-se apenas do desenvolvimento do pensa­
mento religioso, que não é misturado erronea­
mente com o desenvolvimento da sciencia ou da 
philosophia", erro em que cahiu desasadamente o 
positivismo. 

E' uma questão de facto, que só muita igno­
rância poderá desconhecer, e que para espíritos 
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de instrucção, ainda que mediana, não demanda 
outra demonstração alem da que ahi deixamos. 

Podemos, pois, ir adiante, passando a exami­
nar a terceira mácula, que afeia a encomiada 
doutrina, e éesta : ^insurge-se contra a lei geral 
da evolução, constituindo uma verdadeira con-
tradictio in adjecto, qual é, por certo, a dispara­
tada idéia de uma evolução já feita, já concluída, 
uma evolução parada, mettida 11'um circulo de 
ferro. » 

Um dos defeitos magnos do positivismo, defeito, 
revelador em seu chefe da ausência do verdadeiro 
espirito philosophico, é essa fatal pretenção que 
elle tem de haver dito a ultima palavra em todos 
osassumptos. Singular ingenuidade que estraga e 
corrompe o edifício inteiro do systema. 

Por mais grave que fosse o assumpto, em sci­
encia, em philosophia, em moral, em politica, 
em religião, Comte teve a infatilidade de ter ar-
reelado todas as difficuldades e solvido todos os 
problemas.. . 

Basta este symptoma para afastar d'essa dele­
téria doutrina os espíritos imparciaes, as almas 
progressivas, as intelligencias ávidas de saber. 
Esses homeno suppôem ter na cabeça a formula 
definitiva de todas as cousas, e na bocea a pala-' 
vra ultima de todos osenygmas. O gênio do sé­
culo, que se affirma poderosamente na doutrina da 
evolução,. que professa a theoria do desenvolvi-
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mento, do fteri perpetuo do pensamento, não pode 
bater palmas a espíritos assim obcecados por um 
dogma feichado, irreductivel, immoditicavel, 
absoluto. 
^Decerto, se a crença numa evolução constante 
é o ensino iniiludivel da philosophia naturalista, 
quem deu a Comte o direito de feichar o cyclo 
do pensamento e marcar-lhe o termo final ? 
Porque três estados e não trinta ou cincoenta ? 
Quem pode dizer até que ponto a intelligencia 
humana ha de chegar na explicação dos pheno­
menos que se lhe deparam no universo? 

A disposição d'espirito anti-scientificado posi­
tivismo claramente manifesta-se todos os dias. 
E tal disposição origina-se exactamente do 
modo estreito, manco e esterilmente dogmático 
por que elle comprehende a evolução. 

Por isso é que os seus adeptos repellem enfatu-
adamente a explicação monistica do mundo e re-
geitam, por exemplo, em biologia os ensinamen­
tos dotransformismo. A theoria dos três estados, 
como a representação completa e acabada do 
desenvolvimento espiritual da humanidade, é 
uma affirmação illogica, improgressiva eatrophi-
ante. 

Illogica, porque o conceito de uma evolução 
parada é um disparate; improgressiva, porque 
metendo o espirito humano n'um circulo de ferro, 
cresta n'elle 0s instinctos do saber, os nobres im« 
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pulsos da descoberta e da conquista de novas ver­
dades e de novas doutrinas ; atrophiante, porque, 
asphyxiando-o n u m a formula irrefragavel, defini­
tiva, redul-o ás porporções de autômato repeti­
dor de um credo immutavel. 

Todas as philosophias progressivas devem ser 
relativas, devem deixar um lado aberto na fron­
teira do desconhecido. E ' a condição de todo pro­
gresso espiritual. 

Todo o systema, todo o dogma que falta a este 
elementar principio de differenciação, torna-se 
implicitamente um obstáculo ao progresso, um 
embaraço, uma limitação ao pensamento, que 
aspira naturalmente ao porvir. Muito menos com­
pressora do que o positivismo foi a doutrina catho-
lica, e todos sabemos o que é feito d'ella em face 
dos avanços da sciencia; os seus uon possumus 
estam reduzidos á poeira diante do pensamento mo­
derno. O positivismo macaquêa hoje as suas arro-
gancias dogmáticas com menes intelligencia dos 
tempos, menos poesia real, menos conhecimento 
do coração humano. Como philosophia, como po­
litica, como religião, esse credo immutavel ha-de 
morrer antes de espalhar-se, e a sua péssima com-
prehensão da evolução da humanidade, estatuída 
na celebre theoria dos três estados, não é dos meno­
res motivos de sua queda. 

Podemos proseguir. O quarto vicio que anda 
encartado na originalíssima descoberta éeste; 
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i>. Ataca completamente a lei do consensus, por­
quanto os famosos ires estados não se deram em 
todas as fundamentaes crêaçôes da humanidade, 
nos diversos ramos de sua actividade. » 

^ A l e i dos três estados, se fosse uma inducção ver­
dadeira, deveria dar conta de todos os pheno­
menos daactividade humana e deveria applicar-
se a todos os ramos d'essa actividade. 

Outra cousa não é a lei da connexão e do con­
sensus de todos os factos, que rege a complexi­
dade dos actos humanos. E' principio geralmente 
admittido por toda a philosophia moderna como 
um d"aquelles pontos postos fora de contestaçài. 
0 próprio Comte o reconhece e proclama, como 
uma das verdades elementares da sociologia. 

Para mostrar, porem, que a theoria dos três 
estidos infringe esse dogma fundamental do 
pensamento scientifico hodierno, não é preciso 
grande esforço. 

Bastanteé olhar para o desenvolvimento histó­
rico das cinco fundamentaes crêaçôes da huma­
nidade: religião, arte, sciencia, polit icaeindus­
tria, segundo deixamos indicado em o n° IV do 
capitulo Id'este livro, (i) 

| O cabal esclarecimento d'esta these prende-se 
ao que alli ficou demonstrado e não deve ser 
agora repetido e ao que será dito na esplanação 

[l) Vide supra, pag. 42 e seguintes. 
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dos três defeitos seguintes a este quarto de que 
ora tratamos. A matéria é connexa. 

No intuito, porem, de tirar toda a duvida ao 
ponto aqui em questão baste-nos mostrar como se 
portam os impertubaveis três estados com a indus­
tria. Elles, nem siquer em sonho, se applicaram 
jamais no longuissimo percurso do desenvolvi­
mento d'aquella. Sim ; nunca houve uma indus­
tria theologica,uma industria metaphysica e uma 
industria positiva... 

Seria realmente muito engraçado poder a 
gente chegar ao sapateiro e pedir-lhe um par de 
botas tkeologicas, ou ao alfaiate e encommendar-
lhe um par de calças mctaphysicas, ou ao marci-
neiro e indagar se tinha á venda um sofá positivo, 
uma mesa fetichista, ou um bahú polytheista... 
A cousa é tão ridícula que torna-se até incom-
prehensivel. A industria em sua evolução passou 
por outras phases, que não as dos enygmaticos 
três estados. O mesmo se deu com a religião, com 
a sciencia, com a politica, e com a arte. E taes 
períodos já foram por nós indicados n'outro logar 
cUeste livro. Enviamos para ahi o leitor, (i) 

Mas não basta dizer que os três estados não se 
applicam a todas as crêaçôes fundamentaes da 
humanidade; preciso é mostrar que tal dou-

(i) Vide supra—citado n. IV do Cap. T, Contempora-
lieidadc e independência reciproca das crêaçôes funda-
Mentaes da humanidade. 
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trina soffre deum quinto desarranjo, que vem a 
ser: «insurge-se contra o caracter geral da 
distincção das referidas crêaçôes, confundindo o 
msenvolvimento de tintas com o de outras. » 

*A quem meditar seriamente sobre a lei dos três 
estados, como se acha ella formulada em Comte, 
não deixará de se deparar a contradicção intrín­
seca que a deturpa e corrompe. 

E' cousa que não tem sido bem ponderada por 
críticos e philosophos, que, em geral, suppondo 
de pouco alcance a alludida lei, não a têm sujei­
tado a uma analyse rigorosa. 

A antinomia intrínseca e inconciliável é esta : 
no espirito intimo do positivismo, religião esci­
encia—são duas cousas fundamentalmente idên­
ticas ; porqqe não passam uma e outra de uma 
tentativa de explicação do universo; umae outra 
partem de uma só necessidade do espirito humano 
e proseguem ao mesmo desideratum. Isto por um 
lado. Entretanto, por outro lado, dá-se uma 
como diversa e posterior á outra ; porque, affir-
ma-se, depois do período theologico ou fictício, é 
que veio o período positivo ou scientifico. 

E', pois, claro que o regimen scientifico,'fun­
damentalmente idêntico ao- regimen religioso, 
fcansforma-se afinal em alguma cousa de antithe-
tico a este, tanto que o substituie e o relega para a 
região dos mythos. 

A verdade, porem, revelada por séria invés* 
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tigação psychologica e histórica, acha-se exacta­
mente em proposição inversa á que se deduz do 
positivismo. 

Para este—religião e sciencia são fundamen­
talmente idênticas, tendo a ultima desenvolvi­
mento posterior á primeira ; para nós, interpre­
tando o evolucionismo r.aturalistico e agnóstico 
de nosso tempo, religião e sciencia sào duas 
cousas profundamente distinetas, tendo ambas de­
senvolvimento separado; mas simultâneo, paral-
leio e não suecessivo. 

Os positivistas confundem e embrulham as 
cousas. Amalgamam religião e sciencia, dam-n'as 
como obedecendo ao mesmo principio evolutivo, 
juntando cousas heterogêneas e inanalogicas. Na 
supposta lei dos três estados o primeiro termo, ou 
período na sua tríplice divisão, pertence ao desen­
volvimento histórico da religião; os outros dois 
cabem ao desenvolvimento da sciencia. Estam 
juntos indebitamente porque a evolução da re­
ligião é uma cousa, a da sciencia é outra cousa. 
Não é verdade que a sciencia tivesse jamais 
passado por um período theologico, e nem é ver-
dade"que a religião venha a passar por um período 
experimental. Tão longe quanto pode penetrara 
investigação histoiica, ainda mesmo lançando 
ella mão dos meios mais ou menos directos de 
pesquiza, como a linguagem, os roythos, as cren­
ças dos selvagens, sempre aquillo que affectouas 
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faculdades do conhecimento, a observação, a 
experiência do homem primitivo, sempre aquillo 
de que elle formou uma idéia empírica esteve fora 
da esphera religiosa. 

•São as primeiras noções do conhecimento vul­
gar, origem do conhecimento scientifico. Eram 
necessariamente pouco desenvolvidas, como 
pouco elevadas foram também as primeiras cren­
ças religiosas. Mas eram independentes umas 
das outras; nem havia predomínio de umas sobre 
outras. Nunca houve um fetiche (feitiço devíamos 
nós dizer em linguagem vernácula^, nunca houve 
um fetiche, nem um deus para a unidade, para a 
pluralidade, para o numero, em summa ; como 
nunca os houve para o calor, para o frio, para a 
noite, para o dia, e todos os accidentes mais vulga­
res da vida commum ; como não os houve para o 
arco, para a flecha, e os diversos utensílios crêa-
dos pela actividade econômica ; como nunca os 
houve, conforme lembrou Adam Smith, para o 
peso, e pudera juntar para as noções fundamentaes 
da mathematica e da physica, desde os mais remo­
tos períodos da vida espiritual. 

E, assim por diante, em todos os ramos da sci­
­encia, como sciencia, em todos os factos do conhe­
cimento, por qualquer forma adquirido, em todos 
os tempos nunca a noção mental foi attribuida a 
um deus. Nunca houve um deus da somma, nem 
dá multiplicação; um deus da arithmetica, um 
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deus da álgebra, um deus da analyse; nem um 
deus da óptica, um da acústica, um da capilarida­
de, um da affinidade chimica, um da nutrição, um 
da circulação do sangue, um das funcções do estô­
mago, um do pulmão. 

Este é o facto : o conhecimento, completo ou 
incompleto, profundo ou superficial, exacto ou 
inexacto, sempre teve uma feição autônoma, 
sempre se deu como um resultado da pratica, dá 
observação, do exercício normal e espontâneo 
dos sentidos do homem voltados para o mundo 
exterior. 

Assim se formaram, assim se accumularam as 
noções, cs conhecimentos scientificos, cuja mar­
cha, queremos dizer, cujos quatro estados até hoje 
percorridos, são como já foi dito noutra parte 
d'este livro : primitivo cmpirismo espontâneo, 
dynamismo metaphysico, realismophcnomenista, 
monismo evolacionista (i) 

O pensamento religioso, procurando dar satis­
fação ao sentimento que o estimulava, seguia sua 
marcha, parallela á da sciencia, esclarecendo-se, 
por certo, com as luzes d'esta ; mas perfeitamente 
distincto. Seus quatro estados, até hoje.têm sido: 
fetichismo (mais corretamente feiticismo) ou na­
turalismo animista, polytheismo anthropomor-
phico, monotheismo transcendental, agnosticis-
mo, ou reconhecimento de alguma cousa de inco-

(l) Vide á pag, 48 a explicação d'estes estados. 
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gnoscivel, onde a sciencia não estenderá, talvez, 
nunca o seu domínio, (i) São, repetimos, duas 
evoluções parallelas, porem distinctas. 

K' Comte, reflectindo mais tarde sobre a indestru-
flHbilidade da religião, que elle tinha dado por 
acabada para os espíritos allumiados pela sciencia, 
e que desappareceria definitivamente da terra, 
logo que a actual cultura se estendesse a todos os 
povos retardatarios, ainda hoje laborando em 
alguma das phases do seu famoso estado theolo­
gico, Comte, reflectindo na indestructibilidade 
do sentimento religioso, tentou dar-lhe outro ali­
mento, phantasiando a sua religião scientifica, de­
monstrada, definitiva, final, amálgama de feiti-
cismo e philosophismo, tendo por objecto a hu­
manidade que forma trindade com o espaço e a 
terra, tendo como padroeira Clotilde de Vaux, e 
como modelo supremo dos esforços do coração— 
autopia da virgem mãe... 

No fundo importa isto uma derogação á sua 
lei dos três estados. Quando elle, tomando-a de 
Saint-Simon, a formulou em 1822, quando a de­
senvolveu em 1830, nas primeiras lições do Curso; 
não admittia, como em 1832 disse a Chevalier, 
quarquer tendência religiosa nem mesmoreduzida 
aoseu mínimo, e o espirito da famosa lei é exacta­
mente este. O penderucalho religioso, que depois 

(1) Vide supra, pag. 50. 



— 306 — 

lhe juntou, é implícita e explicitamente uma con-
tradicção. 

Prosigamos. O sexto defeito da doutrina dos 
três estados, segundo deixamos indicado, édes-
naturar propositalmente o conceito de religião, de 
metaphysica e de sciencia no intuito de illudir 
por um jogo verbal. 

Esta censura é a mais justa que é dado ima­
ginar. 

O positivismo altera, desnatura o significado 
dos velhos conceitos de religião, metaphysica 
e sciencia, no intuito d'enganar, ora alargando, 
ora estreitando, ora substituindo o seu con­
teúdo. 

Ja vimos que, no que se refere á religião, 
repete o atrasado e estéril modo de vêr de Du-
puis, do insignificante Dupuis—na Origem de 
todos os Cultos, quando ensina que a religião 
é uma tentativa de explicação do universo. Atra­
vés de modificações varias, como seja renova­
ção consciente do feiticismo, especialmente na 
curiosa e engraçadissima theoria da trindade 
positivista—do Grand Milieu, grand Fetiche 
e grand Etre, chegou o systema á sua religião 
pretensamente demonstrada e scientifica, a esse 
famoso embroglio que merece o nome de 
clotildismo, porque não passa, em mais de um 
ponto, de uma caricatura do marianismo dos 
catholicos. 
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Entretanto, toda a critica mythologica e reli­
giosa é hoje unanime em ensinar doutrina intei­
ramente diversa. A religião, bem longe de ser 
um systema de explicação do universo, é, ao con-
ttarío, um especial estade d'alma que se alimenta 
exactamente das lacunas existentes na explica­
ção scientifica do universo. São, como se vê, 
dois modos de pensar que se acham em com­
pleta polaridade. 

Tal é o ensinamento que brota da sciencia 
critica dos Kreuser, dos Knobel, dos de Wete, 
das Ottifried Müller, dos Strauss, dos Max-Müller, 
dos Reuss, dos Burnouf, dos Scherer, dos Co-
lani, e, em geral, de todos os mestres d'esta 
ordem de pesquizas. 

E esta maneira de apreciar os factos da reli­
gião e da sciencia é tão racional e adequada á 
ordem natural dos phenomenos históricos e psy-
chologicos, que é hoje moeda corrente até entre 
os espíritos de ordinário especialisados, confi­
nados n'outra ordem de investigações. 

E' este o caso de Huxley. Foi com verdadeiro 
prazer que, relendo agora mesmo os sermões 
leigos d'esse príncipe dos naturalistas, alli se 
nos deparou uma confirmação esplendida do 
verdadeiro conceito do que seja a religião e do 
que seja a sciencia. 

E, desde já e uma vez por todas, recommen-
damos aos moços brasileiros a leitura assídua 
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dos magníficos discursos e artigos do biologista 
philosopho que se acham vertidos em francez e 
ao alcance de todos, na forma de cinco elegantes 
volumes, nutridos de.graça, bom senso e elevado 
saber, sob os títulos:—Les Problèmcs de Ia Geolo-
gieetde Ia Paléontologie, L'Évolution et V Ori­
gine des Espèces, Les Problèmcs de Ia Biologie, La 
Placede 1'Homme dans Ia Nature, Les Sciencies 
naturelles et VEducation. Fructos das pesquizas 
e do alto pensamento de um dos homens mais 
competentes da nação ingleza em todos os tempos, 
esses admiráveis pequenos livros constituem a mais 
tonificante das leituras e, como já lembrámos, o 
mais enérgico contra-veneno a oppôr á opilação 
do clotildismo marasmatico. Especialmente re-
commendamos os lay-sermons intitulados—De 
V utilitè de travailler au développement des con-
naissances naturelles, Valeur des sciences natu­
relles au point de vue de Veducation, Sur Ia base 
physique de Ia vie, Descartes et le Discours de 
Ia Méthode, Du positivisme dans ses rapports 
avec Ia science, La sensation et Vunité de stru-
cture des organes sensitifs. No primeiro d'esses 
lay-sermons acha-se, sobre o ponto que nos 
occupa do conceito da sciencia e da religião, 
este pedaço de ouro: 

« —Não posso deixar de acreditar que as bases 
de todos os conhecimentos da natureza foram 
levantadas quando a razão do homem contemplou 
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pela prima vez os factos da natureza, quando o 
homem selvagem reconheceu, por exemplo, que 
em suas duas mãos ha mais dedos do que em uma 
só; que é mais ligeiro atravessar um ribeiro do que 
cfrcumdal-o subindo até á sua nascente ; que uma 
pedra fica no seu logar quando ninguém bole com 
ella e cae da mão que a deixa escorregar; que a luz 
e o calor seguem o sol e desaparecem com elle; que 
um páo se gasta no fogo ; que as plantas e os 
animaes crescem e morrem; que, batendo em seu 
visinho, excitava a sua cólera e se expunha tam­
bém a levar pancada, ao passo que, offerecendo-
lhe um fructo, causava-lhe praser e podia rece­
ber em paga um peixe. Os esboços grosseiros da 
mathematica, da physica, da chimica, das sci­
encias moraes, econômicas e políticas foram 
traçados quando os homens adquiriram estes 
conhecimentos primitivos. E desde que se mostrou 
a sciencia, o primeiro germen da religião tam­
bém se mostrou. 

Escutai este velho canto de Homero que, a des­
peito de seus três mil annos de existência, nada 
perdeu de seu verdor : 

" Quando nos céus as estrellasque escoltam alua 
« nos parecem bellas, quando os ventos se acal-
« mam, quando se mostram os cumes dos montes, 
<t os cimoseosvalles,eoscéusimmensossedesven-
« dam até ao zenith, quando os astros resplande-
<r cem, a alegria invade o coração do pastor.» 
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Se o giego meio selvagem podia tão intensa­
mente tomar parte nos sentimentos que experi­
mentamos hoje, estejamos certos que elle não 
ficava n'isso, que, após este momento de prazer, 
como nós, sentia invadir-lhe uma certa tristeza. 
Esta pequena faisca da intelligencia humana, 
que desperta, brilha tão pouco em meio do abis­
mo de nossa ignorância fatal. 

Ella nos faz vêr as imperfeições irremediá­
veis, as irrealisaveis aspirações da natureza hu­
mana, e não parece poder ir alem. Reconhecendo 
os limites que lhe são impostos, vendo, aberto 
diante d'elle o livro cujo segredo não pode des­
vendar, o homem experimenta uma tristeza que 
é a essência de toda a religião, e, procurando 
dar a este sentimento uma fôrma, por meio 
d'aquellas que lhe fornece sua intelligencia, dá 
origem ás theologias superiores. 

Assim, portanto, desdeque a intelligencia come­
çou a despontar, as bases de todos os conheci­
mentos, seculares ou sagrados, foram logo erigi­
das, sem a menor duvida, posto que os primei­
ros edifícios do pensamento religioso tenham 
sido durante muito tempo sem solidez intrínseca 
e se tenham accomodado, por assim dizer, a 
todas as theorias possíveis do governo do uni­
verso. 

Desde o começo existiu indubitavelmente nos 
espíritos mais grosseiros a convicção firme de 
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que a constância successiva de certos phenome­
nos exigia, ao menos para taes phenomenos, uma 
ordem fixa e reguladora. 

Não posso acreditar que o mais atrazado ado­
rador de feitiços tenha nunca imaginado na 
pedra que cae um deus determinador da queda 
ou no fructo um deus para lhe determinar a do­
çura. Parece certo que a humanidade, desde o 
primordio, deu-se conta de todos- os phenome­
nos d'esta espécie sob um aspecto estrictamente 
positivo e scientifico. » 

Nada existe a mudar ou alterar n'estas palavras; 
acham-se de accôrdo com a doutrina geral da 
evolução e em especial com a doutrina da forma­
ção do conhecimento vulgar e scientifico, qual 
se acha ella exposta no magnífico—Gênesis of 
Science de Spencer, que tantas vezes já citá­
mos. 

Mas não é só o conceito de religião em face do 
da sciencia que o positivismo altera e embrulha 
no curso da evolução de ambas e no correr das 
mutações porque elle próprio passou na mente de 
philosopho. 

A idéia de metaphysica é também desviada do 
seu significado geral, histórico, assentado e clás­
sico. Seria curioso através dos quatorze ou quinze 
volumes de Comte apanhar os vários sentidos 
que elle empresta ás palavras metaphysica, meta-
physico... A's vezes têm um sentido de cousa 
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aeria, phantastica, de todo extravagante; outras 
vezes refere-se simplesmente a tudo que não se 
apoia directamente na experiência ; ora se reporta 
á tendência de admittir para a explicação dos 
phenomenos naturaes essências, forças, causas 
como que superiores a esses mesmos phenome­
nos ; ora comprenhende no seu anathema qual­
quer tentativa de explicar a experiência mesma, 
como esta explica os factos ; já dirige-se á ques­
tão das origens ou causas primeiras e á questão 
do plano do universo, ou causas ftuaes; já é 
apenas um termo de desdém, de sentido duro e 
pejorativo, que eqüivale a uma verdadeira des-
compostura passada aos adversários. Desde que, 
porem, os termos metaphysica, metaphysico, 
applicam-se ás cousas mais diversas, quaci sempre 
a linguagem philosophica e o sentido dos factos 
correm o perigo de se obscurecerem com grande 
desvantagem real. 

Entretanto, quaesquer que tenham sido as vari­
ações que o conceito de metaphysica possa ter 
soffrido no curso da historia, e os ainda mais 
variados matizes que elle possa ter tido na mente 
de Comte, não é menos verdade que essa expres­
são, synonima de philosophia no seu sentido 
mais geral, applica-se hoje aquelles problemas 
reaes, inilludiveis, innegaveis, que não têm po­
dido até agora constituir.uma sciencia particular. 
E taes problemas são mais consideráveis, mais 
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valorosos do que aos positivistas sôe parecer ; 
porque elles repousam no fundo do conhecimento 
mesmo, são um resultado de nossa própria oro-a-
nisação mental, e acham-se na base de todas as 
sííencias. 

N'este sentido, o único verdadeiro,a metaphy­
sica, posto nãc seja uma sciencia, é indestructivel, 
porque é uma disposição natural do espirito hu­
mano a sondar as razões ultimas e a natureza 
intrínseca das cousas. Tal o sentido da concepção 
de Hume, ampliada por Ivtnt, os dois illustres des­
truidores da velha metaphysica dogmática, crê-
adores da única metaphysica admissível, sendo 
conveniente mudar-lhe o nome para metempiria 
ou metempirismo como propoz o inglez Lewes, 
que era, aliás, afeiçoadj ao positivismo. Ainda 
n'este ponto o evolucionismo, no que elle possue 
de mais eminente, é claro, preciso e acha-se de 
accôrdo com os factos c com a sciencia inteira. 
Eis aqui as palavras de um competente, de um 
que sabe o que diz, porque tem analyses e obser­
vações próprias : " A máxima de que as investiga­
ções metaphysicas são estéreis em resultados e de 
que é perda completa de tempo occupar o espirito 
com ellas, está em grr.nde favor entre numerosas 
pessoas que se gabam de possuir o senso com­
mum, e nós ouvimol-a ás vezes ennunciar por 
auetoridades eminentes, como se sua conse-
quencia lógica, a supressão d'este gênero d'es-
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tudos, tivesse a força de uma obrigação moral. 
N'este caso, comtudo, como n'outros análo­

gos, aquelles que promulgam as leis parecem 
esquecer que um legislador prudente deve tomar 
em consideração, não só se o que ordena é cousa 
que se deva desejar, como ainda se é possível 
que se lhe obedeça. Porquanto, se a ultima ques­
tão é resolvida negativamente, não valeria cer­
tamente a pena agitar a primeira. 

Tal é, effectivamente, a grande força da res­
posta a dar a todos aquelles que bem quizeram 
fazer da metaphysica um artigo de puro contra­
bando espiritual. Que seja para desejar, ou não, 
o impor um direito prohibitivo sobre as especula­
ções philosophicas, é absolutamente impossível 
impedir-lhes a importação no espirito humano. 
E é assaz curioso notar que aquelles que procla­
mam com maiores brados abster-se d'essas mer­
cadorias são, ao mesmo tempo e em grande 
escala, consummidores inconscientes de uma 
ou d'outra de suas innumeraveis falsificações ou 
imitações e arremedos. Com a bocca cheia da 
brôa grosseira, terrivelmente indigesta, tão de 
seu gosto, prorompem em invectivas contra o 
pão commum. Em verdade, o tentamem de ali­
mentar a intelligencia humana com um regimem 
estreme de metaphysica é pouco mais ou menos 
tão feliz quanto o de certos pios orientaes que 
pretendiam sustentar o corpo sem destruir vida 
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alguma. Todos conhecem a anecdota do micro-
grapho sem contemplação que destruiu a paz 
;d'espirito d'um d'esses doces fanáticos, mos-
trando-lhe os animaes quepollulam n'uma gotta da 
água com a qual, na cândida innocencia de sua 
alma, elle matava a sede; e o adorador confiante do 
senso commum pôde expôr-se a receber um abalo 
do mesmo gênero quando o vidro de augment) 
da lógica rigorosa revela os germens, sinão as 
formas já adultas, de postulados essencialmente, 
fatalmente metaphysicos que fervilham entre as 
idéias mais positivas e até as mais terra á 
terra. 

Aconselha-se ahi d'ordinario ao estudante 
serio, para o arrancar dos fogos fátuos que bro­
tam dos pântanos da litteratura e da theologia, 
que se refugie no terreno firme das sciencias 
physicas. 

Mas o peixe legendário que pulou da frigi-
deira ao fogo, não era mais tolamente aconselha­
do do que o homem que busca um santuário con­
tra a perseguição metaphysica entre as paredes do 
observatório ou do laboratório. Diz-se que a me­
taphysica deve seu nome ao facto de que, nas 
obras de Aristóteles, tratam-se as questões de 
philosophia pura immediatamente depois das da 
physica. Se isto é verdade, esta coincidência 
symbolisa com felicidade as relações essenciaes 
das cousas, porquanto a especulação metaphysica 
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segue de tão perto a theoria physica quanto os 
negros cuidados seguem seu cavalleiro. 

Basta, mencionar as concepçõesfundamentaes 
e realmente indispensáveis da philosophia natural 
que tratam dos átomos e das forças, ou as da attrac-
ção considerada como acção que se exerce em 
distancia, ou as da energia potencial, ou as anti­
nomias de um vácuo ou não vácuo, para lembrar 
o fundo metaphysico da physica e da chimica, ao 
passo que, pelo que toca ás sciencias biológicas, o 
caso é ainda mais grave. Que é um indivíduo entre 
as plantas e os animaes inferiores ? Os gêneros e as 
espécies são realidades ou abstracções? Ha uma 
cousa que se chama força vital ? ou este nome 
denota apenas uma relíquia de velho feiticismo 
metaphysico ? A theoria das causas finaes é 
legitima ou illegitima? Eis ahi alguns dos assum-
ptos metaphysicos suggeridos pelo mais elemen­
tar estudo dos factos biológicos. 

Não é tudo ; pode-se dizer, sem medo de 
errar, que as raizes de cada systema de metaphy­
sica repousam no fundo dos factos da physiolo­
gia. Ninguém pode contestar que os órgãos e as 
funcções da sensação sejam tanto da esphera do 
physiologista quanto o são os órgãos e as fun­
cções do movimento, ou os da digestão ; e, toda­
via, é impossível adquirir até o conhecimento dos 
rudimentos da physiologia da sensação sem ser 
levado directamente a um dos mais fundamentaes 



- 3i7 -

de todos os problemas metaphysicos. Com effei­
to, as operações sensitivas têm sido desde tempos 

Mmmemoriaes o campo de batalha dos philoso-
phos. // 

Magnífico. 

A physiologia moderna, de que Comte quasi 
nada sabia, estudando os órgãos dos sentidos, 
os phenomenos da sensação e da percepção e a 
consciência d'esses phenomenos, determinou a 
Índole, mais que metaphysica, allucinatoria, 
d'esses factos. E vem essa philosophia de aves 
agoureiras e de ignorantes embair os tolos com 
suas disparatadas velharias sobre metaphysica, 
cujo sentido inverte !... 

Podemos avançar. 
Em septiuio logar, dissemos nós, a theoria 

dos três estados eararferis.ii mal especialmente 
o pretendido segundo estado. 

Esta critica não é uma repetição da anterior : 
refere-se particularmente a certo qualificativo 
impróprio dado por Comte ao intitulado período 
metaphysico. Recorramos aos textos.— <? Para 
explicar, diz o pontífice, convenientemente a ver­
dadeira natureza e o caracter próprio da philoso­
phia positiva, é indispensável lançar antes de 
tudo uma vista geral sobre o andar progressivo 
do espirito humano, encarado em seu complexo ; 
porque uma concepção qualquer só pôde ser bem 
conhecida por sua historia. Estudando assim o 

http://eararferis.ii
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desenvolvimento total da intelligencia humana 
em suas diversas espheras de actividade, desde o 
seu primeiro e mais simples surto até a nossos 
dias, creio ter descoberto uma grande lei funda­
mental, a que elle obedece por necessidade inva­
riável, e que me parece poder ser solidamente esta­
belecida, quer por provas racionaes forneci­
das pelo conhecimento de nossa organisação, 
quer por verificações históricas oriundas de 
um attento exame do passado. Esta lei con­
siste em que cada uma de nossas concepções prin-
cipaes, cada ramo de nossos conhecimentos,— 
passa successivamente por três estados theoricos 
differentes : estado theologico ou fictício, estado 
metaphysico ou abstracto, estado scientifico ou 
positivo. Por outros termos, o espirito humano, 
por sua indole natural, emprega successivamente 
em cada uma de suas investigações três methodos 
de philosophar, cujo caracter é essencialmente e 
mesmo radicalmente opposto: a principio o metho­
do theologico, depois o methodo metaphysico e, 
finalmente, o methodo positivo. D'ahi três espécies 
de philosophia, ou de systemas geraes de conce­
pções sobre o complexo dos phenomenos, que 
mutuamente se excluem: a primeira é o ponto de 
partida necessário da intelligencia humana; a ter­
ceira,—seu estado fixo e definhado; a segunda é 
unicamente destinada a servir de transição. » (i) 

I Conrs, J, 8 e 9, da 4a edição,—Paris, 1877. 
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O qualificativo mal empregado para caracteri-
sar o período metaphysico, a que nos referimos, 
é o de abstracto. 

E é ponto evidente. A operação da abstrac-
çã<* nada tem de metaphysica, no sentido de 
cousa transitória e infundada do espirito hu­
mano. 

A elaboração das idéias atravessa três phases 
fundamentaes e indispensáveis no espirito hu­
mano. 

A noção concreta cede o passo á con­
cepção abstracta, e esta ultima é succedida pela 
concepção racional. 

Percepção, abstracção e rasão—são os três 
estádios por que passam as idéias ; todos os três, 
porem, são essenciaes ao espirito e inteiramente 
scientificos. 

A idéia da mesa em que escrevemos é um 
conhecimento concreto, tão legitimo como a idéia 
abstracta da extensão, que o é tanto quanto a 
lei racional da gravitação. Como, pois, escolher 
o qualificativo abstracto para determinar e definir 
um período e uma serie de concepções que se 
dizem inconsistentes, incorrectas, transitórias? 

E' uma inadvertencia palmar, em que não é 
mister insistir. 

O que é preciso não deixar de fazer n'este 
ponto é rastejar na historia a origem, o gênesis 
da ogerisa de Comte pela metaphysica, ainda 
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mesmo reduzida aquelle minimo em que ella se 
confunde com a philosophia. 

Não é absolutamente uma cousa original; era 
velho chavão muito em moda na segunda metade 
do século passado. Não houve philosopho, sábio 
ou escriptor que não dirigisse uma catilinaria á 
metaphysica. 

Era um acepipe ao paladar de todos e um 
artigo de bom tom. N J s o s galhardos desenfas-
tiados do fim do século XIX, que todos os dias 
esconjuramos a metaphysica, temos a ingenui­
dade de estar a dizer umas cousas frescas e de 
ultima hora, quando não fazemos mais do que 
repetir umas ratices de cabellos brancos, mur-
chas e insipidas como um fructo gorado. 

E' só pegar ao acaso qualquer auctor do sé­
culo passado e assistir á pateaeUpqu« Jpdos pas­
sam á metaphysica. Em d'AJonbert, Lagrange, 
Hume, Kant, Condorcet, Diderot, Cabanis, em 
todos e sempre a surriada é geral. 

Já vimos como Turgot, Burdin e Saint-Simon 
fallaram d'ella, exactamente, justamente, como 
de um cousa phantastica e transitória, tal qual 
mais tarde foi repetido por Comte, e ahi a cada 
hora pela gente do Apostolado dos positivistas. 

Vamos invocar outros testemunhos. Escreveu 
d'Alembert, fallando dos princípios da desdenha­
da sciencia: >< O pouco progresso que ella tem 



— 321 — 

feito desde muito tempo mostra quão raro é 
applicar com felicidade estes princípios, quer 
pela difficuldade intrínseca á semelhante traba­
lho, quer talvez pela impaciência natural que 
impede o limite n'este ponto. 

Entretanto, o titulo de metaphysico, e até de 
grande metaphysico, é ainda assaz commum em 
nosso século ; porque gostamos de ser pródigos 
em tudo: porem quão poucas pessoas verdadei­
ramente dignas d'este nome ! 

Quantas existem que só o merecem pelo 
infeliz talento de obscurecer com muita subtileza 
idéias claras e de preferir nas noções que for­
mam para seu-uso o extraordinário ao verdadeiro 
que é sempre simples ! Não é pois para admirar 
depois d'isto que a maior parte d'aquelles que se 
chamam meta physicos façam tão pouco caso uns 
dos outros. 

Não duvido que este titulo venha a ser 
breve uma injuria para nossos bons espíritos, 
como o nome de sophysta, que, apezar de signifi­
car sábio, aviltado na Grécia por aquelles que 
d'elle usavam, foi regeitado pelos verdadeiros 
philosophos. » 

Estas palavras do illustre auetor do Dis­
curso sobre a Encyclopedia reflectem a opinião 
popular de seu tempo. 

O mesmo tom de desdém é constante, até 
tratando-se de questões de alta mathematica, onde 
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a metaphysica pareceria entrar a martello. E' o 
caso de Lagrange. Este sábio mathematico é ca­
tegórico e explicito. Eis aqui um trecho seu: :j 

«Demais, escreve elle, não contesto que se 
possa, pela consideração dos limites encarados de 
um modo particular, demonstrar rigorosamente os 
princípios do calculo differencial, como Maclau-
rin, d'Alembert e muitos outros depois d'elles 
o têm feito. Porem a espécie de metaphysica que 
se é obrigado a empregar é, sinão contraria, ao 
menos estranha ao espirito da analyse que não' 
deve ter outra metaphysica a não ser aquella 
que consiste nos primeiros princípios e nas" 
operações fundamentaes do calculo. „ 

Mais adiante continua elle : " É, pois, mais 
natural e mais simples considerar immediata-
mente o desenvolvimento das funcções, sem em­
pregar o circuito metaphysico dos infinitamente 
pequenos ou dos limites... e t c . » 

Assim, bem se vê, sempre que se queria arre-
dar uma doutrina qualquer por sua obscuridade, 
subtileza, ou qualquer outro caracter dissono, o 
qualificativo que vinha á bocca de todos era:— 
metaphysica, metaphysico... 

Mas não eram só o mathematico, o geometra, 
o physico os que atacavam a velha matrona 
intrigada; a chimica fazia coro de seu lado. Eis 
aqui a voz de Lavoisier: 
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" Tudo o que se pode dizer sobre o numero 
e sobre a natureza dos elementos se reduz, a 
meu vêr, a discussões paramente meta physicas; 
são problemas indeterminados que se propõem 
a resolver, que são susceptíveis de uma infinielade 
devoluções, porem das quaes é bem provável 
que nenhuma em particular esteja de accôrdo 
com a natureza. „ 

Os próprios philosophos seguiam a mesma 
rota. David Hume levantou-se intrepidamente 

fcontra os princípios, todos os princípios do 
ídogmatismo metaphysico de seu tempo. 

Para ter uma idéia de seu desdém pela meta­
physica doutrinaria e absolutista da escola, basta 
lêr o ensaio intitulado — On the Aeadeiuical or 
Sccptical Philosophy, que termina por aquellas 
celebres c incisivas palavras: -?.Se pegarmos n'um 
volume de thcologia ou de metaphysica escolas-
tica, por exemplo, devemos perguntar : este livro 
contem raciocínios abstractos relativos á quanti­
dade ou ao numero? Não. Contem algum racio­
cínio experimental relativo aos factos observados 
e á existência? Não. Attiremol-o, pois, ao fogo ; 
elle só contem sophysmas e illusões. „ 

Não se poderia encontrar um anathema mais 
completa contra a metaphysica; é tão radical 
quanto o dos positivistas, tendo, porem, a van­
tagem de ser muito mais antigo, mais original e 
mais espirituoso. 
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Era uma toadilha geral, um verdadeiro signal 
dos tempos. Condillac deu aviso d'isso quando, 
referindo-se a certos elogiastas sophysticos de 
Aristóteles e detractores systematicos de Locke, 
escreveu estas palavras : '< Se estes homens jun­
tassem a um methodo exacto muita clareza, muita 
precisão, teriam algum direito a encarar como 
inúteis os esforços que faz a metaphysica para 
conhecer o espirito humano ; mas poder-se-ia 
bem desconfiar que elles estimam tanto Aristó­
teles só com o intuito de desprezar Locke, e de 
desprezar este na esperança de lançar o despreso 
a todos os metaphysicos. » O ataque, a critica 
acerada e faceta, o emprego de todos os desdens 
contra a metaphysica accentuou-se, como disse­
mos, no decorrer da segunda metade do século 
passado. No fim do século já era cousa vulgar e 
corrente. 

Kant entrou então no debate, despertado pela 
critica percuciente e severa de Hume, e, em 1781, 
no prólogo de sua Critica da Rasão Pura, es­
creveu aquellas celebres palavras tantas vezes 
lembradas : 

". Presentemente o tom da moda consiste em 
mostrar todo o despreso para com a metaphy­
sica; e a matrona repellida e abandonada se 
lastima como Hecuba. modo máxima rerum, 
tot gcneris natisque potens iiunc trahor exul, 
inops... » j 
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Quando, pois, Augusto Comte sahiu de lança 
•em riste a atacar a velha metaphysica, já encon­
trou a rainha despojada de seuthrono, a chora­
mingar as glorias passadas, e o denodado francez 
apenas abriu fréstas em muros já esboracados... 

Entretanto, ahi mesmo o positivismo é de-
sasado; pois que Hume e Kant, que são os ver­
dadeiros auctores da derrota da metaphysica, de 
suas incabidas pretenções á sciencia, de suas 
affirmações gratuitas, de seu dogmatismo auda­
cioso, como verdadeiros analystas e conhecedores 
que eram do espirito humano, não a deram por 
uma das phases e sim por uma das faces d'esse 
mesmo espirito. 

D'est'arte para Comte a metaphysica é uma 
cousa aéria, illusoria, disparatada, um período 
doloroso e anarchico da intelligencia humana, 
que vae ser e deve ser extirpado pela sciencia 
experimental e positiva. 

Para Hume e Kant a metaphysica não é uma 
sciencia propriamente dita, nem poderá jamais 
sêl-o ; porque trata de problemas superiores á ca­
pacidade da razão humana; mas é uma disposição 
natural d'essa mesma razão, que formula espon­
taneamente taes problemas. Vamos dar o desen­
volvimento preciso a esta idéia e indicar como 
e porque esta ultima concepção é a verdadeira. 
O conhecimento vulgar e empírico, desenvolven­
do-se, alargando-se, agglomerando factos, deu 
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origem á sciencia ; é innegavel. Se dermos a esta 
a definição mais lata possível, se considerarmos 
sciencia todo e qualquer conjuncto de conheci­
mentos devidamente systematisados e susceptíveis 
de verificação e previsão, claro é que n'esse con­
ceito o mero e simples empirismo é incapaz de dar 
conta de tudo. São precisos, indispensáveis idéias 
abstractas, noções geraes, princípios reguladores, 
syntheses racionaes, leis capaz s de dar a expli­
cação da seriaçào e da concatjnação dos factos. 

Mas o mundo dos phenomenos é demasiado 
complexo. Cada face especial d'elle dá logar a 
uma sciencia particular e cada sciencia particu­
lar é uma espécie de esphera inteira e completa 
em que se verificam aquellas necessidades acima 
indicadas. Cada sciencia tem suas idéias abstrac­
tas, suas noções geraes, seus princípios regulado­
res, suas syntheses, seus princípios, seus axiomas, 
suas leis. 

As sciencias particulares ficariam, porem, iso­
ladas, se não fosse possível ao espirito humano 
descobrir os princípios communs a todas, os me­
thodos a ellas appHcaveis, a classificação de que 
são susceptíveis, a synthese final a que podem 
chegar. 

Este é o papel da philosophia. Percepção exte­
rior, abstracção, raciocínio, razão levantaram este 
duplo edifício da sciencia e da philosophia. Mas 
será verdade que uma e outra esgotam todos os». 
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aspectos das cousas e todas as aspirações da intel­
ligencia ? 

Alem das sciencias particulares e da philo­
sophia, que as synthetisa, não haverá mais nada, 

»a razão humana não poderá para alem d'ellas for­
mular ao menos outras questões, outros proble­
mas, insoluveis talvez experimentalmente, porem 
sérios, graves, indestructiveis ? 

Este mundo dos phenomenos é tal como nos 
parece? Tem uma causa ? K' eterno? E 'des t ruc-
tivel ? E'infinito ? O espaço e o tempo, em que 
elle se move têm existência objectiva, ou sim­
plesmente subjectiva? Passaram dos factos exte­
riores para o espirito, ou d'este para o mundo 
exterior? Este obedece a um desenvolvimento 
monistico ou dualistico? Ha em todo elle uma te-
leologia ou um puro mecanismo? Taes as questões 
que não poderam nunca constituir uma sciencia 
particular, que também não são da alçada da phi­
losophia considerada como simples synthese das 
sciencias particulares. São a região da metaphy­
sica, ou, por estar esta palavra desacreditada, da 
metempiria ou metempirismo, segundo propõe 
Lewes, e foi j á por nós referido. Kant despojou-a 
do caracter de sciencia, mas achava-a legitima 
como anhelo e disposição natural do espirito. E 

tinha razão. 
Apreciemos outro ponto. 
O oitavo vicio de que pode ser arguida a lei dos 
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três estados é este : « Na explicação ultima, apre­
sentada como um desidcratum, um ideial da phase 
positiva, consistente na reducção dos phenomenos 
particulares a um phenomeno geral, comprehen-
sivo de todos, calie implicitamente n'alguma 
cousa de análogo ás cxplieações fundamentaes dos 
dois anteriores estados, tidos por transitórios.» 

Esta critica é devida a Herbert Spencer e é fun­
damentalmente verdadeira e inv-pondivel. 

Comte tinha dito : «. O systema theologico che­
gou á mais alta perfeição de que é susceptível 
quando substituiu a acção providencial de um ser 
único ao jogo variado de numerosas divindades 
independentes que tinham sido imaginadas pri­
mitivamente. Igualmente, o ultimo termo do 
systema metaphysico consiste em conceber em 
logar de differentes entidades particulares, uma só 
grande entidade geral, a natureza, encarada 
como a fonte única de todos os phenomonos. 

Semelhantemente, a perfeição do systema posi­
tivo, para o qual tende sem cessar, posto que 
seja bem provável que não deva nunca attingil-o 
seria poder representar todos os diversos pheno­
menos observáveis como casos particulares de 
tini só facto geral, tal como o da gravitação por 
exemplo.;, (i) 

Eis ahi a cousa como ella se acha na grande 
obra do philosopho clotildista. 

(i) Cours, 1, .3, edição de I877. 
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Ainda n'este ponto, porem, é preciso lembrar 
aos positivistas que elles devem ser mais sérios e 
mais amigos da verdade histórica. A idéia de 
reduzir todos os phenomenos observáveis ao facto 
geral da gravitação é genuinamente saint-simo-
niana. Foi Saint-Simon quem, na sua celebre 
Memória sobre a gravitação universal, a expoz 
e a defendeu, bem antes de Comte, que a bebeu 
alli, sem citar a fonte. 

Saint-Simon, repetido n'este ponto por Comte, 
é um verdadeiro predecessordo monismo hodi-
erno. E muito para censurar são as paginas le­
vianas e superficiaes,escriptas sobre este assumpto 
por Emilio Littré, na tantas vezes citada biogra-
phia que fez de seu antigo mestre e amigo. 
Littré ridicularisa Saint-Simon por pretender 
reduzir todos os phenomenos observáveis ao 
facto geral da gravitação, faz disso grande es-
carcéo, sem se lembrar que é essa uma aspiração 
da sciencia contemporânea, sem se recordar de 
ter sido tal aspiração abraçada também por 
Comte... 

E' que em matéria de fidelidade histórica os 
positivistas de todos os matizes confundem-se 
n'um geral desapego da verdade, quando a cousa 
lhes convém. 

Mas ouçamos Spencer no desenvolvimento da 
impugnação que faz a Comte n'este ponto funda­
mental: 
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« O progresso de nossas concepções, diz elle, 
e de cada ramo de nossos conhecimentos, é, do 
começo ao fim, intrinsecamente o mesmo. 

Não é verdade que haja três methodos philoso-
phicos radicalmente oppostos; existe apenas um 
só methodo que fica sempre essencialmente idên­
tico a si mesmo. Desde o principio até ao fim 
nossas concepções das causas dos phenomenos 
têm um gráo de generalidade que corresponde á 
extenção das generalisações que as próprias expe­
riências determinam ; e nossas generalisações vão 
mudando á medida que as experiências se accu-
mulam. A integração das causas, encaradas a 
principio como múltiplas e locaes, mas por 
fim ene ir 'das como unas e universaes, é um pro­
cesso i|U'i implica, por certo, a passagem por 
todos os gráos intermédios entre seus dois extre­
mos; porem suppôr que os passos que se fazem 
de um a outro são outros tantos degraos pelos 
quaes nos elevamos, é apenas effeito da illusão. 
As causas que a principio suppomos concretas 
eindividuaes identificam-se no espirito á medida 
que os phenomenos semelhantes se destribuem. 
em grupos. Quando se identificam e se esten­
dem a um numero cada vez maior de phenome-: 
nos, as causas tornam-se cada vez menos distinc-
tas na sua individualidade; se a identificação con­
tinua, ellas tornam-se gradualmente diffusas e 
indefinidas no pensamento; e, por vezes, sem que] 
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haja a menor mudança na indole e natureza do 
processo, o espirito humano adquire a consciên­
cia de uma causa universal, que não pode ser 
concebida... 

E, assim como a marcha do espirito humano é 
una, também seu ponto de chegada é um.. . Náo 
ha três concepções finaes possiveL ; existe apenas 
uma concepção final. Quando a idéia theologica 
da acção providencial de um único ser, substi­
tuto de todas as causas secundarias indepen­
dentes, se tem desenvolvido com toda a nitidez 
de que é compatível, torna-se a concepção de 
um ser cujo poder sempre activo se manifesta 
em todos os phenomenos; a concepção, tomando 
está forma definitiva, faz desaparecer no pensa­
mento todos estes attributos anthropomorpliieos 
que. destinguiam a idéia primitiva. 

O pretendido termo final do systema meta­
physico, a concepção de uma única grande en­
tidade geral, a natureza, encarada como a fonte 
de todos os phenomenos, é uma concepção idên­
tica á primeira: á idéia de uma só causa que, 
aparecendo-nos como universal, cessa de ser en­
carada como concebivel, differe apenas pelo nome 
da idéia de tini ser único que se manifesta em 
todos os phenomenos. 

E, semelhantemente, aquillo que se nos apre­
senta como a perfeição ideial da sciencia, isto é, 
o poder de se representarem todos os phenome-
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nos observáveis como casos particulares de um 
só facto geral, implica a idéia de alguma exis­
tência ultima á qual se refere este facto único, 
e a crença n'essa existência ultima constitue 
tim estado de consciência idêntico aos dois pri­
meiros. »(i) 

Voilà qui est profond. Ser Supremo, Natu­
reza, Phenomeno único geral,—são três concep­
ções irreductiveis, obscuras, phantasticas, incon­
cebíveis, idênticas entre si. A supposta existên­
cia de três philosophias finaes radicalmente diffe­
rentes não passa de uma concepção anachronica 
e imprestável. 

Tomem mais senso os positivistas, estudem e 
pensem um pouco mais. 

Finalmente, o nono e ultimo defeito que arti­
culámos sobre a illusoria lei dos três estados é 
o seguinte: 

« Dado de barato que fosse verdadeira n'um 
ou n'outro ponto, não tem um caracter de per-
eeita generalidade; porquanto não se verifica 
fntre todas as raças, entre todos os povos. » 

Tal é a verdade. 
A theoria, aliás muito anterior a Comte, e já 

ensinada pelos mythologos e críticos religiosos 
de haverem as concepções theologicas passado 
pela phase do naturalismo feiticista, do poly-

(i) Classification des Sciences, trad. Réthoré, pag. 
i n e segs. 
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theismo, do monotheismo, é apenas um resul­
tado do estudo da civilisação lareco-romana e 
Occidental. 

Foi o estudo dos mythos da Grécia, de Roma, 
e da Germania que induziu a critica a formular 
a famosa theoria, verdadeira em parte; porem 
inapplicavel ás demais raças humanas. 

E' assim que vemos os egypcios passarem do 
primitivo feiticismo á concepção monotheica, sem 
ter jamais estado de posse de um verdadeiro polv-
theismo. 

E' assim que vemos os árabes passarem tam­
bém, sob o influxo de Mahoraet, de um feiticismo 
primitivo para a crença monotheica. 

E' assim que vemos igual caminho ser percor­
rido pelos judêos. Mas não foi só entre esses 
povos cuschito-semitas que a supposta lei da tri­
logia theologica deixou de ter logar. 

Entre os povos aryanos da índia e mongolicos 
da China temos cousá melhor. 

Na índia ao lado do brahamanismo polytheista 
levantou-se o buddhismo, que, longe de ser mono-
theista, é uma religião que faz abstracção de um 
Deus, justamente como o positivismo de nossos 
dias. 

Phenomeno idêntico se deu na China, onde, ao 
lado e ao mesmo tempo em que Confucio levan­
tava a sua religião moralisante e semi-feiticista. 
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erguia-se a metaphysica deLao-tseu e o atheismo 
do buddhismo importado da índia. 

Este ponto foi, contra as declamações de P . 
Laffitte, tirado definitivamente a limpo, entre 
outros, por G. Wyrouboff, em sua revista—La 
Philosophie Positive—nos números de maio-
junho e julho-agosto de 1873, cuja leitura recom-
mendamos. 

Oucamos alsruns trechos d'esse bello es-
tudo : 

".. O Sr. P Laffitte admitte somente uma reli­
gião na China; o resto, e este resto compre­
hende mais de dois terços da população, não 
passa de accidente, não passapara elle de elemento 
secundário. Isto simplifica, por certo, muito o 
problema, mas é claro que o não resolve absoluta­
mente; porque é preciso saber qual o motivo 
por que taes accidcntes persistiram por tanto 
tempo e acabaram por desempenhar um papel tão 
importante. Três religiões, ou se quizerem, três 
philosophias estam diante nós:—a escola de Con-
fucio, a escola de Lao-tseu, a escola de Buddha ; 
todas três são quasi contemporâneas, sempre vive­
ram juntas no mesmo quadro político e social, 
devem, pois, corresponder a aspirações que, por 
serem diversas entre si, não são por isso menos 
reaes; nenhuma d'ellas pode ser despresada, se 
quizermos fazer uma idéia do conjuncto da civi­
lisação chinesa. 
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A primeira religião da China, aquella cujos 
delineamentos são encontrados no Shu-King, 
era astrolatrica; as partes principaes do mundo, 
o ceu e a terra, com suas diversas manifestações, 
tuppunham-se habitadas por espíritos indissolu-
velmente ligados á matéria. O respeito pelos 
antepassados era desenvolvido, constituía um 
verdadeiro culto, provavelmente o culto religioso 
único d'esse tempo; c^uanto aos manes dos mor­
tos, suppunha-se que estivessem no repouso abso­
luto se os mortos tinham vivido bem, errantes per-
petuamente nos ares se pertenciam a peccadores. 
E' como se está a vêr, uma concepção bem aná­
loga á idéia buddhicado nirvana, com a differença 
de ser muito mais restricta, ter um caracter 
mais doméstico, porquanto o culto d'ahi re­
sultante era quasi exclusivamente limitado á 
familia. 

Confucio e Lao-tseu, nasceram no meio d'essas 
concepções, e cada um d'esses dois contemporâ­
neos as commentou e as arranjou a seu modo, um 
mais ligado ao passado, outro mais affecto ao futuro, 
porem ambos no fundo ousados innovadores. 
Lao-tseu é um metaphysico em o sentido de pro­
curar a solução dos problemas de moral e phi­
losophia nas abstracções do espirito, e não na 
observação da pratica da vida, como faz Con­
fucio; t e m e m mór escala do que o seu rival o 
sentimento do progresso, e, pode-se dizer, que 
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elle é, até certo ponto, revolucionário, porque 
não se deixa quedar no meio das velhas tradi­
ções e pensa que o que se vae seguir é melhor 
do que o que precede. » 

Depois de caracterisar largamente as doutri­
nas de Buddha. de Confucio e de Lao-tseu no 
extremo império asiático, sempre em desacordo 
ás phantasias ele P Laffitte, inspiradas pela fer­
renha e falsissima orthodoxia positivista, inimiga 
dos textos e documentos, o auctor slavo chega 
a esta conclusão: « A religião, cujo código se 
acha nos Quatro livros sagrados^ não é feiti-
cista, como o buduhismo não é polytheista, como 
o culto de Lao nào é monotheico ; é uma formula 
particular que tem analogias mais ou menos con­
sideráveis com varias das phases religiosas 
do Occidente ; nào sendo, porem, idêntica a 
nenhuma d'ellas reclama um nome especial 
e um posto á parte na classificação dos sys­
temas intellectuaes crêados pela humanidade. 
Não quero dar esse nome, nem procurar esse 
posto. Meu fim, ao escreyer este estudo, foi 
mostrar que o caminhar das civilisações é in­
finitamente mais complexo do que o suppoz A. 
Comte, que cada grupo de povos, ou, mais 
exactamente, cada raça tem seu modo próprio 
de conceber o universo e de modificar esta 
concepção; e sustento, que nenhuma só das 
religiões do extremo Oriente está subordinada 
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á lei dos três estados, como ella foi for-
mulada. » (i) 

Esta é a voz da sciencia independente, fiel 
aos factos que se não deixam asphyxiar por the-

%rias preconcebidas e falhas. 
Assim, pois, não é só em suas idéias e preten-

ções geraes e na própria classificação das scien­
cias, como vimos, que o positivismo é desasado. 
Também na famosa lei dos três estados, a sua 
espinha dorsal, segundo a expressão de St. Mill, 
e contra a opinião geral dos^beatos, a velha phi­
losophia clótildista abre lunga margem á critica. 

(\) La Philosophie Positive, Tome XI, ]uillet à 
Décembre—iSy3. pags. 10 e 29. 





CONCLUSÃO 

Pomos aqui remate a esta primeira serie da 
Doutrina contra Doutrina. Em sua totalidade 
nosso trabalho procurará preencher o programma 
seguinte: 

P A R T E P R I M E I R A 

O POSITIVISMO EM SUAS IDÉIAS CAPITÃES 

Cap. I — A supposta razão fundamental do 
positivismo e suas exageradas pretenções. 

Cap. II — A classificação das sciencias. 
Cap. III — A lei dos três estados. 
Cap. IV — As três philosophias : primeira, 

segunda e terceira em seus pontos capitães. 
Cap. V — A politica segundo o positivismo. 
Cap. VI — A religião, seus dogmas e pra­

ticas. 
Cap. VII — Acção pessoal de A. Comte e de 

Clotilde de Vaux. 
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PARTE SEGUNDA 

O POSITIVISMO NO BRASIL 

Cap. I — O positivismno no norte do Brasil. 
Cap. II — O positivismo no sul do Brasil e 

nomeadamente no Rio de Janeiro. 
Cap. III — A theoria do positivismo sobre a 

historia brasileira. 
Cap. IV — Acção do positivismo no regimen 

republicano. Critica de suas propostas e de seus 
feitos. 

Cap. V — A questão do presidencialismo e 
do parlamentarismo. Historia do Io Congresso 
da republica e dos dois primeiros presidentes. 

Cap. VI — Ponderação pessoal e conclusão. 

Como se vê, d'este programma, além de um 
capitulo geral sobre os actuaes partidos políticos 
entre nós, apenas os três capítulos iniciaes estam 
publicados n'este livro, que fôrma, porém, um 
corpo á parte, perfeitamente apto a funccionar 
como uma espécie de introducção á obra que 
projectamos. 

Entregamos ao critério da nação este livro de 
fe, de patriotismo e de esperança. 

Oxalá possa elle em qualquer gráo ajudar o 
espirito publico a libertar-se d'essa doutrina fatal, 
repellida pela sciencia e pelo bom senso. 
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O paiz atravessa um momento doloroso. 
E' a hora dos grandes desenganos, dos pro­

fundos abatimentos. O Brasil é um paiz de 
descontentes. 

m E' a definição que mais lhe pôde quadrar. 
De alto a baixo, desde o presidente da republica 
até ao mais obscuro e desprotegido da sorte, 
passando por ministros, senadores, magistrados, 
banqueiros, magnatas de todos os feitios, é o 
descontentamento que lavra. Mas ha os descon­
tentes victimas e existem os descontentes, não 
diremos algozes, porém autores. 

Aquelles são o povo que geme angustiado, 
porque só conhece do novo regimen o seqüestro 
da liberdade, o menospreço de seus direitos, as 
difriculdadesda vida. o exagero dos impostos e 
quasi as agonias da fome, que lhe vai entrando 
em casa, amarrada e presa á carestia dos alimen­
tos. 

Os outros, os autores, são os intitulados 
chefes, que se desconsolaram de sua própria obra, 
porque não a souberam fazer, e o não souberam, 
porque não tinham competência na idéia, nem 
largueza de animo no coração para a elevarem 
forte e justa, acertada e digna, a ser amada pelo 
povo. E este vinga-se de tantos desacertos com 
a indifferença systematica, a abstenção calculada. 
Vede as eleições... E ' a desestima da nação pelo 
modo por que a tratam os seus dictadores, e este 
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divorcio crescente entre o povo e a classe que se 
apossou do governo, deixou crêar entre nós um 
grupo de politicians que assestou baterias nas 
cumiadas do poder e de lá impõe silencio ás con­
sciências. Mas essa acrobacia politica firma-se em 
um equilíbrio instável; ha de vacillar e cahir, 
porque lhe falta a base segura da opinião nacionil.. 

E' mister que acabe essa politica homoepa-
thica, em cuja factura a nação tem entrado em uma 
dynamisação infinitesima. 

O povo brasileiro tem feito contra essa po­
litica apenas a guerra do tédio, o assedio do 
abandono, a revolução do desprezo. 

E' preciso sahir dessa situação em que o 
governo manqueja e o povo ri-se de seus passos 
desageitados em desabono da republica... 

O amor pelas novas instituições, o consórcio 
de idéias e sentimentos entre a nação e seu go-
verno só pôde vir de outras praticas e de outros 
princípios, que não aquelles, cujo desastrado 
emprego trouxe a situação presente. 

Como desafogo de consciência, como pro­
testo de patriota, é preciso dizer de publico e alto 
que nos não illudimos sobre as desgraçadas con­
dições em que se encontra o paiz. J 

E' um convite a outros, a alguns daquelles 
que os vai-vens dessa politica bastarda collocá-
ram na posição de poder bem servir á nação para 
um exame de consciência. j 



— 343 — 

Qual o estado do paiz sob o ponto de vista 
politico-social ? 

i Não é occasião de desenvolvêl-o em analyse 
âminuciosa; mas póde-se-lhe dar uma idéia em 
f^nthese rápida. 

E' só olhar para o povo e para o governo, to-
mando-lhesos signaes mais característicos. 

Vamos vêr. A população nacional, conside­
rada em seu conjuncto, de norte a sul, do mar 
aos sertões, atravessa a peior das crises, e para a 
qual não contribuio em um millesimo, porque 
foi o primeiro presente que o desaso do poder 
lhe fez, a tremenda crise econômica, solapadora 
de todos os recursos do pobre, tornando-lhe 
desesperada, amaldiçoada a vida. 

Este symptoma, que a sabença governamental 
nem sequer pôde ainda definir e estudar em suas 
causas, não tem sido por fôrma alguma allivíado 
em mais de quatro annos de desatinos finan­
ceiros. 

E é mister haver perdido todos os e.r" ^ulos 
do bom senso para lhe desconhecer a gravi­
dade. 

Em um paiz, onde a vida em geral não tem o 
menor incentivo para o bello e para o grande, 
porque a sua cultura espiritual é quasi nulla e 
os encantos da vida social, os prazeres da civili­
sação nao existem, em um paiz, onde o molde 
constante do viver é ainda rudimentar, e onde a 
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pobreza é a regra generalisada, ao povo paciente 
e já tão maltratado, vieram tornar ainda mais 
pesada a carga da própria existência material... 

O povo está atacado nas fontes directas de seu 
inglório viver. 

Para fallar a linguagem positiva dos factos,. 
não tem recursos para comprar o alimento diário, 
o amarissimo pão que o su -tenta. Situação, que 
seria afflictissima para qualquer governo, que 
soubesse que não é por luxo que os povos pagam 
governos ; situação sorridente para esse sargen-
tismo emproado que é hoje o governo do Brasil. 

Na vida moral e politica as liberdades, as cha­
madas liberdades necessárias estam aniquiladas. 

A liberdade de imprensa tomou o aspecto de 
irresoluta timidez, diante das ameaças que lhe 
surgem, ou sob a fôrma de arruaças, ou sob o 
aspecto de contestações ministeriaes, ásperas no 
tom, provocadoras nas reticências, .insólitas nos 
epithetos. 

A liberdade eleitoral é uma farça em que é prin­
cipal motor a fraude e, quando ella não basta, 
campeia, na própria Capital Federal, o cacete 
dos capangas. A liberdade de reunião só é pra­
ticamente realizável -a apaniguados do governo ; 
fora delles é um perigo tentar pôl-a em exe­
cução. 

Mas este povo abatido, humilhado, por mais 
enjôo que tenha aos seus dictadores, não pôde 
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de todo esquivar-se ás relações com a administra­
ção publica. Qual o caracter predominante 

K ;igora nessas relações ? O desgosto, o constrangi­
mento, porque ineptamente perturbaram todos 

»os serviços nacionaes. 
Invertendo o axioma de que a natureza e a 

politica não fazem saltos, os recentes governos 
brasileiros desmantelaram o antigo edifício jur i -
dico-administrativo. 

Fácil era retocal-o, tornando-o expedito. Fize­
ram o contrario, sobrecarregaram-no de molas 
inúteis, morosissimas. Quereis a p r o v a ? 

Não precisa ir muito longe ; não precisa entrar 
nas grandes repartições publicas, nas secretarias 
de estado; basta ir aos tribunaes, onde o povo 
tem relações mais constantes, interesses mais 
immediatos ; basta vêr o que foi feito na organi-
sação judiciaria do Districto Federal. Tendes 
ahi a prova provada da inegável verdade. 

Embaraços em tudo, embaraços por toda 
parte ; dir-se-hia que a administração brasileira 
é a systematisação da delonga e da chicana... 

E a instrucção, que vale ella? 
Tornáram-na para o povo puramente nomi-

nalista pelo caracter vistoso, pedantesco de um 
encyclopedismo inadequado, impossível. 

Cousas para inglez ver, diziam nossos antigos; 
iscas para nossa bascfia, deve dizer-se hoje 
em dia. 
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Assim é, mais que nunca, exacto asseverar 
que o refle do soldado e p papel de imposto do 
exactor de fazenda são ainda e"sempre as duas 
fôrmas supremas das relações do poder com o 
povo brasileiro. 

Olhemos directamente para o governo ; que 
tem elle feito ? 

Que o diga o abysmo das finanças desmante­
ladas, do credito nacional abatido, das despezas 
publicas quadruplicadas, e nesse crescendo signi­
ficativo da desordem econômica, o rythmo, ainda 
mais sirinificativo, do cambio para os degráos 
inferiores... 

Que o diga o desiquilibrio da politica interna, 
onde a subversão geral de governadores, con­
gressos, tribunaes e intendencias, deixou estate­
lada a consciência publica, que ainda não pôde 
revocar-se do pasmo diante da anarchia magna do 
Rio Grande do Sul, immenso dístico de vergonha, 
que nos humilha perante o mundo civilisado. 

Que o diga a desordem existente em todas as 
classes, nomeadamente naquellas que deviam ser 
as mais disciplinadas, a cujo acceno o governo 
curva-se submisso, por lhes estar jungido, sem 
autonomia, como creatura passiva a despotico 
crêador... 

Que o diga a nobre e digna magistratura bra­
sileira, hoje quasi por toda a parte avulsa e perse­
guida, por se negar á sancção de abusos, tendo de 
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ceder seus lugares a caloiros, ou ficar sob a 
pressão de ameaças do poder. 

Que o diga o primeiro congresso nacional, 
onde os melhores talentos tiveram de calar-se, 

epara abrir espaço áousadia de uns charlatães, ar­
vorados em publicistas, que tomaram a tarefa, de­
signada a dedo, de justificar as patranhas gover-
nistas, torturando o direito anglo-ameripano na 
linguagem mascava da mediocridade á sol­
dada. 

Que o diga o desaso da politica exterior, onde 
não se sabe o que mais possa humilhar, se a arro­
gância das reclamações estrangeiras, que brotam 
dos erros governamentaes com a mesma fertili­
dade dos cardos nos campos safaros, se a des­
consideração acintosa dos argentinos subscri-
ptada a nós nas resoluções de seu conselho 
nacional de hygiene ! 

Oue di£u o desnorteamento moral de todos os 
incentivos e impulsos sociaes; porque o governo 
deixou de ser uma commissão da nação, melin-
drada pela responsabilidade constante, inilludi-
vel do dever, para converter-se no manejo 
adequado ao arranjo de tremenda camarilha que 
mantém o militarismo. 

Que o diga o conjuncto da vida nacional immer-
gida em desalento, onde tudo emudeceu, a 
poesia, a arte, a sciencia ; onde se calaram todos 
os surtos da intelligencia para abrir margem á 
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ganância, á sordidez lucrativa de uma politica 
nefasta... 

Não é, porém, a republica a culpada desses 
desacertos ; não é o ideial republicano a causa 
de tantos desatinos, dil-o-hemos afinal. 

Vicios accumulados de educação fizeram-nos 
chegar á elevada fôrma de governo, sem ter a 
disciplina precisa, a consciência do direito e do 
dever, indispensável á valorosa obra demo­
crática. 

Desherdados da verdadeira cultura de nosso 
século, no que ella tem de mais seguro para a 
vida politica, da velha Europa nos passaram 
apenas os erros, os desvarios, os vicios do orga­
nismo social: as hysterias do jacobinismo de um 
lado, o mal cadulo do positivismo de outro lado. 

E, como dois animaes inimigos ajojados ao 
carro de nosso progresso, nos têm os dous sys­
temas acarretado males incalculáveis. 

Falta-nos a forte philosophia de uma politica 
experimental e segura. 

Jacobinismo futil e positivismo estéril, taes as 
duas grandes molas que tem transviado a repu­
blica no Brasil. 

Sabe-se, entretanto, que, se é verdade que o 
grosso dos frequetadores da politica entra nella 
semum plano doutrinário, sem um ideial, apenas 
levado pelos interesses de momento, os chefes, os 
directores, osguias do povo devem terumanorma, 
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devem inspirar-se em uma philosophia, e a que 
havemos tido tem sido inteiramente prejudicial. 

Despresadas as lições do naturalismo scienti­
fico, esquecidos os ensinamentos da synthese 
moderna, appropriada á democracia contempo­
rânea,* de um Spencer, de um Huxley, de um 
Maine, deumvon Ihering, os caricatos directores 
do pensamento brasileiro andam ahi a empal-
lidecer no catechismo positivista e a rezar a 
•Clotilde de Vaux... 

F I M 
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